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ANNO XXX ]| RiO DE JANEIRO—= TERCA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 1920 ,H N. 186 . ;

CXPEDIENTE SranUefido ^ reoebeado • impnsso, 0OPBIR.V — Preolsa-se de uma 0Bt4mcB-SB- u^m»rM»4a. «•-.u«^ |P^^i^Sml^am'TOattS!1 wtft P paira.S»nriso8 
'leves e tomar fP aeja bem cwnportada tf sein^ArtMlCli I C fttfi &s 10 horns, objeetos para regis- ^que seja .llmpa; para casa do y* aUemft,,para arruip^elr^, pO. II- qj (A19B72' casa d« um casal; r. S. Framclsco conta do duos criangas. n&o lava j compromissos, que salba os traba-;  ¦ i  jfarr.a i.i? ' C^rtf8 Pttrfl ,° interior pequena famllla; ft r. do Rozo v6 ft famllla jfliBtincta,, Cartas,,no ccrda 52, Datacio do Sa.> ( «—;y«vier 109 (A. 37.443 roupa' (las mesmas. ensina-so a | Hums domestlcos, para casa do ca-

utaPWAT. DO BRASIL" ! » F I i/ / -- 10 °« com I/aranjeiras. (A, 37803 escriptorlo desto jornal ft. Gv *V "pRECISA-SE do uma criada do  —; cozer o a cortar. dft-so uniformb | sal do odado, quo soja s6 o durmaj uxvru *J porta diiplo nto fin 1J..  r~ (A. 33o36 XT confjanca para ilntpoza. ^clo i-yj^jijciSA-SB do uma empregada e paga-so at6 30$, nfl.o vaoa rua i no emprego; a r. Haddock L#obo
Avcniiln Illo llrnnco «».110 O 11- upi„?„». n.i» ,r /"ibPEIRA o poquenos. servfgos oasar em casa, do potiaao. para J. pa^gervlr edn cafla die poquena para recados, ntia so quor mem- 175, das 10 hora* As 3 da tardo.

nedacctto — Tel. 70 C. rPrnhendo' iranresKo?ntA a* ^ dome^ticos — Preolsa-Bo- do- QFFBR'ECE-SB uma moQapor- dormlr no aluguel; a. Pjala^ do famllIa trata-se a r. Alegre 5, Al- nma cloente, quer-se uma menina > (A. 38.075
Administvacao - Tel. 1782 C. *a VpublicS nJiaa 1>Gl»Prc8nda p0JUi5l,;!!ft de (A. 3000 ^ CtUTiplgta. (A. 38.180 com pratlca * da famllla flfiria; a j T>RECISA-S.E de uma criada aile-. Vubllcldnde — £'..** at6 (is 0, obiectos nara rcrhtrar atu 3S a 20 annos, para casa do pou_ copoirj, leva do* •nRPGISA-STT" de lima omprega- TiBEClSA-SE de uma emprega- r. do Theatro lo. entrada pela |-L ma ou hespanhoia, para casa de1 Euil. telegraphIco —• PERMENAL 18 (]o i,0jp, ca famUia.^d°rf^j^do,-®"1ca«^,! SSnn^So., «u f Chris- Pda^ nara aervico do um ca«al P (ja I)ara gerviqos loves; a rua loja de fazondas, nao so quer famllla do tratamento, para todo

\SSIGNATUP 0 ^Pf". Para Santos, Paraufi, ?SS?5 S' * (B Ma Mom do, ^8c?nde do I^una 140. HOb menina paasando doe 12 annos 0« eorvico, menos lavur e ensom-• ASSI&NAlUiiAb S. Francisco, Jlio Grande o llio da ^iau«' l°- 1 mere tovao. OJO\ §ft. 12^ (B 37947 (O 37069 (A. .5809b mar, quo, durma no aluguel o d6 .orasII * nosnno ?rata- roRobondp impresses at6 lis 10 za; largp ao uuimaru>°Jv -7 pjjFFERECE-SE uma empregajia, . * .. arruma- ViTtTCrfsA" 9E—de uma arruma. TJ'RECISA-SE <lo uina ama sec- ljoas roforenclas do sua conducta;
£uno''  Vnto ]lor,l»< objecfes Para registrar atfi tts  (At 37'541! U estrangeira para > todo o: scrr;^ p«EOISA-SE do .wma pRBCISA.aiJ tie .um£0r V rua 1 ca nao se faz aucstVo do cOr r. Bias da Cruz 126, Meyer;CB39940
iS"::::: cx" ISssiii* fcl ma 

r-

^, ¦¦ :
Jtargo, Junho. Sotembro o ue vior dn Itppublipn n(6 as s 112 c "om ¦ » i • aem Cllhos; a *. S. Chrlstovuo vico; £ v> S. Pedro 21-1. 2" an-'-'.rembro. __ - „ori„ ,|„rh fl oMerton fin™ M ' _w_ r\ r-t rtniiurm/im n. 813. (B. 40002 ¦ dar, (A. 3S7!)U

VBNDA AVOLSA rcg.tirar me «» 18 de hojc, /) '/TRO |)R (rffBRR-4 DA AGAlDEM^A DE COMMfaJtivjlU p-UECISA-RP! fin uma emprega- p«ECXSA-SB de uma moQa para100 Ti-i» — Atroatudo, soil' r£U ¦ vy X A 4.1 LJ t-J u U L/llnn. u n. , vyn.i-' jjui »r> da ou empregado. para todo ; A servleos loves; ft r. do Ouvt-
<iGBNCIAS I'AItA PUUMCIDADE SERVIGO nnMPHTTflrt -¦¦•:— ¦¦' — - - -- - — 1 . 1 • " " " i 0 3ervi(;o; Av. Gomes Frelre 19-A, dor 2o. (A. 40191Paris - Hue Vlvlenno .47. &l!,KVlbU DOMESTIOO r,_ (B. 40003 ^.RECISA-SK ^ um. ho., ,ma

I pmnfl - -Kll Ta.pii.vii". AS E-:feiPV*' V "Jg? 
'''n'#' 

V
« -I "1 • I...I. nu.irto l(i. (^g J8.3ol V,%y> . < - ' ,,rnr ' ^¦ t ^ > <>'" \ '. ¦. pRBCISA-SB do uma nenhora famllia; (<¦ r. Dr. Rodrlgues

CM'tl.OP ciSl5S — "Pedra fine V 1jUGA.SE uma nioija liortu- i [lQ 0fla(je para serv'co <Ie um >;.js Santos 37. (13. 40038
ro n" US 20 . guezS para arrumadeira: fi - ' v.. : casal sem fllh'os e que traga w,- i.T-t-HKPISA-SB da uma criada na.r. Kiuchuelo 58. (A. 37.327 • .-. • 1 comme'U'.p.QCes; ft rua Carolina LJ ra aorv1eos'leves-^ ft r Pedro" an" IMS® 

SSIm Um pelct.0, completainente equipado, sob 0 commando 4 Tene#te Lauro Lo^eiro de Souza, instructor feZ run' «igg de
;:epublica - "A rainiia do „ma senhorii s6; a r. do Senado . infanteria coroado do inais brilhante exito, em Junho proximo findo, a cidade da Barra do Pirahy. O Jornal do Brasu no pp.EcisA-SE de uma raooinha; 1J lla u.a casa de famii]a; rUa

|,onog;-ap.,o , ft., -0 
f^do  'A. »7.s<8 SL r do wrrente dou minuciosa deseripglo desse "raid". Bsta vista representa 0 acampamento do pelotao. na "Villa Juracy", iave" <Mua ¥M' <%JM5S

is.-'ao %'EC Ts |S." anJ0 
A'peil^rtn-uZ'defra'ou'ama de 

propriedade do Sr. Joaquim de Moraes Pinheiro, naguella cidade fluminense. ffuay 25 Ja.; BstaCao do Meyer. .

=7 il tlC Wm 115 
p™°S; mocas. 
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~ 1^°^° J# ^

-.-r^1 
pSlrSimascara sinistra"; -13» « %4 &1S"-, "so" ""til. (Ul4 I ^Preclsa-se. tem de to Wfor- .braBca;:.,.• .ASIo.naq,..l?ennA ,S0.'..,<A.i3775G ^pBEGISA-SB tie uma ¦meijlna-rle- •p-RBClf^SB oopitfai ll^-

vxm ¦— -o wwrtw* M wtf. weli^u'arruina.l.i.ni — F^eKlaa;;^u^.n pitECISA-SB M uma uupelr. J, piiu.M [;l!- mttof. «M» «ffW|»yw i?*5|.W' '* de um..' fiV.i-^a".Srama; "Meivmlo de ewravas . 1 on dama do eomiwnhla; lioi-me) 1ue auxflla a arrumasfto, te- jf 0onr pratloa dp pensao. para m),|n. a Av j.cdr0 ivo 01 cas;v doe Ourlves 1-1. sob. (A. 377Ga _______—£ (le(l.a 0 copei,a qlie tenha.drama. j Irtra; 11 r. Senador Poinpeu 121.. 1 ®a b<oa npparencla fc<|ja bi.an- eopelrav e mttis alguns scu-viqos, , _0. . (A. 37204 pKEClSA-.SB de uma raoclnha atcr r Haddock Lobo pi-atlca rl0 servltfo e com boas
Kt^!CTRO-V.AU. CI N KM A —"O ;laA:V (A. 3S. 110 j J-a. ft 1. Pareto to. das fts 1? a_il.r_?.-...1_Ld ™..A4.- (A. .<»».«* bO'iTaira- do boa conducta comprovavcl Js Casa vera'Cruz. (B. 40.0S2 wmxirencias e que scja estrangel-

eamlnlio uwia 1»U8«". f ' 
Aptn4'u ®• T? Jofto'caeUno .pRIADA 1 Precl»a-Se ,irSTn5:'p5T P1'^'^a'lr/alw.o^pretl're-st 1 madeira que poise alguma. roir ^r|11"0arv^0|. 4 (A.^TS pRBCMA-SB de uma boa arilF i't«° sfannos^serve? Into^l

S: na^SS'ZSJS =3. W W .p^CI8A.SB de uma emprega- .er^J^JaS; ^aje ^ casa^f m "ca^ !
$odios; "O fiscal flnorlo , film co- . A p.l'm.tVlAL m nf. " 0 6alba attende-r ao telephone; a Henrique 110. Piedade. (B3U57ti , PE^o.*- (.aj.._40;0^4 da, a. r. do S. Pedro -14.^ r. -da Lapa 26. .CA^lO.lBo ^em fiihos, paga-so muito bemj•nlco. l,1;l(I®1.la- ,j0_rm I10,_a,U': r. Tavares Bastos 30, • Cattete. .T3RECSISA-SB de uma criada 4^.. 37,3o6 -q,rj2CISA-SE de uma arrumadcl- ft v. do Cattete 168. (A. SS.6»-«

MOPEUXO - "O | 1 ilk 1'm & ¦ (A 37S91 <& 
*i'M M^S^SSa ^ ^ 173 ^ ™

mortc" 2" c 4° cplsodios: "A exl- , - , .,  ! /CRIADA — Ereclsa-se de uma (Ulrnia na CUBa; ft r. Vlscoride de ¦s|Sft'f0' V108'  ' 'i , I a „n</li u r.J .^ r s (A. 40.K.. X do pao que abone sua condu.
•I.i:i social", drunui. I "LIfloAull® ar .umadeTT! ^Muira .pequena famllla. serve Mguelredo 73. Conde de Bom- pRBCISA-SE de uma empregada x„' °P «3 a 31 SOS P«ECISA-SE do umapoque„a 1!ta: r. Cnpacabana 1.68. (B 39906

 -¦ I - "f- Uma aOTUmuuel- nualnuev edade, mesmo seiulo rim (13. 33.536 -L para sorviqos domestlcos; ft. rua A" '. "r? :—S*»V- A para servisos leves; r. do I-Ios- Vippgisa hf. do um fermentei-f" • • • ra o <lo um occ^ieno para recados; n: ,. AmeeUna S!l Kn- v; ¦'.Vp¦ <. W.;.. df. BB'nos Atres 172. .2" andar pREGISA-SE de boa arrumadei- plclo 192; tel. Norte 802. (A.401S0 1 ,.™,"p„iira ,ii. tmlo o.ser-
AViSOS « stibuTbana .!lu . Cascu- ,.«~0 (B.'3981u W-SSKsBBi-fefiuS ' d®^^| iii ¦ : (A: 40^011 J- ra e inul,^orricoa casa do fa- pRBClSA^B do uma criada pa-' vice" ft r™ 34 d. Malo GO; Rocha,

 -''l"rV nlMtruel: ft r. joaquitn Nabuco irUKCISA.SlO fle uma empregada r" M,a.ra»suap; I ra todo service de um casal. (B. 39.1*18
iSr====SS=*5=—=—" , Unm 11 9,11'®-a a,r* var na-iur e aludur nos ser" ST. Xpaneina. tA. 3S.103 J. de conffanca, para todo o ser- S~rf~-~r que durma » aluguel; r. Adelaide. tjkECISSTsE um ajudante de

I,II.'A HIIA.SH.BIUA CIINTUA A madeira, para pensao. da ' ' ordenado 403; na T^KcTLbA-fc'E' de "uma^eopeirufti vico de pequena famllla; na rua pRECISA-SE d© uma arruma- 75. Boca do Matto. (B. -10091 J. £orno; fl. r. S. Lulz Gonzaga
fe^^s# pfSg t8m^eS°7?! |u^ P' atuma'doira. para ca'sa .de «o Alto 24. em frente do peuto dos j 

pRBCXSA-SB de uma boa copelra 170. (B- »»•»»«
...I. MInflii tel \ lll.ij JUuue^ do Abiantca 1 0 .asa .! ( ^ ufU,„,jada, M. 40«352 Vmttfa. d„. tratamento; ft r. Ma. Hg.1"18- (A' "S:"- teto 234 fA S78SS r Pratlca de pensao; r. das La- ijRECISA.SE do uma menin>¦- omda 1 eili o go n. 1..S. a« • **»--*1,1 TTiMPRtiQ 4.DA — Preel»a->-e^ara rlz e Barros 370. (A. 38.170 puEClSA.SE do uma copelra ——- • — ranjeiras 47. (B. *01»» i nara ama scccn prctevc-se do' :':,ras" . -\ &F A->;h Ul"a moclulia para pj' d'e-PequeiVa l'amllia. quo OKECISA-SE do"ui"rui""arruma- ¦*" que durma, no aluguel; na rua pRl^USA-SL lo uma M^/eoa- pijjsciSA-SB de uma empregada c6r; na r. Costa I.obo n. Wgi.*• \<iA.MKST<.><i J*B . IH'JK — Nu -_iama socca. em casa do rami- ,iurma no aluguel: & r. Beiito Gon-' P delra nara casa do pequena da Passagem 1)3; BotatoKO. • 

^\ ^ -vlfa^deBa 3?1 
" Para servicos leves; paga.se .Jockey Club. (A. 38.7118

T' •-oii.-ii us fnlluis- tlo Quuito dm util: lia de tratamento; ladelra Joao ^ • g ]2, do Dentro. (A 38191 famllia* ordenado 'A')*' it r Del-  -(A. 3S»__i_ - 37875* bem; Avenida Mem de Sfi. 1100. bai- -r-*RECISA-SE uma pequena atfiXacl.au.1.; Kepuvli.M .le Home... JU. prlnciplo da Avenida ^ ^ ^ 
"-g- f'SUa9« "BotefSio 

(t S774J0 liREClSA.SE do uma empregada 'ol); - ; xos. (B. 40101 P?s an,.os. pHra servinos leves;s
;• ",r 

,'V K-w.'.mV". s'Ts" "VTwfr^ fe»RBCtSA 8E' emprtga'- casa PdTbft 1 "t dt^paw aiudar omV pRBCI&'A-SE de.uma criada pa- ft r. Perelra de AlmekJ n. 10;
, l'('iili*i[i ("» unvte* Hcforlmi- : \ I.t CIA-hlj uma Boga. com uma Ul? t|Urlllu tOra por, cmquautp; 1 ^a at6 13 aunbi! para servl- HCrm; 11 Avenida hnUado (lo Q servi,ju lJe casa ,je tamliia. ~ ra todo o servlQo do peQUona atattpso. —-l-Aj •—~~

(I ill,' Corpo ;fo'Vdnffi|noB, In'stitatv 1 '"il?, 5ara' un? tuSI!1 pnfra-oe .hem; 1 r. General (Mina g0s em' casa de qua'tro pessoas; !> ¦ , r>:!- ——" mesmo afto teudu pratica. nasa- 'a"1'1'a; r- da Assemblfa 68^. -pnEClSA-SE uma empregada'l. 'ioiVffl I'rnj ranii-la (8» parli'l. ' ^m illlios; durm'ndo no aluguel; ,.;l "75. loir.. (A.3.7.S30 £ "g Mlnervtna S A Bstaclo pilEClSA-SK de uma ama "Oeca, 6o 4S$ n a05. guer-so (|U« lurma a_ndar. 03. 40108 ± pam Casa de tamllla. paga.ss•|.P, 0 iiilI.i'» ' Serve,miarL <$ . .''..a 28 ,|B ASosto l3. fB. 307S6 n.riaisoubdra de Sft. . (B. 39.000 F ft Andrade X'ertence 43. no »0 emprego; A. rua^Marquea: .de pRECISA-SE de uma monlna de , i,em; na r. Benedlcto ^Hyppollte
pt.. ¦crlH.lieb. rnslpctbria de Vein-: VLUGA-SE uma mow portu- E, ,nno. in i deuve >:'.n o" 1->nBClSA-S10 de' uma e^^?a~- f-'attete. .... (A- Hapucahy 3,1. nob.. C.dado -Nova XT u a 10 annpe, para auxlliar „. 67. c. 14, (B> 40.04S
cull-. liSBInete de IilontitieiiS#; wAguesia arrumadeira; rua Pi- ]i Um casal sem fl- P ?n- « r Ba 5o do Born Re'- TTheGISA-SK de'uma menlna pa- (A "l8'7 em casa do famllla..servicos domes- -VjkeCISA.SK do empregada pa-— .Vii 'Cuixu do AmSfisnsHO — russinunga 69. (B. 3Sr,87 «i A- Fn'^nhn Vovo f V"747'i 1 ra casa do poucas pessoas; na pRECISA.SU do uma pequena tlcos; ft r. Carlos Sampalo 22. an- F Ta todo servigo de casa de pe.
ra«a,liuje. G. de 11.30 as , fe a -MqEsf uma; ? " (A ioM' tiro .1Bngenho Noto. JA^j.* g ^ Xs«mbl6a 63. Mme.. Lemos. 1 de 12 a 14 aunea. para setvl- tlgo morro do Senado. (B. 30.770 c.uena famllla que durma no alu-
Ic/rita. u.< inros de lipolices vftiyiilyi ¦ Ariiniadelra de uen'sao ' da'ntto —-—.5 pRECISA-Sb do uma emprega- (A. 37.700 cos leves do casa de. famllla, ft -ryjjijKIISA-SB de uma empregada guel; paga-so -15$000; ft r. Barao
1... l" ^eiiiesMp ,k' Yr;°- nnminatTvis !. i'eferericia« de conducta;' ft rua 1?MPR A«n.''JJ'n dn ^Va mn hnm Korilen°ado^ Ij-HWOISA-SE de uma empregada rua Visconde de . ; 38413 ^ Para ajudar no servl^o domes- do Bom Retlro H4; b. *so\o*
doiv-- A polices 110 ",n®^ "s | -Marque-/, do Abrantes^l 1G. oasa ^ P e q u e 110 sse r \ k o s de uua. xua pequena. famllia bom j; n.,ra djudar no serviqo domes- tico, em casa do pequena famllla; (A. 38.6-U

mm,:cneral leara 12 au,ta.nv:,«i7! « pswrrft'. ^s:sarapa,o22^t-M, a ,5; ...n„r,i!r .JCM..T A^fjo B <BM"4 Te uma tjto . -'"Vl f *' de uma empregada milto; i r.^ippe SaUrto S5j
x'SrJ luia Vlt .'le hTm i | nliar: i rt Si Joao 29 estacfto & 13 anno. ^,ue ?abe ler e es; pUEClSA-S i de uma^ emprega- P^®A fE d0 u ^ proximo ft Avenida Mem de .ft. JJ tpdo p g(, d9 „m CTsa, larEO d0 Maracana. (B. ^ffll.

1 'S art 1*86.186* taw eppmERses gmIWIA—"-5.1 -¦¦—¦'¦- 
"¦ 
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madeira; ft rua .TheophilQ Ot- ^auno^u^vj^ - - ¦ "^u -L da. ft r. Senador Pompeu.215. 'F", levea* na rua Ma- i a* meia edade para ama secca YiRECttSA-SE de .uirta menina
. . . v Io' jonifoBO. (A 3Sol. "T^MP REGA-HL uma !1J0Ca por-  , (A. 33-Ou Coelho 148. sob.: Estaclo "DRECISA-SE-de uma boa empre- nrais servicos; quer-se in forma- j 1? de C0r para seiK'iQos levea o

Swait,ii? \'nii7„in" 4 RRUMADETRA — Preeisa-se AJ tugueza pai a arrumadulra oil 1>KECISA.SE de uma pequena 5$ Sj. (A. 37.832 'J» gada para tod° facs; r. 2 do Dezcinbro 70, c. 3. 0ihar para uma crlanga de douE
w! I . . -Ado uma uue snlbu coser s6 para de bote! ou peiispo; ¦ com praUoi J; la a 1;| annos_ para tomar ii,Vr~i^nei"niia quena famllui; a r. genador^ Lu_ (n. 39.781 .Iinllos; ft r. Zulmira 11- casa^lu^.I, * V? Eervlr um casal; ebtrar lis 11 do traballio _e -de todn a eonfl- conta (l0 crlunc;as; A r. General P ,.nc., Vi« fa- z^b'O 410. casa 1. LAj_3L1'-. ,l« „mn sxmn m-cca." ; .Maracmia. 

de Toledo aval LMn till- SL*«|| 1 "• Pedro AtneJco .1^ p0iydoro 176. Botatogo. (BW8j „nlPaar^ervic2s^'domestlcos; trata- PRKC1SASE do uma pequena pa P^^^ordenado! tratar no. ••,3.hbc1SA-SB, ae uma uopeira.
bin na. pS do l;t46?300 e oil'tra A BUOA-SE uma motjn para ar.  pi:ECISA-SB de uma moca pa- ,,0 ( paga-se bem; ft run Ba- -f ra .ima «ecfca d0 al"a suva Boulevard 28 de Setembro 402 oasa ! J. ft v. Francisco Manuel n.

i;l<j0S elnitlB, Eosst & IrmHos; Arumadeira de^ yensao ou fa- -.fEXI.vA _ Caffl sem flllios ra ajudar nos servicos do- de( petropolls 187. (A. 37.641 do um moz, 1 _r.J^®ido Silva 2 VIUa ieabel. (B. 39.77a do Rlacbuelo. ':P- 39.9-?
n ;>. de 5 COS. end. i. iniiia com u!.)':.adc uo? lur.,'- i\lprecisa dc uma de i'or. ato 14 mesticos; ft r. v'ilva Manuel -08. ————— uma criada e"n' u* r). —•-—' I) IlKCISA-SE de -uma ama secca, t>rEC1SA-SE de uma criada
A.i&iea S. A : ... P. dt 22:0005 rua Oous de Dezembro 118. loja. ^ „obre> ,i;:s;to , ?0b. (A._3.S^81 P^SA ^ 

cm^ ¦ert «^ pKBCiSA-SE do uma pequena P^^T r Ferroira Vlanna ' Ppara pequeno service; ft., rua
Mid. Antonio .lost- Solireira lil.io; rA'.'r faze, services I.evoS. fJuebelido pirtJOISA-Sls do uma boa arru. v|pn, men0B cozlnhar: ft r.. da x d? _e°r._ da_ 9^ a ,U annoa. pa^ ;i2. cattete; ordonaido 40f. (B399G.'. Mover 1)1. Mayor. (B. 3990-

K: • A^-'ct^rha^Sco^d'i'n: V2Xt$8i$2?ti li'KU ?«°0,BSl: ^a: «7.:.&Wd.. pRECI8A.8E Je m «mpregaUa pREGlWTue »». c^lrj «
M-dife'v Itodrlgues Cardoso. do boas informanOes do s*Ja con. d g> v{conto 34. Gaver.. (VS S:»91!s sa m. (A. 3^.279 T3REC1SA-SE e uma omprega- mento; ft Avenida Gomes ^"Jj? para os eervlqos domosticos. X arrumadeira; ft r. D* 39n0^•I^iromjiiof. — Aeliam-sc re- ^".ta A^rua"S°.™ "\£ENI:,A ~af r"nta'S°alJ0 unia PU,:;CISA-Sl2 de i™11 em ^isaTVmlli".ft"?.3 BeUa'=dl do uma' copoira"e ^rlanca^naoTe^e^do^estfto A^SlTd^ VSmTemp"r¥ga-
J,;, ... rEfc kw.. 

.4V!?!fe «IS?Sg J°a, 93. S. ChH,tovao.T gs;! P|i^.e,ra; 
| 

, ^^e
LoV" ' sin?" A^n^' j^rumidelM.'^^^T'^^Stfea-seT^uma Vuncasa"; ftrl°LUrg|C 131? 2»Saan! pRECISA-SE de uma- emprega- pKEcrsA-SEaeDmaperfelta ar. "pRECr5A-SE de uma empregada „u""x A.'gollo 21-A. (B. 3990C

IMinio Mouva. Postal, Ml.« 1701. ft lua dos Invalids l..i. n.Ktrio .. Mnnr, Lrvii-ys leves. ordenado dar onde se trata.. (A. S7.536 A da para todo o servlijo; ft rua IJ VUmadelra e copelra; fc„ jw.' A para um casal; r. l-laueiredo d6 „,na arruma-
sS? i**. 33i ISSsiaSN-t pmsTf. Si-;. 

' '<*m,

1S,^B.'S£M'¦ gfgg sswi-staK 
*r-s- § 

s*ev@iS£ ^ssssraj»s.'pmE&2rJS??$l,urKo, A4§h! I'liireillu XoKOdra Xa- J ^7iTT famllio. ordenado C0J; ft r. -S'ouza -Q.RECISA.SE de uma empregada pRECISA-SE de uma .emprega- te-vl 24. sob Villa Ruy Barbosa. pRECjSA-SE de unta empregada L) iLAara rt0 Araujo lib, sobrad^
brita, 1 tamos. Commandante Amaro, ; A I-UG^-^E uma moqa po p,ra«co 87. sohradp; (A. «8_i01 nara todo servlco do um casal; da pera um casal sem fllhos, lKECIhA-SE de uma empregada X em Ca«a de pequena fam'}'a• i 1—
Ver. ilazzacci, Guilberuie Fonireca, I ^^-gueza com pratica de copelra uma^^ «enl7o"ra ordenado 70$; r. 2§ do Agcsto 126 ft r. S. Luiz Gonzaga 597. cs^sa flRra servicos leves, menina-ou praqA TIrade.ntes .34. (A. 40.040 empregads

»• Peria. fvaalr. Lu.lblth. Alfredo ; ou arrumade ra para ^nsao ou 0\a„a \odn o scrvi^ pa:u uma lpanema. ' fArffoSsi n. 4. I <A. 37.,84 Vfsconde de Itauna ¦r^g!CISA^E da umTiWmTpa- I P'g^oiudar 
°o'>ervico aomes-Kerre'ra, Humbeno jC.rvjll.0, l)o.m rasa de famllla. A .rua senado^ H trataiWir.to; A r. Gene T1RECISA.SE do uma pertelta pitEClSA-SE ue uma empregada tu5. sob. tA. il7.8ll £ ra leves: ft r. Timnell ' J!3™ Dr. Carmo YMarin Iranci..ca Oihcira, Alfredo I!_n'_Pe,4 ,!?,? -* —il"Caldweil '-l* sob. i A. "«.5-^ copelra e arrumadeira. rapa- para um casal sem fiihos;-ft rfiRECiSA SE de uma senhora de v-ovo 4S. (A. 40.047 vA. «»S.t9

£$ T.T ritsss&Lr-* "LLTHM ksss.s:;?v*|s; ntiSr^S:&T'& irag^-g-if-
4 J-,ni/°SoFl? i fS. para. MllW X^'-KCISA-S.-; do uma.c'rlada' de pRECI8A-8S d. uma ««Pre^ ^RISA.3E de.uma .SSSnaT-

chado. r | • ! ^-rurnadclraon qualqUer servl- Ou.gue.a para copelra e arru —•^u~—ggj Acervmi« ^ da "ara '^^ves orde^do i_^ a"0ada. Para pertpn «' *d.%PequenS
Na lio Haddork I.tibo: ,«ra Dr. ..o; ordenado 331 a 60S; nao faz ' mclra para dormj^r f6i a. a rua £ portUgueza para- ajudar no » t! ancas e !"T 5S Mever roas; ft r. BarSo de Me.quita^l^^ arrumadelnu em «« V Be:.Cassiano Fcrnnndei Borejo, Eduardo questao de !r pnra fflra; na rua. S. p^dru 320 •- anda.'.iar_to 8crv,so de pequena famllla: n5o pRBCl&A-SI! do uma emprega- 10J; ft r. Silva Rabello »!.*« ¦  IB. -...4. fan. i>a. ordenado 0,. J9 g80 „Sa-,105. Aletdes Arv Silva. Benedfcto Hyppollto 84. (B 40.0711 \A._ 3».a.-a ,ava bom ordenado: r. SI Frelre ^ da A r. dos Areoa 6. (A384ol _(A.iuujo VknwPTRA-RE do aenhora edosa OU jam.n Constanr --
Na de Ca.f.dtirt: para GastSo i L.UGA SE uma mo?5 portu- '^KERECE-SE uma lOOOJ P»r. 93. ca5a XV. S. Chrlstovilo. pRECISA-SE de uma boa copel. TJRECISA-SE de uma mentaa de JT moca fle boa conducta para al'J- -jjRECISA-SB d« rSvlroi

Erifi, Joao Sllveira e famiila. An- J A guPEi. para arrumadeira; 6 M tuguera de boa conducta ^pa- gga| A. 38.141 X ra e arrumadeira para casa de i i« a 14 annos. Para tomar ,,ar lodo B.rVico dom«tico._menos [ j., a i» a""°f..r?1^ai|eira *d, .*usto Ferretr* d» Silva. Zultn.ra ;ui- j d C0nf!anca: entende um ra arrumadeira e copelra pa.- -pKEciSA-SE do uma copeUa: ft famllla; Telep. 1.520; lpanema; eonta de uma crianca: ft r. Dr. cozlnhar; ordenado 20* a -;>»• »" t]f. pcui.cna .amiua. a S9.S64:on, l«abei Rw _C»mp<«, D. Carolina | r„stura: na rua Silvel. um ensai -le tratamentn de _bo_a £ r Dom,n|.os Fcrrclrtt 1SS. Ca. i Avenida Atlantlca 7S0. (A 384.8 a riptides Lobo 57. casa i. ,l?lra do Senado 7. fB. »».?<« jofto llomem o8. ¦¦
V.Von i *-'a Martins 12: Cattete. <X 40131 ,-nr.ducla. ,ft r. Buarquo de Mace- pagabana, B. 39.800 pHKCIoA.SK mocinhk (A-Ji6.8® tjreCISA-SF. de uma P^Ffelts co- i-pREClSATSK de uma crkiH W

¦*ei'ra Clirita Monteiro.  ' "l LUGA-SE uma mora portu- .-—--Tr-j-p-rrr "np0„ por~ rillEClSA-SE de uma ompregail* "para atna sccca e peo^® T^P.KCISA-SE cm casa de pc- I. p<.|,-a e arrumadeira: ft r.^opa- jl. durma cm casa
Na de S. Cleroente; para 0»waldo A Kiitza para arrumadeira; na r\FFEHECE-SE uma m \.a J; r;lra casa dc poquena famllia: servlco: A rua ucne.-l 1 qucna famllia. de uma criada cat>ttna 1.033. _(B. 39.964. sem r, da Asaem-CorrJa. Antoninpa. l.anrn Gnimarte., i rua Marqucz de Pombal 94: Te tugueza de 18 annos n>™ »m f do Mattoso 37. B. 33...».) »• 20S. <A_iiiL.1 ];mDa e de boa apparencia. para =SwfvfSjC® de rn.n criada ar- e d6 >_e.erenca.. (B 39 s;1Medda. Coronet Pcdr- Caj-rol. T)r. J.- I lenhone S.74?. CA. 40.16® sec-a, em ca ca de tratamtltO, U, gI. ,im„ „B nRECISA-SB Ue boa emprega- ,„lln „ .,crvico menos l*W » a r. do Rezend- 84. j bl^a 89. lo.jgj ^5-—

-inlho Kn,o. A»in F.ria Dr. | -^cA.gr. uma mo.;a ponugue- i rua tanl0 Amar„ .9 casa ... P^^dflrarnar. Antonfo ^ da; ft r. do Cattete 51 ^ommar roupa. ordenado men- rumad-.r !pRBCISA-SE de uma cria^ pa

pede hoje malas »*tof segtt<&te». l^rga 108fi^ 6-' ou eaUa oUPpa?a compunhia™pitECISA-SE de uma pequena de P^'fi1'^1\ j^nSos' part 
"pe. " 

uma Tre:e"de M.iio 40, "ioja de alWj- jVIW emprega
«^ra". .p,ra K,:rop,. £ 

Li 1^'^: ofl^'o p^a.-I-;«Va. r<**br,:an fapnim M it M lele^one S.306 Beira-Mar. Praca Tiradentes n, • a'n « , A rua; A r. Fran- do 10 a 1- annos. a r. a c.lsa dc famllla de todo pRECISA-SE de um >>as5?5 
Me5T^de 

" HB ter-»ieraj. objeeto* para regittrar «(» u (A. 3S.711'  , *• Mllr-tot.i i- (B. 39.651 £L: . eux u*.— —— * ..atamento: 4 r. do Roto St. x de edade para '°™ ° ™ na Avenida item ue _a• ...
4, 11 e cartas -.era o exterior da' ______—-- -—DDrtu~ riFFERECE-SFi , una empregada g V.m.regarta pRECISA-SE de uma pequena o tratam n (B. S9956 co. menos lavar; ft r Santa BiUa Lg.- ''-"t.
nepnHiea a.4 ii la lwra., ; ALL A ??e«I?Rdeira e CO- ^ para oopeira ou arrunuideira ou P1 ¦ ^ .^ioo- na rui ^ de 12 a 14 ar.noe. com boas „ .. ',,m. ,itn,M«8a> 62. casa IV. praca da Bandelra. _^ggj-SA^E 4c uma emprega-

SSSSSS r'STWi-tr.-.r S. It. ear- 1 » LCGA-fl" vma moca oortu- "ra w"? pre" I TJHEC1SA-SK de umaTempresada j pREClSA-SK de nma de 
j 

*ecc c®rUnas; 4 r c: I.uU Gon- .""VoVi-ln' '*. B.' 4«13» "* * ,niia'"
t«} para o inlrrior da BftMMira »>•• « A gUe»» para copeira ou orru. !SS tmnbola para al ia s»a. » • L pira todo o servlco: A r. da -a. 1. a .4 annos a r. wuw | j-j s_ ChrislovSo -(B <0000 UIMIilM
U 1*1? t«m por«e.Iapl» .« ^ tj!-i ^afiral U r. S»**-W Eu.eWo fere casa de famil.a t^-rr. ^U- £ {J} Ca»l». 4 MMa '«¦»«»; <A- 3S |

* "lawjion , par» S*at«» * Rs« n> Quarto * (A. 40.*o3 cocde de Itauna 1 a, ioja*

RIO DE JANEIRO

EXPEDIENTE
"JORNAL DO BRASIL"

Avcnldn Rio Branco «¦. 110 e 11-
Redacclo — Tel. 70 C.
Adnilnistraçfl.0 — Tel. 178- C.

Publicidade — Tel 5ÍÍI7 C.
Jüiiil. telegraphlco — FERME.NAL

ASSIGNATURASBrasil;Anno  30$000
Semestre  1G$000

Exterior:An no ....... • •. 6 0? 0 0 0
A aèaignatura pôde começar em

.«lualquer data, mas terminará, em
Marco. Junho, Setembro o De-
rémbro.

O Tipo DE GUERRA DA ACADEMIA DE COMMERCIO
SERVIÇO DOMÉSTICO

AMAS DE LEITE

AMAS 8ECCAS G ORLADAS

TKEATROS
PA Ti — "Pellca,« c ^ic-a rôcKa (lo turno B, ás

O outro amor"; Cis

Si. PKDHO
CAUi.OS GOMES — "Pedra quero".a,V ás 20 "r\ .
PALACIO-TH K. ATRO — "Blan-

c!:étt e". ft5 20 *i .
:R|jpÍCA —- "A ralnba do

í>honograpbo", fts -0 jr»«.
3. .TOSE' — "O pé de anjo", ás

19. 20 *, e 22 «i.
TÚIANOX — "Flúr fle Maio", fts

% e 21 %.
CINEMAS

AVISOS

Prefeitura — Folha «lo Jnbila-
rcfvTOiUe «o niez Ue .limbo ui-

pRFJCIòA.SK do uma mocinha-L para aina sccca n pequenoserviço; á rua GcneraX Caljwelt
ik. 20S. ' (A "7881
TJRECISA-SE de boa emprega-

da; i r. do Cattctc 51.ÍA. 37733
"ORECISA-St: Ge uma criadio»»-»£ de II a 11 annos. para pe.
quena famiUa.e de uni pequeno
do 10 a 12 annos: ft r. Bario de
3. FelU 133. (A. 37.627
T>REC1SA-SE" de uma pequena•*- de 12 a H annoe. com boas
informações; tratar a. r. __ne-•«i tt1T ? A. «n«•

TJRECISA-SE de u.na pequena de
1 12 a 15 annos. para serviços
leves, pequena familia; ordenado
30$; n&o sahe & rua; a r. Fratt-
cisco Muratorl 13. (B. 39.Sal
pRECISA.SE de uma empregada

para todo o serviço: na rua
D. Joaquina 18; Praia forrnoxa.^

bebendo ímpmsw aie u* i- fioraí.
«biecto» para rejçútrar até 11. «r-
t*s para o inferior *1» filimUiea
4? 12 1{2 e <*£)m porí? duplo á4* t-5"Igwríoa", para Saatnt * B.t«!

rRBC1HA.SE de «ma*2 a 14 annos; á r.
Caxias 4 Villa Tsabel.

[I \r'FF.KKCK-SE uma r
i- '/panhola para ama si
o fere casa de família: tr&!

conde de Itauna 18. loja
pre. I TJHEC1SA-SE de uma empre
V|3í 1 *. para todo o serviço; a r.
0264 Miscr;cordia 4S, »ob» (B ?a

; vma moça oortu-
ara copeira o*J arrti.

r s«ia.-lor EuMbjl



mw
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URECISA-SE de umo copeira <le . pVíECISA-SE de uma, boa laVR -*•  ' do Lavm; | A• 'JÇ 12 a 16 annos; A.
. Üj.o • "t>. «Qbrán".

doi com pratica de hotel; Infpr»
Sli.SbS ! ma-ue a. r. do Carmo 58. (A 37607

A LUQa-SH "um pavlflpl ,eüt!-. pllECISA-Ste de urn ajudante doíinheli'0 Hmpo o afancado ptiu •- cozinha, que lave prato», com
¦pF.EClSA:SK uma boa lavais..A ra: 4 rua Dous de Oozembro" torreo, Cattote. (A 37746

(BV
r-ÕlíEOISA-SK de uma rapariga
1 para servidos leves de .um ,casal; fi. r. Visconde do ljlo | &S
Til-nnéo l« 2" andar. (.A¦ 40.247 pRISCISA-SE do lavadelra o .n-
ri~itjircis SE d-1 unia emprega- L gommadeira para pequena ..i-
1- Pu para lodo'c scA-'Cu de p^íll^A $ So.iador Furtado 109
liuenu familla. 6 pessoas; ü-^rua casa 1X1. ÇB. J?'s.
fíorgo Rudge 13£,' 1 oJa- .<A. 40.240 pRECiSA_SE de uma criada pu. pRIADA — Precisa-so de uma- i. ra laviir o eiiRoninuir para pe- I ' para. cozinheira 011 arruma-K orHGISA.SE áõTuma empregada

,'/••• L para iodo o serviço do uni ca*.-
íferv'. íQj AvpAntn Invar: tratar r. Le»tojal. cxcept» lavar: tratar r

Jjaal 1S. laranjeiras. (A.

íorno e íotrüo, masstis finas o do-tia, para pen«a0 nobr» ou faníUittuc tratamento! tal. l.a.U Morte.
_____ gg  ' (B. 40.01Ü

A LiUGA-SE uniu moca para o•^¦trivial <i« um casal ou 'peque-
na família, dormindo Mra: Arua Ifffipandea Guimarães 67.''«ga 7. • ç A, ¦ ,'iysn

40-02 lo.1a
quciia família c mala serviços le-ves; & r. General Caldweil 11. Uü,

dulru, profere.su portugueza: pa-ra -tratar & rua d* S. JosS 72.
loja.^-;.;.r : (A o826S

pfptb, -gRiia urna criada para .pRECISA-SE de uma lavadelra !pOZINHElRA — Precisa-se unm,Í.ECIfcA-SE de umaJgriauu p x e ongommade|ra bran0a, que Y-" de Corno e fogio; 4 r. Alvuro/_ !i_.. 'fliivm.1 r»n filucriiAl nnr.i uni imsd! Chavea 26. l^nrninlelra s! nnfn.cn

(A.
P*cãsa" <ie pequena família

nlda Mem de Sfi 103. Io umlaiv
( A . bo . oi) -d

Bg Ê>H ECISA-SE de unia criada na-•' Jl ra todo o serviço em casa do
WM} família: r. Senador Dav^s

P' RECISA-SE Ue um# empresa,
da, para' serviços domésticos.

/•D Avenida Pa.ssos 23 entrada
>' pelo armarinho. (A. ^S.8l'U''PRÈCISA.S13 de uma criada: â.

Jt rua Senador Pompeu 1D1: or-
; . ' denado ,.|0;u00. (A..v88;84S

á r.' Torres Sobrinho 25. Meyor.íB. .19.787 j Uom ordenado, (B. 31).701)
riOZlNHtíl UA — Pruc|jRn-se de^ uma nue soja limpa o eompo-teme. para co/.lnliar o lavar ai.suma roupa em caaa de pcquènaiiíítíiliii, yoUenuo dormir no alu-

u..... uwo "uel ou fóra; á r. do Roco li. «(!;
so portuguoaa;1 laranjeiras. ^A. ;>7»U0«

paga-se ü6?. casa o comida: tra- /"COZINHEIRA — Prccisa-se umãta.se A rua .lardlm BBtanico 1)7,1. V para o trivial de família pequu-Gavca. . L'^:_(A_38347 i»h. (iüq cozinhe bem e durma no

OREUIijA-SE de uma lavadeira1 e arrumadelra. para casa dapequena família dc tratamento;á rua Santa Luzia !liti. (B-399«U
PRECISA-S.B de uma Utia lava-de Ira, proiere-

f..\ - DTíÊCISA-SE de unia arrumadel-:. L ra para hotel dc 1" ordem: rua '
H| do Cattete 274. CA. 10.292 (HK 'URECISA-SE de uma criada em '

V • -l~ casa de família: r. Coronel'Pe*Alves 141. Praia Formosa.C'v; . -• (A. 40.204

p.RECISA.SE do uma empregada aluguel; Av. Rio Branco 131,J- para lavar e majs alguns ser- andar. ^ (A. R7. Onl
Vlcos. casa de poucas pessoas: A /'(OZlNHEIROi com" prítlca""dõr. Dr. Mata Lacerda ÜC. Kstaclo. i \J'hotol o pensão íl portuguesaB. 4007S ; e â brasileira; â rua de B. Pedro
PRECISA-SE lie uma emprega- ] t»2, telcphoue Norte 2,031,.

- ..... .UH JU.VC iirui.ua,
pratica, a r. da Uambou 13U.

(B. 31).074
TJiRECISA-SE""de uma cozinheiraJt • r. Mundo Novo 144. Botafogo.. CA. 33.501
PRECISA-SE de uma. coalrihelra•t par«i pequena família do tra-tnmonto; á r, do IXezehdo 110 ar-
Kjaaem. (B. 3ü.&u3
ORECiSA-SE de uma boa, cozi-X. ntioira' dp trivial e mais servi-
C03 ¦ a r; Uruguay 437 ; paga-se45Ç000. (A. 31).925

pítECISA-SE para . pequena fa.-t mllla de urna boa- «ualiihQil®do trivial; á p, tíanta Luzia 152.sobraao. (A.. 37.077

pRECISA-SE di uma criada pa•t ra cozinhar e lavar; caea do
pequena família; & travessa fcanta
lílta 25, sob., ordenado 40101)0."íPÉKCr3Á2BE>

'e lavadelru para casa de ía-inlllá pequona; i r. A'atparlzo 21.
MWIHMiaitm#. teWBÊmL* -: T>ItbC!SA-&Bi de um bom a.lu- ; aobrudu. ant, morro do íácnado.

pRECISA.SE de uma cozinhei-
ra; i: rua Vlioondeisa PtraM-nunga 57. (B. 40118

TJIIECISA-Sfi de uma empreG*-'Jt da para cojinhar e fauer aer-
Vleos leves, em citen de pequenafamília; a traveiaa D. Carlota li
Botafogo. (D. 311,087
PRECISA.SÈ do uma boa ,cozi-nheira»u para alguns sorvi-
ços a combinarão para pequenafamília; il r. Prefeito Barata 7S,

p-nECISA.SE do um copelro compratica; na r. Ferreira Vlan-na 40.   (A, 40.17*

TinJíOltfA-$lii ao uma eniprc&a-i Uant^ de cozinha, para d 'rua
4. da para lavar e coulnhar pa-f D, Matiool 78» (B. 40122ra pequena família; a rua jju.i uTiMCISA-SE dozolto do Outubro Ul. Muda dal 1,'hòlM do °
Tljucã.f Orddtiado SôlfüuC;'(Aa771C nneirsa an li

CA. I0.2UD
uma boa cózl.

nholra do confiança o paraserviços loves e qu© durma fóra;

SA-SE rJc uma boa oozi.nlielra do cdado, para peque-na iam"®, seirt filhos. prol'cre-saestrangeira: a rua Visconde de" (R 64 a Oi•J3REC1ÍÍA-SE boa cozinheira pa-ra. pequena família; puga.so60$; oxlgem-se boas rotereiicias,
que durma em casa doa píitriles;r. Conde IraJCl 8® Botofogo.eal :iu,2ii7

PRECISA-SEJL cozinheira;Hampaio 11J>Bul» 11152;
a rua liuslavoijome; tolophuno

3774»
f»t»jrV'isTr^K do urna boa cozi IIIl^l^ClS>A.fc»L iíe uma boa cozi-
I uhoiru asselad.1 do trivial õ fque seja branca, dormindo no ! •¦ Carvalho .Joutelry -J. canele.
aluguel, de 60 ali noa do édade; 6 i .aaj.aua
só para còzinliár, bom ordenado; -IDRfíCISA-SE do uma .cozinheira
a rua do Cattete 188. (B 30175 o lavadelra; r. SUvcira Martins 28. (A. 38*836

¦pRECISA-SE dí um cozinheira; na Avenida Mcm de SA 115, so- ltauna 143, sob.
W$Z Twf Al««re i»; i brado.  (B. 4012(1 pRECISA-SE d*™foi no tA oj 1-2 j:-pRECISA-SE do uma boa cozi- JL ra roupa branenosturelras pn-—,— ... — .» .oupa branca do senhora,.•unia perfeita; J- nholra do trivial para casa do i rjabendu coser nas m'ii%hlnaa doKIIII iJne oiiii  >• n . i .. 11 _ ,i.. <•. ...... \r.nnAH/i/ ,'i.pequena 1'nmllln;ehscb 2õ, lo and.,ÍCmnarla Nunes.

largo de S. .Krau- |poi- cima da Per-(A. 40.1U2

TOlvECISA-SE do uma boa cozi- X¦ nholra que durma em casa; a ipliEOISA-SE do uma empregadar. do Riachuelo 9. (A. 40.024 para cozinhar e lavar; ft r. Du-

ir da que lave e ensommo com
perfeição, roupa de homem e senhora; ft ríia Fialho QOZINHEIRA' uma-TJRECISA-SE v.w > —-•*: para* ajudar nos serviços domes- i T>REC1SA-SL d© uma boa engom-de uma rapariiÍSt . , . 

S em c^a de "pequena famiia ; í ¦*- madeira para_roupa de homem;

20. Gloria.(A ,40143 ;cílga] 8em filhos;
n. 159 A..

,(B ¦ jOOOO
Precisa-se • de

mais serviços para umr. dos Inválidos
CA. 38.718

pRECISA-SE do um ajudante do1 -V', cozluha. còiu prática; ordona.<1 o 60?; á r. Senador Dantas'14.
 (A. 37.901*Jl>4i£livJtáAi-i5Gi de uma. to/.lnhclra

fr e de uma copeira o arruma-delra; s, r. do 1'tosario 7u, 2« ,aud.(A. «7.967

«5iu UB - -- , /"COZINHEIRA, ,,  . „ .Visconde de ltauna 111, ave- (tratar á r. das Palmeiras 4b^ •KJ-.j uuma empregada de confiançaProcisa^se. .dç
iilda. casa 64. (A. 40.22:3 j tat'ogo. CB. 39.927 !
pRECISA-SE de uma menina pa-^ ra tomar- conta de uma crian-
ca; i r. do Riachuelo 202, casa 7a.

i A . 3S.S01*pRECISA-SE de uma ama secca
para uma criança de 5 mezes;

k r. Voluntários da Pátria 459.
(A. 2S.S0G•pitEClSA-SÊ-lc uma criada pa-I ra todn o serviço de um^ casal;JÍVv.v Andrade ^tete. Pertence' (A'.

Cat-S.702
pRECISA-SE de uma menina*T para" fàzer compras para uma
jiflclna! de costuras; r. Goncal-
ves Dias 57. 2o andar. (B. 40.011
ipRECXSA-SE dc uma criada pa-JL ra um casal; á r. General Ca-
mo ra ."06, loj». (A . 23.712
SpRECISA-SE de uma menina' dc12 a 15 annos para ama aecca;
k r. dos Arcos 06. sob. (B. 40021
TíRECISA-SE dc uma -empregada*• de confiança, para ama secca;<i travessa D. Carlota 1, Bota-fogo. (B. 3S.9S8

l>nECISA-SE de uma lavadelr.iJ- e engominadelra; na r. Dona
Maríanna 65; Botafogo. A 3S60U'
I3RKCISA-SE de unia lavadeira

e engommadelra: á r. Silvei-
ra -Martins 118: Cattete, A 38042
FãECISA-SE Íle unia perfeita

laviidcíra e oiiBommadelra. sõ
serve branca e de conducta af!_
nnçada: trata-se na r. Haddock
Lptio 37'. fB. 29.907
pRECISA-SE de uma lavadeiraJL e engommadeira do lustro;,. A.
rua Conde Bomflm 58. (A 40007
eRECISA.SE de uma emprega-

da: a r. Kl::i 71. para lavar e
engom mar. (A. 40.0,38
TJRECISA-SE de uma* onvprega-L da para lavar e etigommmar;
á r. D. An na Nery 191, casa IV.

CA. 40.0S2
rnOMA-SE roupa pura lavar e-L engomauf eoin perfeição;
quer seja de família ou rapaz sol-teiro serio; á r. Santo Amaro 107.
quarto 31. (A. 4S.456

pRECISA-SE de uma empregada COZINHEIBASL para todo o serviço dc peque- J na familta, dormindo no aluguel,paga-so bom ordenado; i r. Diasda Silva 27, Meyor. (A. 38.70:;

para serviços do um casal; dâ..se
quarto Independente e ordenado
de 45S000; na r. Acre .82, 2» an-
dar.. (A.jS8.500
/COZINHEIRA para pequena fa.v mlliá. precisa-se; na rua Se-to., zn : \ . '«rsor üíintas 56. (A./¦pMPKEGADA — Precisa-se do-'-'uma para lavar, passar * co-•.ilnliar. em casa "fle pequena fa-milta. dando 60$ de ordenado; á,
rua Salvador Corrêa'48, sob.. lie-
me. telephonfe'1885. Sul. (A 37503

iFPERECE-.SE um chefe de
cozinha. ' estrangeiro parahotel, restaurante ou pensão,dando boas: Informações; fi rua

Senador Dantas 42.. Tel. Central
790. . (A. ,38.338

PRECISA-SE de uma cozinheira
e mais serviçds leves, cm

casa estrangeira; á Avenida Go-mes Freire 1S. - (A. 37.986
P'RECISA.SE do um perito cozi-•*- nheiro de fono e fogão, para;iotel de primeira ordem no bairrodas Laranjeiras, quem não estiverem condições é escusado apresen.
tar-se paga muito bem: trata-se
a Avonida Rio Branco 179, 2» an-
dar,' das 2 &s 4 da tarde.CA. 40.01S

qüc de Caxias 53. Villa Isabel.
2,('AígtS> 030

P'KECÍSÂ-SE de uma cozinheira
do trivial quo durma no' aiu."

guel; prefere-So estrangeira, quolave e-erigOmme; largo do Macha.
do n¦ 43, (A. 10031
DREUISA-SE do uma perfeita co.•L zinhoira o de uma copeira ar-rümadeira, brasileiras, ou estraii.
geiras. comprehendendo bem a 15ti-
gua nacional.' asseiadas o dando
boas referonclas. para casa de fa-
mllla de tratamento.no Hotel Gua-
nabara. rua da Lapa. .quarto 39 e
que vae residir em Haddock Lobo.

(A. 40,037

.pRECISA-SE da uma exccllcnte !-1- cozlniiolra para casa do fnml- jlia de tratamento ( íogfio a gaz|; Itratar & r. da Lapa 67, çobrado. \(A. 40.131

oloctrk-líade; (i, rua Viscoihk. i,e
Itauria Si u Uü. Casa dc Mmc.
Sara. (R^642S)

COPBIKUS £ AJUDANTES
A l.UGA-SE U1,1 co^oiro portu-AJ-guez com pratica de .pens&o;* saoPRECÍ«A".'sE"do üín rapaz de 14 ! dft. boas informagões; A. r.' Sfto

A a 10 nnnoa para ajudante de co- ;Joun itaptista i-. tol. Xo7.i Sul.
Am csiHn /In nnmmBPülfl! tiÍt-C i 'zinha, em casa do commercio; não i•jü exige pratica; trata-se d rua 1 ALUGA,SE um rapaz com. pra-Yheoplillo Ottont.144. (A. 40.111

T3RECISA-SE de um rapazinho•*- para copelro, com pratica o queseja bastante assolado; r. Copacu-barm 992;  (A. 40.103'ORECiSA-SE do um areador detalheres; & r. General Gamara.n. 150. (A. 40.121'jjjRECISArSE do um menino doA 13 a 1'4 annoa, para &ervl<;os ]«-ves. quò venha acompanhado; á*r. da Gloria 38. CA. 38.721
PRÊCISASE de um ar»arior <)«talheres; no largo do Rosárion._,25, (B. 40.131"pRECISA-SE de urn copelro¦*- com pratica de peris&o; ruado Riachucio 136. (B 40135
T3REOJ8A-SIi3.de um areador deJ-i talhores; praça da Ropubllca• 11. 233. . CA. 38.81S
pRECISA-SIi d« um lavador d»

pratos; r. da Carioca 46, sob.(A. 40.219
pRECISA-SE. dê•*- pratos; ô, nrac
loja.

um lavador do
ô, praça Tiradontes 5}:.

(A. 38.807

PREP1SA-.SE do uma cozinheira af„ ' vi,i, i„i do trivial; na r. S. Luiz Gon,'«« *>• Viccito ^U loja
igaga 512. (A, 38.599 , Ça.Y.c.t: i—rXT,,7- ... -
p.RECISA-SE da uma oozinheira ' Ã, llme . r4- na r. S. Januário 232; Kilo , ^Otlc-rei-c-Bu um, portuguez, li

CA 38.611 i1'- Bambina 16, casa 6^ (B, J9821

-^"^-Licá do encerar para limpeza * 'I3RECLSA.-SB de tun empregado
de esuriptorío ou oonsuuorio; rua -1* para limpar talheres e outros • ¦ íjsrviros do copa; praça Tlraden--

tes 1'. CA. 38.81.6

Clirlstovão.
pRECISA-SE de uma perfeita | A LÜGA-SE um bom copeiro pa*

cozinheira e que também lave pensio pu Jjotelj^<raes< o Vallo;que também lavealguma ro,upa; no largo do Ma-«liado 309.  (A. 3S.7 03
tel.. 531. Cefctral.(B. 40.015

pRECISA.SE de bom .ajudante
i)ensao-COft\"hadasUOLàrinjae"ras 47C atinada; a'rua Baião de Icarahypejisao. a i . das laranjeiras u.\ 17; entrada pela ,.ua Henador

flOPIíiiRO — Precisa-se do umbom copoirò dR conducta níl-

BRECISA-SE de um menino d«
13 a 16 annos. para fazer lim.

pesa do cacriptorlo e levar reca-
don; na r. Benedlctlnos 28, sob.(A. J8.46"
PRECISA-SE de bom ajudante^ de copelro; trata.se na r Mo-

ordenado 6G$000.
(A. 40.171.raes o Valle;

CB. 40.011»; Vergueiro.

pPvECISA-SE de uma boa cozi-
Sp nheira que lava alguma roupa
nilúda. casa de pequena família,
ordenado 40$ a 45$; â praça Tira-
dentes 25. (A. 40.022

13'REOISA-SE de uma cozinheiraJ- de foíno e íogâo; r. Mariz e iBarros 267, ¦ :¦ (B._3S.S89 j
pRECISA-SE de uma cozinheira

quo também lave; r. RibeiroGulmarües 66. A. Campista.' (tí. 39.891

"pRECISA-SE de uma boa /jozí- i*V"\j fvni ¦«- nheira. ,para .fluas pessoas; a :n^elra¦I " tía Asaembléa 7- ,^t_run0ciiu,

(B 3995b

| "iFFERECE-SÉ uma cozinheirav de forno c íogào, sabendo- bem
do Bua arte, faz massas e doces,
á r. Reql Grandeza 222, (A47.79Q
/""jUTÉÜECE-SE uma perfetui:U cozinheira do trivial; na rua
Francisco Eugênio 104; S. Chris-továo. (X. 87»668

p'R'ECISA-SE dc imra mocinha 1x1-ra serviços leves, em casa de
pequena fàmtlia; à. r. Didlmc 11.Villa Ruy Barbosa. (R. 6.424
¦"pRECISA.SE de copeira comJ- pratica de pensão; na traves-sa do Commercio 20 sobrado.(A. 40.303'pRECISA-SE de uma arruma-delra e para mais serviços eum ajudante de cozinha; na ruaBuenos Aires 102, andar.

(A. 4 0.2 G ri
TTMA moça branca, de boa fa-^ mllla deseja-se empregar em

A LUGA-SE uma cozinheira do•^Vtrivial ou outro serviço, dati-do preferencia a casa de fain'-Ha de tratai .ento. commercio ou
pensão; tratar A r. Aqueducto28casa 3. Santa Thereza. (A.38193

r»FEERECE-SE • wma senho.-a
para cozinhar o trivial e la-

var; trata-so â r. Senador Pom-
peú 182. fundos.. (A. 37758-

pRECISA-SE do utnS empregada
fe para lavar e cozlnh.ir, cm <aeú
da família1 r. Zamenhof ,42. Had-
dock Lobo. CA. 38.380
pHECISA-SE de uma emprBjuda

de, meia- odade) que cozinho a
ptaz, para casa de um casal e tres
crianças;, dormindo no aluffuei;. pa-tra-go bem: r. S. Francisco Xavier
n. 818. (A. 38,399
PRECISA-SE de uma boa cozi-JCT nheira e arrumadelra; â r. do
Cattete 48, sobrado. (A. 37,858

ALUGA-SE uma perfeita cozLnheira para casa de casal detratamento; a r. Real Grandezan. 1S4; Botafogo. (A. 37.493
A LUGA-SE•"- trivial. de uma cozinheira doconfiança; r. CastroAl voa SS, quitanda. ( B. 39.536

A LUGA-SE uma moca para co-
zlnhar de forno e fogão; tra-ta-so â, r. do Senado 206, 2o and.

CA. 37.847
casa d ecomo ai
lephone

família de. tratamento. ! Ã LUGA-SE^- trivial; r.como ama secca; ti*atar pelo te- triv:
Central -ÍOSO. CA. 3S0S3 • 'anda.

uma cozinheira do
do Cattote 67. Qui-(A. 40.005

P|FFERECE-SE uma cozinheiraV com pratica do hotel ou pen-são; para Informações 6. praçaJosé de Alencar 16, quitanda; Tc.lephone 1.750 Beira Mar. A 38608
/-|FFERECE.SE .uma oenhora

de edade para cozinhar o trl-
vlal e lavar alguma roupa; dor-
me no aluguel; na r. dp Senado
11. 165, só para casal sem filhos
ou senhora só. (B.- 40.114
pRECISA-SE do uma criada pa-ra cozinhar o trivial e mais
serviços; áli. 126. Senador Furtado<B. 39.617•pRECISA-SE do uma empr<JL da púra cozinhar e mais

JAVAOE1EA8 E
ENGOMMADEIEAS

A LUGA-SE uma lavadelra e-^engomirindclra; A. rua GeneralSevcrjano 71. casa 74. CA 37713
ALUGA-SE uma lavadeira. por-tuguoza. para casa de família,
dormindo fóra; r. l-laddock
Lobo 105. A_._37_.J5G1
|Y®ÍUC4A-SE unia perfeita lava-^JLdelra u engomniauelra. coin per-/eiçào dc hiaro, para casa de fa-
mllla dc tratamento; dormo ' 110
íiluguM: Cardoso MjudjMó 30.
»asa Ia, Santo Chrjsto. 38.401
A LUGA-SE uma lavadelra paraÁXjavar e ongommar; tratar rua

24 dc .Maio 3U5. Riachuelo. (A40050
l LUGAj.SE uma mocu portu-¦**-gueza -para lavar e passar ou

pura arrumadelra; fi, r. cio Areai
n. 23, casa -. (A. 37824"Ã LUGA-SE urna perfeita íava--^deira e engom madeira, paracasa de familla de tratamento; ã
rua do Cattete 117. quarto 3.(A 37721

A LUGA-SE uma c°zínheira doa trivial, faz algumas massas;ordenado 55$; fi r. SantAnna114. casa XXXIX. (A. 37.771
t LUGA-SE umacXr cozinliflra. deforno e fogãç. portugueza; árua Haddock Lobo 43. tintura-"ia. (A 37738
ALUGA-SE uma cozinheira dotrivial; travessa das Partilhas4 6. casa 1. , (A. 37.630
A LUGA-SE .uma^ portugueza; i*.31. ((uarto 21.

ooa cozinheiraEsta cio de Sâ.IA. 37.651
* LUGA-SE uma cozinheira do

trivial, uma senhora de edade
que toma conta e do. conta; & ruaBarão do ltapaglpe 233. quarto 11.

(A. 37.762
A LUGA-SE uma cozinheira do-tJk forno e fogão, aluguel de 90$

para cima; trata-se á r. das La-
ranjelras 15. com D. Genoveva.(A. 37.693

A CCEITA-SE roupa paru lavar,
preferc.se que seja de fami-

11a; ã r. Coronel Pediio Alves nu.
mero 22"». (A. 3S.596
A LUGA-SE uma moca para la-¦f^- var e ensomtnar, em.casa de

familla ou pensão; ã r. Bento Lis-
boa 121. casa 4. tA. 38.82S

A LUGA-SE um cozinheiro com^pratica de pastelaria;1 r. daLapa 53. quitanda; tel. 6047 Cen-
trai. (A. 40.06S

TYA'-SE roupa para lavar a pes--L' soa que nào more em casa de
, còmmodos •; seja pontual: na rua

Silva Manuel 100. nt. 40.105
Ii^NGUM MADEIRAS — Precisa,-^sc perfeitas; na fabrica darua Conde d« Bomílm, 105. E'^ a
une paga maja. (A 39513
TT^NGOMMADEIRAS e PJJ-^ras. precisa.se, o paga-so bem;
á r. Pedro Américo 62. (A3S454
IfNGO.MJIADEIRAS de roupa de

homem, precisii-so á r. Luiz de
Camões 82. lavanderia. (A. 38.491
TjINGOMMADEIIIAS o passadcl-^ ras. precisa-se de perfeitas;£ r. da Lapa S9. lavanderia.

(B.'l!0.6P
EAVÃDEIRA e engommadelra —

Precisa-se dp uma, perfeita, pa-ra pequena familla; Av. Mem do
S4 20 A. loja. ÍA. 37,957

uma lavadeira
rua da

Passagem 103.' quarto 16. (40200

A LUGA.SE uma boa cozinheira
do trivial; ordonado 50$; na

rua Nova de S. Leopoldo 92. casali. 4. (B. 39.599

A LUGA-SE uma boa cozinheira-£*-e lavadelra para casa do fa-
mllla ou ajudante para pensão:tratar r. Alzira Nionldia 90. En-
genho de Dentro. (B. 39.899

emprega-
púra cozinhar e mais ser-

viços e que durma no aluguel,
paga-se )0?;.- S. r. Santa Alexan-
drjna 243. CA. 37.619

ERECISA.S15 de Unia pessoa pa-ra cozinhar e arrumar uma
parte da casn de tres pessoas, po-
rém. dormindo no emprego; 4 rua
da Luz 118; llto Comprido, jv ^
LUtEClSA-SE de uma perfott»í cozinheira de forno » fogão,
não dorme no aluguel; trata.se a
r. Larga. 173, sob. Ml 88.8o4
URECISA-SE de uma cozinheiraJ- do trivial; ã r. Escobar 113;

Sí Chrlstovão. (A. 37.8H
plUSCIBA-SE de boa cozinheira
JC f. v. do Mattoso 249. CA .I8ua7
TÍHECISA.SE do nina empregada
JL para cozinhar, e mala. serviços

a r. flnata Lobo 2S. (A. 3i.8^.»
Í3RECISA-SE de uma criad.i pftJL rn cozinhar e mais serviços
domésticos, dormindo fóra; a rua
D. Marianna 134. Villa Leal u.

(A. u7.0>)-

piiECISA-SE de uma cozinheiraJ- para casa de familla de quatra-pessoas; r. Affonso Penna' 85.;• (B. 39.89S
ipiiusciSA-SÊ de uma cozinhei-
fl ra; á r, Jorge Rudge 77.

.. __ CB..39S05*p'RECISÃ-SE de uma cozinhei-ra; á. r. Estrella 48; Rio Com-
CB. 39814prido.*põEtECISA-SE -do uma emprega--1- da para ' cozinhar « mais ser-viços; & r. Visconde de ltaupan. 53 sobrado. CB. 39844

pRECISA-SE do uma cOElnhei-ra, poucJ. família; & r. SãoFrancisco Xavier 969. (B. 3984S"p'RECISA-SE do uma cozinhei-
$ ra do trivial; tratar; á r. RoalGrandeza S8. casa 6. (B. 30861
T>RÉCISA-SK fle uma emprega-da, do preferencia portugue-za, que durma no aluguel, paracozinhar e mais serviços, em casade pequena íamilla; &, r MarlzeJBarros 528. (B. 40004"pRECISA-SE d© uma emrpega.«S da Para cozinhar e arrumar
ÍSS^ÍV 1 rua Pcre'ra de Almeida20. Mattoso. (A 38725

PRECISA-SE de uma ajudante
do cozinheira que saiba co.'

zinhar o trivial; a r. Slariz e
Barros 398. (A . 37.462
pRECISA-SE de uma portu,

guèza. para cozinhar e al-
guns serviços leves; paga-se 50$;
tratar á r. Pinto do Figueiredoli. 9 (portão Vermelho. (A37461
pRECISA-SE de uma cozinhei-

ra para casa de casal sem
filhos; paga-so bem; ü r. Yls.conde do Santa Isabel 28 (A3744S

PRECISA-SH para oísa de tra.
tamonto de uma , cozinheira

que durma no aluguel;, fi, r. San-
lo Amaro 87, ÇA. 37,6o6
PRECISA-SE dc uma emprega-

da que saiba cozinhar bem o
trivial, fazendn mals alguns ser-
viços de pequena familla, orde-
nado 50$ r. General Caldivell 230

(A. 37.633

pRECISA.SE de uma boa cozi-
nheira para casa dc peque-na família: ú. r. Ruy Barbosa460, casa III. CA. 38.278

pRECISA-SE dc um bom cozi-¦*- nheiro para servir om navio
de guerra, pagando-so bem; In-
forma-se à r. 1' de Março 145.com o Sr. Rocha. (A. 37

PRECJSA-SE do uma boa cozi.¦*- nheim para casa de famUia;á r. Conde de Bomfim 70.CA. 37.574

TJRECISA-SE do boa cozinheira¦C quo durnm nn aluguel paracasa de pequena família estrau-
gelra; á r. Andrade Pertence.,28.Cattete. (A. 37.789

P>RECISA-SE do uma boa cozi-nheira; Cl praça Tiradentes 46.
2U andar. (A. 38.298"pRECISA-SE de uma boa cozt.•*- nholra, para pensão; U» tra-
vessa do Commercio L'0. sobrado.CA. 38,292
pRECISA.SE de uma empregada

para cozinhar o lavar para pe.quena família; â r. Barão de
Icarahy 14; Botafogo. (A. 38183
pRECISA-SE do uma cozinheira•t a r. Mariz e Barros 348.ÇB. 89.574

A LUGA-SE uma senhora do-^meia edade para cozinhar; ãr. Francisco Eugênio 235.
CB. 39818

A LUGA-SE uma perfeita cozi.•^•nheira de cor. dando boas rc-ferencias de conducta. para casade familla de tratamento, dor-niindo fora do aluguel, ordenado60t a 70$; Cl rua S. João Baptls.ta 15. casa 4.  . (.B ifl063
A IíUGA-SE uma cozinheira deforno e fogão o um jardinel-ro, encorando casa. com boas 10-ferencias. ambos do" cor parda e

do meia «dade; 6, rua Santo IJen-1'lque 138, Fabrica. ÇA 40114
A LUGA.SE uma cozinheira, do-^¦trivial bem feito e de toda a

confiança; Cí rua Joaquim Silva
134. 2» andar, quarto 4. (A 40128

f-kFF.ERECEJSE^ e engommadeíra; na ma da

t,

16.
OFFERECK.SE . uma < senhora

para lavat e engommar em
casa de família tanto faz de se-
nhora como de homem; na rua
Santo Amaro 3S. (A. 40062
eRECISA-SE cie uma perfeitaengommadeíra, para roupa, de' homem; A r. Joaquim Silva 65.CA. 37.564
PRECISA-SE de uma boa en-J- gommadeira para roupa de lio-
mem; r. das Laranjeiras 453; tel.
E. M. 10CS. Bi 39573
rpRECSlSA-SE de uma boã lava--JL delra e engommadeíra; na rua
Antonio dos Santos 40; Muda da
Tjjuca. (A. 38.291

A LUGA-SE uma cozlnhclrc. pa-¦^•ra pensão; trata-se 6. rtiá do
Riachuelo 333, quarto 39981}
A LUGA-SE uma senhora por--^-tugueza para cozinheira, com

^rat''-a do pensão; praça da Re-
publica 70 quarto 8. (A. 38669

P'RECISA.SE do uma criada pa-ra cozinhar e lavar; ha r. Pa.
rahyoa 3i>.; praça da Bandeira*.

(A. 38,138
pRECISA.SE do um ajudante deJ- cozinha e de um «aixclro; fi.
rua Frei Caneca 270. (A 37511
pRECISA-SE de uma cozinhei-A ra t lavadeira para casa de
pequena familla. que dutma no
aluguel; paga-se bem; â r. An.
gollca Motta 104; estação da Ola-
ria. 15.v F. Leopoldlna. (B 39545
pRECISA.SE de uma ama sec-

ca; fi Avenida Henrique Vai-
ladares 23. sob. (A. 38.221
pRECISA-SE de uma moca paracozinhar o lavar para um ca-
eal e também uma menina atô
15 annos para ama secca; A rua
Silva Manue' 58. (A. 39590

"pRECISÃ.SÉ de uma b°a cozi--L nheira d„ trivial; á r. MacedoSobrinho lorgo dos Leões.(A. 37.469

pRECISA.SE de uma cozinhei".-V ra para pequena família, fo-gao a gaz, paga-so bem; &, ruaSenador Furtado 112 A. ÇB40030"pRECISA.SE do uma cozinhei-ra p lavadeira; á rua Barãode lguatemy 102.. (B 40040
pRECISA-SE de uma cozinhei-ra; â. rua da Harmonia 4S.ÍB 40052

pitECISA-SE de um chefe - do-V cozinha, estrangelco, sabenrlofazer cozinha franceza, parapensão do 1" ordem;exigem-se ve-íerencia; á. r. Santo Amaro 44.
CB. 39S49

Paru . família es-
«fthi*áíi/i miHfiisuu» precisa-se de umíQorauo, ! menino dc bons costumes, pal-aVA. lu.iòt» serviços leves; á rüa do Mattosoli." 10-1. (B.VT. 391860

"P'RECISA-SE de urça. boa cozi--1- nheira; fv r., do Catteto 53.sobrado. (A'.' 38655

/"JFFERECE-SE uni bom copelrov óu arrumador de quartos detino serviço, dando carta de con-dueta; informar de sua reputaçãor. da Lapa SI; tel. 332U. ÇA38147

"pRECISA-SE • de unia boa cozi.
m nheira, o que faca mais servi-Cos leves em casa do'pequena fu-mil® paa;a.se bem; na r. Volun.tartos da Patrla SS cisa 9.

 CB. 39.-90 1"pRECISA-SE do umi • cozinheiraú. r. Duque de Caxia.s m 42.paga.se bem; Villa Isabel.',
1_ <A1 38.643

pRECISA.SE de uma cozinheirapara o trivial e lavar poucaroupa paga-se 408; á r. Barãodo Ubfi. 19. CB. 39.779"P'RECISA-SE de uma boa cozi-nheira para casa de família;fi. r. Andrade Neve3 68: Tljuca.¦ ¦ -  CA. 38.520

f iFFERECE-SIU um arrumador de^ quartos' com longa pratica dohotel; optimas referencias; & ruaJoão Caetano 95. casa i.< A. 10.UU4
|~JFFERECE-SE um moco para"copeiro ou "ajudante para ca-sa de familla de tratamento, dn.ii-do boas roforenclás de sua, con.dueta; chamado -pelo telephone¦Norte 2280, (A 3S020

"PRECISA-SE de um rapaz átg
J. 18 annQs para'serviços de uma
pensão; & r. Costa Bastos 20.

(B. 39.«94
TJRECISA-SE de um rapaz HjjJ»

serviços leves; á. r. do S"enadc»
n. 171, loja.  (A. 40.072

... empregado
para casa de família; X r. Mu-

nlclpal 32. CA. 40.071
¦pRilCISA-SE do um

para ca,
piREpISAiSE de uni empregado•*- para serviços domésticos; ná
rua Larga 96 sob. (A. 4Õ.o0S
pRECISA-SE de dous-L J

rapazes
para serviços levos; na rua.

Tüynitjí 93, ponto do boiide de Sãc
Januário. (B. 39.LSi

/-AFI''ERECE-SE um bom copei-
Vro com pratica de pensão;
quem precisar carta para o es-
crlptorlo deste jornal a W; Ri-
beiro. (A. 40,268
pRECISA-SE ,dc um rapaz para-*• carregar marmita o mais ser-
vVo; i r. Toblas Barreto 45.

(A. 37951

pRECISA.SE para a casa do-1- um casal uma cozinheira quelave o engomme; trata-se ná ruaPaula Brito 159.- casa 8; Anda.raliy ' CA, 38.51(1

pRECISA-SE do uni areador de
talheres; «1 Avonida Mem úc

Sã 196, esquina da de Prefeito
Barata. ÇA, 37,912
pRECISA-SE de um lavador de

pratos; á. r. Alaríz e Bo.rrOs
n. 109.pRECISA.SE de uma cozinheira U 'r,1rf,'1K ¦ g1. ...t para casa do família; na UPi(®.ra824 de Maio 154, CA. 40.044 ir- p2%f|M|' •

PRECISA-SE de uma cozlnhelrii I

Mariz e Barros
(B. 39.664

PRECISA-SE de um ajudante de
cozinha que durma no alti-

gucl: ã iracà dos Governadores
Ti._2.  (A. 40.2711
PRÉCISA-SE do um carrega.-Jl dor de marmitas e alguns-
ser visos; ã r. S. Podro 117.. CA. 40.26.1
pRECISA-SE de um lavador de
JL pratos o um arolador de ta-

do Lavradío 158,
(A. 40,254 ,

pratosiheres; ã r.

pRECISA-SE de uma cozlnhelrn-1- que lavo alguma roupa em

um lavador de
Archias Cordci-(B. 39.730

casa de pequena família;Barão de Amazonas li'2de Bomfim. 'A.

pRECISA-SE do um rapaz para
r, i-ii l copeiro e arrumar uma casa de' família'! r. Copacabana 1055.c.onuc a í»1? ftift40.051 A. ,,5.-40

enhora
passar

T>REC1SA-SE de uma emprega.•*- da para cozinhar e lavar; fi,rua Francisco Müratorl 34.CB 40054
IDRECIôA-SE de um ajudanteA de cozihna com pratica docasa dc pensão; á r. Corrêa Du-tra n. 120, (B. 39.529TJRECISA-SE de uma cozinheiraã r. Emilti n. 23. estação doPiedade. (B. 39.766 :

'pRECISA.SE do uma¦L para lavar cozinhar .. alguma roupp; em caga de peque-na família;' que durma na mes.ma; & r. General B£,uce 99; SãoChriStovão; quem não. estiver nascondições não se apresente.
CA. 40.003"pRECISA.SE • de uma cozinheiraa r. Pedro Américo 112 Cat-tete. (A. 38.600"pRECISA-fcTE de uma boa cozi-nheira do trivial; & r. Assum-Pflâo 172. CA, 38.5SS

T>KLC1SA.SE de uma emprega-da para lavar e cozinhar, dor-mindo no aluguel; & rua AffonsoPenna 34. (B 39984
pRECISA.SE de uma «ozliineircpara o trivial; á rua de SãoLuiz 53. Estado. CB 39941

"pRECISA-SE do uma cozinhclra-1- do trivial, que durma no alu-guel; .1 r. Io de Março 117. 2».(A. 40.222

pRECISA-SE de um copelro; na
praia da Saudade 180 e quetraga eondtfcta; ordonado 50$ü00

Botafogo. (A. 37.639

"pRECISA~SiE de uma cozinheirado trivial; A r. dos Inválidos 22.CA. 3S.819

pRECISA-SE d© uma cozinheira•*- do tr.val; 4 r. do Livramento166. armazém, Saúde. (A. »37.960
T3RECISA-SÈ de um bom ompre-

gado para ajudanto de cozt-nheiro; & r. Casaiano 2 Gloria.
CB. 39.622

pRECISA-SE de uma perfeitaA cozinheira do trivial; â. r. Vo-luntarlos da Patrla 54. CA. 38401"pRKClSA-SI5 de uma boa cozi.nheira do trivial, que dô de siboas InformacSos e que durma noaluguel; paga-se bem; ft r. Volun.tarlos da Patria 54. Botafogo. CA. 88.40:i
PRECISA.SE 6. t. Silveira Mar-® tins 18 do uma cozinheira , dotrivial. (A. 37.910
pRECISA.SE do uma enrpregu-¦P da para lavar e cozinhar pa-ra pequena família á. r. Dr. Car-nio Nctto 181. (A. 37.915
pRECISA-SE de uma criada pa--*• ra cozinhar, lavar e engommarem casa do um casal: â, r. Gene-ral Christlno 70 S. Chrlstovão.

(A. 37.080

pRECISA-SE de uma emprega-
da para cozinhar e lavar, quedurma no aluguel; A r. JoaquimNabuco 67. Ipanema. (A. 88161

¦pRECISA-SE dn uma lavadelra
e engommadeíra; ft- rua Flack

133. Riachuelo. Paga-se bom or.
denado. CA 3/529

mi

-PRECISA-SE dc uma lavadelra-L e engommadeíra que durma
fóra. entrando cedo e sahindo as
5 horas da tai le. tendo os domln-
SOS livres: r. Fellx da Cunha 28.
perto do largo da Segunda-Felra.
"DREC1SA-SE d© uma criada de

coníiança para lavar e en-
gommur em casa de pensão: ã
pra'a do Flamengo 10. CA. 3990a
PRECISA-SE de uma lavadelra

e éagommadeira e mais servi-
cos: fi. r. Uruguay 437 ; paga-se
KJOOO. CA. 39.924

A LUGA-SE uma cozlnlielra para-t*- o trivial, dormo no aluguel;
Av. Salvador de Sá 34. CA. 38670
\ LUGA-SE uma cozinheira pa-x^-ra o trivial, sendo para dor.

níir em casa 55$ e para dormir
fúra 50$; trata-ae & rua Senador
Pompeu 184. (A, 38003

A LUGA.SE Uma senhora de-^•cor. só para cozinhar o trl-
vlal. dando boas referencias de
sua" conducta e que durma no
aluguel; trata-se 11a rua D. Ml-
nervina 35. casa I. (A. 38609

p-RECISA-SE de uma emprega-
da que ealba cozinhar • mala

alguns serviços, para casa de
casal seni filhos; & r. Carlos de
Carvalho 63. sobrn/o. <A. 38169
pRECISA-SE do uma boa oo-

zinhelra de foriio e fogão, pa-
ga-se bem; & r. Larga 68, so-
brado.  (B. 3959*3
T-.RECISA-SEJl para lavar

de uma criada
e cozinhar, emcasa de pequena família; A. ruaFrancisco Muratori 64. (A.37452

pRECISA-SE de uma cozinhei-ra; ft, r. Ferreira Vlanna 44.CA. 88199

ALUGA-SE uma boa cozinheira
e limpa para casa de bom

tratamento, dormindo fóra; rua
do Riachuelo 81, casa 9. CA38610

A LUGA-SE uma moca para co.-"-zinhar o trivial; ft rua do Re-
zende 89. loja. CB 39811

pRECISA-SE de uma boa cozi-J- nheira; 6. r. General Polydo-ro 190.A. quer durma no aluguel.
CB. 30.584

pRECISA-SE de uma cozinheira
f á rua Conselheiro Poullna 56.
estuc&o de Ramos, pdde dormirno aluguel. (A. 38.132

pRlilClSA.SE do cozinheira doforno e fogão; ã r. Taylor 12.
 CA. 37.1143

pRECISA-SE de uma cozinhei1 ra ( uma lavadelra; a ruaGeneral Camara 258, sobrado.¦  CA. 37.891
T>RÉCISA-SE de uma boa cozi-nheira de forno e fogão, paracasa de família de tratamento; &r. Senador Vogueiro 180.

(A. 37.898
T>RECISA^SE de um bOm aju-
f dante de cozinha e uma bcacopeira ou njudante cio copelro;& r. das Laranjeiras 47. (A 38430
^pRECISA.SE dc uma boa coz<nheira para casa de peque-na família; paga-se bem; & ruaMariz e Barros 214. ÇA. 37.902

pRECISA-SE dH uma boa cozi.nheira de forno o fogão, paracaea ostrangoira <ío quatro pes-soas. ordenado 70$; â rua Aquc.dueto 585, Santa Thcroza. tolo-phone Central 5785. CB 3995:)
pRECISA.SE de uma cozinheira

para pequena família de tra.íámento; ã rua Santa Luzia 126.(B 39960
pRECISA-E do uma Im»ía coai--»• nheira c lavadelra para umcasal, dormindo 110 aluguel; arua Professor Gablzo 170.

 ÇB 39968
pRECISA-SE do uma cozlnhoirapara casa d© pequena fami-lia: A rua do Bispo 22. E/o Com-
prido.. ÇB S9976
pRECISA.SE de uma cozinheira-L <i0 trivial; ã rua Dr. MaiaLacerda 74. .(A 38615

pRECISA-SE do unia cozinheiraã r, Gqneral Brucò 2, esquinada praia do S. Christovão. CA38S02
pRECISA-SE de um bPm cozi-F nhellro com pratica do casa de
pasto: !<, r. S. Francisco Xaviern. 689. (A. 38,808
pRECISA-SE de ura ajudante de¦L cozinha, com pratica do pensão;r. da Carioca 46, sob. (A. 40.218
pRECISA-SU do unia ajudante do

cozinilm, que durma fóra; (i rua
Toblas Barreto 80, sobrado.(AU8823
P'RECISA-SE de uma boa cozi

nheira; na r. ^ilva Manuel
n. 100. CB. 40.100
TJ.RECI.SA.8E de um ajudante de
Jt cozinha o para canosal- mar-
mltas. que saiba ler; ã r.
Dutra 9. (o° 40.11'

*pREClSA:SE de um pequeno de
12 a 14 annos. para serviçosleves, cm casa de família; á rua

da Quitanda 24. 2° and. ÇA.3S510
PRECISA-SE de um menino pu-ra carregador do marmitas «
para todos os serviços; A. r. dos
Arcos 68 venda. (A. 38.36'J

pRECISA.SE do um rapa» paraajudar em casa do familla;
no serviço doméstico; ft rua Ba-
rio de Petropolis 187. (A; 37.642

"pRECISA-SE do um pequeno de13 a 16 annos, pretere-so pòr,<tuguez para recados o serviçosleves; á r. dos Inválidos 23. loja.CA. 37.804"1JHEC1SA-SE de um ajudante de•*- limpeza, com pratica de ençe-rar; á r. das Laranjeiras 187. .CA. 37.953
PRECISA-SE dc um ajudantedo copeiro com pratica depensão &"n. 113. Senador VerguoiruCA. 37.946

PRECISA-SE do um rapaz paraJl limpeza e recados de 'um es-
criptorlo: ordenado 505 a secco:
entrada' fis 8 e 5 c srfhida ás 7; »
rua do Rosário 137. sob., das 10
íIh 4 horas. ÇB. 40.0u«"PRECISA-SE de um bom copeiro
1 o de boa conducta; na Av. Ri»
Branco 122. 2°. andar. (A. 38.79,
p.RECISA-SÊ de um lavador fie

nratos de confiança: á rua da
Gloria .64.  (B/ 40.011¦pRECISA-SE de um .rapaz até
J- 15 annos para serviços leves;

r Sete da Setembro 97, loja.ÇB. .10.oi:
"PRECISA-SE do um copeiro «

arrumador que seja activo
ti-ágn referencias;men Freire 157. ã Avenida Go-

íA. 40.OS:»
p.RECISA-SE de -nm pequeno pa-Jl ra diversos serviços; trata-se
á ri D. Alice 103. estação do lio-
cha.  ÇA. 10.075
TTM—bom rapaz, "de boa condu-
V cta e atian.jado offorece-so
para copeiro em casa do pasto
ou familla. ou para uutro ser-
viço; fi. r. Conde de Bomfim S32,
Nlcolau. CA. 37778

BABBB1ROS
«OARBEIKO d Precisa-se de 1Dofflcial para ettectlvo; na.
barbearia do 4' b'-icalnão du Bri-
gada Policial; á. r. Evaristo da
Veiga 78. CA. 37,71,'U
OAUliBLlO — P|oclsa-so d0 um

ofíicial; dá-so comida; íi rua
Evarlsto da Veiga 34. tA. 38.4'<4
TJARBEIRO — Preclsa-so de umJj ofíicial para effectlvo; infor-mações a praça da Republica 25
fabrica do nertumarjas. (BS978-I

pRECISA-HE dccom nratlca de um rapazinhocom pratica de copelro o Umaboa arrumadolra perfeita; a ruaBuarquo. do Macedo 32. Catteto.
CA. 38.182"pRECISA-SE de um rapaz para-L carregar marmitas; A r. ser-gipe n. 117, S. Christovão.
CA. 37.923

PRECISA-SE de uma boa cozi-
nçhelra; á rua de Sant'Anna13, casa 7, paga.so bem.CA 38527¦pRECISA-SE de uroa boa cosi-•L nheira; â, rua de S. elemento

n. 158. (A 38614
TJRECISA-SE de uma orlada pa-i ra um casal, que lavo • cozi-
nhe ca gaz) o trivial, ordenado
35$ a 40$; ft. rua \ Marque» de
Pombal 30. praça. Onze dc^unho

P.RECISA-SE do um bom cozi-
nheiro; r. Affonso Pehna 187.

pacUria'. ;v CB. 400S7
PRECISA-SE de cozinheiras, de-t copelras, arrumadelras 9 »massccüas;sob»

rua da Prainha_ 100.
(.< 10147

"pRECISA-SE do uma cozinheira;1 4 r. Buenos Aires 174 1« an-dar. ÇA. 34.435
pRECISA.SE de uma cozinheira;& r. da Constituição 33. sob CA. Í7.91S

PRECISA-SE de uma lavadelra e
passadeira e urna cozinheira;

rasa na Tijuoa; tratar S. praça da
R4p..lhllcá 90, loja. (A. 39....9
TJRECISA-SE de uma perfeita la-
1 vadeira « engommadeíra, em
casa

A LUGA.SE uma perfeita cozi. para essa de pequena familla; .4^-nheira de forno e f<igao; a r> Senador Dantas 85. (A88111
pRECISA-SE de uma criada pa.L ra cozinhar • mais serviços

rua d« America 263. quitanda.(B 399*>s
A LUGA-SE urna cozinheira doxxtrlvlal para casa de pouca fa-

milta: para tratar â rua Hena.
dor Pompeu 196. <B 39777

cozinheira; a
r. General .Polydoro 19, quar-

to 6. (A- 38-54®^LUGA-SE uma

\ LUGA-SE uma cozinheira pa.-^-ra o trivial; ü. rua Bento
boa 120, quarto 9. ÇA.--88789

d» família: iravesra tantos | raes «1. casa -
¦tacia <le SCA. 3S.381

A LUGA-SE um» boa cozinheira-A-para rasa de familla de tra-
tame"*o: rua Pinheiro Gulma;

(A. 401DI
Rodrigue, 22, Estacin ile Sft.. , » LUGA-SE uma «ala com cozi'4 "0 -A-nha oropría para um casal;

pRECISA-SE de uma emprega-¦T da para cozinhar e mãis ser.vlcos de um casal: 4 rua Maran-
guape 45. Lapa.  ÇB 3985B

"pRECISA-SE de um rapaz paratendlnha. com pratica de cozi-nha: 4 r. S. Dlogo 78. ÇA. 40.025
pRÈÊUSA-SE de Tinia empresa-da para cozinhar c mais ser-vlcos loves; 4 rua JPi-vS 'ir, Crui:281. Meyer.  (A 37869"pRECISA-SE de uma cozinheira1 4 rua de S. Jorge 35. bote.
qulm. CA 3S416

BpRECISA.SE de uma criada ns-
ra cozinhar, lavar e serviços

caseiros; travessa Cruz Lima 29.rasa 12. de pequena família; tel.
B. Mar 3316. ÇA. 8818»
PRECISA-SE de uma boa cozi-JL nhçlra çara pequena família
6 que lave roupa de casa; r. Ba-
rão de Icarahy 14. Botafogo.(A. 38.1»;

eRECISA-SE 
de uma lavadeira j na i

par^ casa de família de tra-1 JUI7.
lavadeira } na rua Visconde de

PRECISA.SE de uma cozinheirabranca para outros serviço»leves também: ordenado 60$: rua
Capltilo Salom&o 15. Botafogo.CA.37.4Í"

parAnente3SS.

Figueiredo . CA. 40188 ;-pRECiSA-fiE de uma cozinheira
•amento; 4 praia do Flamengo I . LUGA.SE «ira cozinheira pa- j^" 4 r. D Adelaide
: 'si IA. 3S.M? ! JSk. ra penslo: no larjro de San- .Matto. Meyer.

= Vr7.nrggaüâ ! la V.t^ 12. spUrado. CA. 38.^53 , pRECISA-SE. para casa de pe
ÇA. SS. Meyer. Bocca doCB. 39.52'

liüena.tnara lavadeira -. mais algum •- ALUGA-SE ira» cozinheira- .!» «3 - .1 • Tíbia = Bar. ! A forno e fogi". de toda com- ; za3a para cozinhar, passar e »n-u fA ST.937 ¦ nanea- à r. da Pratnha n. 100. pommar alrama roupa; r. EstevãoYelep. 1.845 Norte. ÍA. 40.146  - "

"PRECISA-SE dç uma *oa cozi-JT nheira do trivial o que laveilalguma roupa, para pequena fa-milia; 4 rua Visconde do Ttlo
iBranco 54. sob. fA 878841¦pRECISA.SE de uma cozinheiraJl para o trivial e que lave fcl-l
gMuma 

roupa; 6. Vva Benjamin
Bonstant 141. sob. CA 38418j
PMRECISA.SE de uma cozinhêlral
¦ para o trivial üe pequena fa.
[mllla. ordenado B0f: trata-se4 a
rua "Theophilo Ottoni 15^. loJaJ

PRECISA.SE de uma cozinheirai- que cozinho bem o trivial o
seja muito asselada; íl rua l*ia-
1 li o 20. Gloria. ÇA 4014-
1ÕREC1SA-SE de uma boa cozi.
Jl nheira. paga-se bom ordena,
do; 4 rua Marechal Florlano^»j.
T»ECISA-3E de um cozinheiro e
tf de uma cOpcira; & rua do Cat-
tete 90.  (A dgjju
ÜRECISA-SE de uma cozinheira
tf do trivial para duoa pessoas; u.
r. Visconde do ltauna 21o. CA3»oí.-.

BRECISA-SE do uma. cozinheira
{£ rua Conde Bomfim 171; pa.

ga-se 40Ç.000. (A, 38770
PRECISA-SE de um ajudante
tf do cozinheiro com pratica; a
r. dos Ourives 50. 2® andar. •

CA. 40.2ol
TlPvECISA.SE do uma cozinheiraJk á r. Marechal Floriano 58.

ÇA. 38,843
"DRECISA-SE de uma cozlnhoira
tf e ma! —" -»«»•**¦-™»«»
pequena

.pRECISA.SE de um copeirox r. dos Inválidos 190 i\CA.37917"pRECISA-SE üò um empregadopara o serviço de limpeza, exi-go-«slB attestndo de conducta;trata-se á rua do Cattete . 231.
(A 378811

PRECISA-SE ile um pequenopara serviços leves; â rua Dr.Mattos Rodrigues 27. (A 37876"pRECISA-SE de Um menino de12 a 14 annOs. para serviçoscm casa do familla; 4 r. do Cat, «mteto 131, sob. (A. 38.334 !

pRECISA-SEpara effoctc;hrlsio
offlçlal barbeiro

ffoctlvo; fi. r. Sani»»29.' ÇA. -87i781.
PKECISA.SíJ de urn Dum otli-

ciai barbcir0 para efrectlvo;
ü. i*. do Areai i. (A. 38.4«»b
PRECISA-SE de-L h

um offlílril •
barbeiro; paga-se de 120$ pu.ra cima; ã r. Dr. Dias da Cruz 6,•E'. fio Meyor.  (A. 28.44 1

pRECISÃ-SE de um officiul-L barbeiro para effectlvo; paga,"so 130?; fi. r. Barão de S. Fclix
138-A. (A. 48.450

RÉCISA-SE de um offlcíal
barbeiro; â, r..D. Aanna Nery,

n. 2, largo do Pedregulho.ÇA. 3.836S
ERÉCISA-SE do um bom offi-

ciai barbeiro para effectlvo;á r. José Maurício 9C. ÇA3789.'-

tf e mais pequenos serviços para , .•wj-y
família: r. Silva Manuel i ^.andqi.

de um officiul
r i 11 barbeiro para effectlvo; á rüa.

p.RECISA-SE do um ajudante ! conde de Bomfim 268, Slilão Co-J- copelro; 4 r. Rodrigo Silva 6. | íomhg. CA. 376S:>CA, 3777
127. sobrado. S. Grisolda • *piREClSA-SE de
Lazzarl. (A. 40291 x casa e unia a;Minas-S. Paulo Ilotel praça daTJRECISA-SE do um cozinheiro
X para cozinhar para pouca
gente e sorvir alguns freguezes;
a r. Faranl 14, qtiitandu(A 40.25S
¦ORECISA.SB de uma cozinheira
tf que durma no aluguel; na
Avenida Mcm de Sft 80 pharnia
cia.  ÇA. — i

Republica 199.

TJRECISA-SE do um maio offi.um lavador de [ JL ciul barbeiro, que trsu^allierrumadelra para j bem; 4 r. Major Avfla 46, Ali-
darahy, perto da praça Saonx
Pefia, CA, 37745CB. 39.903"pRECISA-SE de um copeiro; ar. Haddock Lobo 345, com

pratica de colleglo. çb.39833ama cozinheira pp^CISA-SE de um areador d»JT qu® durma ^ no aluguel; na x. talheres; 4 r. do Cattete b.ÇB. 39875
pRECISA.SE de uma coaii^ielra , I r0; 4 "fua"pam^bUia"67. CBofu.
-L que durma no aluguel; a rua . f0go. ' (a 3S733Santa Carolina 7; Tijuca. ! puEc^A-tÊ d» um iftpnz paraI *¦ limpeza; na Avenida Atlantica•pRECISA.SE do uma criada pa- . n, 1044.  IB 399ÜS-Tra cozinharo lavar; r.I)r. Jiam i pRECISA.sÊ do um arrumadorLacerda 104. Estado. CB. *__» XT de casa que tenha pratica e queT>RECISA-SE do uma boa cozi-! 8a|;1(l ancorar; eslge-se fiança; âJ- nheira cm casa de família de , r. Fialho 20. Gloria. ÇA. 40.144

m
RECISA-SE do uma cozinheira

Barfto M9(T,a3S:5SÍ

ÍDRECISA-SE de uinoi cozinheira
Jl A r. Senador Vergueiro -18.
casa 8. ÇA. 88.0BJ
T»REC1SA-SE de uma cozinheira"ir. da» Dôrcs 65, Todos osgS|n-
tos"PRECISA-SE de uma cozinheira"*¦ Barlo de S.

XJRECISA-SE de uma cozlnheírâ.
tf par* todo o serviço de um ca-
isal; Av. Vieira Souto 158 Ipa-
nume. <•»¦• 88'5l>1
1-DR'ECISA-SE de uma empregada
•E «ara cozinhar « mala fervlçoa;r Carolina Reydn<r jji. CA 38577

TJRECISA-SE de uma perfeitatf cozinheira do trivial varia,
do. que durma no aluguel; a rua
Aguiar 42: largo da Segunda-
feira. (A. 38.33»
TJRECISA-SE d» uma boa cot!-
-t nheira de confiança e que
durma no aluguel; ã r. da Rela
CS 33. CA. .8.349
BRECISASE de uma boa cozi.

nheira ou» dí referencias;impri Pr»t»re-í«*&ras«e!ra: ? Ao"'
dueto 157. VA

TjHBClSA-SE de lima empregada
tf oara cozinhar, lavar e engom-
mar tara tres pessoas, que durma
no aluguel; 4 r. Professor Gablzo
43 (Haddock Lobo); ordenado^50$^

nheira em
tratamento; a
ranjelras.

Alice ul. j pRECISA-SE de Um rapaz para
JJE:.:—^—pi-1- serviço, de pensão; r. Buenos

T>RECISA-SE «de perfeita cozi- •. Aires 38. 2* andar. CA. 40162
ir nheira; 4 r. D. ^""a /""J ; pnECISA-SE de lim rapas entre-"11. «sa m.icnuolo. CA, <»."< x Kar roupas e mais serviços:rua.^nolnlinirn. ! .1.» i. r 1^1.. ir> < »¦ .

pORECISA-SE de um offjclal bar-J- beiro para effectlvo; r. Gene-
ral Sampaio 36. Ponta do Cajú.(B. 39.86 2
PRECISA-SE de um ou meioJl officlal barbeiro, para RffccU-
vo. paga-so bem e dâ.-sc pensão;
il rua Jardim Botânico 498.CA o3613

•pRTCCISA-SE de uma cozinheira ! d0 Cattete 05. loja. ÇB. 40110A do trivial e tavar pW !»^ | pRiciSA-rSE do um rapazínliona familla; 4 r. de So-nt Anna -íia. ; jr para limpeza e outros «ervl-loja. ÇA, 48.bm | C„B. a rUa gete ao getcmb!o 207."PRECISA-SE de uma perfcl» ; (JB _<007_4X cozinheira do trivial; 4 r. Gus- pjijjciSA-SE do um areador de
tavo Sampaio 11S Leme, tel.^^iao-. j. talheres; â. praça Tiradenteo
Sul. ÇA. 3S.6S5 n- jjv.
PRECISA-SE de uma cozinheiraa frlvlal: ú r. AUSUStO

CB 40068
p-RECISA-SE de' um eniprõsadu

(*1* para serviços domésticos, com
, »nt0?i! euc ' carta do conducta. paga-sa 458;CA. 38.691 praia do Flamengo 132. (A.38«<2

PRECISA-SE de um ajuüBnT^ \ rjKECISA-SE do um empregadodo cozinha com ';pratlCíi-„vi para limpeza de casa; á rua
ca ul da pasto; praça Saens Pena . # d Vergueiro 113. ÇA.38793li. 9, Fabrica das Chitas. ___

PRECISA-SE de um melo offi.
X ciai barbeiro, paga-ne lioiu
ordenado; 6. rua Frei Caneca^ 2SU.

ÇA uoP**"¦pRIOCISA-SE do meio officlal
barbeiro para effcCtlv°. P^Sa-

se 100?; na Praia Formosa 401.
ponte dos Marinheiros. CA 4008 1
TJRECISA-SE de um bom offi.
JL ciai barbeiro para cffoctivo.
paga-se M05: 4 rua Senadoi.
Pompeu 1.40.
pitECISA-SEbarbeiro; A
n. 1S. -—

T>RECISA-SE de um ofíic,a^P beira para •«•otlvo; 4 r. Hu-
inaytA 94. CA. oS.,.6

CA 3874S
de um officlal•. da ConstituiçãoÇA. 4019T

T>RECISA-SE de um meio õfi>-
A ciai barbeiro; 4 rua Maria Pes-
soa ii. 108, Paragem Cavalcanti,
Cascnduil: Linha AuxUiar.

pRECISÁ-ãE de um bom o«i-
tf nlal barbeiro paga-se 90»00u
com comida: 4 r. Marquez fla
Ahrantes 201. CA. 40.18-

officlal barbeiro.JRECISA-SE SenadorÇA 40.093; PRHXJISA.SE para casa de fa. tf para offecttvo; 4 r. Sena
_—_— 1 Jl milia do um copeiro que tenha pónipsu 97; paga.se 1S38000."pRÊCISA-SL j3e uma ' boas referenclae; & rua Ruy Bar-« ÇA. 40.18*A branco para cozinhar lavar. 1 h 45 das 9 horas cm diante. |Copacabana 621. CA. 40.073; (A 38631

pRECISA-SE dc uma boa cozi- j -r)RECISA-SÉ de um areador dc
-L nheira;; trata*se â r.^ D. Alice x talheres; á rua do Rosário
n. 103, estação do Rocha. » T1< 105 1* andar. CA. 38J8-

(A. 40.0»o•
RECISA.8E*"de uma coiiniielra.
do trivial; 4 r. dos Inválidos

n. 906. (A. 40.13.
ÍYRECISA-8E do uma cozinheiraa trivial; & r. do Livra-\>aramento 60. sobrado. (A. 40.137

r»tô 164
T»RECISA-SE d. unia criada pa-

ra lavar e passar; â. r. Ma.
r.chal Floriano Peixoto^6.^^ ^

üm-> n«rfelt&.wf um-»
JL lavadeira e uma perfeita en-
gommadeira. tres dias por sema-
nat S. r. General Pedra 13. _ ji A. -j$ . 4 f 0 j

SLUGA.SE uma perfeita cozi.
- nheira do trivial: 4 r. Fer-

rei ra Vianna 56. casa 2. fB 4008.»
A LUGA-SE uma coi-nirlra de

Ai-torno e joga o. p<*família: 4 r,. Conselheiro Pereira
Franco 52. 'A. SS..00

Sih-a. antiga Borges,
chamby. Meyer. n., 49. Ca-ÍA. 28.131
BRECISA-SE de uma cozinheira

â. r. Emerenciana 59. S. Chris-
tovão. (A. 28.136
tf tuguezae. uma para copelrar e
arrumar e outra i^arx cor.lnbar o

3«.631-DRECISA-SE de un5a' cosính<!l-
I ra que lave roupa miúda: 4
r Affonso Penna 86. (A. 87*5»
T>RECISA-SE de boa cozinhei-
A ra que lave alguma roupa,
nara c»sa de pequena família:*
r. do Aiatioto j.*a.

m
'ISA-SE fie *
[>ara iavar roupa de ega- ALUGA-SE uma ;noíS-íjança PS-i coztr.rvlal; á rua Ser""*"

[oja.

nora de con-lera do trl-mpeu 160.r to.o:e

PRECISA-Sb de períeüa coz'.-
r.hejra e que saiba lavar, para

de pequena família dô tratamento, "
c£tranç*!ra; r. Corrên Dutra l< — -4A. 18.137

casa de pequena família, dor-
mindo no aluguel, ordenado i _1 r Haddock Lobo 375, ÍA.SfJUS

T1KÉCISA-SE de uma coilnheira
tf d r. Paulo 1'ronlln 80. CA 40109
TaSifcISA-SE de uma cozinheira
f boa no trivial, de mela edade.
n.rao. «rvlcos de poucas
não lava; r- maci-.uclo—r^CISA-SE d» uma. cozinheira

que faca mais alguns «rvleos;
4 r. dos Invalido» 214. CB. 40.0^1
E: recISA-SE de uroa cozinhei

ra: tratar 4 rua Marechal
(¦-loriano Peixoto 66. CB. 35i7»

9. Leopoldo <7. (A401S9

fi. r.

PRECISA-SE de um¦L dante de cozinheiro com pra-| r. 13sII».. Ar\ Ouvidor l8. —° an- 

'•h-J.-"'- 1 ORECISA-SE de um lavador de
bom olu- ; 1 pratos; 4 rua fruguayananrtm nm - i . »n (A, CSí80

tlca; 4 rua do Ouvidor 18. 2« an
dar. (A-jto^osi"DRECISA-SE de uma cozinheira;A á. r. General Silva Tellea 19.
Andarahy. (A. 40.091
TJRECISA-SE de uma moca pa--t ra ajudar em todo o serviço,
em casa de famUla, que saiba al-
guma cousa de cozinha, pagu-se7nt m ifif 0 Larga 95. 2» an-
dar." (A- S8-"«s

9 C.V, i-ca r.
PRECISA-SE de uma «enhoraJl T>ara cozinhar e mais servi-
<*os leves, dormindo no alguel: *
r. do Espirito Santo 34. (AlOíOi

PRECISA-SE de uma criada pa-A ra cozinhar; á r. da Assem-
bifa 9. CB. 39.9111

TJRECISA-SE de um rapa:-, ou
aT rapariga p-ara serviço de co-
pa: na r. S. Clemontc 1->S- ,(A. «>S. 61'»

ECISA-SE; de um meio offi-'
dal barbeiro; 4 r, Ruy Bar-

bosa' 359: Botafogo. CA. 33.80»
t>RECISA-SE de um meio offi-
-L cíal barbeiro para effectlvo:
ordenado 80$ a I0u8; &
Caneca 543, «tt2S0

pRECISA.SEJ- copelro; X
n. 47

bom ajudante de
r. das I-aranjelrasÇIJ. 40.033

TJRECISA.SE officlal barbeiro.
F par^effcctivc; na r-

ERCCISA-SF, de um official bar-
beiro para quarta-feira a maio

pera efíectivo; 4 r. da Constitui-
çlo 84. CA. 40.2.1

E- ltKCISA-Si: de um homem pa-
ru trabalhar na llmpesa de

jardim, casa. eec.:quer-so pessoa
que dê boas referencias; r. da* La-
ranjelras S30. 398»l

caixeibob e ajudantes

» EUGA-SE um rapaz portuguez.^J^-de 13 annos. para botoquim o'J
arelador de talheres; r. Genera..

RECISA-SE de uma cozinheira í a SS.S47 (vMXniRÕ — Precisa-se de urr
4 rua Marque» de Olinda «8, , Lt cem bastante pratica, par»

Botafogo. V (*i'!:"l PS:1 r ST clriocaP » boUquim; 4 r. da Faw^ f4

TJRECISA-SE de um lavador do
X pratos com pratica: na r. ao
Cattete 351. eS.64<

tf que durma no alusuel, Paga.!
se bem cas» de um casal sem fi-l
lhos- roa Del«ado do Carvalho
n. 11S casa V, largo 2a Segunda
feira. tA- í» *8!

â r*. da Carioca M. 5\
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/"jF.TEItECE-SS um rapaz comvy pratica do hoccos o molhados,A r. . Pollxena 85; Botafogo; to-
lcphpne Sul 1.139. (A. 3S.57#-pKEÜISA-Sil <lo um calxclw pu-?*- ra tendinha, <iue dô roforencias

d» sua conducta; a r. Frei Caneca
II. 1S11S. (A. 38.28a
BJrtJÜVJJlbAutíW Ub UM lJOqÜünw- com pratica de bojtuntijm;
rua do Riachuelo 40o. (A, 38.12U"OUISOISA-SE do um empregadoJ- com pratica do botequim; Avo-rida Salvador de Sa 150. (AüSüül"IJRBC3SA-SB calxeiro com pra-'*- • tlca. do botequim, dando abonodo conduota, do 12 a 17 annos; flr. de SanfAnua 167. (A. ;i8.4Gil
pRECISA-SE do um calxeiro com

pratica do casa.do pasto; A,r• õlirfttovag MS. (A. :i'.807
jjREUitíA-SE do um caixoiro

para botequim, de. 14 a .16 an-
nos: á r. Bento Lisboa 67.•CA. 37717

¦prtECISA-SE do um olfloliU i(í
jH falatò;: & r. Marques d« Sapu-caliy 285. (A. 38.2S2"pREClSA-KE do poríoltaa costu-*• rolrus, para camisas. cerouluso pyjamas; a r. Visconde do Sa-puculi.y 161. (B. 37.0111
PRECISA-SE boas costureiraso aprendizes; na taürlca dc rou-
pas brancas a r. Buonon Alma 233.¦  (A. 30.331"PRECISA-SE de boa ajudante• para vestidos ílnos com pra-tiea do boas officlnas o umaaprendiz; na Avenida Mem de Sâ,
n. 71. (A. 40.023
TJREC1SA.SE do um bom otfiolal-L de paletots sob modlda; a la-ilcli-a do Faria 119. casa 3, com oSr. Moraes. (A. 38;422"PRECISA-SE de um aprçndlz nl_•£ faiate onm pratica; na ruatieneral Camara 130, sobrado.CA. 38.40(1
T3RECISA-SI2 do uma botoadeíra.

A- a r. General Caldwell 208.
pequeno fA. 37.8S0

J até 14 líHnõs- para. ^Qresar itjreGISA.SE o uma1 boa costu-pilo o estar ao Ixilcuo fi. r. Es- jJF roira â. r. Buenos Aires 241.oobnr -70. padaria. (A. 3S48S HA. 37.638

ipKECISA.SEaté 14 annc do um

•pRECISA-SK de um calxeiro d» lpRECISA.SE do uma mocinha-1- 19 annos. com pratica do ar_ X para aprendiz de costura omazem; /i r. Engenho do Dentro mais serviços leves de um casal;n«'¦¦¦ 90.» (A. 33.362 r. Visconde do Itauna 547 .
J£>RECISA„SE de um emprega-' l (A. 37.805

do para botequim.
nel Figueira do Mello 22S

• >> v;m'i '.{JII- ________________ »«»»
m. com pra-IpRECISA-SE ajudantes de

i5 ^ooo* Coro-jJT relra com muita pratica,

pRECJSSA-SE _... J- ra botoqlum, prefere-so
do

(A. 38.310 Freirò 16, sobrado

tuguez; d r.
um rapaz pn. pRECISA-SE depor. 1 para paletots ado Lavradio T»_.

(B. 33.739
pilECISA-SE de um menlnO'COmx pratica do botequim: r. do Cai-late 31. (B. ?8.j,n
pRECISA-SE de um rapaz"pã7Sbotequim, que dê boas roto.xenclas do sua conducta; na ruaLeoncio de Albuquerque 71.

(A. 37.7G0
frjiHEj CI SA - SE de um calxeiro compratica do seccos o molhados*ara rua e balcão, que dê boas re.ferencias de sua conducta; rua Sc-naüor Dantas 101. (A. 4015• T)RECISAM-SE de dous caixet--L ros para botequim, do conducta afiançada; na Avenida Sub-,urbana 555, Praia Peauena.CB. 39939
pRECISA-SE de um caixoirocom pratica de botequim; arua Larga 195. (B 40077ipRECISA-SE _ iJ- com pratica do botequim; a'rua Frei Caneca 118.

de «um pequeno_quim; a
(A 40159

pRECISA-SE de um calxeiro,J- com pratica de 'balcão de pa-daria; & r. Larga 172. (A. 40192
pRECISA-SE de um calxeiro

!'•*" de casa de pasto; & rua do
(Hospício 324. (A. 38783
jrpRECISA-SE do um calxeiro,J- de botequim: praça da Rcpu-,blica 70. (A. 3878*
/fORE CISA-SE de um rapaz com^ pratica de botequim e comidasfrias; no largo dn Batalhaifrente ao Mercado. (B. em3.884•:T)RECISA-SE de um calxeiro-1- com pratica de restaurant; nat. Archias Cordeiro 252; Meyer.

(A. 3S.732
npRECISA.SE de um calxeiro-1- com ou gem pratica de seccosmolhados; fi.'•S. .Tanuario. D. Carlos

(B. 39.SlpRECISA-SJ3 de um cwixelro pa-•*- ra casa do pasto que tenhapratica e 4dô referencUis do Ruaconducta. paga-se bom ordenado;1 r. Teixeira, de Mello 4S, Ipa-"ema. (X. 38.710
fpRECISA-St! do um calxeirocom pratica de botequim; nar. Barão de S. Fclix 124.

  (A. 3S.SIn"I.5RECISA-SE do garçonettes
f (caixeiras) para hotel familiarile primeira ordem,ílo Cattete 274. activas; ruaCA. 40293OREC1SA-SE de um caixeiro docasa de pasto; iio Bonlevard deChristovao 4S. (A. 40283
ALFAIATES E COSTUREIRAS

A I.UGA-SE uma moca portugueza. quo córta por figuri-I101 para trabalhar ém de fa-rnilia de tratamento; trn'í*«*• -Vi ruaBanlo d o S. Follx 55. ia . ::;;; i)
i ALFAIATE — Emprega-se tmi"icom pratica de cúrte; tem sidocontra mostre e trabalha em t an-?a 0111 qualquer peça. dispondo doalguma freguezia; não faz ouestão«lo ordenado e r.ào serve casa doturco nem de rtisso; carta no os-criptorio desto jornal a P. R,(A . 3P.U57A TíC/üA-SE uma aprendiz cos,'^xtureira para loja de costurascom alKunui pratica; trata.se slrua do S. Christovao 286. casa 2(B 39870

AJUDANTES o aprendizes comprat»ca de vestidos procisa.6oa rua do Catteto 203. Mme. Su-
(jijí p_7_SüA L.KAIATE, preclsa-Sè comocompanheiro e mais que secombinar; Informaçilo fi r. Ma-rcclial Florlano Peixoto 205. lnandar.  (B. 39903

officina do modas;
costu-, paraAv. Gomes

(A. 37.935

302. Alfaiataria.
um ajudantor. do Senado

(A. 37.920

 JARD1NEIEOB
\ I<paA.SE um. boni jardínelrõ

f^para casa de família A tnm-"u« a UBa pllra trabalharmoio-dia, a aecco ou com comi-da? rua do Çattoto 316, tele-phono Beira Mar 804. (B 39707/"WB'ER13CE-SE um Jardlnèiro oohacarelro. de : conducta afl-ancada; &. rua do Bíbpo 28, IlioComprido. fn 39CBa•pRECISA.SE de um homem re-guiando 60 annos, quo entendado chacara 0 arvorea frutiforaa,dando fiança do sua conducta; .lirua MaxweiI 46. Aldeia Campista.(A 37003
ljUh3UlrfA.SE ao um casal por-tuguez para tomar conta d»uma horto; trata-tio na r. da Ca.ripcA 33. 2" andar. (A. 37.711

rjFPEUECE.SE uni moco portu-guez do 21 annos. oltegado hapouco da torra, habendo ler o es-crevcr. deuojando emiii'u!ín.r.He 1:0commerclo; inorfcdor 6, r. da yaudo"• "S'- (A_._33.52U
(^FFERECE-SE um rapaz com^ pratica do agendador nestapraça ou.fôra doüa; dlrlgtr.se ruaSote de Setembro BI. drogaiia;trii.tar com o Sr. Mágalhilos. (A28723
piFFEUECE-SÊ um moco portu-I guez recom-ehefcado da Euro.. pa sabendo bom ler e escrever pa-'ra qualquer serviço; pódo ser'pro-curado 4 r. Bario de 3. FoHs^2.(B. 40.0SC

. pilEClSA-SH de um inarcenetro1 L com pratica do concortca; <1 ruado Senado 100. loja. (A, 37.604
ptiEClSA.SJi do. um lavador dc.pratos, com pratica dò casa de
pasto; 1 r. Beuudor 1'ompeu S.' (A, J37.836
pRECISA-SE do um lavador do

, -1- pratos; â. r. do Espirito Santon. 46. (A. 40.024
y^RECISA.SE do uni lavador de-"- pratos com patlea do casa dopasto; a r. S. Francisco Xaviern. 500., (A. 40.015

EUECIÜA-SE do uui cliucarolru,para tratar ha.r. Visconde doInhaúma 7C, 1° andar. (A 3S.11S
do

/^FFERECE-SE um homem paraV vigia; telephono Sul 3.420.CA. 38.553

pRECISA-SE na rua da PassaJ-1- gem 46 c]e um Jardfneíro,fA. 38.249

/~\B'FEREOE*SE um 'tapaz' tio rea-^ ponsabilidado, diopondo do melo-dia ás 8 horaa .da noite, para1 qualquer serviço; nio faz questãolge ordenado; carta3 ho eacriptorlo'esto Jornal, q Henrique. (A 38540

"pitüCl&A-SE ;ls aprondizes deA mais de 14 annos do cdado pa-ra trabalhar em motaes; â r. daAlfandoga 210 a. 212. (A._ 37.692
| TIRECISA^É de um carregador
I -1- para hotel e mnls serviços: ln.; íorma^so & riitdo Carmo n. 59.(A. 37.698

JpitECISA.SE de um bom Jardi.^.»- — —. c um uuiu JUI Ui.nojro; íl r. Iieddock Lobo 379.
 (A. 38.339"pRECISA-SE do ^im empregado

„ Para horta e Jardim, na ruaCorrôa do Sfi, 28, Santa Thoreza.
(Á. 37.626

"OKEC1SA-SB do ajudaiuo docalças para casa do coslu-relra; 6. r. dos Arcos 82. casa 3.(A. as.1U0
p^^s^rnentrr^
Frei Caneca 65. 1» and. (A.37826 jardlndro. que d8 referencias"DRECISA-SE de boas costurei-•*- ras; no largo de S. Francls.co 14. ateller de Mme. Marcella.(A. 38.37"ORECISA-SE de um melo1 õffFjx ciai de paletots; & r. SenadorEuzeblo 378. (A. 38.332T3RECISA-SE d0 bordadeira quesaiba trabalhar bem á. mao;â. r. Sete de Setembro 97 loja.(A. 3.8340"DRECISA-SE de costureiras o-~L aprendizes para roupas mi-lltares; â r. Mariz e Barrou 26U,(A. 3.3344T>RECISA-SE do costureiras e•*- de bordadeiras 6. mio e a ma-china, para roupas brancas, ur-gente; 6, Av. Gomes Freire 97]°Ja- (A. 38397"DRECISA-SE de uma mocinhapara ajudante de alfaiate; fi.r. Senhorbrado. dos Passos 180,

(A. 37865
piRECISA-SE de perfeitas cos-1- tureiras e pas«adelras paravestidos; a r. Visconde do Ita-una 88. (A. 3S378"DRECISA-SE de um offlcial al--1- faiato; á r. dos Arcos 53. pa-Et-ae bem. (A. 37.S07TíRECISASE de boas bordadeí-ras, ajoureiras e costureirasa mio; paga.se bem; a travessaBem-te-vi 13, loja. Vllla RuyBarbosa. (r> 6-418"ORECISA.SE de aprendizes docostura com alg-uma praticit;r. do niachuolo 234. (B39978

"DRECISA-SE de um official , de•*- sapateiro para concertos; nolargo do Sape eslaclo du Sapê.
(A; 38.425

"piUECISA-SE do um official al-
7* faiato para butelro; na Alfaia-tana Central, r. Sete de Setembro11 • ns- " (A. 3S660
P'RECISA',SE de um ajudante depaletots ou aprendiz; r. S. Pe-dro 129 A. casa 3. A. 3S.512DRECISA-SE do uma aprendiz,-*• com bastante pratica de offl-clna; r. Buenos Aires 241. (A37639
pORPINHEIRA bem habilitada.V-' Precisa-se ; r. Setebro 188. 2» andar. de Setem-

(H. fP.760
ÜRECISA.SE de perfeitas aju--1- dantes de costura, para vesti-dos finos, .com almoço; fi, ruaMala Lacerda CD. Estacio,

(A' 40634"DRECIíjA-SE de uma costureira-1- coni pratica de roupas bran.prcas; â ruasob. da Alfândega. 322.(B 39782"DRECISA-SE de um bom aju--1- dante e de um official de cal-cas sob meülda; r. S. Pedro 261.fundos. (A. 40154"pRECISA-SE de bons ajudantesde costura; r. Gonçalves Dias82. sobrado. (B. 40092"DRECISA.SE de costureiras e de-1- machinlstas para fabrica deTavatas; r. da Alfândega 312.
(A. 38.768"DRECISA-SE de ajudantesX ,— — — decorpinhos o de ajudantes desalas; r. da Assembléa 13. 3° and.(B. 40.0S1

'A PRENDIZ que saiba trabalhar«¦"-Miem em machina Sínger; preci-ia-se para colletes do senhoras: f\
r. do Riachuelo 57. (A. 40.2S0''DORDADEIRA Cl machina boa;1J precisa.se o paga.so bem erua dos Arcos 33.(A 3S7IUor mez;norloja.

"DRECISA-SE com urgência de-1- uma perfeita ajudante paravestidos de senhora; não sendoperfeita 6 inútil apresentar-se;tratar á rua Paysandu' 150. casaní- VI. CA. 40.209
ÍDRECISA-SE de acab«ideiras pa--1- ra calças: & r. Evarlsto d£

/COSTUREIRA competente para^ alfaiataria; precisa-se paga-sebem; no Largo de S. Francisco
.11. 14. " fA. ;:S.3S4
/COSTUREIRA-*ra w— Offerece-so pa-ra casa de família cose e cor-ta por fiRurino; a r. Barroso 102,Copacabana. (A. 33.370
pOSTUHEIRAS ,1 nulo -f Precisa-^ so de perfeitas pata roupafibrancas; • dá-so trabalho para fórati senhoras d0 confiança; Malsonniémcntine, Av. Mem de Sfi 20 A.

(A 37.9

pRECISA-SE de officiaes alfaia--1- tes; r. Engenho de Dentro 124.
(A. 10.043"DiRECISA-SE de um ajudante dc-*• paletot; fi. r. Dr. Mesquita .Tu-nior 10, esquina da rua SenadorEuzeblo. fA. 38794

ra calçasVeiga 101. Evarlsto "da
(B. 40.123

General PeÍB. 40.129n>RpÇÍSA-SE de um aprendizalfaiate ou de um ajudante;a r. Senador Pompeu 6 casa 18(B. 40.13

DRECISA-SE de um portu guezque entenda do horta~o pomar,para ser sodo sem capital em umachacara.do 1.700 metros de fundoscom 55 do fronte, perto do Mer-cado de Madureira e bond a porta;Estrada Marechal Rangei 734.(B. 39.820
pRECI-SA-SE do um chacareiroe mais eorvlgos, conducta afi-ancada; a r. do Riachuelo 245

(B. 39957
jardlndro, quo dB referenciastrata-so a r. Theophilo Ottoni118, armazém, "— (B. 39965

pRECISA-SE para casa de fa.7" mijla de tratamento do umbom jardmeiro, pessoa de toda aseriedade, do contrario é inútilapresentar-se; tráta-sB â rua doRosário 90. lbja, aom o Sr. Ro-ür'gues- (A 38741*DRECISA-SE de um jardlnèiro; &r. Conde de Bomflm 519.(A40052
p'REClSA-SE de um chacareiro;-'-ar. Mariz e Barros 267; ordenado 50t000. (B. 39.890
pRL,CISA-SE de um jardinelroafiançado; na r. S. Christovão 357. (A. 40.301
SAPATEIBOB E AJUDANTES
"DQM poapontador dando múlto•"serviço em liiripo. offerece-se;quem.precisar annuncie neste jor.nal para ser procurado; só acceltaobra para fôra. (B. 39.S37"DRECISA-SE de um official sa»¦*- pateiro, para casa de c.oncer.toe; a rua D. Anna Nery 22.(B 3956JÜRECISA-SE de officiaes sapa_teiros para_ concertos e obranova tudo &. mão, por peca.ou pormez; á r. Engenho de Dentro 16.fA. S7.S83

"pRECISA-SE de um rapaz quesaiba trabalhar em concertosdp calçado; A r. S. Francisco Xa-Yler isi ¦ <A, 37.963
pRECISA-SE do uni official' ea-pateiro para conoertos e obranova, que seja trabalhador; não sefaz questão de ordenado; á r. SãoFrancisco Xavier 484.. (A. 37.902
T>RECISA-SE do um aprendiz
7" sapateiro, obra virada; a ruado Alte 24. em frente ao ponto dos•bonds. (A. 3S.372ÍDRECISA-SE üe um bom offl-ciai sapateiro para concertos*paga.so bem; - - • •San'.o Amaro 42.11 .•39ÍÇ77
pRECISA.SE de officiaes sapa*teiros. ponto esteira e a Cavai-lier; r. Senhor dos Passos 37.(A. 3S.716TJRECISA-SE de um bom offlciaíponto esteira obra Luiz XV.que saiba fazer s«tim; r. Vlsconondo Rio Branca 52. (B. 40.0°3DRECISA.SE de montadores aacabadores dé calcado; rua daAlfandega 290. sobrado! (B400SST>RECISA-SE de uma boa en-. feitadeira de calçado e offi.ciaes para salto de sola. obravirada; a rua Marcillo Dias 4.(B. 4000-
pRECISA-SE dó um official sa-
„ pateiro para concertos; a ruaBaruo de Mesquita 899, AndarahvGrande. (A. 40.105
pRECISA-SE de um melo offl
7* ciai sapateiro par.a concer-tos; a r. da Misericórdia 113,fB. 39.895ÜPECISA.SE de uma pospon-tadeira para obra d Luiz XV*á r. Larga 180. 2<"andar.

(A. 40.120"DRECISA-SE de um bom cortador para'obra de senhora; nfr. Camerino 108 - nafA. 40.181
P'RECISA-SE de um bom corta-
f> dor do sola; paga-so bem; nafabrica Porto Rico; à rua Carnerlno 168.  CA. 40.1SÕ
pRECISA-SE de doua officiaessapateiros que executem qual-quer concerto com perfeição; orde-nado mensal 180$ até'200$ ou porpeca; a r. Santa Luiza 13, Mara-oamft. (A. 40.237

AFPBRBCE-SIil uma moca para
,, dama do companiila; curtas aí' Z., no escrlptorlo det't0 jornal.(A. 40.066
/^l^FERECE.SE vuma, senhora
y estrangeira com pratica dohotel ou pensão como gerente ouarrumadeira; quem precisar "dí-rlja.se por favor á rua Frei Ca-neca 308. (B. 40.04U

DRECISA-SE do um empregado-1- para trabalhar óm uma fabricado doces ató l.ti annos. ordenado30$, casa o comida; trata-so das7 As 8 horas da manhã á rúa So-nador Euzeblo 9S.A, Café Nunes.
JA, 37.712

DRECISA-SE do um emprogndoJ- para vondodor e eutresuüordo perfumarlas; que do boas' to-ferencias. de profoioncla portu.guez; a rua Barão de S. I>'elix"•187.. (B 40072
. pREÇISA.-SE de um meio offl.cia) torneiro: a rua do JLa-vradlu 141). (B 40075DEC.iaA-SE do um.homem paracaiaçOes. paga.ao bom;, a ruaEvarlsto da Veisn 09. (A 38751
pRECISA-SE do um menino do12 a 1G. annos. sorio, para en-trogas do embrulhos; Jl.so casa,comida e ordenado; a rua SãoLuiz Gonzaga 132, tinturaria.'ÍA 38749

P'REC1SA-SE do um ajudante
fí do torno; a r. Camerino 97.

(A. J01D4
pítECISA-SE d« um lavador na* tinturaria da r. do Lavradion. 105. (A. 38786

pRECISA-SE de um- serrador do;*• serra do fita e um torneiro'emmadeira; á r. Buenos Aires 270.
(A. 37.844

pRECISA-SE do Uni poquenòpara arear talheres em casado pasto; Praia do Botafogo 150.(A. 38785
pRECISArSE do mensageiros; âGaleria Cruzeiro 2. (B. 40.12L

/ lí 1«*ERECE-SE um empregado
,pa«<i entrega de cnconimcndaso limpeza <le casa commerclaV ouescrlptorlo, não faz questão docarregar ü cabeça pequeno peso;teleplione Sul 410. (b. 39.798

iTíRECISA-SE de uni menino pa.•*- ra ajudanto de porteiro, que«nlba lor o couravar; i, r. dn C.H-t«»«: 274. (A. J7.617

pRECISA-SE um official tornei--1- ro em madeira; na r. S. Pedro"• 2'3- (A. 37.608
pRECISA.SE a® um empregadocom pratica de quitanda, dan-uo referencias de sua conducta;b r. Dr. Arístldes Lob0 248.

(A. 37.486
pRECISA-SE de um areador de
j?1 talheres; a r. Frei Canéca

T3RECISA-SE de um ajudante, deJ- bombeiro o um pequeno de 14a 16 annos para balcão; r. AssisCarneiro S. eataçãj do Piedade.t.
ÍA- 40-041"DRECISA-SE de um empregãdõ

V para entregar leite a domicilio;
Ç* necessário,/que tenha carteii'a deidentidade; ordenado 70$, casa etcomida; r. Catumby 97. B. 3997SiTWlECISA-SE de officiaoT: pinto"-„ Te3 de liso; r. Visconde do RioIBranco n, 12. (b. 39.950

pRECISA-SE de um passador --1- passadelra; a r. do Camptnho11. 1S, Tinturaria Cascadurn.
(A. 38.774

pRECISA-SE do um carregadordo cesto; á r. da fíaudo 449.fA.. 3S.7Ô1
p.RECISA-SE de um ajudante¦y com, pratica para casa de pas.Í*°V *\a i'Ua -Marechal FlorlanoPeixoto 148. (B. 40130

pRKCISA-SE de um ajudante de+ serralheiro; a r. Senador Euzc-Wo 6. (A. 40.u:

(A. 38.314
de um transporta.

7J'ytographo; a r. do Ouvi.flor 145; dlaria 7$000. fA. 38.247DRECISa-SE de um lustrador;
rtnnn1'- do Ouv'13»"- U3; diari^ deíH®.?.--  (A. 38.246
pRECISA-SE de um marceneiro;
7»^T' d° Ouvidor 145.'dlaria de61000. (A. 38.24S

i pRECISA-SE de um marceneiropara fazfer. mesas de cabeceirae um para camas; r. San f An na"• 102• (A. 38.659
pRECISA-SE de mocas com • ô

«pratlw, da caix°s de pa.r* Màrlz « Barros 457.fundos. (B. 37.725

pRECISA-SE uo um trabalha.dor; no Campo de Bom^ucces-soJ estação do mesmo nome. como Sr. Monteiro.- (A 38142

pRECISA-SE de um pedreiro pa-ra serviço de empreitada pord!as: 1 travessa Pauliua.6 • Estacio. das 7 fis 10 horas.:
(B. 39.836

pRECISAiSE de um -rapazinho-1- até 15 annoe. pará. servente depharmacla; á rua. Laura de Arau.Jo 89'. (A 8312!)
pRECISA-SE ^de serventes para•*- fabrica de ^«drilhos ; á ruados Inválidos 133. ((B 39002
pRECISA-SE do marceneiros o*• 1 meid official; rua 24 de Maio585. (A.38.108"DRECISA-Se de uni' pauseiro o•L de um aprendiz para fazerpáos do tamancos; Porto de Ma.ria Angu' casa 12. olaria.

(B. 39.524

pRECISA-SE de um carregador^ para carrinho do mão; r. Ge-neral Pedra 139. que dê referen-cias do sua conducta e que saibaler e- escrever. (A38514

pRECISA-SE de um ajudanto doJ-i forno, com pratica; na r. Díasda Cruz 103, EstaçSo do Meyer.
' (A. 38.286

pRECISA-SE do um colchoeíro,
podendo <lormir no emprego;na r." Barão de S. Felix 54.

(A. 38.294"DRECISA-SE de um bom poli-í dor para officina metallugl-
ca; a r. do Lavradio 31. loja..

(A. 38.227"1JKEC1SA-SE de um casal parau>mur corta de una 'faz- ndn
próxima desta capital; ordenadoi-lUyUUU. 11 1*. ilUClití/tlIllJi 30 I. (A. 38; 122"DRECISA-SE do 2 carpinteiros,

para officina; ü. r. General Cal.dwell 103. . , (B. 39.047-

d? 'um empregadocom pratica de armazém para^ CSf.Jdor: Estrella. RioComprido, n. 109. (B. 39.867
p.RECISA-SE de dous torneirar. Bella Vista 91.Engenho Novo. (gt 39.924T1RTCISA-SE do um ajudante def°rno; r. S. Januário 38.CA. 33.521

DítECISA-SE <le um ajudantnmecânico, quo saiba -prepararbrocas e serraa clrculares de umafabrica -de botões; resposta parao escrlptorlo desto Jornal, Me-canlc®. - (A. 3S584
pRECISA-SE de . um rapaz "dí
~.,15 c. 18 annos uortuguez e quesaiba ler para «quitanda; á ruados Arcos 70. (A. 37.990
pHECISA-SB * dé bons officiaespedreiro e carpinteiro; a ruã^a GambOá 95. (A. 37.821

"DRECISA-SE de um offlcial ni-Çkelador; a-r. do Cattete 314.(A. 40.113
pRE.CISA-SE de um rapaz paraJ- carregar caixões; a r. da Pral-,nha-54-. (A, 38.719
p'RECISA-SE de um margeador;•'• na r. da Alfandega 305. (A. 38.592
pRECISA-SE de dobrádores ex meios officiaes de cartona.gem; na r. S. Jos6 68. fB 39.817
pRECISA-SE de um menino paraservente; a >. do Cattete 281,Pharmacia. (A. 40.104
pRECISA-SE de um pequeno atG16.'annos; a r. Inválidos 67.(Av 40.127
pRECISA-SE de officiaes serra-•*- lheiros, ajudantes com pratica,aprendizes o um ferreiro para fer-ragens dev lavoura; a r. da Pral-nha 74. (A. 38.533
pRECISA-SE do um ajudante'do forno; á r. EJlas da Silvan. 287,'cayuva Estaçáo (Quintino Bo-(A; 38.56
TJRECISA.SE de urque falle francezuma senhoraque falle francez e allemao;na r. General Rocca 201, entreConde dò Bomflm e Barão deMesquita. (A. 3S.563
pRECISA-SE de um lavador de-1- casa; ô, r. Haddoclc Lobo 49.¦ •- (A. 38.571

pUECISA.SE do um menino na . A I^UGA-SE ' uma «ala a r. dosJ- chapclarla Vetrumilc; ú rua ¦-tXOurives 73. 2' andar.1*reit Canoca 189, ordenado 15) o' (A. 38.484
T^'1'.' .'rTSA »w. ri A Í.UOAJ1-SE ã cãvãihõirõã dí-
puLCISA-SE de um servento; Á oentes dous quartos completa-r. benaoor Eua&blo 59. (R. 0.423 • monto independentes, n&o de fren-
pRECISA-SE de uni rapaz para>! le'. mas «r°Jados, sendo um , bemA serviços leves dc servente do i »n°bHJado e outro sem mobília; emPharmacia; ô. r. S. l^ranoiRcn Icafla família; r. Senhor dorXavier 605. (A. Jn "117 

| iJassoa 10 aobraiin. (A. 37.i)8i"PRECISA-SE do um bom lava 1 A LUGA-SE uma aala de frent.•V dor do pratos; a r. fflsblrlM , partt ''apaz soltciro; pessoai/Santo 43, restaurant Veneza 'fleccntes; a r. 1' do, Marco 8. 2'( " 40.301 I a'"'ar- (A. 37.795LUGA.SE uma saia de frerit/o um quarto; ü. r. Marechail'')0liqrig 136. sob. (A. 37.803
DiRECISA-SE de um árelador de J-\'talheres, com pratica vVi casado pasto; na r, do Cattete 280. . (A. 40.303 1 A I--UGA-SE uma sald o quaFtf
P'RECISA.SE do um mci~ü'ní7 ixXdl! £>'"nte; a r. Frei Caneca 175A cenotro quo saiba lustrar ™."' (A. 37.707ra obra do ooncerto; a Avênlda.l À LU^A"SE 0111 caaa do famlííãAlem de Sa. 94.  (a, 40.207 "^Uí« quarto a rapazes solteiros~ na ladeira Madre do Dousfundos, perto da rua Camorino.

.(A. 37.927
A L.UGA-SE uma sala; rua Se.nlior doa Passos 2, 2» andar.(A. 37.03Í

piíECISA.SE de um offlcial fui-*• nileíro. para òbra mluda pa.bAc0m o le um aprendiz de
„ ~?„n S| a r- General Câmara
£• 35!1- (A. 40.373
P'RECISA.SE de um empregado

hospedaria; arua D. Manuel 70.
piRECISA-SE de um rapaz até 15ffi annos para contar e lavar vi.aa rua IladdoclcLobo 10(. das 9 em diante. (A4Q288
P-tíMi^"?iI 1,e um raBU!i com. Piatica de limpeza do uma

JlsC4dü ae itauna
Sara ' a fle lime.

A L.UGAM-SE um quarto o sais
(A. 40.310 fr dJ? frente; a r. Jogo da'Boli,|J. morro da Concelgão, (A.33334À L.UGA-SE uma belia saía dê¦^•frente, com ou sem pensao.acasal sem filhos ou rapazes docommerclo, em casa do família;a r. Larga 173. Bob. (A. 38352

A LUGA-SE um bom quarto com^nensíln « /moai cnunn(R 6431
pADEIRO idonco para traba-lhar em machlnas — Precisase, para. fab.-ica de massas; ruãfacnador Dantas 2G. fA. 38.750ae£u,r pelo intorior.pre-™'"s® aa um tratador de
j;!1?*"' também de uma cozt-ln». í e prumadelra; para tra-tar a r. do Cattete lõ^ (A3842S
jpiíARMACIA — Precisa-se do

S^SVÍ?N'I'B do Pharmacia —
SallJ^n a^"see,,de um: a AvenidaSalvador de sa 23. (\ 37 571

^RABÃLHÃLURES —

^^B^HA.l/utíKS . brasaesgf ac-
licln í?,"se' ,pasa"sc bem; no Pa-
com o tóflnalíanK (Laranjeiras),com o feitor, jardinelro Agostinho.-

(A. 40.060
TJÍÍ;\ í"°ca offerece-so paranff,Ví ilar em consuitorio, tempratica de enfermeira ou outro

pRECISA.SE de um rapaz de 15a 16 annos para escriptorio,que saiba fallar fóra língua por-tuguéza, francez, inglez ou al-lemão; a r. Gonçalves Dias 30;Szllard & Folt. (A. 38.572
pRECISA-SE de uma cozinheira•*- e lavadeira; na r. Dr. CarmoNetto 308. (A. 38.521

pÇpCISA-SÊ de aprendizes dé
Í»iiírie?ne, p,'"mas; a r,,a SãoPedro ISO, loja. (e 30768
pRECISA-SÊ -de tres moças pa-ra caixas de papelão; a r. Se-nador Pompeu 200, (B. 39972

pRECISA-SE do aprendizes nafabrica de malas da rua do La-vradio 32. (B. 39.C4S

D'RECISA-SE do pintores e ser-ventes pedreiros; a r. S Jorge"• 31- (A. 38673

"DRECISA-SE do uin rapaz, do 14a 10 annos do conducta afian-
Cada, para fazer limpeza o reca-dos; na Avenida Rio Branco 29,casa de cambio. (A. 37.400

I "pRECISA-SE de um carregador
£• a® carrinhoi de mao; a r. daQuitanda 89. (B# S9902*piRECISA-SE <le operairlaé com•*- pratica do oalxas do papelSo,na fabrica da r. do Senado 03,

(B. 399*70
pRECISA-SE de um offlcialJ- serralheiro, com pratica de fo-
gões; fi. r. Bella de S. João 137.

(A.' 39.700

DRECISA-SE do pedreiros nar. da Quitanda 61, loja.
(B. 39971

ÜRECISA-SE da agentes; aa.se-L boa commiss&o; fi, r. dos An-dradas 85/ sob. (A. 37008
pRECISA-SE de meninas e ra-¦V pazos que saibam ler e escre-ver para aprendizes em fabricade meia; a r. Ribeiro Gulmar&esn. 60. Aldeia Campista. (A 34404
pRECISA-SE do um carregador•*- para armazém de seccos e mo-lhados; a r. do Estacio de Sá 30.

(A. 40.013
pRECISA-SE mocas na fabrl.•*- ca de bonbons Parisiense; nar. Barão de S. Feljx 49. ÍA 37S68

P'RECISA_SE de um carregador-1- de cabeça para carretçs le.ves; a r. dò Cattete 304. loja.colchoarla. (A. 40.124
pRECISA.SE de bons pedreiroso pintores: paga.se nor quin-zona; á r, BarSo do S. Felix 20õ.

 (A. 3S.736
P'RECISA-SE de um empregado-1- para lelteria; a r. 'Estacio desa 44. (A. 38,740
pREClSA_SE (^e um ajudant«-1- de forno: na r. Estacio de san. 45. nadaria. fB. 40047
P'RECISA-SE de pequenos de 14annoa -pará vender bonbonsdentro de cinema; trata.se £as 9em diante; a r. Theophilo Ot-tonl 60. sob. (B. 40.050

DRECISA-SE do vendedores dof- doces, da.se casa, comida obom ordenado; á rua Cândido Be-nlcio 35. Cascadura. fA 3S607
pitECISA-SE de um meio offl-ciai carpinteiro e de um rapazpara diversos servlqos na fabricade Bítlolas e tela-de arame a ruado Hospício 171. (B, 40.025

P'RECISA_SE dè ,uma menina oumoça para uma fabrica; tra-ta se na r., Silva Rabello n. 30.estnoflo do Mever. (A. 37332
pRECISA-SE de um ajudante;•*" fi, r. Joclcey Club 1 padaria.ÍB. 39.874
pRECISA-SE de dous bons pas-sadores; fi.^ r, da Passagem 27,Botafogo, (B, 39853

pRECISA-SE do um menino pa--L ra recados de uma tinturaria;no Boulevard 28 de Setembro 20.'A. S7.S78
pRECISA-SE de dous bons offl-ciaes marceneiros; a r. SiloFrancisco Xavier 388. fA. 37.759,

pREÇISA-SE de um o.fflctal al- uawia. (A 40 '17fa.late quo tenha pratica do gn t ,"".trabalhar em tunoca. kakl ro- P"LCISA.SE de um official aa.corte c novas, podendo ser nnr pa, , Para concertos, quo
d^a°3.°a 1 faUar?íl' â '• G°n^1 dlar'í Z?rua dos Arcos 10. (A 38439'jpRECISA-SE de offlclaen sapa,• teiros de ponto esteira aLuiz XV; a r. Barfio de S. Fell:r.n. 97. ía. 38.851ÍB. 4 0 132 w-». 00,001
PRECISA-SE de boas ajudantes SA^^K,IR0 ,rrccls,a"se ae um-L para costuras; a r. ^ Pedro ? c,al au.° se3il pcrlt0 em con"Américo 124, casa 7 Va isím c?rt0- Pn.ra »°>"ar conta de offl-Va tfiVoT v;or«.ü, para. tomar conta ae orri-156 r>nprrg» gJr "¦ " '¦' — ' .°lna! r- Uranos 14. eètaqao de Rn-— i , ^ SE <le boaa costureiras mos. E. F. Leopoldlna. -'B.SgS0?,e~ I „ e ajudantes de costura; a rua dc j Quvloor §3J_2«_andar. (A. 40.110

Yl O ST Ü R EIR A, em casa dc pe-{^ quena familía. precisa.de -
uma moca do 15 a 20 annOs. quo | pRECIS^E~de 

"b^~è5?'da'de'lr^
fialba * costurar e cortar e qu.nas horas vasas não faça qui>s-tão do ajudar cm alguns servi-fjos de casa; faz-sc questão quoseja moça muito seria e socega.<ia; rua Condo de Bomflm 260.loja. Telep. Vila 2.228. (A40090
pOSTURIOIRA para casa do fa-^ mília de tratamento, corta ocose por figurino; faz costurasbrancas a mão; A. Avenida Salva,«lor de Sâ 142. baíxotf. (*A 38.579
flOSTUREIRA — I*recfsa.se pa-v ra camisas e collarinhos deJjomens; A r. Senador Euzeblon. 42. (A. 40.217

r. Maranguapo 34, (A. andar.37.909"DRECISA-SE. de 'ima costureira;+ r. Silva 35 (Gloria). (A 38541
pRECISA.SE de um bom alfaia.-1- te. na «ranrle tinturaria Gal-lo. a rua Senador Euzeblo 204.(A. 40.125

EMPREOOB DXVEB80S
Tender necessidade de um meloHonesto de vida 1 Precisa es deempregado 1 L8de sempre comattençfln estes annuocios.

E'RECISA-SE de um rapaz com
pratica para limar r. 1 Upren-diz; no campo do S. Christovaon. 82. (A. 37.70.7

pRECISA-SE de um raspador deJ- canna; a r. Frei Caneca 154.
,(. Ü7.629

pRECISA-SE, do aim soldadorpara estamparia de folha do,flandres a r. Theophilo Ottoni34. sobrado. (A. 38.Í53

piRECISA.SE de um melo offi-ciai "compositor" o um apren-diz; r. S. Leopoldo 37. praça 31do Junho. (B. 40033
pRECISA-SE para um sitio, do-*¦ um casal portuguez; o mãrlrtoque entenda de lavoura e a mu-lber para todo o trabalho do casade pequena família; exigem-suboaa referencias; informar t. Sc-nlior dos Passos 23. (B. 40024

pRECISA-.SE dò um areador de
talheres; d r. do Espirito Santo22, Vllla Melgaço. (A'. 3S.812"pRECISA-SE officiaes o meios•L officiaes bombeiros;, d r. Gene-ral Camara 212. (A. 38.707

pRECISA-SE de aprendizes paraJL funileiro o bombeiro; á r. dosInválidos 15, (B. 40.037
:pRECISA-SE de um bom lava-iJí dor e passador; nd>Tinturaria'Bolla; ô, r. Bella de Si João 233.S. Christovao. (A. 38.606
.pRECISA-SE de um rapaz parar*- ajudar a tratar de um senhordoente; á r. Benjamln Constantri. 121. (A. 38.595

pRECISA-SE de um bom passa-J- dor; na Tinturaria 1'nrls ruaVisconde do Uruguay 555 jjictho-roy. (A. 40.161

pRECISA-SE do uni vendedor de*- ptlo; r. Copacabana G02.(A38465

pRECISA.SE do pedreiros e afu-
jX dantes; r. S. Pedro 130._(B.J0.063
pRECISA-SE de um ajudante de• forno; r. S. Luiz Gonzaga 122.I  CA. 40.155

jpRECISA-SE de um bom lavadoreffectlvo. dèsembaraçado ; pre-cisa saber pouco passar a ferro;pagn.se muito bem; TinturariaNova York. r. das Laranjeiras 367.(A. 40.163
DREC1SA-SE do um pequeno; naL Tinturaria Teixeira, r. SenadorEuzeblo 122. (A. 37.933

pRECISA.SE do um poqiu .Ia ra entregar embrulhos em ca.sa de commerclo; largo do Ma-chado 309. (A. 3 S762

pRECISA-SE do lim carpintplrocom pratica de officna; a Av.Mem do sa 65. (^._39.S0I
pRECISA-SE de. meios officiaescarpinteiros, ainda' sem ferra-menta o um.com pratica de ma-chna de furar; a r. Sennhor doMuttoslnhos, 67. (B. 39.807•pRECISA-SE de um bom mes-

,x tre padeiro; a r. Guanabara11. 2. padaria, Iiarnnjelra» .,;(B. 39.813

p-RECISA.SE marceneiros e car-•C plntelros o um bom colcho«l-ro; á r. Senhor dos Passos 77.(B. 38.943

"=• I

pRECISA-SE boas corpinhelras-1- c ajudantes; Casa Alvjm; narua da Assembléa Ç9JtQ> 39.S70

(COSTUREIRAS para colletcs do^ senhoras; prcciga-ae. paga-soDom ordenado mensal; r. do Ria-eliuelo; 57. (A. 40.282]

pRECISASE de costureiras de-1* colletes dc senhoras, com pra-Uca, paga-se bem ; r. Viscondedo Itauna 169. (B. 39845"pRECISA-SÉ do uma ajudante-®»
g -costura; r. Silva 35 (Gloria).CA.1 38.545ohnclo. :>7.  (A. 40.282 ia.,

O.RAXU 1'alais, preasa-t« de .Jí "KCISA-SE de um ajudant0 ai-
.^ajudantes do corpinhos; fi rua ner»«ct« ttJ^nnoitK? ?-n i F*^
fecto do Setembro 110. (A. 37.955 |ne<"ct0 Hyppollto l.O.Praca Onze.

A JUDANTE fundidor -¦^¦se r. <la Pralnha 17. Precisa-
(A. 40132A LUGA-SE uma offcina para-^-marceneiro; a- rua Vasco daGama 150. (B 40076

A DMINISTRADOR — Um ~pSr^ !tuguez casado com pratica jde commercio, deseja collocagâo!em chacara ou fazenda de cria.'çao; cartas por favor a r. XV CO,1Mercado NOvo, para Vegetariano.
 (A. 38.55S*

plASA de Pasto — Precifa.sc dc ''-'lavador do pratos; a r. da iPassagem 121. Botafogo. (A37922 :"CpMPREGO — Precisa-se de '
•" trabalha

p°oSrtUfrigu- ip^CISA-SE de uma Oenho"ra'de ' ^er,ezopao^s^0prePfac«.^^'Turea, lew !Ca°0atAr*7"%* faminC3na'ara> 
V"8" '»«lmu,her: & r" <"> ^ezende 00 sob; i

AV 1^^ dii'inUiUaIftA3S449\
jBarao de Mes_quitag242. I!a.ia.utf, quemprecisar dirija-se* a antiga rua<lo Hospício 247. o mesmo nume-ro. um butelro de primeira or-dom. (A. 37.837

/~\FFEiíKCE-SE uma moça pa-^ ra bordadeira a m&o e dese.nhar para bordados branco e aseda. para-casa de família dotratamento ou para officina;quem precisar dlrlja-se a r. Ari»-tldes Lobo 173. (A. 37,'jQ0
/"\FFICIAL alfaiate — Precisa-se. iiasa-sebem; largJ de sao3"ranc!sCo 14 (\ 383

pRECISA.SE de um bom õju-'saiba escrever correctamente &dante de alfaiate de obra de;machlna: exigem-se boas referen-ingas: na r. úo« ir cias; r. Senhor dos Paflsos Cl sob. '
(B. 39.919

mangas; na r. úos Andradas 17. ' (B. 40.116
p'RECISA..SH3 de uma boa aju-J dante com iirailea de costu.niL's e ajudantes de vestidos noateller de Mme. Laura Cunha,a rua da Carioca 12, 2» andar.

(A. 38.761 ¦ "VJ-OÇAS e rapaies, precisa-ie jHECISA-SBí de um official al-! ¦*" para a fabrica da rua Ale- •faiat' para toda obra; para o 1 Srla 426 fundos, serviços leves, i

XfENINO— Dá-sc collocacão de-"-•-multo futuro i um ile 10 u 12 .annos branco; endereço para a!Caixa Postal do Correio Geral nu-mero 2.106. (B. 35.286 j

•-••• •"»i O ür.sta»Jo vle Minas; informações S.P- 92. íA. ss.sitf
/ÃFFEItECF. - SÉ—üinã—-contnt. íP"^ 8^® ü6 uma oOlletcirat.J" ¦17 de^ senhoras: paga-se bom or-do Riachuelo

(A. 404
mestra do vestidos bem hab!- ldcnado"mêns^1-tada. portuçueza; 6. r. do Sena- jr» 37 ,do 121 toL C. 3365. fA 4010. 11 ir* ;— i pRECISA-SE de um menino

0,lnn;; pratica d. aprendix dedante de costura: a r. Duque , olfaiTte;de Caxias 99, casa 5.. Vllla lua- 1 „ 2R4liei. (B. 39846
pRECItA.SE
r. da Assembí

>RECI?A-

& r. General CamaraÍA. 40.309

t)Otis ordenados.* <B. 39761
\r0CINH0?) para carregar e-"•moço para trabalho Interno;preelsa.se â rua Ubaldluo doAmaral 82. <b 3DTSS
0fFEUECE.SEgrapha;  uma dacíylo-informa.se na ruaManuel 99. f.\. 33.234

de pKEClSA-SE de boas costurei- ,
GFFERECE-SE um oasal portu-jueí. acostumado na roça. pa- jcafeiro do ura ritío ou mesmo ,» 'i v uvao I vnvuic. , -— »a«v.. v uv uiu I-l LI« WU lUÇOiicorpl-jras e salelras na Casa Roral. Para uma fazenda *m qualquer 1

pKECA ras com praticd# camisas: r. Frei Canei
(A. s.oes

U'MA costureira ra casa de famíliamenlo* -.
»ala.

ce.s<
(A. 40.27t cellos tÁ. 37.676

AFKICIAu pintor, pratico em tra-^ balhos de Pintura em se ral ea 95. lempers. precisa-»; r. dt> rasseiol(t os. 50154. (A. 3S.4T1

offere - 11>*tserfeor
CB. *

lia-

pKECISA-SE do um melo offl-•L cihl serralheiro que entendado fogões; â r. Bella de S. João25. S. Christovao. (A. 38.434
piU3ClSA.-SE do um rapax do 15

a 18 annos; & r. da American. 206. (A. 37.9S0
ij.iiiiCJSA-íítJ db aprendizes com

pratica de malas e correeiro:Av. Passos 84.  (A. .U7.Qtiti
pni2CfSA.SE de um empregadoA para trabalhar em lavoura; ar. Viuva. Cláudio 1S9. estacioüo ltjachuelo, (A. 33.442
pRECISA-SB dc 10 canteiros

para serviços da Prefeitura,as condições He dlrüo aos preten.dentes; trata-se .em JatMrépaguacaminha do Macaco 529. comMarceliln^o de Oliveira, das 4 1|-as 0 1]2 da tarde. (A. .37.934
pRECISA.SE de um ujudante dêforno; & r» MarqUez de SàoVicente 10. Gavea. (A. 37.893
pRECISÀ-SE de cm confelteiro;à r. Senador Euzeblo 146.

(A.; 37.90S
pRECISA-SE d0 aprendizes

galvanizadOres; fi. r. dos In-validos 36. loja. (A. 33.3JI2
pRECISA-SE de um serralheiro

para automovets; & f. daGamboa 107.  (A. 3S 335
pltECISA.St: empregar-so um

moço de mela edade. para'limpeza de casa commercial ouindustrial, dando de sl as melh"-res referencias ou fíador: pro-curar na r. Frei Caneca* 464.Avelino Barbosa. (A. 38.337
pRECISA.SE da um bom lm-

pressor; A. r. Senador Euse-bio JO. (A. 3$43S3
pnECÍSA-SE 

"de um empregado
portuguez. chegado ha pouco,para trabalhar em casa de mi#-vels; & r. do Lavradio 75. loja.

(A. 3?*-^
pRECISA-SB de uxn vendedor

de pio; â. r. do Cattete Í06.
padaria. <A. 37852 |
PRECISA-SE de um empregado

para entregar leite, que sejazeloso. trabalhador e honesto:Lelteria Ypirangs. £. r. Harüode
Treze ^ dê** 3Jal o! ^""'"(a/sSIOO
pTtHClSA-^K de .um moço de15 a 20 annos. para casa deaves e ovos; 4 r, do í-avradion. 111. (A, SS37I

T3UECISA.SE de uma boa passa-•r delra; na Tihturarin Paz eAmor. r. Senhor dos Passos 30.
Liv (A. 33.771

pRECISÃ-SE de um lavador; na-1- Tinturaria VUla do Conde, ruaFrei Caneca 2 0". A. 401 ti 9
pRECISA-SE para os serviços deuma casa do commerclo de umrapaz do côr. que dô fiador de sunconducta; ordenado 70$; dormo f<3-ra; r. Senador Dantas 35. loja.

(A.
pRECISA-SE de um lustradorx a rua Senador Euzeblo 79. ¦ÍA^_3.?®IS
pRECÍSA-SE de um aprendizA amolador; a rua d<>s Invall-dos. 40. (A. 3S090
pUECISA-SE de um rapaz; Ã-1- travessa de S. Francisco 6.2° nndqr. paga-Sn bem. (A380S7
pIlEOISA-SE de "um "õilticbt

amolador; fi. rua dos Invalldos 40. ^(A. nscsg*DRECISA-SE de meios offi-x ciaes Umadores qua saibam 11.mar freios o estrlbos; 11a fundi-'
çao do campo de S. Christovao15a- (A.- 38881
pRECISA-SE de dous emprega--*¦ d03 nara entregar leite, orde-& rua de Copacabanao4S. J-ielteria Avenida. (B. 40010T>RECISA-SE' de um homem que

, saiba tirar lelte « cortar ca-Plm; r. Barão de S. Kellx Í1J.
- (A. 3S.S33

pRECISA-SE de bons carpintel-rosa r. Itufino de Almeida 54.Aldeia Campista. . .(A. 38.533
pi»ECISA-.SE de carpinteiros: 4-1- praia do Retiro Saudoso 201.Ponta do Cajd. (A. 38.532
pltECISA-SÈ d® um empregado

portuguez. rtiegado Ira po'.5>da terra, quo saiba ler e escrever,para- limpeza d« caisa: ordenado1-40$; r. Visconde de Itauna 399. 2aPortão. (A. 38.531
pRECISA-SE dc um menino para-1- aprendiz do ourlvoa; r. S. L»eo-poldo 32S. iUngiie. (A_3£.C57
pRECISA-SE da um bom biquei-ro: na typograplila â, r. Gone-ral Camara 137, logar cffectl\*o.

CA. 40.065
I3RECI5A-SE de carpinteire» paraas obras da r. Bueno» Aires 11* 13: :rata-se na obra. (A. 40.046
JJRKCISA-SE de carregadores¦*- de certo: i rua S. Chrlstovão

pRECISA.SE officiaes serra-- lhelro; na r. D.'Julla 99; Cl.dade Nova. (A. 40.177
pRECISA-SE de um carregador-1- com carrinho; na r. da Saúden. 111; Fabrica de bebidas.

(b. 40.os:
pRECISA-SE de um lavador dex garrafas para Fabrica de bebldos; a r. da Saudõ 111. B 40033

DRECISA.SE um official calxo-teiro; & r. da Pralnha C'J.(A. 40.233
pRECISA-SE de melo olficlal• ¦"•¦ferreiro;- X r. .Senador Euze.

j blo 40. (A. 33.800
pRECISA-SE de aprendizes; na-1- rua Senador Euzeblo 40.

(A. 3S.799
pitECISA-SE do um rapaz cíú-1- confiança para serviço cmcasa do doces; paga.se bom; narua Visconde .Tequitlnhonha 34;Rio Comprido; '1'clcphone Villan. 3.394. (A. 40.216

«eryiso limpo, pode Ir para fúra-í ?* .c0'11 iHdicações a P. F. nóescriptorio deste jorn.il (A 3S1IÍ7
U^„S,e.nh0,'a apresenlavel e de
nVmn 1 ProoU1'»' collocação
rn°„/^ent0 de I,ensa° familiar,lavanderia ou caixa de casa com-merical; tem preparo, boa calli-

fífSS ^ 0 ,multa actlvidado; ln-formações detalhadas na adminis-tração deste jornal com o Sr ACardoso. • (C: ^ tn.'.TJMA sonhora educada o síriaaccelta logar do governante;a r. do Sonado 211. (B, 4012S

ou a rapazes do commercio, emcasa de família a r. Larga 173sobrado. _<A. 38333 ,
A EUQA-SE um quarto mobília»d0. em casa de íatnllia.aumou dous aenliores; a r. SenadoV¦Dantas 4G. terreo. (A. 37803
A LUGA-SE uma sala de fren"te, com ou sem pinsio, aerv*para morada oii escriptorio; ruada Constituição 8. sob., tem te-lephone. (a. 38431A LUGA-SE em casa de família

^¦¦^dous quartos a casal oem fi-lhos, que não cozinhe ou a ra-pazes, gel!to séria: a r do Se.nado 18G. (Ã_ 27910A LUGA-SE em casa de famíliaum quarto a moços ou casalque trabalhe fóra; a r,.S. Pedron. 312, sobrado. , "(Â. 38438
A LUGAM-SE um bom quarto i-"¦sala mobillados. a casal ou acavalheiros distfcictos, completamente independentes, com ousem pensão; a rua silva Jardim13, sob., perto da praça Tlraden-

(A 37751A LUGA.SE Um commodo em ca-^ sa do família, a moços do còm-mcrclo; a r. Silva Manuel 13Ó. sob, '
(A. 37.701

CASAS E C0MM000S

-A duas baas salas
do ^r©ate; na Avenida Alemtio ba 41. a rapazes ou casLl. (13 30279A LUÜAM.SE salas dc frente "e

quartos mobillados, com pen-!r°J telephone; (i Avenida Memde Sâ. 48, 2o andar. (A. 37.t>07
A LUGA.bE a um ou ilous mogos-ti. sérios, um quarto mobillado,com boa ponsào; a Avenida Pas-sos 40. sob., casa de familía.(A. 37.599A LUGA-SU para guardar moveisum quarto; prego 25?; trata-se a r. Lavradio 148 loja. (B 39746A LUGA-SE em casa da familía,A a cavalheiro ou casal do tra-tamento, uma bella sula de frente,mobillada, com telephone. banhosquentes e bond quasl fi, porta; ar. Ubaldlno do Amaral 89, espia-nada do Senado. (A. 37.598

sala do frente, 1110-biliada. independento, a moçodo commerclo, em casa de familíafranceza; a r. Evarlsto da Veiga1<16- (B. 39.721A LUGA-SE uma sala a casalsem filhos; á chacara da Fiorgsta 10 A. grupn 4. (B. 39.713A LUGA-SE um quarto mobiliado
7* a rapaz solteiro, em casa defamília de todo o respeito; AvenidaMem de Sa 113, loja. (B. 39.510

A LUGA-SE um quarto bem mo.biliado. a moço do comnier-cio; 11a r. do Rezende 38. B 39U11
A LUGA-SE um bonito quarto amoços do commercio ou a umsenhor ^6; a r. Larsa 131, 2dn.r. ontfpi so trata. - • - an-(A. 37.535
A LUGÁ-SE um bom quarto emcasa de familía, a casal quetrabalhe fúra; r. Sonadór Pom-]>eu 82. (A. 38:2Sã
A LUGA-SE uma casa na ladei--^J-ra do Barroso 12S, tem licen-ça para quitanda e carvüo.ÍA 38190
A LUGA-SE uma boa sala emcasa do família, a pessoas docommerclo; á rua do Senado 241.1» andar. (A 3S179
ALUGA.SE um quarto mobi-" liado com pensilo, a dous

rapazes; Cl r. Riachuelo 13G.
(A. 37.171

A LUGA-SE um bom quarto a
moços de tratamento ou a

casal; â. r. Silva Jardim 33, so.
brado. (A. 3S.210
ALUGA.SE em casa do. laml-

11a. uma sala de frente, com
pensilo; ft. r. Silvio Tioinero 53,
antiga travessa Muratorl.

(B. 39.C07
A LUOAM.rjE dous osiilendidon¦^¦quartos a casal sem filhos: fiAvenida Mem»de S.t 1'59. (A 383US
A LUQAM-SÊ confortáveis sa.

Ias «mobilladas; a r. dos ln-
validos 190. (A. 3S.2ÓS

A LUGA-SÊ por contrato o pro-c\ dio da r. D. Manuel 3S. recon-
strujdo de novo. com armazém «
dous sobrados; para ver e tratarno mesmo, das 12 &s 14 horas.(\. .38.143

T>REC1SA.SE do um empregadopara quitanda e ir ao merca-do. com carrinho de m5o; na ruado Cattete 67. (A. 10.223
pRECISA.SE de um carrega--1- dor; & r. do Senado n. 169. padaria. (A. 40.223

! *p*RECISA-SE de uni official de\ -1- bombeiro; na r. Vasco da• Gama 127. (B. 40.043
j pltECISA—SE de um homem pa--1- ra carregador; na r. Camerl-
| no 32. (B._40._05S
•"pRECISA.SE de meio officialserrallielro; r. General

A LUGA.SE uma casa com qua-tro quartos, 2 salas, quintale— area: togâo a gaz; & r. FreiCaneca 273. n« chaves no arma-zem 238; trata-so á r. Frei Cane-
ca 57. marmorjstn. (B. 39.07»»
ALUGAM-SE uma sala e um

quarto, a rapazes do eommer-cio: íi r. Marechal Florlano 169.
sobrado. (A. 3S.273

A LUGA-SE um quarto a moços,¦^em casa do famiUa; & r. doRezende 113, casa 18. (B 39.55S
ALUGA-SE um quarto a rapaz-to-soltelro ou empregados docommercio; rua dos ArcoB 82. Ca-sa 10, é casa de famjlia. (A398U4A LUGA-SE um quarto para ra-^-paz solteiro ou moça que tra-balhe fôra; ffl r. Frei Caneca 6.

CB. 39.520
A LUGA-SE um bom quarto defrente, com moveis e pensão»a Avenida Mem de sa 117, 1» an.dar. (R. 6.4d

\ LUGA-SE em casa de família^A-uni pequeno quarto a uma peíj-s,oa só. do respeito, com direito áuma sala para costurar ou outroqualquer servigo; r. General Ca-mara n. 349. (A. 40054
/i LUGA-SE um bom quarto para-^•pessoas que trabalhem fóra.emcasa de um casal; r. Gomes Car-noiro 108. sobrado. A^ 40070
Ã LUGA-SE um bom commodo de-^•frente a moços do commercio;íl travessa da Carjoca-9. (A3S644
A LUGA-SE um bom aposenta•"¦com ou sem pensão, em casade família; r. dos Inválidos 24.

(B. 39.3S3
A LUGA-SE um quarto com mo«•^j-bllla em -casa do todo respeito]'

r. do Rezende 82. loja. (B. 39897
A LUGA-SE um sala na rua-^-Theophilo Ottoni 155. Io an-dar. com duas janellas de fren-

te para rua Uruguayana. pa-oprlapara escrlptorlo. (A. 3S00Q
A LUGA-SE um quarto a rapaz-^"^-do commercio: travessa Bem-

te-vi 11 sob., Villa Ruy Bar-
bosa. (B. 39776

A LUGA-SE a familía de trata--^-mento o Io andar & rua Se-
nador Dantas 4fi. com duas sa»Ias. dous quartos, porão e quln<tal; para informações no 2o an*
dar. (B.'"39933

A LUGA-SE uma sala a cava-•^-lheiro dlstincto ou casal d<muito respeito; Av. Mom de Sfln. 2C2. (A. 40079
A IiUGA-SE um quarto de fren-¦^•te, para um ou dous moços,com ou sem pensão; Av. Salva-dor de Sá 1S9. (B. 40003

ALUGA-SE em casa do família•lngleza um quarto mobiliado,
para cavalheiro do commercio; árua do Lavradio 200. sob.

(A 40113
A LUGA-SE em casa de famjjlja-tXuma sala independente a ca-

sal sem filhos 011 a moi.os sol'
teiros; a rua do Senado 20(1. ter«
roo. ¦ (A .4012»
ALUGA-SE uin quarto mobilla-'do com pensão, por 120$ 4
dous rapuzes. em casa de faml*
lia; a travessa do Torres 11.

(B 39915
?A .LUGA-SE um bom quarto com
-ti-entrada independente, a pes-
soa decente; a v. do Riachuelo
¦n. GG. sobrado^ (B. 3994Í"X LUGA-SE em casa de família¦"¦a pessoa quo trabalhe fôra,
quarto: a r. Frei Caneca 241. so-
brado. (B. 39930

A LUGAM-SE em casa de lami-x3L]iat quartos o salas bern mo*
biltadõs, com ou sem nens&o. s6-
mente pessoas de tratamento; £
r Silva Jardim 15. sob. (B.39976

Á LliGA-SE uma boa salá '".e
-^frente e quartos moWUaúos: íi
r. do Rezende 84. (A. 3^C04
\ JjUGA-SE uma grande sala

•^i-com ou sem mobília, a moço»
uu casal; a praça dos Governa.
dores 9. (A. 3« .891"\ LUGA.SE um bom quarto,/\-com ou sem pensão e com ou
sem moveis, casa de família: >
rua Riachuelo 143, Io andar.

(A. 3S625
A 'LUGAM-SE dous bons quarto*?1 a moços do commerclo: r. Ca-
merino SU. (A. 40'. 107
\ LUGA-SE Um bom quarto cr.".

asa do casal sem filhos a pes»
soa que trabalhe fârn: ,r. Sant»
Anna 227. proximo A Fre^Caneca^
Ã"Í.UGAM.SE uma sala e um

¦iXquarto a um casa]. com_ou sem
filho, a r. da Alfandega 284; tra
tar no 269. loja; aluguel S0J000.

(A. 3S..71?

n. 221. Pedra
(A. 4Ô.2S?

i pRECISu\.-iSE de um fennenteiro;' na Paadria Lavradio, r. Lavra-<R. 0.42.1; dlO
|pRECISA-8E do um empregauoiA para Iodo o serviço, nn Photo,oraphla Elite. r. Visconde do RioBranco 19. fA.'. 40.290
t>RÉCtSA..SE do um rapaz de Tiíi a 15 annos para commercio; na(Av. Gomes Freire 7. (A. 40.243

, pRECISA-SE de um servente de-1- pedreiro; tratar a r. 7 do Fe-''embro 1S2. ^obrado. (A. 40.24S
pRECISA-SE de marceneiros e-1- meios officiaes fc r. Senhor do»Passos 69. (A. 40.253"pRECISA-SE de um magarefe-1- com pratica de cozinha: r. doLavradio 111. (A. 40.235

$daria_v
£> RÈCISA-SB de

(B 4
carregadortenha ca.rrtn«\Oí & rua d?»Carmo 57. CB 4O0S7

"pRECISA-SE de uin vendedor de
pio; k r. da America 255. pa-daria. (A. 38.S5S

UQ tIOi |Ai-*¦ ra irear talheres*, t r- Fre! Ca-neca 40. casa Ce pasto. <A. -ã.SOÍ

> LUGA-SE em casa com todo o I
conforto moderno, onde não ha jmais inquilinos exceilente sala de 1 snud, ji i,er-frente com magnífica pensilo a A E^GA-SL a r.da. faaud* ti

riwnl ou cavalheiro de fino trato *^to da Avenida v-eniiai. urn vas-

Ã LUGA-SE uma boa «ala <lo t * "'
xx.frenfo n. tres rapazes; ú_rua
Theophilo Ottorl 20. 2* and.i A37841"X~LUGA-Slj em casa nova e con.

fortavel quarto mobillado In-
dependente, a moços respeitáveis.n• i>. - -»e% Pínr<Mlf>unic- Inquilinolo 3Í4 sob. \ r." ao Riachhe-

(A. 2S.41'J
A LUGA-SE um bom quarto a

cusal sem filhos; a r. da Al.
fandega 177. sob. (A. 38.412
ALUGAM-SE por SOS naii B.lla

c quarto a casal sem filho?;
á r. Gomes Carneiro 10í. sji>.

(A 37. s:

A LUGAM-SE uma sala c quarto
para escriptorio dti rapazesi

A rua do Rezende 70. swu.
(B 39795"A LUGA-SE uma magnífica sa.Ala dc frente em casa multe

limpa, completamente indepen-
dente: na Avenida .Mem de__Sá
79. telephone C. 3355. (A 37373
A LUGAM-SE dous bons quartorA independente?, perto da r. Ria-

chuelo: informa o Sr. Eugênio, i
r. Candelarla 61, 2», t«»l. Nort»IA. "S.S30

A LUGAM-SE sala e quarto paracasal dlstincto. que não cozi-nhe; não tem ma'« Inquilinos; rua
Barão .do Rio Branco 12. antisa
travessa do Senado. (A. 37.996|
A LUGA-SE uma boa sala do-^-•-frente e qu«irto interior, com

pensão, telephone c todascommodidades a ca*aes sem

\ LUGAM-SE 2 salas de frent»
Aa pessoas decentes com . ou
•em pensão, em casa de familía1'
na rua Frei Oíneca 39.^sobrado.

f A LUGA.SE-^•pensão, cmrua Conselheiro
um quarto com
casa de família: iSaraiva 15. 2*(A. 4022a

A LCGA-SE ura bom quarto com
s andar.

PRECISA-SE dedelra de roupaYpirarga S7«
perfeita píbrancas; &

(A. 3S

lhos ou senhores serio*; a r. Vjs. j ^Vpen8ão a dons rapazes sertosi<s>nde de Inhaúma S0. 2' andar. | 12 2*
pruxuno a Aventa*.

A LUGA.SE. para^ mflSa (sem crianças)
lA.

pequena ta-
para

rua?7ôf
rapazes ao commercio. parteum sobrado: ver e tratar & rRiachuelo sob.; (A* 12*3

«A, 402^4
A LUQA-SE em ca«a de funilIs.-^**na rua da Alfandegá 144. umaposento moblUado e com pen-s3o a uma pessoa que queira f!-e*r tanta wm rnitra, ik. tülll
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A LTIGAM.SE uma esplondlda
Asala c quarto moblimdoa num
primeiro andar, com tel®^0n0*
nnnhOfi queiltoS, etc», CtO.,
casal decento som filhos ad ensa
do um casal nas mesmas condi-
;Ses; a r. SUva Manuel JOJ. lJ"
ophnno Central 4 .S3S . JA^SS-O

em casarkUARTO — AlUBa.se, .... -----
v4 de famlltai 1 r. do tonado BHH .Aldeia CamptoMr

bomsuooesso

93.

A liUGA-Blü um quarto
uma cai.ia; A. r.. Maranguapg. ,jardiin "etó„- Copacabana.

(A Wi *33 1 "• a*' 2' andar. I Leme-'ou líiám«ng<>;'scòm'ou semTitobü A LUGA-SB uma boa sala de 'contrato- até 300?;, pode-a» ewe- jt LUGA.SE 1,. porta para nego-- ' Atrente ft fila' da Lapa. 13. r-r" a •

aromBiiu , A LUGA.SE um quarto; na rua
(A. 37444 ¦p-G"fi1Í?.™0..ÍrrOlU (AS38195do Bomsuoeosso.

•Mv !S. irnr um'mas; Informações por te. A clo,MÍ| Boulevard 28 da-Sa- penHA(A 37753 lophono lnanoma 1.384. (A38487 timbro 441, sal&o mede 200 x 1.200 _

i
LÜGAM-SE 

"quartos a rapaiAM^Aou famílias. com
rua do Rosarlo__7-

/ÃÜÃKTÕS — Alugutn.Bcv» lindos, com P°Ps^,vl5®il,s.»", t#.  
1,Rrla0 ^cSfdnfw íeleS)!" nh ¦ ALUGA-SE um quarto espaço- ^RECISÃ-SE alugar dous*quar- âe í^naos; trota-ae na mesma nu- "LUi  _

n^nn^Tfreq*58 'próximo A '• A so a um ou a do.us senhores ] tQS com* direito a cozinha, ou moro ,443. (B. 39.71 ^ gala rou|to arejadoe r preço
Vv«%l£ Passos " CA. 38.473 do commerclo. em casa de peque-. motade de uma casa, por todo . a LUGA-BB em oaaa do um casal ^. & r Canadá 23, E. da Pe-Avmlda Passos. ~~ ua família; A r. da Lapa 4. .,mlrro de Copacabana, Botafogo. wm filhos, a outro env eguoos nh*a. . (A. 37.046

(B^40^0p: Laranjeiras Cattete e Gloria; condições ou senhora, só, um quar- -- ''««nfllnnnu .1 rt X • C lTi<tHl.pensão: a nUARTO e umi(A, _3S813 V-í frente; aluga-:uma boa sala

VE«anàeEarUeã dTte?reno;Ter JORNAL DO 3Í1AS3I
e traiar na r. Z4 do Mato 407.

(B. au. 11)5

'¦A T_.ua\-SÉT"n0"r contrato o ar- casa dov  T)..nlnhn 4S OSfi KObl
"Ã T.TTGA-SE quarto mobiliado
Acom nensAo a casal som filhos

í Mem Cie PA. (A. asSLJ
\ LUO^-FE uma linda ^ala a

i Assenhores do eommorclo nor •
> 70$; na praça da ltepubla

bom qunrM
.Abllladn para pessoa dn trata-
,nento. em casa de MmlHa, rui
íS. -Josfi. 27.'; sobrado. (A. ÜLrJLi

lAItTU com luz, at6 45$—Pr"--«Mgp^Ta rui dV"Pralnha 48 'j^obrajo.
»«r .ms 11 lis 15 horas. (A. 40..1 nUA».v..  --- .- ¦ clsa-se para casal sem iiinoa.

resposta a Silva pintor; a rua
SitnfAnna 10V. quarto 30. A 3793J

í a,"M?:Sr °WJ„ZSAiZ * LUGAM-SE uma Bala"da "l íórito ,,'u em tiver a)güm;na| condloBoa lu; PaTa informacOes Ar. S. Fran- NXCÍHBBOV
•íríIJ1 (A 40.15S e quarto, juntos ou separados, ttcimav;pornfavor ^ep^°^^p^ clsoo Xavier 504, casa 2. (A 3816A _ ..,, ^ —"Zrir

V~kUARTO — Alusa-so a m°ço3
vído commerclo om casa Ue ta-

rua. dos Inválidos^ m.mlila; nasobrado.
/-wUAKTO — Aluga-se um a ra-
iJpaz do commerclo; á rua da
•lielaçil-0 37; Telep. Contrai 3.67U

S- ALA — Aluga-se.
A LUOA-ST3 esplendidas salas
Amobllladas oat-a casal sol-
loiros ficomíitâda 

"hyB,lene e. con
forto f Atlns.AnartamentosVíjriulnaPeixoto, rua *G

 . _v casal ou
~ moqos. em casa do família; 4
Avenida Mem de SA 2jQ- (A4Q07S
CJALA do frente com tres sa°a-
o das na Avenida Gomes Frei-

acceitn-so um companheiro

m casa do famlila de respeito; fi. Beira-Mar 2.801 para Araújo, ur- -• luga.SK üm predTo recente- A LUGAM-SK no Cubando, em Ni-
Áv- Mem de Sfi. 40. Uiyo,. tA384i3 tfonte.'  AAv Amant» -raformarto. com quatro -£X ctheroy, uma esplendida casa e
TTM casal dintlncto prooioa do --r--r—quartos, duas uulaa o malu depen- (jrhndé oimearu; trata-se a. r;.aurji-
U uma sala ou dous quartos aem A-NiA THEBÜA  donclas: r. Theodoro da Silva 150. -/ojro 477, Nlcthoroy. IA
mobília e com ponsftq perto da j ¦.  . iíkniin--. l»raso 300$. prazo de um anno;esta —

37.330

(la^rn.V Mareciinl Florlano ; í£*,| ri!|air junto de pessoa do
> rua 'Gomes ^ar.n.0'r0,J„;ô i toda decencia, senüo tiver mobl-

Lapa; prefere em
saiba coser; resposta par
no escrlptorlo doste ^or"g g9142

OATTBTB;:.
a"lUGAM-SB em casa do família,
A a, r. do Catteto SI, bons quar-
tos moblllados e com optlma. pen-
são. (B. 39.748

isfto perto da | ~ —--—p'--- preço 300$. prazo de um anno;e
casa. do quem A LUGAM.SE commodos a 40$00ii !ibo^to Q trstcr r. S. Pedro 23.
ta para F. S.. -A- e 45?, a gente aem crianças, (A. 40.

(A. 40213 |

ihèndente, o um casal ou senhor
nílo ha logar pa-

lia depende sd. d0 cama; preço
«OS. cartas no escrlptorlo dosto
.1ornai para J. F. (B. 4onij
gALA 

— Alusa.se uma conforta-

TlUGAM-SB uma sala o ura
Aquarto, juntos ou^ separados,
todos completamente indepenJen-
te"; d r. 'do Cattete 248. so
brado. (A.- 38.3-1

Fluminense 10; Paula Mítto||
(A, OO.t"í»

048 1 iRASP AJJ8A-8B
X^LÕGA-SE UJÍ1 conrrnodo a ca- rp.RASPASSA-SK a offlcliia d
-A- sal; 6. r. Torre» Homem ' 120, j -L çoncertador de calçado da rua
„„„„ 15 ÍA. 3S.508j.rin Areai 06; trata-se na niesma.

"i:rENDli:^E uma avenida com
? seis casas, sala, quarto o uma

casa com tres quartos duas s--
Ias 6 Jardim na frente. Brando
terreno ao ludo. na r. Uarimun-
do de Mello; trata-Bo A r. Mm
suelra 207. <A. »MiÍ

'Elo, G de Jullio de 1920.

¦VTENÍJb-SE por 22 :üü0$ o prédio |
V bem conatruldo da r. Allpa'do ;
Figueiredo 48, E. do lllaciiuelo,
com accommodaCõefl para |
reKUlar o arando terreno; - .,
esta por obséquio no 47 o trata.» |â, r. fflotFfli)li'.18t (JLv.ÍIíÍ;?-5.

E

r>rÉKÍ7U-i-K ¦ etn Anchietu, perto.
V da eatriiiitpí urna casa com |— - tudo arborisa-bastante terreno, tudo arbonsa-1
do? por 3 :500$; intormasões ft, Como o "José Bonifácio" »t?uwphin 117. . • .ruã Senador Euzebio tA 37544!

a IjUGA-SE a. 10 mlnutos da 'ol- ... 
Sf!88SSar(BB3S!®&mnrsmM

ãÕB"£undos. sobrado; este
fica em direccS.o á escaalnha. -

(A. 40.0oJ -U0OA

Senado 10^. fA.
vel, a casai sem filhos ou ca-

..jSBMB' " " *— ' "
40.19" | phonc; fi r.
quarto dar.

'•a íavar^^m0 cázlnhar; À rü^1 /J? I valílciro"de"tratamento; tem_ tele-
da Carioca 34. 2» an,

(A. 37615
Abem moblllaáo com pensAo a oaLA — Em casa de casal alu
nasal ou cavalheiro de d»tln'çc|o; O ea_S6 a outro, uma sala da
Avenida Mem de 101. (Ao8769 frente com sa.cada para a rua.Avenida Mem
A LUGA-SE um arejaduJ\ , _ „„„„ ilonf>ntfiq <*. commo- | em casa nova è muito

Ado a"mocoí"decentes e. do res
peito; á r. do Lavradio 151.

(A. 40.20S
da com pensão e com ou sem mo
bilia; á r. Frei Caneca 376L_sob.

(B 39.211
—l tttpi cp ,i uredlo~no centro CJALA — Alüga-se uma confor
\ LUGA-S ^ mnmíLa: i^5 tavel a casal sem filhos ou ca-
í^rbuT Conseíífeíro^° Sarai?^'. | valhelrós"de tratamento. ^m_ casa
das io As 15 horas; trata.sç_no | ,le uma senhora s6.
mesmo (A.

m ..J | de"üma senhora si; r. Frei Ca-
40170 neca 165 sobrado; tel. C. 5o91.

A LUGA-SE uma grando salaIX ~  nf«f.lnn'' rua
(A. 48.185

ítf ! S0fainil°° de trníamcnto^vír eMarechal riorian 40.124 1 trotar atí As 10 horas. A rua Se-
^paçõsa sala "ador Euzebio 55. (A. 40^133Io andar.

A LUGA-SE uma _ .íVde fronte bem moblllada a um
senhor de tratamento ou casal,
sem filhos; A rua do «^haelo
.303. (A.._ 40179-ALUGA-SE p°r contrato o so.
"brado da rua do Lavradio
103 pintado o forrado de novo.
com 4 quartos, 3 «alas o bom
terrago, para tratar na loja <1°
anesmo prédio.  (A_.—401JU' A LUGA-SE o primeiro ou^se-

XTMA senhora e filho moço pre-> cisam de uitro; cartas' pa.

A LUGA-SE um bom quarto,A com ou aem mobília, em casa
da família, sô a cavalheiros na

Corrêa Dutra 49. CA. 38.315
A LUGA-SE um lindo saião com
A linda vista para o mar a oa.
sal decente ou a moços; A r. Can-
dldo Mendas 17. Gloria. (A37a56

A LUGA-SE uma casa om Santa
-"^-Thereza, com dous quartos,
duas salas e todas as cqmmodi-
dados, por 200$; tratar Et°r
Caneca 277. sobrado.

(A. 38.568Ado Areai 66; trata-se nn -Vodas 7 Ae 18 horas. (A. 38.105.; umta.
por preço

desoecupar logar.
Frei Caneca 100.

(A. 38.467

oxocutou. Honra aó cora
ib^nãante Vlllar !

barato, paraIníorma-se & F

"VENDE-SE uni terreno na esta.
taz-se°(fíalquer"negocio é'"dó^c-1 llcgrossou a este porlo, depois dl
cuslAo trata-se A r. Conselheiro louya fc íuo.licuu excursão uo nOftc,
Pauliiio.63. estacio de_itamoa. „ Cruaa<ior auxiliar da Jiiuriulia da
com D. Kosa. • vA 39bi>ii guerta uacionnl —Jonú líonijavia•-V TKNDK-ÜE a casa. da rus Ara- õU(!)- 6u|j 0 coíniúaudò do capitão da
V hv por 3:200$. tem tres quar- íragàfa lirederico Villar, foi encar..«Iná nnulnhtl A ílUlll" L

A liUGAM-SB dous bons quartos distjnctoa.
Aa oacal som filhos ou rapazes lugA-SBsolteiros, em casa de família de ÜL.ratluy''64;
todo o respeito, estilo situadosi em meSma rUagrande chacara; A r. Paralzo 43 ru
ou rua Paula,Mattos n. 114. _ , .(A. . 40.201

^-^P?^3 Sp^oximo a>p'ratatAffon. T^atposlt^doSploTbalas emwi! j .l3rH?fiS3&d,>defarontebU; "ta"
Penna.' ^o-^a W p°2K rUa 34 WZwiStSSí ac"oi.aQi -tratamento - ......(A. 3SU81 um casal sem £m,os ou a rapazeB aluguc^SOí- informações com o

Sr. Rocha ft r. Frei Caneca_160(A

A LUGA-SE um sotAo a traba-
lhador ou a' casal que traba-

lhe fóra; A r. Cândido Mendes
117. Gloria. ' (A. 37.555

LUGA-SE -aó para cavalheiro•A- um bom quarto moblliado; 6,
r. Corrêa Dutra. Tel. 3;898 Bel-
ra Mar. (A.'í37.474

a casa da rua Pi
as cliaves esta.o na¦1 (obras) o trata

r. Salgado Zanha 46.  ...
(B. 39873 mestiveis. muito afreL

—r" Ãirnr \ A LUGAM-SE aposentos mobília- ( vendendo a dinheiro â vista, p
pASA om Santa dos_ com p6n8ao de i« ordem, : Informações, A. r. Seta do Se_t

vessa Navarro 239, largo do de tratamento ou a dous i bro.

ttvndíTsÍ'uma casa com tres tias nossas costas, una melhorei.\' ¦ dUaa salas, cozinha, oondiçues de conservacào e discu
baatanta plina.37.901 ' quartos.• / , • I «ntrada ao lado, com bastaniQ plina.a ri>KASPASSA-SE, por falta .de en lmQ a estaçio do , ].)<,a documentos officiacs puWt-."o, Jj saúde do seu dono, um bem Encantado. rendendo 130$; ln-or- cudou verifica-se que desempenhou a

montado negocio do llqutdos otn 0 Sr. Teixeira. A. rua 1 Bua missão, deixando iustailndasmoativfi-.K. muito afresuezado, sfl câmara 377. (A. 38197 1 ,m n0rte ».( colônias cooperativas,
(A.. 37.761

Franw; aluga-se por contrato 6erios; r. Conda da Bomfim ; ínRASPASSA-SE ou admltte-so
pavimento superior,; constanao 240. •• v a a(\ o,iít i I — —«~ namteno caiai-(A. 40.240 ! 1 um soclo còm pequeno ca^|"

tiffi I A ^<4^?. um excelente I tal.

TTENDE-SE um barrado na rua com cerca dn 1 ii mil pescadores, as,
'Major Freitas 27. morro de s;m distribuídas: 3li no Kátedo do

S Carlos e trata-r.e- nos ; farfi; 14 no-Maranhão; 14 no Cea-(A. 38163 . ra. 4 110 K[o tirauíle do Norte, e
barracAo oo- i 17 no listado de Pernambuco, alÉnr

A LUGA-SE uma boa aala mobt--tx liada a Benhor de tratamento,
por 150$; A r. EsteveB Júnior 34.
casa do familia americana; Tele.
phone 2.446 Beira Mar. (B 39624
A LUGA-SE um quarto a moçosAem casa de familia; & r. Pe'-

dro Américo 62. (A. 38.45j

cisam de um commodo no^cen-
rias para a r. S. José 2'J,

tel. C. 4.709. (B. «9.539
TTM senhor de edade. muito se-
U rio. deseja um commodo em
casa de família, prefere nas lm-
mediações da Saúde Publica, a
rua do Rezende; deixar recado
a J. Itaymundo. A mesma rua
113. armazém. Pagamento multo
pontual e certo. _

Agunão andar da rua da Con- 
atltuiçlo 4; trata.se na loja (le ^sfACIO DB SA'
chapéos.  _(B. ^uu?.0

A LUGAM-SE bons commodos a

A LUGAM-SE uma esplendida^aala de fronte e quartos mo-
biliados. a sen'hores de trata-
mento; ü. r. Silveira Martins 1

(A. 38432

zlnha. eflpa. des.,ensa, banheiro um comestíveis, am-
com banheira esmaltada í°eAo á-senhor"da máximo respeito; I pias informações A r. Acre 58,
a gaz, .grande varanda e quin- V "•  „, ! — e«o Coelho & C.
tal; trata-se & • r. Buenoe Aires
n, 90, Io andar. (A, 37961
CATUMBY

A LUGA.SE um qüarto muitoA- arejado, para um senhor, em
casa de ; pequena familia; na rua
Catumby 84. sobrado. CA. 37.50.1

ou a sennor ao «u«wnio t.pm» »uauhh»vy-« p
á.- r. Radfmácker 47, Tijuco. ^ oom osi;Sre. Pires Coelho^^^33567

(B. 40.0-19
/VUARTO — A cavalheiro aluga-

se de frente, claro e arejado;
A r. Haddock Lobp 87. (A.' 48638

SUBURBIOS
3. FRANCISCO XAVIER

A LUGAM-SE uma sala e um
quarto, sem petiE&o. em casa

de familia; 6. r. Bento Lisboa•n.l 14. __.(-i-_3?4.25"\ LÚGAM-SE uma sala e um-A quarto a casal sem filhos ou

i-Vmoroa do commerclo a 35$ e
a '40$; A rua da. Alfândega ^10.~Ã LUGA-SE urri sobrado com
•"-cinco salas de frente; A. rua
Marechal Florlano 27. próximo A
rua Uruguayana. (B. 40107
X^UGA-SE uni "grando quarto

A LUGA-SE uma grande sala de
A frente, a um senhor so. em
casa de familia de
Telep. Villa 3.072; A r. Dr. Mala
Lacerda 32. (A. 38.151' A LUGA-SE ura quarto a casal
•^V-sem filhos, em casa de fam».-
lia; íl r.Laurlndo Rabello 46. Ks^

rapazes solteiros; &Christlija 17. Gloria. rua Santa(A- 37744

A LUGA.SE uma sala; na t.ra- . -t^-vessa Agra Filho 15. Catum. Z lUGA-SE um bom quarto inde-hy_. iA^vili" A; pendente, com luz olectrica, a
A LUGA-SE um quarto a rapaz .um''moço do commerclo; & r. Ceará^solteiro, om casii de familia, j 24, E. de S. Francisco Xavier,

quer-se pessoa séria; & r. Dr."'- -. (A. 37.859
Agra 25. (B. 39535 j

mRASPASSA-SE um
-L d-e barbeiro, arh rua _
de movimento; a casa serve paro.
qualquer negocio; á. rua
cardo 61 o. garante-se um .om
contrato. iB_3J»a»

ÃvE SoTvador de_ _SA
n. 34.

A LUGA-SE om casa do faml- jllIACHOBLO•ÍAlla um nuarto. a uma senho- —r-_rr
ra decenTo "que^UabalhT MraTft' | ^MJGA-SE- com quatro quartos,
1-. Itaplrú 153. casa 15. (A.38677 *— —»

casa
_T de
(A. 33671

rfÍRÃSPASSA-SE o oontrato d°
, 1 grande prédio com 23 eoramo-
dos com grande touinttí com
muitos tanques, aluguel barato,
informa-se ft. rua das Marrecas
33, com o Sr. Oliveira, daa 8 As
12 horas. Írii-HHS

Vberto com telhas francezas. (]e 45 escolas priniaviàs que foram,
tem accommodações para fami- jíuadadas uísees listados. Effectuouj
11a regular, bom terreno, com também a campanha de saneamento toas arvores frutíferas, tem á;no ^toral e deixa vestígios de sua

bom sal&o metros de frente por s^üeiun- | passagem, tendo prati-cado em larga
a. de gran- dos, fica situado na rua w " 1 ceejila a vacoinação em inais dotao. entre o n. 87 o dep » 15.(XM) individuos e forneceu medica-estaçS-o Quintino o y ^8203 • inentos e instruegoes para comba-

——* „„ - ! ter as verm'n&.ses e o impaludismo.
^rENDE-SE uma . O camsuaudanto Frederico Villar
Trliâ0d4a6 

Cesrtaaçao Cordovil; tratar'conseguiu obter cm Pernambuco o
I B nõnstllulelo S2.1oja (B30629 | em todos os bstados ao norte, couir. da Constituição » - escepsrio do ]Cstado (]o Rio Grande

do

"VTENDE-SE uma casa com dous•:[ e^eÍP^"|°

^5enM?BãgduUaaV°dim'e0qZu"ntaaU ;Parâ, a abplícr.o"dos impostos, que
í- D Porciuncuia. travessa Vir- j pesavam «onra os pescadores,
einia* 6 venda da Cruz. N/ctheroy. j Foi, pois, uma incumbência mil -
P.Ktarto do Kio. (A. 37.502 tar. scietfüfi® patriótica, htimani-' prodlo em rui- i taria a que proficente e dedicada-

A LUGA-SE uma espaçosa sala
trés salas, despensa. cozi

nha. banheiro. c„ porio ha-, ----5.
bitavel, na estaco do Rlàchuelo j °

T7BNDEM-SE ... ... -
nas e terrepo da r. General1 mane executou.

Canabarro 1. medindo de frente i Correspondeu a confiança^ de
5 50 « de fundos 20 metros e tan. :gelIS c.hc£es; continuou as briosa»

A LUGA-SE por 60$ um commodo
mobiliado, a homens solteiros;

tem eiectricidade; ^ r. Santo Ama-
ro 23, Cattete. (A. 37.645

A LUGA-SE um quarto bem mo-
A billado; á r. Barilo de Guara-
tlba 27. Cattete; . (A. 37.662

tacio de. (B. 395S7
A LUGAM-SE uma sala e quar-XjLto com todas as cbrnmodlda-

des, a casal sem fllhoB; & r Dr.
Carmo Netto 275. (A. 4009.

Apor 100$ quo dA para tres pes^
soas; a rapazes do commerclo; Jlr. do Senado 59 sob. (A. 38.'m7

A LUGA-SE a moço do respeito
A-uma vaga em quarto de íren- | LUGA-KE um qüarto bem are-te. preço com pensão, luz e ua- , ^,ad0 córa entrada lndepen-
nho 110$ mensaes adiantado, tia- e ... - casa dQ famina. a um
tar A rua de S. Pedro -39. sob., , h • decente; A rua Dr. Mala
perto da Avenida Pas?os;ç 7S7 Lacerda 55. Estacio. (ASSain

— —- i 'a t.uGAM.SE sómente a moçosALUGA-SE um quarto em casa Asolteiros casinhas de porta e
jjanellas com.sala e dous quartos

A LUGA-SE A rua Bento Lisboa
-tin. 127. proxlmo ao.Largo do
Machado, um quarto mobiliado.
com penslo. a casal dlstincto.(A. 37.679

ouu..--" «... casa de família
de todo o respeito Uma magni-

fica sala de frente; r. Marquez de
Abrantes n. 78. (Ai± 40061

A LUGA-SE emAd

moços; A r. SantíAimá S3 ; iJcÔVnpletamehtõ roforlnadas. por(A. 3S.79b,G 'g Col,na 2„_ Estado de SA.
(A. 4U.6oJ

A LUGA-SE «- um casal decente
Aum quarto mobiliado com. dl-
reito t cozinha, quintal, etc., em
casa allemã. por 50$: r. Barão de
Guaratlba 202. Gloria e Cattete.

(D.

Acom luz a familia; A travessa ; ll r- Barbosa da Silva 9; as cha.' rnRASPASSA-SE o ne„ olo m
Xavarro 1. ItapirQ. B, 40.033 [ VqB na r# Magalhães Castro I i- quitanda fazendo reB"Ia1T "?a _yT,MrtT? cfA, (A. 38.370 ! noclo.a casa também so .presta ( -^rB.NDE-SL

/PRASPASSA-SE um aalAo do
-l- barbeiro, com . boa freguezla,
HvrA1 ft des embaraçado; Av. Aiem u uu v uw —.  .. - , ,JV „u —(A. 4021U , tQS- trata-se na r. Bella de SAo; iftics da armada brasileira; de."ocio do JoAo 54. Negocio de oecasiao

A LUGA-SE uma sala de frente I¦^•e independente, em casa do
familia; 6. rua dos Coqueiros 55.
Catumby. ÇB 39812

uma casa fi. rua
irt «' 410 'monstrou, iiiiula uma vez, que ha,

nessa armada, excellentes elementos
convenientemente utilizados,

A LUGA-SE bom quarto o, casal
¦Asem filhos ou um senhor ae
edade, é casa, de familia; infor-
ma-se á rua dos Coqueiros 8J<t' V.l. r--'. . I .v ?.?
RIQIoõmpbídõ

A LUGAM-SE uma sala o dóus•"Lquartos; Cl r. Dr. Cáinpòs da
Paz 81. <B. 30440

A LIJGA.SE optlmo quarto, todo
A conforto; água no interior;
banhos e telephone; a Avenida
Mem de g.A 10. sol). (B. -10.079

A LUGA-SE uma sala de frente
A a dous ou tres rapazes do com-

PRAIA FOBMOBA
A LUGA.SE unia grande sala de

ü.frente e mais um quarto ina®:
mercioTliluguèI~70$," com luz ele- pendente a moços ou casal sem
Sríca° A. r dos Inválidos 13? sob. j'filhos; A rua da Harmonia^35.^

(A. 40.244 ! ^ *"LÜGA-SE um quarto A r. Mar- i A LUGAM-SE um sobrado, ""na
L cilio Dias 30. em casa da fa- Asala. um quarto o

casal que trabalhe^fóra Uai sem filhos; r. da America 189-

ALUGA-SE uma sala. por 70$:
Anjo é de frente, a moços ou
moças quo nüo cozinhem nem
lave: A rua D, Lulza 57. Gloria.(B 40059

A LUGA-SE o. .prédio da.,rua
Conselheiro Sampaio yiannan. 30; trata.se na Confeitaria

Paschoal. com o Sr. Jotlo. (B. JJK_57?83.937 -T-LÜÕi-.SE um quarto, próprio-"-para casal, em casa de faml-
lia; r. do Bispo* 214. (A. 40058

! I ; ^T4ev^u^.ul="»7ont' a tratar á. r. Santo Christo_28o^. r. dos InvalW s . ^ 37.929 - jíriificos, cquiparaveis^ aos das^nie-ALUGA-SE a. casLa da ^ A .-"Lvares Ferreira 41. por 180f .e tratar a r
mensaes; as chaves lia rua Ma. 
rechal Machado Bittencourt 52., rpRASPASSA-SE o30S77 1  -

(A. 3S.734
estação do Riachuelo
SAMPAIO

A LUGA-SE um quarto por 25$,-^-a uma ou duas senhoras; rua
Fálm Pamplóna 90 .casa 3; Sam-
wno. (A. 38662
:;ngbnhõ~ nõvo--"-

_ . contrato de
1 um i,om a espaçoso armazém
no Bouiavrda de S. ChrlstovAo
ns. 88 e 90. com frento para a
rua Marlz e Barros 77; oa™.!""
formações e ser visto das 9 ai
horas da manha no mesmo, arma-
zém -com o Sr. Saraflm^' erre^Ira^
rnnASPASSA.SE uma pensio de
-L primeira ordem,, o bem afre-

& C. • lüores marinhas do globo; serviu a
T 1-I» Laranie ràs S levantados jdeiaea..0 x150 nas Laranja r s jjx;.B;a a farefa commettida

nnm multa commnmlante Viil.ai', alem de i
ao

nota-

¦vrENDÉM-SE bons lotes de ter-
? ras 10x15

(Águas  .
agua* auaSs .mentU0aSM;°|™IsHtuto jvel capacidade technica, muita ener-
Carioca- a r Sete de Sotembro glaj desassombro, espirito oiganiza-
n tel 'c 32' e 3275. (A. 37958 ! dor, e, sobretudo, profundo senti-
rrrTOKPHisS nor 1U-000S um prõ-:'"ento nacional, ..comprelieusSo daa
Vdio acabado de ser. construído 'Necessidades soca cs, economicas e
com materiaes de l1 qualidade e políticas do momento, o, conse0uiu-
com toda hyglene (ficou em .onzo temen-te, das actuaes obrigações et-

mllla; aou a uma moça. (A. 40.255

A LUGA-SE uma casa no Cat-
-tj-tete. aluguel 200$. a quem fi-
car com os moveis, no valor de
1:500$; A r. Bento Lisboa 93.

(B. 39930

CHKISTOVÃO

I "uezada no- contra! por nreço de lCOntoa); ainda nAo habitado! po- ; vicas de cada bom iirazileiro. maxi-
LUltA-SE uma. casa; na r."31a- occnsião*. devido a proprietária ter rdendo o comprador entrar com » |mg dos que occupam pôstos de d;ire-'• -. . . . . .1 • i. *¦!. . • :  M(,1n/ln. I.i rrtfL . ..Í.i .o nt*anrn /íADCI .. i '1*1 í. _ -rja'An to nia 11', tem-bõnds 3.

porta.  (A. 38258
ALUGA-SE uma casa á r. Baráo

de Bom Retiro 261. Engenho
Novo. tendo duas salas, quatro
quarlos. uma copa. cozinha e tan*
que para lavar, roupa, grande
quintal e bom jardim na sua fren-
te: tratar r. da Alfandega 286;
aluguel mensal 250$. <B. 311.577

de se retirar desta cidade; Inforv | contos ô, vista e 3 em prestações; 0 r^pousftbilidádôf e aos qiwea
mar r. Senhor-dos^Pa^so-s J^7:t:ra; I passa-se logo a escriptura; 'compete, pelo discernimento, orlen-_ - ^" ".o Pi» om nnra (H. áao 10 ,. . , *

ALUGA-SE em casa de peque-XX na fanillia uma boa sala de j A LUGAM-SE dous commodos
nto e um quarto; r. S. Chrls- íMijí casa situada 4. rua Bellafr'ente,tovilo 141. (B.

^LÜÜA-Slü um uoní quarto com j
39543 ; V-Eta 6G. Engenho Novo,(B 39595

tãrcom Davi d F.^Coelho- (A38S14 rentlna 68. CaBcadura. ¦ (B. 38815 Atividade, exemplo, conduzir-VTENDE-SE vm grande prédio ¦. m!lgsa popnlar pelo verdadeiro ca-' boa construcçlo e grande ter- ]c ... ,j1J(j0 jgto sc rcSume na cxpressSoVENDAS EM LEIIAO

LUGA-SB um quarto a casal I ALUGA-SE o armazém da rua
A nem filhos que trabalhe fóra; ^Conselheiro JoAo Cardoso 79
A r Camerlno 107. (A. 38.833 Praia Formosa com armaçlo ea r. c.imcinu»_M^ —=_. | lltenslUos paca jrmasem e mo-

rada para família; as chaves no
n. 77. ondo «o Informa, preço
muito commodo.  (A. 40094

A LUGA-SE grande sala de fren
A te, com ou sem mobília, com
pensão, telephone. em casa do ra-
mllia, a, casal distinoto; r. laulo
Frontin 63, proximo Av Mem Ue
Sá. (A. ób.ooü
E4®íoGA-SE um quarto mobiliado
A ou nAo, com pensfio, em casa
de familia; travessa do laço -u,
ao lado da praça 15 da *ov®ln^^ro.

IUÜA--3Ü U111 UUU1 t umiu ; —-—  i"ITu« I entrada independente, a cagai A LUGA-SE em casa de faniilia

mobillada: A rua BentoV^
TOA-gE em caaa do-família A LUGA-SE,umquarto om casa, _(B_39772
Aum quarto 'mobiliado a casal
ou a doUB rapazes; A rua silvei
ra Martins 76. casa MV. (B40109

LUGAM-SE linda sala o quarto
A mim prédio novo o lndepenaen|
te com todae as commodidades o
ÍSa pensão; Avenida Mem de^A

A LUGAM-SE uma sala com ss-
-ci-cadas e um quarto. Indepon-
dente, ar livre, em casa do unia
boa família allomã; bonda de
Praia Formosa o Praia das Pai-
meiraa param na porta; A, rua
da America 76. sob. (B. 399o»

A LUGA-.SE o sobrado da rua
-^i-da Gloria 84. com boas accom.
mOdações para família; trata-se
A rua da Assemlilía 16. com Ar-
thur Crespo & C., casa de loup
çaS. C A. 4U-.ÍO

A LUGA-SE um vasto armazém A
r da Saúde 219; chíivcn no 1»

andar e tratar: 7 do Setembro 18L.
sobrado. CA. 3S.o40

n. 181.  , . ,LUGAM-SE uma sala do trem aAL um quarto; nilo pôde cozi-
atiliar, nem lavai-, cm vasa de fauii-
lia; A r.
xoto 5S. Marépal Florlano Pcl-

(A. o S. o 4 —

A LUGA-SE Uin , quarto o. m°Ç°s
iiou casai com pouca família»
a pessoa seria; casa de famuia", a
T. da Saúde 227, tem luz clectrioir(B. lO.Uli

V LUGA-SE um quarto ç#"0;.lAços solteiros, do respeito, &
r. do Uczendo 36. (A. 38.,7—_
. A LUGA-SE em casa

A LUGA-SE espaçosa sala mo
-"-bllíada com todo conforto e
com ou sem pensão, a casal de-
conto ou a dous rapazes, casa
de familia muito distlncta; rua
flo Cattete. 5.  (B. 401U
A LUGA-SE uma boa sãjã do

Afronte em casa de família.. ^
um casal distineto que nAo te-
nha crianças; A. r. do Catteto 174.

5S^ de familia por'30$, a dous. v
moços; A r. Barão 'le Iguateú.y A LUGAM-SE a
n, 114. casa 4. Mattoao. CA 3840a i

Hoje. 12 hs. tera., rs. Aqueíu-
oto; r. Francisco de Castro; 16 II-
hs nr. becco das Escadlnhas 44.
17 h". prs. r. Jequltlnhonho. 27 a
r. Coronel Cabrita n.1 23.^
COMPRA B VENDA DB

PBBDIOS E TERRENOS
jbeia attentamante estèB an-

núncios que dascobrtrft esceUent#
neuocin.  '

reno; 6. r. Senador Pompeu, en-
tre João Ricardo o General Cald-
well, com o Sr. Cardoso. (A.38601"Í7ENDE-SB uma boa a grande» casa; trata-se ü. r. General
Roca 201 TIJuoa. (A. 33564

casa da rua S&

 _. , casal nas mesmas condições, umaA LUGA-SE um grande quarto \ ~ran(|0 gala e quarto, com entrada
Apor. 37$ em casa de lamilla d 1 itfd«hendónt-o; informa-se, por fa-
casal sem fillios ou a moços bA j com Q Sp> Armando, A r. Ba-
aluga a pessoas quo dO retorne ns .. ¦ . Bom Ketlp0 180,- armazém,de sua . conducta; & r. Bomfim , „ jjqvo. CA, 38.543

casal do trata- p<ASA — Vend_e-_so feg^ftg;.CO» ! _
-fi-' mento, sem filhos, em casa do

— nacionalismo — .pro?ramma com-
plexo, luminoso, fecundo, que feliz-
uiento vai penetrando a consciência
publica e do cuja victoria dependem
a dignidade, a própria existencia do
Brazil. . , , ,Independência ou morte — íoi í
brado do íp.irangn.

Xndonnlismo ou morto . — eis fl
brado de agflra.

Naçilo sem nacionalismo o nação
morta; é na'Jiío que perdfu a razão

"trENDE-SE a casaV 134. Encantado, com dous
quartos, duas salas, cozinha, ba-
nhoiro. W. C.. porio com um
metro, 11x33 de fundos; por
4:800$ e vendem-se duas maclii-
nas de costura de pé. cosendo
bem e uma, mesa, por preço Ino- . ...dico.^^^^^^ • fa &crt a causa essencal do existiri

£uu™ Tratai.Be mesma; Frederico Villar
.^'£ar»5, Riachuelo. | tado de conservaçao. ^ruaMon-cmerito nacionalista.

11 . ¦10, (A. .38.481

37262 talvorne 112 a 120 (morro — j - Pinto); trata.se com_o propHe-j

LUGA-SE a moço distinetoAum eiiplendido quurto de fren.
to cm casa do família, no mo-lhor ponto, em frente ao Asylo;
A r. Maria o Barros 317. Tele-
phone Villa 3.591. (A. 37.577

\ LUGA-SE um quarto com dl-^•roito Ã sala do jantar; a ruaSergipe 99. casa 1, ijattoso.(A 37727

^ LUGA-SE por. 35$^ quMto nense, no escrlptorlo desto^ jor-

Bem haja, iwis !
jm.rnA-ou ui« 4#.w«— ,¦—-.-- tario na übuuvi* uu. *«»»•*«» --•"•! haja» em nome oa su
quena. família de tratamento ant. armazem Forrelrlnha, esta- Hiarda cliwstí a (íuc o brazil <ic\e os

: 12;000$ carta para Fluml- , çtco de Ramcs. E. F. Leopoldina_. |uiajâ «:is:gna!ndos bonchcios, a co-
¦Ül. janellas, a casal som fiMiOs,
com luz, casa do familia; r. Bella
Vista 140, 1. porta

nal. **'UJ tte
Vende ml I V r./"^ASAS a prestações — voi»«o«*-;i • reno. 40 lotes. 20.00\> meti os

L se diversas para famllja^jl0 j ^uadrados^

'ENDE-SE uma quadra de ter" lotes. 2O.O0Í metro
cercado com arame

iStLífSá ; uieçar pelo descobrimento, obra da
marinha. ., , .

Foi a marinha brazileira, formn.

A LUGAM-SE dous quartos em
Ajaea do família do respeito; A
r. ProplcW 15, Engenho Novo..

MANGUE 0

. de familia
AariióS" quarto com pensAo.
iúz èleotrfca e limpeza, parn um
ou doua moços do commerclo, '
rua Larga 95. 2» lindar. (¦AV.Süfu.)

A LUGA-SE üín q uar to ni obllla-
ut\-do
dares
A.te; servem para escrlptorlo; A.
r. I^irga 79. 1° andar. (A. 40-».'

LUQA-SE L ia sala do fronte, j"o família,andar (A 40-ob tratar

ÜGA-SE um quartoa; íi Avenida Henrique
á 24. sobrado. C.A. 40.1 ot>

A J..UGA-SE um quarto lndopen-
^J-dente ; r. Senador Euzebio
206. sobrado.  (A. 38.139

V LUGAM-SE em casa do familia
A tlous bons quartos a moços
solteiros; A r. S. Leopoldo Bi. «9,
sob.; Cidade Nova. CA. 37^87^4

A LUGA.SE um "bõm 
yuarto a

A rapaz solteiro decenie; A rua
Senador Euzebio 252. eob_ (A3<819

"a LUGAMrSE ahaRnlficUs salas
-tjl quartos, ¦ com ou sém mobilia,
a mocos do commerclo ou a- casaes
sem "filhos; íi. r. TaVarto Bastai
53, Catteto. (A, 38.8..J-

yiBKER

J , uun-uiivuuo, --- \lnrfiiu jjrancisco « IJUi. Otu
j! Maclu?eira^r°Tratã.sa com o pro-l irmilo Josà lionifacio — o <l«o deu

(i. rim. da Alfândega 1-0, i0 nome legendário A unidade chefiada
/SBÍ«o=n I por Frederico Villar, — um dos fa-
CB._S.»lâ§® i ctores preponderantes da mdep2u«

\ POSKNTOS — Com ou
-i- 

i BuC>Ã-S-' uiíva metade de casa
-tX a. r. 1'. Julla 41. (A. 37.525 ^
\ LUGA-SE a casinha XI da eve-

õm"cãsa do familia; nu rua Anlda da r. Senador Euzoblo 5,10;

semmobília muito arejadoa o es-
paçõsos, tendo treg janellas pa-
ra lindo parque o bellissima vis.
ta panorâmica sendo um S)e J?.sIndependente a cavalheiro de fi-
no trato, em casa de família uo
tratamento; ft. rua Fialho -0.
Gloria'; Telep. 3.732 Central.(A. 40.141

(B. 39.583
até

^*7i""v3s"77fi ' A LUGASSE a confortável casa A
... ' ':A,-. Senador Furtado 131. com

spís quartos, tres salas, grande -aquário, no ----- I liVi-Vin-sa A r. Alfandegaquintal todas as commodidadesjas ca rua Augusta 38, a^uÇ5eLJÍui José' Cchaves na rua Ibituruna SI. onde estaçAo_do_^Ieyer.. (A. 88B19 j ¦ _ —.. ,
eojratn. -._3S)•Ü13 TlUUÂM.SE sala o quarto por Q11>MPR'ÍL-SE da
sS^iÈS^r^s ^-.ss •ÊsrK-íoíTa

r.-Chaves Faria 11. S. ChrlstovAo. n. 30a.

tratamento, no Meyor o Rocha,
entrando o comprador gt _

Trato-se A Avenida Rio Branco j'" »-—-*• ' * *17 1.7.» \ I £JlNJJ£i,OCi util 4»• w —, — 
V salas, dous 1^rt.°.a_'„,Jiya"r!£ 1n. 46, terreo. . (A. 37.575 tt-bNDE.SE unV prédio com duas dcncia. ;1 "• rtitorfos. Víiranda ' »j^aulbem, em excursão pelo nortei«SOJipRA-Slil avenida que renda i

.,m j v w -i Sím' zsevjste /asm tgffstt&xAquarto. no barracAo Ja,antu aPoHces^uem JHtóJ^Bahia, em Peruam

» ' _™V,, /, rontu iv i>i ouvu.>av.v.  — -
. (B 3973S Mesauita Júnior n. 11. casa. IV,

(B. 39.888 a~LÜGÃ3§E um chalot nos fun- ¦ fonto dos Marinheiros. (A 4740b
LUGA-SE umquarto em casa Ados com urna sala e ^u'ar^ \ poMPRAM-SE 2 oü
de pequena familia. a moços tom luz electrK». a casai som , ^ novo8 pQr ,5 cont0s. nAo

3 prédiosse

A
? Lavradio 20
íiiUQA-SE om quarto a rapais
A. solteiro do conimerclo, na

ITiXCKLLKNTISS npoÊentos para

pensAo: r. Cândido (A 40138

Cie pequena luiiuuu.. u. v«-"» , fpnnll pr;. ¦ — Jiuvo» (JUI -o ..—
s

1*-' - *A nu com o , tratar com tv , nocic .. turvai nffoiiniv« <io ijonea
ria 58. S. Chrlstov&o,."ALUGA-SE , um bom quarto a^Xrapaz decento ou a tim casal

trata-se das 9 As 2 da, tardo.
(B. 39.9S9

XTENDE-SE o terreno proxlmo
V a rua Frei Caneca. & rua José
Alencar 5 esquina da rua Pa-
1-atoo 14 X 10, para tratar com
j. Leão. rua S. Josô 54, sobra-
do.
XT.

(B. 39986
ENDE.SE uma pasa com duas

buco, no ilarauhüo, 110 Pari, cuj
outras eiitüo províncias, dominadas
pelos portuguezes !

Perseguiu oa navios portuguem
quo trausportavani o exercito veu.
cido do aliíis bravo general -Madri-
ra, até u. Í0z do Tejo, aprizionando
uma terça pai'te desse éxorcito»
aprtizando quasi metade da irOta,

V salas õ 3 quartos 6
ciso. preço mínimo 3.000$, na
i-ua Joào Pinheiro 171. antiga  .
rua D. Maria, E. da | tomuiiiiu-llio treze bandeiras,
junto no b°,n_a.<?__a.F„a„ „r! L'oi a marinha brazileira quem.

"IV.rEYER — 'Aluga-se uma peque-IVXna casa; r. Castro AItcíi 7-<-
. tratar com1 rua Goyaz 436.

das 2 6.8 do4 horas. -af„- duratno quinze dias. para peque-
 l LUGA-SE uma sala do frento familia estrangeira, na Ave.

jVvi.nl, 1-1 Ileníiquo Valllidarcs .,s. ' x\.a casal sem filhos ou a rapazes ,d Atlantlca, vislnhanças ou
Vírrèn (A. 38J5U ,,o commerclo; a. Affonso gBg; JíEÇrota do Flamengo. Escrever

(B. 39.887 , menclonando o preto patgSC- W,

salannneiso com ' A LUGAM.bEpensão com rapazes ou casal; A rua
L 11. Junto A rua píanclsço

quarto aFon-r ÜNCANT IDO

caixa postal n. 40. ou com
mesmo, & rua Barcellos 2. das

As 9 horas da manhA. n»o se -ttenDEM-
intermediários^. VibarracAoCA. 3853u

(A. 3854S verteu a terrível oífensivu <lo Ijopea
caia um em campanhat defensiva,

quer tratar com

secaEugênio, H. Christovdo. (B-10055
e d o us

terreo.  TA LUGA-SÊ unia sala mohillaaa
Aa um senhor do commerclo,
a irua Evarieto da \ eiga^
TSaSAL sem tiiíiug precisa alugar

¦ LUGAM-SE boa. sala
quartoa.fr a casal, eni casa de

família de respeito; A r. General
A LUGÃ-SÊ um Wiíi quarto em ( A., caixa postal 46, RloMJe,0^7 j Canabarro 115. S. Chrlstovao.

do -can ti 168.

A LUGA-SE em casa de famjlla
Aum commodo n. senhora no-
nesta e sò; trata-So <1 ¦ rua Gul-
lhormlna 42, Encantado;

-fJ-casa de familia, a rapaz quo nojro. do sala
(B. 39945

ALUGA-SE um bonito e arejado

um quarto só para dormir; car-
tas, por favor, a A. M., r.o escri-
ptorio dwte jornal (A. 37.7-12

trabalho fóra; A. r. BenedlctoHy- t>HEGISA-S1^ I uui —pollto 198. terreo .(B, 3931,0 i X para tres rapazes do tratarnen- .Aquarto com janolla de frento a' > r TTGÁ-SÍ!~'um nua to a duas tu, em casa d» família : A. praia luina ou duas senhoras lioneatna e
AÍ«.Íí8k.% duaa senhoras ; Flamengo ou adjacências: cnrlSBa , ue trabaihem fóra. am casa doiA-pessoas qu a duas se^uior^ ^ T> jfattos, r. S. #P«'>Oa Jlí íamllla de rcspcUo;para ver e_tra
quo

WASA — Alugam-se 3 commo. Kar para cozinhar; à
dos. cozinha e casa de banho. - -

nova e multo rlara;
n

rua S. J°sê
(B. 40003

r. General
(B. 3990^

(A. 38.S27

IBDADE •
T I.UGA-SE SUttlílauarfÓ para ca-
Asai. com serventia na casa. em
casa do um casal; r. Gomes Serpa
n 114. Piedade. (A.. 4005J

/"^OMPRA-SB uma casa até novo
v, cantos do Engenho Novo Pa-
ra baixo; quem tiver dlrlja-so A.
rua dos Andradas 58. sob.

. Mala. (B. 3,^81.,
(B 39835! pKÉDIOS.e terrenos -Bvluguel,

i -i- compra, venda e hypotlicca.
! administração pagamento uo ira-
1 postos o negocio» relativos n^s

repartições federaes e munici-
pães; informa J. Pinto; A r. d"
Quitanda 73, loja; telephone Nor-
ta 2.909. CB; S93G3

,ENrDnEríinSE bom'Urre"?,' IWrè do-líiê os planos cuidadosamento
e desembaraçado, na rua Martha prepandoB. e, assim, salvando o

tao-"trata-se' n^mesliui,0 preço . ™Ói'e é a mítriulia brazileira um
em conta. (AS 38539 joa ^ia:s solido» vínculos de cobcsfto
^VENDE-SE um magnífico e e solidariedade patrias.
V bem situado terrenq. A rua ]£m Cracções íluctuantes da nacio-

Nova da Bella Vista 70 estaçio | uaiidade tão iHU-gral em cada um»
do Engenho Novo; para mais l»- ídes-sas fracçDes como a imagem noi
íoi-niaçõcs A rua .Tullo César 4t,. {l ,g,melltos do 'eapcUio, tem levado
antiga, do Carmo sobrado oas do g\obo, por todos oa
12 Aa 1» horas. navegaveis, o prestigio dcaa io norna. \w mares uavegaveis, o prestigio uv

ENDE-SE na estaçAo Bento pavilhilo e o renome de nossa
V Ribeiro na rua JoAo vi.eoni», em tripula-,\T

lar

;r>

STfoCA livre. precisa uC
Mquarto do frento com luz ele-
ctrica até 60$; no centro, quem
tiver deixe carta rara R- C. »S
cscrlptorlo desto jornal. (H641H
TIRECISA-SE alugar um segundo
jL andar de casa, com tres uua *•
tos. uma ou duas salas; cozinha,
etc.; para uma familia de tres
pessoas B»m crianças; nas ruas
D Manu.l. Misericórdia ou tran»-
versai; paga.se tres mezes ed.an-
tados. a bem de bom fiador, res
posta para o escrlptono <je5'e 3°r-
nal com as Inlelaes A. B. C.
-r-»npri«?A-SE de um quarto para —- -----
P um cawil trabalhando a se- ,.. Presidente Barroso 14

Pedra 85, casa 8."a LUGumquarto para ca.
-í"i-sal sem filhos; ^.rua,Gene- .,.-750ral Pedra 138. casa 1». (B 40001 (^T^,ai gam filhos precisa de

Aluga-se uma bem mo- \
^ ca vai ^ *.. 1 •*iiiu! 1 niíi n. . ,

Tavares BastosSAbiitada â cavuliitlro distineto; j ^ LUGA-SE utn quarto^ a uma ,|ina; sorv-e

e uu&su puuiuuv ^ ^  trlnillfl
— ;n.

tràVessa6 do Motta 8;^aUÒso da VSí X™-(AUHál4 Apiedade 24. esquina de Leopol- Lobo com quatro quar- .losé Soares 11a.estrada Santa Ua- Ta, homens
0. Cattete-.tel. | AwnhoS que trabalhe fora. em noslto de pSo ..

(A. 37.482) rtn basal sem filhos; A rua MkooIo. Piedade" "" (_B 39193 . LUGA-SEAn na Nery 24.

para bârbeirõ ou de- madocK; looo com A.'l'"<ta"'noite ou iês, "diplomatas, administradores,
LO ou outro qualquer • «m W.*oml«ÉO»; cavalheiros, «ubçmídm. de balda-
si! • irrande quintal arborizado; as cha- íttENDE-SE por 6:500$
Um bom quarto- /»nm n Sr* «Toa- i V »nuinn 'info dn

lllivi «V OU, M— O . -
rua Senador Euzebio 34^Ba^|03

LUGA-SE*"um~quãrtõ a senho-
Ara que trabalhe t0raj ,,/rgqDr. Ezequlel 19 Mangue. (38589
A LUGAM-SE qunrto e sala de

hhorã quasi aempre Mra em run
que *e esteja no ponto da» Barcas
em 20 minutos, paga.se de 40$ a
60$: cartas para o escrlptori"
neste jornal a Aracy

•J *4 " ¦ • i" .
casal sem filhos; a

40.203
TlÜOÀ-SE. «m«

Cunha.
LARANJEIRAS

A LUGA-SE um quarto de frente
A em casa de pequena família,
sem crianças; A r. do Rozo n. . 4.
casa 1.  '

Agua.(B. 39.181'

(A
sala em casa'Vde família; A r. Visconúe»sade

1'lrassinunga -57. (B. 40-1-0

pitWJiaA-o«. dc um companheiro
E" de quarto: A r. dos ,^ndradasn. 99. sobrado. (A- Ji.ai»

RÊCISA-SE de um companheiru
para quarto; & r. dos Andra-

das 99. ' A- 3. .So,
riRECISA.SE perto do centro.cm
Jr rasa de fam'lia. de um quarto
mobilado para uma moça «jue tra-
balha' em chapéos: cartas no
•scnptorlo deste jornal parais.^S.

dous quartos

A LUGA-SE um commodo a mo-
ii-ros «erlos ou senhora que tra-
bMiip fôra. em casa de fanulia; a
r. Joio Caetano iôi.

BOTAFOGO

' VU»UlUClivo|
um ma- ni]U c dos quaea 6 um dos bcllos cx«

gniTlõõ 'lote de terreno com poentcs o commandaate trederico
ia e esgoto na Aldeia Campis- yíllar. ,um dos pn-

utti dos es-
. dos factore»
esperança de

ancora.
jry. frente, em casa ae iioijuou» • — n. p.g<¦»• ^un.c. .y •—iur U1IOWMHUSI..O w,„ „ w«u — An«i A esperança na marinha é umo
família; informação por favor &j ALUGA-SE a casa daruado ; fpn0CA-SB Uma bonita casa com â rua do Rosário 18"' ®ol)y0 j as âncoras a^seguradorns da nossa
rua S. Chrlstovao 73. sobrado. Ui-Cupertino 5. tem cinco com- . ± jard|ra e porão habita vel. por )Q âs 6. , . (B. jP.o»» .om «"w ^((A uS.744 i modos' eiectricidade. ! outra na cidade ou lados doCat. -^endE-SE uma casa com tres • P . . comniaudaute Villar,V-commodos. terrenn ,11*40 i .u jos princípios da coope-

io, colouizaçfto, iustrucçilo, sa-
trata-se na neãmento que, com ,niAot douta, re-

-S3l soluta « eilicaz, andoti; distribuindo
b0m 1 — principio^' substanciaes da civi-

ALUGA.SE um quarto fm ciuio IJ-W" , e nuarto em casa dc a LUGA-SE a uma pessoa. ou a Agrande e arejado. a senhor nU|m na ^cama. rna 183. (B..9.J7 . ,Ado famllla a possoa decente. toflo „ rosnelto. quo A ca.aI de tratamento bom quar- I oU senhom que trabalhe f^ra, t-jkedios — Compram-se, fa- :ta; trat*r com10 Sr. Lopes a rua S'oi e 4 a uiarinua
ft rua General Pedra 393. faml 11 COz,nliar: em qualquer rua t0 independente; A r. S. CShrlsto- Jolo Plnhelro 101 casa 8 i 7,cm.s0 „bras. pagam-se 'm- do Rosarto 147, sob., das 10 As dQ uusso orgulho,

(B-^ '."fflnrsro do Machado. praqa d(i vJlo 518 A> Santa Gcnoveva 2.__ , Pledade. CB. 397a. nOst0a em atrazo adminlstram-se <B.telos da nossa forca, um
A LUGA-SE um quarto a m0«° Banaelra. Estaclo: informar por (A. 38.a28 | :r —   j'com „ Sr. Lopes A rua do Ho- Itxe^dE-SE por 6:500$ um bom de nosaa esperauca,—a

trabalhe "fora: ^ I favor tel. Norte 3507. com n ; A LUGA.SE uma boa Bala d. j. UINTINC BOOAVUVA . 5:arl.° daS m3 Jffifih I-l?S<1"sS?aTJones que i symbolo a~ """ " "11~ * Cunhn. ' ' . I-

a :
vess-f3-!1? de SSwânbro 26,"presa da ; antados; trata"-aa no P"'LiSs- , uo / a «o om j. ..4An8n Ditlntlnn RocavuvaBandeira- tA-

LTlGAM-SiE uin quarto e uma ' 
jardim e quintal, preço 90*. dous tetc. trata.se com^o .Proprleta. V-commodos. terren

¦ sala & casal sem Jjlhos; tra-j mezes em deposito e^pago adi- j Ho. â rua Chaves Fariaí^°*3S® gj do arborisado^e^ceiça ua . aniaausi uiHa-oo «w i»--'»». r— , Çhriatovfio.  uoroinea uiuroih»33^ to da eataçRo QuintinoBo^va, ^hENO ISmÍ d<> InteU® l»l<ÍS^âSSmSàSi
I O SC- .. , V ..... i tioArnc- rpinosta na- 

do arborisado e cercado; no jua iLstrucçSo sa. s

tiAPA
\ LUGA-SE uma sala de fren-

t\>te com ou sem mobilia, em
casa 'de familia; A r. da» Marre-
cas 28. Lapa.  fA. 3850o"a LUGA-SE uma grande sala dá ¦ pra!afrente, com dua«» sacadas, sj i -

Pl,.ÍECISA-SE de
para casal de tratamento com
«.m mobília, no centro; Infor-

frente,
a moços; á«•I. C. 4.446

da* Marrecas 3-s
Lapa. tA. "iS.fck7

A LUGA-SE E casal de fino trato
A ou « solteiros, dlstlncioo. m«-
pnlflca sala com ou sem Pensao.
em casa de íamllla respeitável, na
rua fíitmbinn 136. _^Lli—

A LUGA-SF, «ma sala de fren-
Ate moblllada ou nAo, a ss-
nhor de tratamento em rasa de
pequena família; nAo é Pentóo
e nem tem crianças; A r-daPie
dade 3. seb- Botafogo. (A.374^

- ~ 4 LUGAM-SE duas salas bem
| A-nobllladaa ou nilo. para pea-• -««« de fino tratamento; na

de Botafogo BIS; trata-se
das 9 As 12 horas da manhA.^

ALUGA-SE parte ou t0t*ó
A. jrundo andar da r. S. Clirifi-
tov&o 579. (A.
/QUARTOWfrente.
de um casal
senhora
;h29. fcarsa 13.'praça da Banddra.

TTM casal sem filhos, muito soce-
U Kado. dando boas roferenclaa

do seu comportamento, precisa de
uma pequena casa ou \im bom com-
modo que tenha logar para cozi-
nliar e lavar para «
praça da Bandeira & r. Fran- jHeco Xavier ou rups tratie\ or«aes . .
informações, r. Riachuelo líl.vBj
cora o Sr. Fonseca. (A. 37.89-

« LUGAM-SE os prédios da rua j no Rio das Pedras;
40.266 ücupertino 3-A. tém cinco com- ! ra o escriptono -<íe

. . .. . chuveiro. A. J. M. — j Kp dfrectamente u. a À-- ,—Vende-«e um pro.. ^ (B. 39.951 procurou dar ao problema da
SE uma boa casa-& rua pesca, um do.s nossos problema»

10 RIO das Pedras; resposta pa por 30.D005000 bom — prm«UIMa o escriptorio-.leste í°,rnjL6i , V nredlo- A r. S. Jorge: trata- ¦ lizaolo hod.ei
L j. M. :(A «°M< / flP"a,Emente A 9 dos Ourives. jjcm haja.a 1 ncro-co um de modos. eieciricia«uo. _____

com janella. em casa ; jardim « quintal, proco iOOf. dous rpERRENO renna ai~ —de todo o respelto. a mezes de deposito 6 pagos adl- . -L x|mo A EstacAo da 1 ®"nt • -rj-ENI
ac rcspeito. que traba- antados ! trata-se nos mosmos, mlnutos da gfrgjg-Hj&fryu?? | V j>mi " . Marl, „ Barroai perto da eetas&o Qulntlno Bo- • Avenlda Rto Branco 54. "a- j. .Hi.

(B. 3933o j rutarla. 'cayuva.
TEBBA JiõVÁ TTENDH SB duas casas

V duas salas. dnu. auartos. ço-
- . linha quintal agua. esgoto o ele

ALUGA-SE com carta de f an- ctrtciáade. por 12:0.0.°*%,?"1.
A Ca. uma casa com tre» quar. dura, A r. Caetano
tos. duas salas • cozinha, agua se conl 0 Sr. Menezes A r- Maga
C luz electrlea; A r. Domingos Ihjes 1S. casa C:atumby nio
pires 16 em Terra Nova; as cha- quer intermediário.

«rua. , . _em nome da solução

Atina Nery 52?. em frente "relevantes, ho qual se acham
a eswcAo do Iliachuelo; tratar ru: E„|x,rdlnaaíis outros variog proble-
Visconde de Itauna 10j. (A. 38349 g vitaes: alimentaçSo, <leia.uo

ái..ral o profissional do íiovo, apro-
ASJTOBVOVB18 ÒB* 001'ABlAtí incitamento; dos nosso rios e ctetas,

™r deíeza BffC-JCnr.l.

du sem mobília. r.„ rr--cV-.tr»maçúes r. do Espirlio =anto »
,o'a.¦ÕRECISA-SÈ de um companhe-
1 ro que seja sério, par»
ouarío que pacue 20S: Paja.^ í.W

4 LUGa-^E esplendida sala com
-A. gacadas a cavalheiros de tra.
tamento. em casa de farüilla; na
Avenida Ment de S& 54 sobrado.

our. Viscon

FIECI^A-Slandar de
to?, uma oa
©tc.; para i

Jnbaum:opold
atag

. , Jardim BCan
\ LUGA-SE um quarto mobi- ( n0 4S)^ "-liado, moços do commerclo: 1

Evarlsto da Veiga 139, lapa. j

v~. com o Sr. Fonseca. m0V~  
bavea **ELlZZ~ .,,]q^ggg£

¦¦ ". t TTfi A-^E uma casa com dous i
um grande ar:naxem A niiartos duas oalas, etc.. Coquelrono fundo. A rua I anno; A rua vende.cft a32. a chave estA , contrato P ™ a Larsa 129,- ,A,W«. va^Vltal 83.

ves na mesma; tratar A r. da (-^rraNDE-SE por
I Gamboa 157. com o Sr. ^Manuel. , 5:900» o prédio

(leieza ,
*\TENDE-SE automóvel prompto Bem haja. cm nome aos pescado-

37Ís96 Ttóvãri.w apostolos exercem o mis-
_ automóvel Benz ter de pescador» quando o SaUador, ENDE-SK^^ & Avenida 15 de „„ chamou, significando, desse modo,

íBMa39B58lt Vnovo^da" rua ãÍMlòu" »í. lo-i Novembro 25°!"Péuopolis. ;que os queria(B. 39.a8i bonito, saudavel e de tu- (B. 39.»^s de almas1 ~ . . TnHflrin*n Ali LÃS* «. . s~n í_ 11. n.
que os queria conrerter em pesca-

a T TTGA-?FJ%ÂnD38a4tl Acrarnn terreno- Tard'm Bo*ar.'.co 4

JOPACABANA

A^ra,r«Vstó ^ss» grtá:ai.^® ss;1&**$ *» ^
casa de famuia seria, c r0a—. casa 'ie famílta-, rua Vinte <10 Ko^. ^ \i vel, ..., / A* ^86»S .\nseiO* iftim^nirnrrH—¦——¦—•—y " '

(C. 45.681
«A ttlusr*. a outra

V um quarto com oireito

4 LUGA-SE um chalet na parada
e, Linha Rio d'Ouro. e
criação; lnforma-«e a

ou Quintino B.irayu-tel. 4.231. Norte.
(R. 6.428

tnro; bond' de Inhaúma ou Caa
cadura: descendo, no flm da .rua
13 de Maio. Engenho °e (Dentro.
"V7ENDE-SE o terreno junto ao

-V prédio da rua dos Cardosos
n 51. em Cascadura. com o0x4t
metrôs todo ou em lotes; rua
calçnda e [Iluminada cinco ml-
nntos da estado e um minuto
do bond; tratm-j*e com «
rlna 6 r. Visconde Santa Cruz

Engenho Novo.
j:500tOÕF^oua

¦VTENDE-SE um automovel, fa- i Cumpria-lhes consajrar 11 pese»
5 bricante rance* Leégni Dou- das almas — labor.
bl© Phaeto. 972; ver na Garag^ destreza analogas A pesca dos pei-

i Haddock Lobo e tratar na praça xcs. „„„„„„(Quinze de Novembro.com o br. \ q commnndante \ íllar exerceu' SUva, do auto 1.708; faz-fo qual- um ap0(=tolado.
| quer negocio^ ÇB. 401*7 Bem haja, em nome do patriar»

^ÊNDE-SE automovel landau. cbat cujo nome o navio seu homo-
let Renault Perfeito estado. nTII.0 honrou c enalteceu....MI lS*ftOnJnOO* * r«. — Vuifl* <rvYrn-V

, Assemríéa 12. l- fetou^ Jotá Rouifucio. o ^piri-Dr. Alfrcdouar Jo^ Bonifácio com mando a oCA. xrnimy
struetorm
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ücstinosj o vellio Josí Boulfacio 6
ígi dos fauuea ilc muls guladoras
jirojecçõos no Hriull.

Bem haja o eonnnandantc Villar,!jue soube conduzir sob essa inspi-
ração e.ao cjarfló dessa luz, o pe-
ilaço da Pátria, entregue, em boa
Wn, il sua giuirda !

Iissa inspiração quem a suscita,
essa lua quem r acccndc é o pa-
Yiotismo .«•Para exprimir, estes sentimentos,
foi a bordo do José Ttohifücio uma
tomwssão da Acçtio Social Aacto-
nalisla, servindo de Hrndor o Dr.
Álvaro Roniilcar, cujo discurso a
\0do3 conimoveu e empolgou t pela
tlevftçHo dos conceitos c distmecuo
xa phr.ise. AO.

pernambucano, de regresso do terrenos fronteiros a esse piyj-
lima viagem a Minas e a São Pr'° nacional » a este pertenceu-
Paulo, declarava a um jornalista £el'' BOm 08 passeios, ostentando,
carioca que o desenvolvimento,""1 ®#u logar, fortes deprénsties
da industria assucareira nesses i 110 S&EI dió loear a está-

NOVA ORIENTAÇÃO
A terceira exposição nncional

de gado inaugurada, ante-hontem,
constituiu um grande successo,
a:t'i'irmativo da riquezn de nossa
industria pecuária. Felizmente
já nos apercebemos dos novos
aspectos do mundo, lio vegimen
Tiinnnrrhioo, relegavam os para
um segundo plano, nas cogita-
ções dos homens públicos, as
grandes questões cconomicas, que,
agitadas e resolvidas, teriam, ha
muito, firmado, em bases sólidas,
a prosperidade geral do paiz
eom a. expansão de todas as suas
formidáveis forças produetoras.

O espirito dos dirigentes e o
espirito publico, em uma época
em que a vida tinha facilidades
hoje desconhecidas, infinitamente
distantes das exigencias e das
competições actuaes, prcoccnpa-
ram-se mais com o jogo dos par-'.idos, nos vae-vehs das suas as-
cenções e descidas, com o plato-
nismo dos programmas ministe-
"iaes e com os torneios de memo-
ravèis debates parlamentares.
Não tínhamos o espirito pratico
da actualidade. Viviamol mais
para o mundo das idéas, com um
imperador que era pliilosopho e
poeta. K foi por isso mesmo,
pela sentimentalidade da raça,
-.juc fizemos a abolição do ele-
mento servi], de um golpe, sem
indemiiisação e sem condições,
satisfeitos comnosco pelo resgate
daquella divida humilhante de
iue a humanidade lios era crer

dora. Entretanto, passados os
primeiros enthusiasmos genero-*os, viram, os da geração que
realizara aquella grande e lumi-
nosa conquista civilisadora, que
o trabalho nacional tinha sido
desorganizado, que fazendas in-
teiras tinham sido abandonadas e
que reduzidos á ruina se acha-
vam muitos dos mais prosperos
proprietários da vespera. E' que
tinha sido posto á margem o
lado economico • do grave pro-
blema. A emancipação dos es-
cravos não poderia ser retardada
nem miiis uni dia. A existencia
do escravo era humilhante parao Império liberal e para uma
Nação com os mais uccentuadds
pendores democráticos.

A indemuisação aos antigos
senhores, por menor que fosse,
teria evitado a desorganização do
trabalho e a ruina. lias provin-cias em que a cultura dafi terras
ern obra exclusiva do braço es-
cravo.

Foram razões sentimentaes quecombateram os propositos de in-
demnisação.

A Republica afastpu o espirito
nacional dessa orientação idea-
lista. Apereebemo-nos, em tem-
po, dos aspectos novos do mundo,
em que os indivíduos e as nações
são avaliados e julgados pela sua
capacidade produetora.Somente o problema economico
existe. Todos os outros são se-
cundarios e solucionam-se mesmo
dentro de formulas economicas.
O que se tem feito durante o
novo regimen em tudo que diz
respeito ao desenvolvimento, do
paiz, excede, em muito, ao quese fez durante o Império, da
] ndependencia a 1889.

A guerra, desequilibrando o
mundo, paralysando na Europa
todo o esforço produetor, veiu
revelar ás civilisações ultramari-
nas e a nós mesmos a extensão
dos nossos recursos e da nossa
capacidade produetora. Os gran-des problemas do momento inte-
ressam os governos, cuja conser-
vação dependo mesmo desse in-
teresse.

Ntt maioria dos Estados, os
governos Iocaes abandonam, mais

,ou menos, os velhos proces-?os da politicalha. Quasi to-
dos manifestam um grande es-
lorço de construcçáo economiea
e financeira. Annunciani saldos
e obras publicas, abertura de
jstradng e fundação do escolas,
providencias tomadas o auxílios
prestados para intensificação detrabalhos agrícolas e de iniciati-
vas industriacs.

Uma das mais interessantes
revelações da guerra foi a nossa
riqueza pecuaria

dous Estados, cm condições mais
favoraveis de trabalho e de pro-
dueção que a de egual industria
no Nordeste, ameaçava de perigo
imminente a sorte do assucar per-
nambucano. E para evitar os
males decorrentes dessa situação,
quo não está muito remota, lem-
bra a conveniência de se inten-
sificai1 no Nordeste a pecuaria
e a cultura do algodão. .

Apeznr das scrcas, o Nordeste
apresenta condições magníficas
para o desenvolvimento da pe-
cuaria. Seria conveniente que o
governo federal estabelecesse pos-
tos zootechnicos em Alagoas, Per-
nambuco, Parahyba, Ceará e
Piauhy.

Em Pernambuco houve um go-
verno, antes da salvação de 1911,
que se preoccupou com o as-
sumpto, fundando um posto ma-
gnifico, cuja razão' de ser os
seus sticcessores não comprehen-
deram, extinguindo-o aos poucos.

As grandes obras que se ren-
lizam no Nordeste, por iniciativa
do Sr. Epitacio Pessoa, e das
quaes nos dava noticia detalhada,
um desses dias, o Sr. Arrojado
Lisboa, director dos serviços con-
tra as seccas, vão melhorar muito
as condições daquella região. O
que aniquila os rebanhos do
Nordeste, nas longas o periódicas
estiagens, é sobretudo a falta de
agua.

O Sr. Presidente da Republica
prestigiou, com a sua presença,
a abertura solemne da terceira
exposição nacional de gado. Pres-
tigie S.Ex. o desenvolvimento da
pecuaria no Nordeste, promo-
vendo a fundação, alli,' de pos-
tos zooteclmicós e instituindo, a
titulo de cxperiencia, o ensino
pratico das industrias correlatas.

Essa iniciativa dará ás opero-
sas populações do Nordeste úuia
nova orientação para o progresso
e para a grandeza daquellas ter-
ras admiraveis.

fcnaçfto daa aguas píuvlaeB, • o quetambém concorre para prejudicar
a solubrldade do logar.

Justo seria, portanto, qué o Mi-
rilsterlo -da Agricultura, ao qualesta subordinado o. Jardim Bo-
tanico, cuidasse do àssümptò,
cumprindo, como simples parti-culár, a postura munlolpal queobriga a eqnstruco&o dos pas-solos.

Confcreiiclaram bontem com oSr. Presidente da .Republica osSrs. Ministro da Guerra e Minis-tro interino do Supremo TribunalMilitar Di'. JoSo Pessoa e. Cheíede Policia.
O assumpto da confereuein dos

dons primeiros com o Chefe dn Na-
Qüo foi, ao que ouvimos, a próximareforma da justiça militar.
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O TEMEO — Situação geral da
ntmosphera, ás 9 horas do segunda-
feira: A area de altas pressões acha-
se collocada sobre o SE do Brasil o
o Atlântico, tendo soffrido regular re-
trahimento. Ao sul da Argentina está
localisada uma dcpressSo' que tende a
tornar-se mais profunda. A tempera-
tura média da Capital, hontem, dia 4,
foi:Probabilidades do tempo, ntG ás 10
horas de terça-feira — listado do Rio
(previsão geral):' Tempo: instável,
com tendencia a melhorar. Tempera-
tura: estável ou ligeira ascensSo. Dis-
tricto Federal o Nictheroy— Tempo:instável, passando a bOtn, porém su-
jeito a nebulosidade. Temperatura:estável ou Jigenra ascensão. Ventos:normaes, predominando n componenteEste. Nota: serviço telegraphico: em
geral, bom.

O estado sanitário do Elo
Da Santa Casa de Misericórdia íoi

removido, hontem, para o Hospital, de
S. Sebastião um doente, como Suspeito
de ostar atacado de encephalite lethar-
gica, perigoslssima moléstia que tem
feito innumoras victimüs na Europa e
que surgiu ha pouco na Argentina,
com caracter epidemico. A terrível en-
fermidade ó vulgarmente conhecida
pela moléstia do sorano e tein um po-
der lethargico fortíssimo.

A par dessa dolorosa espectativa
constatou a Saúde dous casos suspei-
tos, de mènlngite ceròbro-espinhal,
sendo um nesta capital e outro ern Ni*
ctheroy, tendo sido ambos os doentes
removidos para a Santa Casa, .

Estamos assim na imminencia de
surtos «pideraicos da peor especié, os
quaes só serão evitados se as autori-
dades sanitarias agirem com a raaxima
energia e presteza.

Certo, ninguém contestar* que o/Sr.
Dr. Cario*, Chagas tem capabidade
para enfrentar a situação, mas é mis-
ter que ob seus auxiliarei e o publicoem geral secundem os seus esforços de-
nunciando, incontinenti, os casos no-
vos que por ventura surgirem.

Qualquer condescendencia por par-te dos médicos ou falta de aviso por
parte das pessoas da família dos do-
entes pôde comprometter immensamen-
te o nosso estado sanítario renovando
para o Rio a quadra tragica da inva-
são da "hespanhola"* cujos dolorosos
offeitos ainda estão nitidos na lepibran-
ça do todos.

Nflo nos cumpre e, entes seria umcrime fazel-o, alarmar a população, masso úos afigura dever Iniilúdivel advir-
til-a do mal em perspectiva afiin de
que ella melhor se possa defender.

o COURAÇADO "ROMA" 
A CAPITAL CONSTITUCIONAL

I HOMENAGENS PRESTADAS
AOS NOSSOS MARINHEIROS

MORTOS EM DAKAR^^MTalvess que o mais patriotico do. " .. , I V. ít IjllC W IUIII9 (JIUI Ul'Apontar todas aa-falhos que- calisaçllo da liygieno das líabi-' Ar V,^uul Soares/ Ministro da j todos os preceitos do lOstatuto poli-apresenta o rpgulemento íjua taçOes, que devia ser da exclu- ri"»'1:o{!!_í5[IíV°Sí„í tico de 24 de Fevereiro de 1S01vlmna aíinlvonr»'r1r> tmcmannrí çaçUO'€10. aaUKlO na\Bl JlinCO ,*>111- Attrt „

A redacção do "Jornal do
Brasil" não assume a responsa-
billdade dos conceitos emlttidos
em artigos devidamente assl-
gnados.

vimos analysah-do, pornienorl-sedamente, é/òbrá que n6p cabe
íiòo. limites de uma secçao de
jornal. Somos obrigados' a rea-
tringli-, a usar da synthese, pa-ra não abuear da paciência do
leitor, deixando a traços lar-
gos. apontada à deflclencla da
obra, afírn de que o governo,ouvindo, òa doutos ou' nonveun-
do' uma commlBsiloi p proprloconselho superior de- hygieneabi creado faça a'revisão desse
ti-aballio, dando-lhe viabllldad.o.

O titulo III refere-se á. Inspe-
ctoria de Engenharia Sanitarla.São creadas tres secções. A prl-meina. se occupa de todas" «s
questões de engenharia sanlta-
ria, que ae apresentem depen-
dendo de estudo nas directorias
ou Inspectorlae do Departamen-
to Nacional de Saúde Publica.

A segunda se limita ao ser-viço de Ilscalisação de esgotos'
já existente e ora transferido
para o Departamento. A' tercei-
ra cabe o. expediente e.a conta-
billdade.•Dentro das • attriljulçtes da
primeira secção estão as que-atõea relativas aos serviços do
esgoto das matérias fecaes; tra-
tamento das aguas dé esgotos e
seu .destino; a remoção das la-
mas dos tanques do precipita-cão; estudos de apparelhos eo-
nitarios; latrinas, caixas de
descargas, mictorios, etc.

Se á segunda secção, a actual
inspectoria de esgotçrí. tem quese occupar da ílacallsação des-
sés serviços a cargo da empre-
za Ingleza qúé os explora, não
parece- razoavel que aí esses té-
chnicos, mais especlalisaddfe
que os outroB, se deva prefe-
rentèmente entregar tudó quán-to diz respeito a esse assum-
pto ?

Ainda a cargo, da primeirasecção ficou o serviço do estu-
do das aguas potáveis. Sendo
eèsè estudo feito no Laborato-
rio • de Bacterlologla, por que
rázão é elle transferido para a
secç^p de engenharia se o : ser*
viço das aguas^contínúa lnde-
pendentè 4os serviços da SaUde
Pública, entregue a outro Mi-
nisterio ?

No emtantn, o serviço de lis-

siva competencla da secção do
engenharia, ficou a cargo dos
médicos, que terSo que dizer do

baixada Brasileira: üa" Itália, qua IR1 1,?uelle ?u® Imperativamente
viaja a bordo do couraçado italia- ! determina a internatao da Capital
no ftomp, do que o Príncipe Almoiie 1 Federal. E pára que nilo houvessetrapo do concreto; do revestli,c a ofiicialidado dessc vaso do gner-1 sophiemas, a propria ConstltuicSomento das paredes em franca i'a depositaram corftas nos tumuios- cstipulou no sou art. 3", — HearexposipSo aos ventos chuvosos ; nuc repousain os, nossos marl, i-pcrtencendo ft Unifio, no plana!tosobre o revestimento dos terra- "i'-X®8.01", D£k.nr- viet!mados pela central, utna zona do 14.400 ltilo-ços, as dimonsões das calhas Sr.iPPe, quo Irrompeu'

fim nrnnr»rr»fin hfilhndns nno " ' 3*. . P°^0, quando lá, estaeionòilem proporção aos telhados queesgotam; cubagem. dos coiüpar- guerra. opeiacoct <ie
timontos a mil e uma disposl
ções teçhnleas, do que os medi-
cos não percebem patavlna.Bem razão tem .o illustro hy.
glenista Fontenello em dizer
que Isso de cuidar da saúde pu-blica não deve ser monopollo
de médicos. Estes senhores es-
tudaram a arte de curar. Po-
dem ser magníficos cirurgiões,
pediatras, gynecologistas, der-
matologlstas, 'ophtalmologistas,
bucteriologlctas, omnlsclentes,
porém, é que élles não são

guerra,¦ Atcommuuicacao nluda diz que oRoma tocnnl.cm Recife antes deaportar aqui.

0 ENSINO PROFISSIO-
NAL NO LLOYD

o QUE PENSA PAZER O DR.FRANCISCO BURLAMAQUI
A proposito da extinceflo do ensi-no pronssioual uo Uoyd Brasüeir»e <lo conseqüente fochameuto dns

nu,., _ . , respectivas escolas, já'alguns jor-'Quem tiver a pachorra de lor | naes collocaram os motivos âèssn1 _  4 rn n/lírln ..  1 . . . *a. serio Infinita de artigos que
.'dispõe da technioa das conetrii-
cções dtfmiciliarias não pôde
deixar de rir, ao ver um medi-
co, leigo, de uma cultura sei-
entlflca incapaz de comprehen-
der o maior numero dessas dis-
posições, arrogar-se da autori-

medida nos seus verdadeiros limites.
- , . Frederi-co Burlamaqui,mio obstante ser, muito a contratos-

Vi.i. v ca<J(? a ass«mir semelhantealtitude, aíim de defender os inte-resses da epipreza que dirige, estádisposto a concorrer para a manu-tençüo desse ensino se as outrascompanhias do nave^açHo .tambémdade precisa para-em nome da «kterminareiu uma quota annunl e.ii

O "destroyor" "Piauby" deveráclic-gar n este porto ate o dia 10 docorrente mez.

0 Sr. Ministro da Agriculturairá lioje, com as delegações argeu-tina e uiusuaya, á Iixposição Nacio-
uai de Gado, eui visita ao Posto
Zootechnico Federal, em Pinheiro,
e aos frigoríficos de Mendes, da
Brnsilian Meat Company.

A viagem será feita em carro es-
pceial, ligado ao trem que deixará
a estaçllo inicial da B. F. Centrai
do Brasil fis 7 horas.

lei fiscalisal-as,
As contradicçõcs succedem-se

de fôrma tal que impossível ó
enumeral-as todas. O art. 69D
diz: na zona rural, morros o
praia3 o pé direito minimo sara
de tres metros para cada andar.
No art. 1.169, esse pé direito
passa a ser de dous metros gmeio !...
- Se fossemos esmerilhar essas
pequenas contradlcções, a repe-
tição de uma mesma disposi-
ção. duas, tres e mais vezes em
logares diversos, a obscuridade
na redacção de muitos artigos
dando margens a interpreta-
ções vexatórias para a popula-
ção, jamais findaríamos a ana-
lyse dessa fórniidavel attesta-
do da inôómpetencia admlnis-
tratlva do pesquisador illustra
que fixou a prophylaxia do bar-
beiro. E quem nos diz que não
vem dahi a mania que lhe ficou
de querer fazer a barba a todos
nds ?

fcfctflíV IPAi^.Q" MAMA551NK bra/.üeiro editado
rtlllo ,,v, pliri» — HltEVIOMKNII

J

favor das escolar, (omprnmcttendo-se o Lloyd a snbve»Jeional-as comuma ímnortíincin egual ao totaldas de 'todas as companhias reuni-das.¦Quanto ás propostas que lhe fn-ram ¦entregues pela Associaono Mi-litar do Brasil e pela Escola deMarinha Mercante, o Director-Presidente do TJójfd vac estudal-asuo sentido fln verificar o que molliorpoderA resolver sobre o tão fiillaíloassumpto.
©ara fazer o arrolaineiito do ma-terial existente nas escolas, o Dr.Frederico Burlamaqui designou ointendente da 'mpreza, Sr. Fvan-cisco Medrado Tjopes.
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COUSAS DA POLSTi A

DECRETOS ASSIGNADOS
. HONTEM

Pelo Sr. Presidente da Uepublicafórum assignados liontem os seguiu-tes decretos:
Marinha — Reformando o Con-tra-Aluiiraute graduado João Huetde Bacellar Pinto Guedes, no postode vice-almirante.
Fazenda — Nomeando os Quartosescripturarios da Alfundega do Itiode Janeiro, Miltou Barbosa Góneal-ves, 8° da mesma repartição; "da

Delegacia Fiscal do Thesouro nòKio Grande do Sul, José ManuelLubandera, para idêntico logar'naAlfândega do Rio de Janeiro; doTribunal*de Contas, Heraclito tíra-ça Lobato de Vasconcelios, para ü°do mesmo Tribunal. Nomeando:Ilnul de Vasconcelios, 4o eseriptu-rario do Tribunal do Contas; o 2oofficiul aduaneiro da Alfandega daBahia, Álvaro Pereira de Mello, 4

metros quadrados, para nella esta-
belccer-se a Capital da Republica.

O erudito eommentador da nos-
su lei básico, o Ministro Joilo Bar-
baliio, diz que a. escolha do uma
situaçilo a isso destinada no centro
do pniz, funda-se cm razfies, querde ordem estrategica e de 6eguran-
ca, contra inimigos externos, quer
do. ordem politiea c administrativa
com relactío ao governo interno do
paiz. Cita os exemplos da Franca,
Inglaterra, Allemauha, Ilespanha e
Estados Unido6, e accrescenta quedo centro e nflò de algum dos ex-
tremos, melhor se irradiarão as me-
didas do governo e diuilnulr-se-ao
as distancias para os logares maislongiuqutfs.

Dous a unos depois, cm lSOli, fo-
ram iniciados os trabaiho8 da de-
marcação, no planalto central de
Goyajç, no parállelo do grão 15, poruma 'commissno, chefiada pelo enge-
nheiro Luiz Gruls, e. composta dos
Srs. Henrique Moritze, Major Lleu-rique Silva (notável investigador
das immcusas riquezas da vasta re-
gião do Estado de Go.vaz), Gene-raí Tasso Frágos», Coronel Ali-
pio Gania, Astimphilo de Moura,
Mendes rimeutel, Grasslou, Erige
nio Auealc e Ernesto TJle.

Findos os trabalhos, com plenaèxécüçflo, em 189G; os constitucio-
ualistas o os seus successores atC
hoje tCm se preoccupado tauto com
esso art. 8', como com o art. 1)2,
que..; não existe nn Constituição.

Entretanto, a zona comprehcudi-
da nesse planalto é uma das maíes
ricas do Brasil, principalmente
quanto, ao reino mineral e a pota-íuographia. Basta dizer que £ alli
quo se encontram as tres mals im-'portantes bacias do Brasil, como
sejam a do S. Fraucisco, a do 1'ra-
ta e a do Amazouus, ficaudo os rios
separados uns dos outros, na sja
totalidade, pela distancia minima
do tres Iiilometros, favorecendo as-
suu os meios de commuuicaçáo fa-
ffi e barata, para o desenvolvimei-
to econpmico do paiz.Agora, perguntamos mais uma
vez, por que, decorridos 30 annos,
não se cumpriu ainda o preceito
constitucional t Simplesmente por-
que, não seudo possível levantar
um edilicio, sem primeiro construir
os alicerces, também não se levan-

A vice-presidencia—0 querer e não querer- . , .
Palavras do "leader'' da maioria — Haverá I no mesmo Estado; o 2° eseriptu rario
convenção ? —0 Sr. Bueno Brandão no Cat-.
tete — A fraqueza do situacionismo amazo-
nense — Notas.

A Vice-Prèsideneia da ltepublica
aiuda náo passou da sua primeira
pliam.', dns boatos. E nessa apreseu-
ta o aspecto ouriojs.ssimo, em que,

incumbidos peio titular da pa«ta da
Vlacão de examinar, em companhia
do fiscal da Inspòctoria Federal das

EstA marcada para o próximo. Estradas, a situaçilo financeira da
sabbado, 10 do mez corrente, ás 10' S. Paulo Railway, afim de ser to-
horas, a recepção que o Sr. Presi-1 mada uma resolucHo sobre ® ( ®
dente da Republica e Sra. Epitacio ^«^acão 

de tarifas feito por essa

Partirão hoje, ft noite, para São
Paulo os Srs. professor Dr. Aarão apparentemeute, os dous grandes
Reis e Dr. Luiz Carlos da Fonseca, testados — Minas « b. lauio --

,.„u Hfnlnn. dn nn«tn dn que sempre representaram de leão

Pesso-a offerecom aos representan-
tes do commercio e da industria des-
ta Capital.

Em audiências previamente mar-
cadas, foram recebidos hontoin peloSr. Presidente da Republica os Srs.
Dr. Affonso de Camargo e Coronel
Rimàllha, director da Companhia
de Aço da Marinha, de Snint Clia-
mond.
A revisão das tarifas

Hontem publicámos uma importnnto
palestra com o Sr. Sampnio Corrêa,
sobre a projectado revis5o daá tarifas
aduaueiras. Alli dtziamos que tí. fíx.
pretendia apresentar um substitutivo
no projecto do governo. Para que auo
se torno a ínformaç&o np sentido' te-
clinico do termo, pede-nos S. Ex. a
divulgação de um esclarecimento. Nfio
podia pretender roformar totalmente o
projecto — o ecta seria a Idóa des-
pertada com a palavra "substitutivo";
Com esse proposito, organizando por sl
só um novo projecto, Iria cahir na
mesma falta que hoje se censura & com-
missão du technicos fiscaes do Minis*
terio da Fazenda. S. Ex. cogita sim-
plesmente de apresentar emendas a al-
guns dos artigos mais importantes da
proposta.

Aliüs, quem tenha lido a palestra
publicada, comprehendcr& facilmente
que esse era o intuito do illustre re-
presentante do Districto Federal. Sim-
plesmente tratando-se de emendas a
pontos eapiíacs do projecto em estudo,
ufio nos pareceu mal aquella desl-
gnaçfio.

Visitou houteni o Sr. Presidenteda Republica o Sr. General Setem-brino de Carvalho, eommnndaute da4* Região Militar, eom sede cm Ju'z
Povo sem es-i^° t'01'®-

que sempre representaram
na família política brasileira, fa-
zem pruça do seu desinteresse. Nuo
ê propriamente a liistor.u da rapo-
«a, eui que as uvas se apresentam
verdes, apOs frustradas tentativas
para abocuuunl-as. E' unia variante,-
em que Minas faz constar publica-mente que não tem cobiça no cargo,
mas tem o cuidado de accrescentar
que uão recusará, se entenderem
quo um mineiro devo acabar o man-
dato. * * #

Honteih, fallftmos ligeiramente
com o "leader" da maioria, Sr.
Carlos de Uampoa. Foi um ligeiro
encontro. S. Ex. ia ao Municipal,
e, como verdadeiramente auiante do
lyrico, não é dos que chegam quan-
do jl vac cm começo a representa-
Cão.Pouco, também, nos podia adiau-
tar quanto ao caso político dó dia— a vice-presidencia. Chegara ue
S. Paulo pela mauhtt e ainda não
conversara com os paredros. Tira-
ra o dia para visitar aos i-ntimos.
E, entre os poli ti cês, isto é fucto
excepcional.

O Sr. Carlos de Campos nada
sabia a respeito, porque em S. l'au-
lo também nada se sabe.Quando Ia cheguei, foi sobre
que Washington me interrogou : "—
Èutüo, que ha 1".Mas nilo houve offerecimento
a S. Paulo V¦— Não. Nós aguardamos que se
convoque uma reunião, em que se
trate do assumpto.Uma convenção 1

O Sr. Curiós de Campos riu-so e
limitou-se a accrescentar :

„ , — Ainda do nada sei. Porém,Qualquer nimlyse, » mais lisolr», a nmanbn) 6 possível que possa maismais superficial, ao projecto revela os a]guma Couea informar,interesses em jogo,- puramente pessoaes. * <• »
Elle destina-se, indiscutivelmente, a O Sr. Bueno Brandão, Prfcsiden-
favorocér régiamente determinado em- . te da Gamara» esteve, hontem, no
prezario, que d. possa do theatro ti- Cattete. S. Ex. é um dos ndmcs
rará fartos proventos era cinco annos
de exploração. O qus vera de feito
nberra de todas as normas admlnis-
trativas o nfio pôde, nem devo preva-lpror, a bem do decoro o da morali-
dade da Prefeitura.

O caminho até aqui spguido, do ar-
rendamento annnal, por nftio de con<

O arroudamento do Municipal
Nilo pôde passar sciu vehementc

protesto o projecto quo o Conselho Mu-
nlcipal vera do approvar prccipilaila-
monte, estabelecendo o arrendamonto ,
do Theatro Municipal pelo prazo de
olaco annos. O simples projecto em sl,
do entregar a nossa principal casa de
espoctaculos, por prazo tfio dilatado,
a um sô emprezario, o que eqüivale á
entrega da platóa carioca & boa ou raft
vontade, & honestidade ou & ganancia
de um mesmo indivíduo durante cinco
estações theatraes seguidas, constitui-
ria verdadeiro absurdo, verdadeira ca-
lamidade, que maior se torna em so
tratando de ura projecto do caracter
inteiramente pessoal o repleto de clau-
sulas e dispositivos que o transformam
em armadilha aos munlcipes.

J6 6 do dominio publico, deixando,
portanto, de sôr novidade, a fôrma pela
qual o projecto foi apresentado, enca-
minhado, discutido, emendado o ap-
provado pelo Conselho, cujos membros
foram, evidentemente, llludidos em sua
boa f6 por quem tinha o sagrado de-
ver de melhor zolar pelos interesses
da Municipalidade o dos contribuintes.

n«a!s cotados pam a viee-presiden*
cia. ...,E' prov^ivpi que essa visita se li-
•frue ao facto. Más, o Sr. Bueno
Erundilo 6 um político hábil, dlscre-
t.i Falia quando tem necessidade,
quando 6 opportuno. Por isso mts*
mo (¦ que pouco dizia, liontun, o
Presidente da Camara. Frisava

Minnf nilo tinha nenhum can-
tatistica, que ú o tiosce tc ipsum
de todos os paizes organizados,' , !lorar destinada aos membros•  _ - . . ' do Poder í>sislativo foram recebi-

existencia ,]0il hontom pelo Sr. Presidente dadaquella riqueza, na realidade j Republica os Srs. Senadores Bueno
dos seus valores e da sua Impor- Mie Paiva, Pires Ferreira, Vcnnncio
laiicia. Foi preciso que so ini- ^jeiva. Felippe Schmldt. Alencar• Guimarnes e «io?é Euzenjo: Depu-cias»e o commercio de tyirnes con-; nncno RraudHo. Dorval Por-
geladas para que Uessemos pela to. Heitor de Souza, Oleearlo Pinto,
sua existencia. j Raul Alves, Nntalicio Cnmboim.Fc-

Que a pecuaria c um grande'1;* ?,ac,bíín: ,XIcndonça Martins c
elemento para a riqueza publica, I Anu'1'al lolotlo.
prova-o a prosperidade incom-! . T"
paravel das duas Republicas pia- { Jardim Botan.co
tinas, tão brilhantemente repre-1 por toda ^ cidade, grande

, sentadas na exposição ante-lion- \ azafama em preparativos para
tem iliaugurada e qne documenta! receber a v.isila dos Reis da Bel-
lambem, de modo lisonjeiro, o ! ci.ca- ^ Prefeitura procura, por
progresso dessa industria 110 todos 03 meios, dar a. Capital
Brasil. Xo sul, lia 11111 esforço ¦ agradável aspecto, melhqrr.ndo-
permanente pelo apei-feiçoamento ">« 08 logradouros puníicos. ruas
dos rebanhos e pela prosperidade • e Pracas- íf n°r conta própria,
das industrias derivadas da pe- forçando os proprietários a
cuaria. Fabricas ile queijos, de fazer obras de limpeza nas fron-
manteiga, du banha e de con- t tarias doa seus prédios, construir

pasceios, etc.
Estão neste ultimo caso os pro-

prietarios das immedíaçõos do
Jardim Botânico que. Intimados,
nâo tiveram remedio sen&o obe-

carrenci», nio lem â.ião mios resulta- tinha esses srandes ein-dos. A concurrcncia tem eido a será I pt„i,og; Como S. Paulo, qner ella
sempre uma garantia para a lisura de '
todos os ij*rvicos públicos, não haven-
do, portanto, motivo que justifiquo
decentemente a alteraçSo da praxe, no

çoftperar com o^ Chefe da >açüo,
para uma soIuqHo feliz do assumpto.

? • *
O mesmo político amazonense,

tura Wortingcr com a condição de
reeleger-se Senador o Sr. Kego
Monteiro e ticar elle com direito a
duas vagas, nu baucada.— 15 por que foi a proposta re-
polllda V

diano Cláudio Carneiro da' Cunha,1° cscripturario da Alfaudega domesmo Estado; o 3o cscripturarioda Delgacia Piscai no Ceará, JoséIXmiofcthenes de Hollanda Cavalcan-ti, 2° da mesma delegacia; o 4o daDelegacia Piscai no CenrA, JoséLvangelista de Oliveira, 3° da ones-ma delegacia; o 2° oCficial iiduu-Jieiru da Alfandega dó Itio Grande,Curiós Pinugé, 4° du Delegacia Pis-
K' que uôs achavanios, antes ??.' uo "J <bi Delegacia

de tudo, nue o candidato devia eu- ' ?» í' ,!lot0I,11<? ^u"
trar para o governo, sem nenhum 1'Zft «0 ! lnes"
compromisso, para ser^ forte e fazer ma dcl???cia; o - ofncial aduanei-
administração
estorv
bem ... .

E, depois, concluiu com nialicia,
no'

lará uma capital 110 Interior, seu.
primeira fazer convergir para esse
ponto os trilhos de vias ferreas,
vindas do littorai.

Ora, ntlcndeuclo a1 este raclo.Ci-
nlõ, c S feliz coincidência, da esco.
lha do um plaualto, incidindo n'
grilo 15 de lntitudn sul, equilistan-

te norte-sul das nossas fronteiras,
a "Xranscontínental" por nós pro.
joctada, de orlentaçilo "equatorial",,
organizou o seu traçado pelo mes-
mo parallelo, de modo a comtnuni'
car a futura capital com o Atlau-
tico e com o Pacifico.

Esse traçado, estudado por tccli-
nicos nacionaes e .-estrangeiros dc
notável competericia, foi já repeti-
das vezes «anccionado pelo Con-
gresso Nacional, que taxativamente
o indicou na autorização legislntl-
va para a constnicção da estrada
de ferro transcontinentai do Re-
cife nos limitc6 de Mutto tlrosso
com a Eolivia, sem ônus para o
Thesouro.

Estava assim superada a maior
difíiculdade, para o cumprimento do
art. r'3° da Constituição, se os go-vemos da Republica já se tivessem
podido curar da maldita lesão pe-
riphericli do olho que os atraiçou,
11a crouça do terem uma opinião
própria sobre os grandes problemas
da 1'atria, qiiando na realidade nãc
passam de titeres mais 011 menos
dcscoiijuntndos mis mãos dn auda-
ciosos o insafciavcis politicantes pro-
fissionaes.

E isto (' tanto mais lamentável
quanto, nas vésperas do lü do No-
vembro de 80, o Benjaniiu,' o Quin-tino, o Lobo e outros pró-bomens,
nos concitavam n pugnar pelos'grilados ideacs, porque, operada a
mudança do regimeu, tudo iria "s.i
des roulcttes"...

Finalmente, se mal de muitos
consolo 6, não -sou o uuieo a gof-
fror com as desillusOes, porque cs-
ses grandes espíritos que snccessiva-
mente se foram apagando 110 dc-
correr destes 110 annos, levaram a
magoa de terem sonhado e... ape-
nas sonhado ! Mne ainda & tempo.
O Pcrro-enrril Intecontincntal, do
Chaco n Panamá é um bode mou-
tez, qne terá que andar "eabri-
t.nndo'' pelo domo dos Andes, no

passo quo a Transcoutineiitai, por
ynlcs o esplanadas, rasgando e ci-
viiisando o "iuteriand" continental,
ligando o Atlântico ao Paeifico,
tem que vir fatalmente e talvez,
mais cedo do quo se pensa, porque
a acção nacionalista está tomando
muito a serio a sua patriótica niis-
são e o primeiro magistrado da
Nação 6 uma vontade forto de re.
publicano. Luiz. Gomes,

DISTRICTO FEDERAL
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. uuai laco, Que 1 tie Aitandega do CearH, ^bacharelasse a ucj;ilo, Silo podia ser j01'a"e's?0. '""cu tie A ran jo Filho,•olliado. nessc nonto de vista. 'iturario da Delegac'a 1ms-cal no mesmo Estado; o 4° da De-
intervallo de um stlencio clielo "° Cenraf Joao Car-
iutcllicencia' , d? l! igneiredo, .-!° da mesuin de- I

— De sorte que o Sr; Baeellar !«€««« i?ekxae/? M !unciii lioje ter repellido um Y Cnvaloantl
para da'r tres deputadus, i. .'',1 ™?smii de-

jfi havia manifestiulo con, -f.'/': }'n Delegncia 11a Bn-  a - n.u, Antonio - Lerreir-n Alilnnov. >°
fln
cordo
quandotentar,
posta
que o Governador
não snbe mais

Koi jubilada a professora cathc-
dratiea D. Juditli Drummond de
Lemos.A Empreza Nacional de Opc-
ras entrou para os cofres ínuníel-
paCfl com a quantia dc 100:000$

como garantiu do contrato para ex-
ploraçfto do Theatro Municipal.ICstá nomeada coutra-inestra
de costuras- D. (Jlotilde líibeiro,
que vae serVir cní escola primaria.Os ainanuensos da Directorla
de Obras enviaram ao Dr. Carlos
Sampaio longo memorial diseripti-
vo da situação dlffléij em que se en-
contra a classe e pedindo mellio-
rins. Os iiinanuensea desejam tam-
bem ter a denominação, de «eguii-
dos ofticiaes.O Dr; Nascimento Silva, Di-
reclor dc lustrucçflo, designou, poractos de liontem, as seguintes sub-
stitutas de adjuntas liconciadus:
llonorina Gomes, pura a 1" mns'-

„„  .;aa.i-aranvnn, Antonio tJuimariles ,^u'"lu l'° 2° districto; Cecilia Mol-
onde t, oih 

'-i CumpoB, 4° do Tliesouro \ncio- Ii?s-J P"1'" a. d®j1 : :Ma 'ondo tcm .Bal!r0 n(iunnolro da AI- B«r.du Itoebcrt, para 11 la mixta <lo* *•* fandeia da Parahyba, Pedro'Oscar 1- > Alayde Cumillo de Magnllirtes,
do Albuouernue, para 2° escrintu- l,al'!l 11 3'' ullxta <l0 S :

Alfandega; 0 2° da 1 -Mnllalcer Lyr.o, para a G-j mixta
""¦•anhilo, Oswaldo 'lo 2 ; A racy ¦ Monteiro e Lucinda

cto. 1111™ !° da Costa do Amaral, para a 2" feini-"" T - ¦ . nina do 3°: Maria Telxeira I^o-
Ilele-

" ver" ' '•
ina

Um parÃlro malicioso e expcH-
mentado observava, com o grymfc raio da i'ucsninde uiu riso subtil, estar sendo nfflP Alfandega do to notada, nas rodas políticas, 11 d:> Mesquita Hut-rausência do Sr. ltego Mòbtelro nas- mesma Alfandega: o ,iose i.oureuniOcs do Cattcte. ' Lenço de Castro o Silva. 2o da tues- pes, paru a y mixta do 4

• » ma Alfandega: o 4° da do Mura- 'na Marques de Souza, para a 12"
Estavamos a esperar -urír bond .uhilo, Pedro do. Alcnntnra Cruz, iníxta do 4'; Ermellnda P. de Sou-

da Jardim Botânico. Perto,^ticávam 'da tnesina Alfandega: o 2o official '/n, para a 10a mixta do o ; Iluda
dous paredros que palestravam: luKjaueiro da Alfândega do Xlara- Harbosa Itodrignes, para a -1' niix-,

Tem parecido, a muita geilte, i»liut», Hoanerges Xetto Ribeiro, 4o ta do 0° ; Krcilia buiza Ferreira,
extranho que S, 1'auio o Minas nài» cscripturario da mesma Alfandega: para a 10" mixta do 0°: Isaura
disputem ubertamente a- viee-presi- o 1° cscripturario da Delegacia Pis- Seixas de Miranda, para a 14"
dencia. ca' 110 Ceará, Israel de Hollanda ínlxtd do tt*: Altair Werneck, pa-•:— Mas ambos a desejam do in-; Cavalcanti,^contador dá mesma de- ra. a 6» mixta do 7o; Carmelita
timo d'nlma.Sim. Desejam. E* rtuç nenhum
dos dous quer ensaiar o balão,
não pelo risco de ser queimado,nas, aliás, em começo, ndlantou-se •

iicgncin; o otjicial nduaueiro da Hastes, para a 0" mixta do 7 ;Alfandega do Itio Grande. Ludgc- ; Hilda Guimuriics, para a 10" mixta
inns ro da Costa V-ieira Guimariles, .4° d0 7'; Dallila Marin do Souza,

, Mi- cscripturario da Iteeebedoria do j mu-a a 11" mixta do 7°; MariaDistricto Federal: o 2o escripturn- IPcreM Sodrí, para a 11" mixta dn
claramente, mas logo coiuprehendeu rio da Delegacia Fiscal no Ceará, : 7o. i>jurtlia Janscn Vaz, para a
que S; Paulo agira espertamente. nonnngo« nonifac o de Oliveira. Io 15a niixt,i do 7o; OtiÜa Miprea,
A .ciuestilo nilo pôde, deixar de sfr,' da mesma delegacia: o 3o «la Dele- ( pnra a 12a mixta do 0°; lieloisa
resolvia, sem a consulta e a opi- v7e'n..no A"ílon (íe Ide Carvalho, para a •'> mixta do
niilo do Presidente da Uepublica. Medeiros, - da mesma: o 4 da j,'». Avdú Pacheco da Rocha, para
E não se diga que 6 Üm caso quo Tloecbedoria do Districto I'ederal. I „ if' luixt!i do 0o; Ruth de Al-
vrt abrir precedentes. Kstamos em í»rnedicto de Azevedo Lodo«. .» da !meida c Silva, para a 5* mixta do
face.de uma (juestflo excepcional, n^esma repartição: o 4 do Iheson-j^Q». Hibeiro de Sá, para a
em todos os sentidos. Geralmente, .- oi*11? aní> ^®J.caJ10 mixta do IIo; Armiuda Julia
presidente c vice-presidente são ciei- 'v'1'0- dn. mesma rcparfiçno; o ^(.mandes, para a 7» mixta do
tos em uma mesma chapa, ópresen- jj do Piiesoiiro, .Tosin^o l crreira , (-;uiortados ao eleitorado numa mesma oc- , t prto, ^para^ -
casljlo o por umn mesma
partidarln. A hnrmouin

ü>a,« publicar o edita! marido
proeramma ndministrntivo. que o rio dessa•delegncin. João Anlonio as audiências parn os inspcctore^ c
viec-prcsídentc está 11a contiugen- de Barres Xetto, 3o dn mesma re- • médicos escolares todos os dias das
cia de contímiar. No caso, o pre- 1 nartição: o dewa deleeacia, .Tosê , jo as 13 horas, menos ás quintas-
s:<leute foi eleito para eomplrtar C.e1beok\ 2®: o 4o da Alfandega do e os sabbndos.
um mandato, encontrando já o vice-I Blo (iramle, Alcides Antomo da — O Sr. Prefeito, continuando

una mesma oc- JPorto, parn 2* Jo 2a oíllcial adun- 'j, i j;.. c- ^0(,:icsina corrente neiro da Alfandega de Paranaguá, i ,, 
' Wtoniu de vistas Hnymnndo Pontes dn Costa Carva- |ullh0' ni^An. d.resumir, mas Um. 4° escrlpturnrlo da Delegacia ~, D cctnl ?1,

Guiomar dos Santos, paru a
oemiu de Cnr-

do lõ° dis-
Instrucção

presidente. Mas, morrcnuo csie, - m»h . immu '"K " »9 •'*' i„. s„as inspecoOcs, cxaminou 11011-
nilo pode elle ficar nllieio i1 eseolha legneia !• iscnl no nstndft de' J_ ilo ^ U0v0 eakamento da run Evn-
d<> sen suhstituto. V6. a orientaqilo , 1 nulo. c o officini nddido do "tin- . ( | Veiga, que cstil sendo mo-
nno p6dc crearWdentcs mfios. [dlfieado. cn/vlrt^de do alargamen-

servas desenvolvem-se e aperfei-
çoaiu-se. Os governos estndoae3
fmnlum postos xooteehnicos, se-
jiuulando os esforços da admi-
nistração federal. E' que todos

caso seguida. Dando, porém, de ha» que nos fazia as declarações dc hon
rato que motivos houvesso a justificar ' tem, encontrílmos 11
. ditat.ç«o do prazo U. arrcnrtnmcnto. Sovo telegrnmma de Maníos. sem

„ ,. . , ! assignatura, informava que o oi.competia ao Con.elho autorl.al-o, ma, | uccJllnr havia recusado uma pro-de fôrma ampla e u todos aceeHÍvel,; ))0sta purn UCcordo, cm que se lhe
•em predilcccõea por este ou por davam Ires deputndos federaes c 6C
aquelle candidato, sem assegurar a pre»! promettia a reeleição do Sr. Kego
ferencia a determinado emprezario,' Monteiro. .
como vem de ser feito. I .T" amentO . np_»u0. , a», O nolit»co, como homem praticoA« «CO » ctrcuinEtancia do pro- j cxp^illlcllta,l„. ttlCou os hümbrosjecto ter sido alterado, por meio de ;emendas de ultima hora, votadas de j  Xote, meu a^nigo. primeira-modo irregular, como já' foi noticiado,! mente *iuc o telegramtna è auouymo.
i.ómente para conseguir o que os in-• H' já agqra, por elle, o Sr. Hacel-
terejs.ndoj desejavam. liar admltte a derrota na capital, e

A alteração íoi desastrada, quasi cri- • accre»eenta. - Pa „°. ,-go será a grande victorm ... -iam'™: .» -""""i- , foliam em parecer. Pir.darSo cor.,ao felizardo candidato para quem ai ff8saIMJ„ a impossibilidade de ven-emendas foram elaboradas, é as quaes 'eer. Aliás, essa ílllusilo a uma pro-andou pleiteando, com o amparo do! posta de accordo é uai s.ymptonia
iwlitieas que deveriam estar ao abrigpjvara o« qr.e conhecem política de
<ie assaltos desta natureza.

Resta-nos ainda umn esperança: —
de qne o 8f. Dr. Carlos Sampaio

ij"<   »--- ~
fraqueza. O intuito patente do ar.
Bacellar ê pr«)vocar a dissidenc a
na bancada.'Mas (• muita ingenui-
dade ou esquecimento de aue a,ban-não sanccione a moa.truoiidadc, ii ^ tem educacHo política. Aliás,forma pela qual a elaborou o Legia-' a proposta é tanto mal* iticoucfb:-'! latiro Municipal. Nfio acreditamos, nSo vel quando outra, nas negociaçCes,

compreheudem o futuro que a decer e, asfiim, a formosa rua ; j)odemos acreditar que S. Ex. concorde condições melhores, e feita pe o
pecuaria representará na expan- do jardim tem o nome, apre-. com isso, tornando realidade o verda- «^o aJ'inc^veniente dizer o-p t| . | rrl do J-^ ft ftrt. /« \ An • «ii.(1'I.,1a a,i a .amhIaIv. a fl Aa * * ——. .. -I

Não ba muito, um iiidustriat 14 c,tao.
r»ecto. A en» • detro atterflado ou» »orrat«ira
entretanto, oa hon««tamnt» »c ard»'^ctou.

- »>• - r% c_

O caso do Espirito Santo vae ser ^"SnrarI° 
,,!l Alfândega de Co-

oje agitado 110 Senado. Vae alU
to que alli oc está fozendo.

A agencia municipal do districto
de S. José foi tambeui iaepeccio-

ser lido, perante, u Comniissilo dc nada, partindo o Sr. governador da
Coiistituiçilo e Diplomacia, o pare- A elcctrlficaçao da Central cidade em seguida para a rua dos
eer do Sr. Metello. que Bcòu lacra-. 1;™ hoje, na romiiüo da CommissSo ;.\udradas, nliiu de estudar um plano
do. Apezar disso, parecem bem vc- de Finanças lia Camara. que n Sr. j . transtoriuaCÜO quP melhor es-
ridieas a» idéas capitães, que do ^^hr^^cWtl^cno a" jtlioüra çuu.roste âquolln via publi-mesmo demos. lln]ia, dn Central do Brasil. Mais uma ca, facilitando também o transito

Por outro lado, a<;cre?|ccu|;®®®., • vez, porém, essa leUura vae ser sdia- jquo alli se faz com notona difueul-
Rabiueteum

 M fc.4   JH . em
rado um parecer longo, àetido, ciro- companhia de seu Secretario, Dr.* ° * tandn amplamente a matéria, como jfjg, cj i)u!lrtc com destino p M-

Acha o nynipatluco c joven m «empre acontece ™ todo» o» «'"^ ctheroy, afim dc observar os me-
presentante , do Uistneto Uieral °,a, 'lhoramentos alli introduzidos ulti-

feito, de.«de 1906. para a eletrifica- ^najuente pelo Chefe do ExccutiiorSo da Central, não can.eenira dela- jMunicipal da vieihba cidade,lhes de um dos proiectos. Aíor», ja Anroveitando o enteio. S. Ex. Cf-UiK t dado completar o sen brilhante l, Aprovi uaiiuo . n ji . ,estudo ne?«iH ivarte, c. para qun nSo teve 110 1 a.aciO do IllffiU confcreu-
rppareçn, elle, com es-«e >enão. «alves çlando com o l>r. llaul > ciga sobre
ligeiro, porém, necessário. 6 que S. Ex. 'uma acçào conjunta entrp o Esta-rc«0lveu adiar a leitura do parecer. I j j R;0 r „ u;?trirto Federal pa-rara_ a reunllo M«a1Me da romnnsfSo, n 

« c(ntstrilcca0 <i(, .lgumas es-
iradas de rodagem que virilo bene-
íiciar não «í» o Districto Federal

Hepublica.

Sr. Kdmundo de Azurem Furtado,
que nAo houve "retrocedimento poli-
tico na sua attitude <lo asora, em
apoia? a candidatura do Sr. Fron-
tm a senador, conforme declarou ao
nosso rrpfesentante na Camara.

Talvez para S. Ex., em poUU;
ca, deva per assim mesmo: tudo é
bem quando acaba bem. E para que
nilo pareça que ha a- mcuor liostili-
dade (Ia nossa parte para com

da Finanças sexta-feira próxima.

s Pt nni. #«ta sec-ão 6 apenas Museu Xneional foram Mfere- !eomo o Estado do Rio de Janeiro
ò' rr'Í6tr<! diário da vida polit;ca cidns, pela senhoritn Armanda Al- « bem assim sobre a qugttilo dc li-
do pa°U,Tem prèferem-ias ue£ o,i;o- varo Alberto. dnaB orchidcas vivas, mitís. entre os dous Estado* em
Bidade=, aqui registramos gostosa- sendo uma terrestre c outra cp:- via de solução.
mente a saa mane-ra dc ver as cou- phvta. destinadas fl Escola de Bo- . — O Sr. JaSper U aHWf P™-
eas. tanto mais que nilo pretende- tanica do Museu Nacional, e pelo fessor de mglez <la hsco.a >or-
m&5 turvar n traii iuillidad" da saa Sr. Homero Barbosa 37 plantas mal. om fundamentada exposto
j,,,,,!» --i-t-.-- 5 tanta sirla .-f-was sara o Herbário da secção que dirigiu ao Sr. I reteito, pediu

lar"oromcttia ó te» anoio S cand!da- (desespera... de HotaoiCH rt<aueue ii»t4iuío. reco»^iueriM.«o uo <jttsp«acu<t hvu>¦ " ri , fifiww " -t *&: *4 "t -. -,r; ;

togando u aeto tio iJr. Sã Freire,
ex-Prefeito, que, no mez de Agosto
de 10X0 dispensou os alumnos dein{,rlez dos 3" e 4o annos e mau
dou abrir matricula d,, inglez 1101° anuo para começar ein Setem-bro, contra o qual ua oeensião pro-testou o referido professor.

CONSELHO MUNICIPAL
A' sessão de liontem comparece-ram 20 intendentes.Ao expediente foi-lido e remeui-

do ã (Jommissào du Justiyu, com <u. ü-1, deste uuiio, uui projecto doSr. Arthur -Menezes elevando a -0114ou cinco dias de prisão e ao' dobro1111 repetição du falta u ipenulidndoimposta 110 art. -" do dee. lèjf. ,iii>ibero 1ÜU, de 12 de Setembro df»ISUü aos que pregari-m ou iiintareiucartazes ou annuncios nas esquinas,muros, paredes e inchadas dos pre-dius de qualquer parte do llistr.ctoFederal.
Foram tambeui lidos e a imprimiros projectos lambem deste anuo nu-

mero 05, aulorizando o 1'ret'eito aconceder jubilayào com todos os
vencimentos á professora cátbedra-tica das escolas primarias de letras
U. Eulaliu Braga de Albuquerque
I;;ão, e n. DU, autorizando o i'rc-
feito a conceder ao servente da ia o-eretaria do .Matadouro de Saute
Cruz, PoKsidonio de -Medeiros Clia-ves, um anuo de licença, com todos
03 vencimentos para tratar de sua
saúde e a redaegào final do projecton, 3r>, deste mesmo anuo, autori-
zando o Prefeito a abrir créditosextraordinários até u iinportaue-a
de -'UO iOUW para oceorrer ãs des-
pezas necessarias com a reuovayf\c
da orimmeutncilo interna dó TheaJ
tro .Municipal.

Foram approvadas as redacgõcl
íinaes já impressas do parecer riu
mero lb e dos projectos ns. U e D4,
todos deste aauo, sendo ft do ultimo
destes projectos apresentadas pelaCommissno de líedaccâo algumas
emendas de rédaecâo, que foram
egualuieiite approvadas.

Os Srs. Vieira de Moura e Aze-
vedo Lima fizeram considerações so-
bre commentarios que têm sido pu»blicados com relação aos projectoa
que apresentaram sobre a organiza-
cão de companhias dramaticas na-
cionaes.

O Sr. Alberto lJeauuiout dccla-
rqu que só liontem foram esses pro-
jeetos recebidos pela Coinuiissão de
Justiça, razão por quii não põd<-
ainda- a uiesuia coiuniissão emittii
i>arecer,sobre qualquer delles.)

O Sr. Ccsario de Mello tallou
também discovduajjg da opinião do
Sr. Ernesto Gareez sobre os servi-
Cos do .Matadouro-

Xa ordem do dia foram approva-
<l°s: , • i„Bm discussão única, depois de
foliarem os Srs. Henrique l.iigdeu
e Alberto Benuniont, o parecer nu-
mero 40. de 1D1U. opinando pelo
arebivamento da petição de Pedro
Francisco de Mello, ox-«ua_rda mu-
nicipal, pedindo reintegração:

Em 1" discussão, o projecto nu.
mero 1-» deste anuo, creando, ua
Kscola Profissional Visconde de
Mnuã, um internato para 10U nlu-
imios, pelo menos, e dando outraí
providencias?:Km Ia discussão, com dispensa
de interstício para a -* requerida
pelo £r. Ccsario de Mello, o pro.
jecto u. K2, de 1U20. autorizando
o Prefeito a coneeder á« Or. Guh-
riuo Aloysio Ferreira Freire, medi
co microscop-sta do Matadouro dt
Santa Cruz. tres metes de licença,
para tratamento de saúde, em pro-
rosação e mediante a condição qu*
estabelece:Km 2* discussão, o projecto nu
mero 47- dc llSt). autorizando V
Prefeito a conceder ao guarda mu-
nicipal -liwí Pinheiro dos Santos,
géis inezes de licença, com todos o'
vencimentos, para tratar dc sua snu.
de e mediante as condiçitrs que es-
tabelccc:Em :»• diseussão, o projecto nu.
mero 31, deste nnao, autorizando o
Prefeito a conceder íi profwsori
adjunta de 1* elasse D. Tbeonjlla
de Souza Martins c Athayde um
anno de licença, sem vencimentos
para tratar de sua sauie. fóra des*
ta Capita! e em prorogacão » cm

IC»HJ Í.W" <SÍ
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TH1ATÜ3 NACIONAL

autcíres

$

O thenrro nacional não fica crea-
do tilu sflmento com o facto de se
organtar uma compaubia. E' pre-
Viso que lmjam autores c que,

rtlém do estimulo de verem ns suns
peças representadas, se lhes asse-
,-jire o prêmio a que têm direito o
ísforco e o mérito em qualquer ter-
tono de activfdade em que se um-
>ifcstem.

Vamos, como temos feito até
(iqul, fjmrodüiiir ao' pisposicesõ rc-
fcrente,s no ussurupto, eoutidns nos
;0us projectofi apresentados no

Conselho .Municipal.
Diz o do inleudente Sr. Vieira

de Moura :"Art. 8*. § 2°. Na primeira_tem-
jorada (de 1 de Marco a 15 de
ilaio), representará a companhia

o maior numero possível de origi-
uaes .de autores naoionaes.

Na falta desses originaes, a jui-
zo da Direcciio Artisticn. serão *e-i
preseutudas peça« d0 autores es-
trangeiros consagrados.

Art. 17. Da receita mensal da
companhia' serflo retirados, na pri--iciía p segunda temporadas nor-
nines, 5 % que constituirão nm
prêmio no autor da peca quê obte-
>ba maior numero de representa-
tões .nessa* temporadas.

S 1". Nas duas temporadas nor-">iaes da qompunhia, nenhuma PÇ-
.Ca de autor nacional pôde ser reti-
rada de sceaa cmquanto der uma

! receita minima relativa a doug ter-
ços da lotação do theatro.

§ '1°. Quando a receita do espe-
ctaculo o permittir,* serHo estabe-
lecidos mais de um prêmio, confor-
me indicação da Direcçiío Artística,*
_jnra os autores_ brasileiros de pe-
ças que se seguirem ^em numero
uvultado de representações A que

.'¦tiver obtido primeiro pvemio.
8 3°. O primeiro prêmio niio po-

deri exceder de 4 :OOOSOOO.
Art. (5° § 2°. Os membros da

Coninitesfio do Direcçflo Artística
ciiin concorrerão aos prêmios prove-
iiienteg da receita dos cspectaculos

¦ nem farão representar peças suas,
senão quando absolutamente não
.houver nos casos de ser representa-
das pecas de outros autores nacio-
na rs".

Como se vô, se determina a obri-
gntoriediiae de ;-epresentnr a com-
•panliia o maior numero possível de
>riginaes brasileiros e offerece ga-
rantias A manutenção das pecas cm
«cena, silencia sobre os direitos de
íuitor e estabelece um prêmio re-
lntivamente • pequeno para a peca
le maior agrado.

E' mais prodigo o projecto Aze-
vedo Lima, qtie eolloea em um
<|tinsi pé de egualdade autores e
artistas. Diz elle:"Art. 1S. A companhia realiza-
rà cspectaculos todas a^ noites com
peças nncionnes, sendo um terço de
•peças clássicas ou antigas e dons
terços de theatro moderno. Na ,au-
leneia de peças nacionaes dignas de
ícrem levndaK á scena, poderão ser
representadas peças estrangeiras
primorosamente traduzidas em ver-
naculo.

Art. 34. O autor cuja peça tór
íeprosentada 110 theatro e pela com-
panhia organizada nos termos dos-
ia lei, receberá a titulo de direitos
nutoraes a quúta de 12 % sobre a

NA ASSOCIAÇÃO COM- i

UMA SESSÃO CHEIA I
AS TABELLAS DA SUPÍE1N-1

TENDENOIA, AS "ANDOBÍ- I
NHAS" B RBOBNBEAMBN-I

TO TOBAM 08 ASBÜMPTOS I

Realizou-se hontem a sessão s»-l
^¦IMP^WHHI^^H^^HHmanal da. Associação Commereial, 1
ça tivcr um acto sÓ ou-doim, não'que, por motivo da morte do Vice-HM^^H^^^^Hgia^H^B^M^Prcsidente da Republica, Dr. Del-

1'euda bruta de cada representação
e '.erá direito Á totalidade da ren-
da que produzir a 15? recita da
sua peça.Pnragrnpho único. Quando a pe.

tiver um neto sô ou dous, nã<
podendo por si, constituir cspecta-
culo, teril direito 11 quantia de vinte
mil réis de cada representação, a
titulo de direitos nutoraes, e se nl-
cançar 10 representações, o autor
rccebcril nesta noite a terçu parto
da renda bruta'. §

Art. 35. As quóta6 de bonifiea- < ,_.f....____^,w^, ...
ção dos nutores ser-lhes-ão pagas mento das tabellas, que, na opinião
semestalmento, logo que forem ¦ par- do orador, vinham aggravar os pre-
tilhados os lucros. ., ços dos generos" de primeira noces-

Art. 30. O autor desde que entre- sidade.
gnr a sua peça A companhia, desls- | O Sr. Araújo Franco estende-se
tii-A do direito dp. autoriznr qual- em considerações sobre o assumpto,
quer outra repesentação da mesma nffirmando que nenhuma parecila
peça no Brasil, durante o quinquen- do culpa cábe ao commerelo pelo
nio cm que fõr levada A scena no augmento dofl preços dos generos
Rio ile Janeiro'?. alimentícios.Referindo-se ao assucar, o Sr.

Araújo Franco declarou que esse
produeto, além de outros ônus, pa-
ga mais o imposto estadoal de

fim Moreira, deixou de ser cffe-
ctunda na ultima quinta-feira.Lido o expediente, que constou
do officios c telegrninmas, o Si.
Araújo Franco, ao iuiciar ós tra-
balhos da sessão, pronunciou longo
discurso de combate ao. restabeleci-

¦ncurso do dote

GENEROSA INIGIATIVA

" Jornal do Brasil" abre um concurso de um

Par a maior estimulo estabelece
no art. 27 P seus paragrapbos que
30 % dos lucros semestralmente
verificados forme um fundo de bo- ..
nilicação aos autores, cuja parti- 5 %, ficando, por isso, mais caro
lha o seguinte paragrapho regula: aqui, no Rio, do que em Nictlieroy,

que o importa directamente de" § 3". Para que os autores te-
nliam direito a esta bonificação se-
mestralmente distribuida, basta que
a 6ua peça tenha sido representa-
da uma vez dentro do semestre. O
total da bonificação aofl autores,
serA dividido em tantas partes
quantos forem os actos representa-
cos no' semestre e cada autor terA
direito a uin numero de \qu6tas
egual ao numero de vezes que os
seus actos. tiverem sido levados A
scena no mesmo prazo".

Dissemos que o projecto Azevedo
l/mu encerra muitas cousas boas.
Esta é uma dellàs como é em toda
a extensilo a sua parte econpmica.

Escrever para o theatro foi sem-
prn trabalho exhnustivo c inisera-
vclmente remunerado no nosso paiz.
Se se pretende amparar o theatro
o óffereeer ao actor garantias tacs
que criem o gosto pela carreiro, o
autor não pfide ser relevado para
um plano inferior, deve ser asso-
ciado Aquelle, tanto na6 regalias
moraes como nos lucros materiaes.

Trcconisamos nesse assumpto a
av'eui tação dns idéas do Dr. Azeve-
do Lima, assim como toda a parte
economica do seu projecto que mo-
tivará o nosso próximo artigo.

Temos laborado em um equivoco
attribuiudo (\ Sociedade Brasileira
de Autores Theatraes a confecção
do projecto .apíesentado pelo Hliis-
tre intendente Dr. Azevedo Lima
ao Conselho Municipal. O engano
originou-se do facto de vir aquella
sociedade publicando, ha m^s de
um anez, noticias de reuniões em
que s„ discutia o "projecto de or-
ganizaçuo do theatro nacional que
seria presentP ao Conselho pelo Dr.
Azevedo Lima". Como o projecto
apresentado contém idéas paralle-

Ias cotu as que, sabíamos, eram
discutidas no seio da S. B, A. T.,
o equivoco foi fácil.

dote de 3:ÓÒ0$000 para uma moça p abre ca

«Tristeza ãlegre» é a primeira candidata insoripta

Campos, não pagando, por esse mo-
tivo. aquelle imposto.

Tratando ainda dafl tabellas, ò
orador affinnou que o seu rostnbe-
leeimento nenhum resultado prati-co trarA .para o publico, nem pqrao commci^io a varejo, o que só se
daria se o governo pudesse esten-
del-Ofl a todos os Estados da União.

Isso, porém, é muito difficil de
conseguir, por isso que os gover-nadores dos Estados não se sub-
mettem ao mando da Suporinten-
dencin do Abastecimento.

Além disso, declarou o Prcsiden-
te da Associação Commereial, os
lavradores, que procuram os me-
lhoros mercados para a venda de
seus produetos, suspenderiam, a ex-
portação para «sen Capital, au-
gmentando, desfnrte, as difficulda-
des da população carioca. i|

Proseguindo, disse o Sr. Araújo
Eranco que o Superintendente da
Alimentação, melhor orientado, em
vez de restabelecer as tabellas, pre-
feriu regulamentar a exportação,

nfiui de garantir o consumo inter-
no, tendo em vista os interesses do
povo e do produçtor.Diante da orientação do Supe-
rintendente dà Alimentação Publi-
ca, accrescentou o oradoi', o com-
mereio não poderá negar-lhe apoio
e concurso, facilitando sua acçãò.

Continuando, disec o Sr. Araújo
Franco que a Associação Commer-
ciai, de aecoírdo oom o Centro Com-
mercial de CereneR e a Sociedade
UniSo dos Varejistas, havia toma-
do a deliberação de publicar, ee-
manalmente, os preços dos diversos
generos de primeira necessidade e
de proporcionar a perfeita verifi-
cn<™> (jns "stocks".

Affirmou ainda o orador que o
cojmimercio, ao contrario do que se
peusa, só tem a lucrar com a baixa
dos preços das mercadorias, sendo-

cm»"»-» i— i"14? mBÍS vantajoso comprar por 10
Abi liea a rectificação. A S. B. I e vender por 10 1|2 do que adquirir

A. T. continíia a estudar um pro.
jecto, cousa que faz ha alguns me-
zes, sem-chegar a resultado pratico
algum.

CONFERENCIA DE LIWlN
TES INTER-ESTADOAES
A IMPORTANTE SESSÃO DE

HONTEM
tíob a presidencia do Sr. Dr.

Alfredo Pinto. Ministro da Jus-tiça, e com a presença dos deie-
gados de quasi todos os Estados
realizou-se . lionteni, 11a Biblio-theca Nacional, u quarta sessãoordinarla da Conferencia de Li-
jnites inter-estadoaes.A's 16 li: horas foi aberta a
sessão e o Sr. Ministro da Jus-tiça designou o secretario da-•Conferencia,commahdantô ThlersíFlemlng, para fazer a leitura
do expediente, que constava dos"telegramnias do Sr. Presidente<le Goyaz, commuriicando havero Congresso Estadoal approvadoo accordo com o Estado da Ba-
hia. e do Sr. Deputado Monteirode Souza, delegado do Amazonas,
justificando, por motivo de mo-
lestia, o seu não comparecimen-to Tis reuniões.Ainda no expediente foram 11-
dos os accordos seguintes: entreGoyaz e Matto Grosso, do qualsüo árbitros, respectivamente, os' íívs. Conde de Aftonso Celso» o
Dr. Prudente do Moraes Filho ;«ntre Goyaz e Pará. sendo arbi-
tros os Srs. Drs. Rodrigo Octa»vio. do Ministério do Exterior, e
Ministro Viveiros de Castro; en-
tre Mnas e Baliia, celebrado, di-
rectamente, pelos respectivos de-
legados, e. finalmente, o que ser.1celebrado entre os Estados du
Minas e S. Paulo, sob a arbitra-
gem do Sr. Dr. Epitucio Pessoa.
Presidente da Republica.Terminada essa leitura, o Sr.Dr. Alfrodo Pinto congratulou-ee com os representantes de to-<Io.'i esses Testados.Segulu-so com a palavra o re-
Sresentanto da Parahyba. Dr.

[anuel Tavares Cavalcanti, queleu o accordo dlrecto. celebradonas reunlGe» preliminares do G*
Congresso de Geographla. entre
a Parahyba o o Rio Grande do
Noite.O Sr. Commandante ThlersFloming fez. em seguida, uma
ligeira exposição dos trabalhosrealizados pela Conferencia. De-
clara que das trinta qucstBee delimites, quinze ja. est&o resolvi-das e as outras est&o bem enca-
mlnhadas para uma solução, sen-do que quatro dependem da de-
clü&o do Supremo Tribunal.Paraapressar a resolugio destas, pro-poz S. S. que. sob a presidenciado Sr. Dr. Plrea e Albuquerqueie reunam os respectivos delega»,
doa. atlm de encaminharem umiccordo supplementar ou uma
loluç&o ainda mais pratica.Essaproposta foi logo approvada e
/ao ser dado conhecimento da
mesma ao Sr. Procurador da
Ilepubllca. para que seja desl-«çnado o d'.a para a reunlüo.Fallou. a seguir, o Sr. Gon-
calves Mala para apresentar, afim
de salvaguardar os interesses He
Pernambuco, uma resalva com
referencia & questão Plauhy-Ba-
hla.Os Srs. Braz do Amaral e Ar-
mando Burlamajul. representan-destes dous Estados, decla-
raram que aquella qtiestíio foi
solucclonada em virtude e den-tro da lei e que o accordo ceie-
brado não affectava' o terrltorlo
pernambucano.Fallou. finalmente, o Sr.Depu-
tado Carlos Maximlllano. parafazer uma exposição que julgavanecessarla.Declarou que ffira investido,
comquanto tardiamente. paracomo representante do Rio
Grande do Sul. resolver nobre a
nucstâo com o Estado de Pnnta
Catharlna. Heclama que. tendo
o Presidente do Eetado que re-
presenta lhe enviado pelo Cor-
relo as nlantas e alguns dados
l*i«tructlvos sobre a questão, até
hoje n5o o^ recebeu, nâo sabendoexplicar a demora de^sa pntrega
por parte dc Correio. Df-clara.•ainda. que. logo quo receba es-
ses documentos. " conferenclarâdiariamente com o seu collega de
Santa Catharlna. no sentido de
resolver o Htiglo do seu Esta-
í!«. dentro do orazo determinado->.?ra os, trabalhos da Conferen-

Depois de communlcar que.

Sr. Ministro da Justiça lovan-
tou a sessíio. convocando outra
para a próxima quinta-feira.E' concebi-do nos seguintes i
termos o accordo de arbitramen-
to assignado pelos Srs. Drs.
Prudente de Moraes Fillio e João
Pedro Cardoso, representante do
S Paulo, com os Srs. Deputados
Bueno Brandão, Augusto de LI-
ma e Mendes Pimentel, ropresen-
tante de Minas, para fl solução
do litígio ontro esses dous Es-
tadoS. „"Aos cinco dias do mez de JU.
lho de 1920« no edifício da BI-
bliotheca Nacional, na Capital
Federal dos Estados Unidos do
Brasil, presentes os Drs. Pru-1
dente de Moraes Filho e João
Pedro Cardoso, representantes do
Estado de S. Paulo, e os Srs.
.Túlio Bueno BrandRo e Drs. An-
tonio Augusto <ie Lima e Fran.
cisco Mendes Pimentel. repre-
sentantes do de Minas Geraes. e
todos Investidos de plenos pode-
res rolos respectivos governos
para resolverem as questões de
limites entre as duas unidades
da Federação, — accordaram em
nomear arbitro unlco o Exmo.
Fr. Dr. Epltaclo Pessoa. Presl-
dente da Republica, ao qual in-
cumbem de traçar a linha confl.
natorla entre ós dous Estados.
Até 31 do Dezembro do corrente
anno cudn um dos Estados com-
nromlttentes apresentar,! ao ar-
Mtro. com a fundamentação que
julgar necessarla, o traçado da'linha extremadora por pile pro-
posta, a qual deverfi. correr poraccidentes geographicos reconlie-eiveis, e. por exprimir soIuqíIoconciliatória, níio podêrA, abran.
ger cltfade, vllla ou séde de dis-
trlcto de paz sob a Jurisdição do

por 100 e ter de pjissar ao consumi-
dor por 105, ganhando embora, cm
ambas as hypotheses, 5 o|o.

l'ortanto, adquirindo por 10, maisfacilmente o commorciante poderiavender por 11, 12 o até mesmo por13, ao passo, que comprando por100 não poderá revender por 105
som provocar a grita e os protestos
do consumidor.

No primeiro caso o lucro poderiaelevar-se a 10, 20 e 30 o|o, sem pro-vocar queixas, e no ultimo mal at-
tingira a 5 o|o.

O presidente da mesa terminou
dizendo ter a certeza do «urilio dc
todos otí commerciantés, alim de que
pudessem facilitar a acçüo do Cio-veruo, mesmo porque, assim, proce-dendo, provariam- nflo ser sua aresponsabilidade do encareciinento
da vida c justificariam, mais umavez, a tradieüo que tanto honra e
dignifica o commcrcio brasileiro.

O Sr. Dias Tavares, aproveitan-do a opportunid-ade da assumpto,
apresentou uma rclflijflo dos generos
que soffreram baixa de pregoa nifs-tes últimos dias, a saber: arroz es-
pccial, 1$ em sacca; dito superior,1$; dítô bom, 1$; dito regular, 2$;
baculhío especial, D$; dito regular,
10$; bauba de Santa Catharina,
$150 em kilo; d*:ta de Porto Ale-
grc. $050: de outras procedências,$050; batatas, $100; feljilo preto,1$ em sacca; mulatinho, 2$, e en-
xofre, 2?000.

Inlciamoe hoje a publicação,das cartas que nos têm sido
enviadas solicitando Inscrlpçáo
de candidatas ao "Concurso doDote".

A que' abaixo transcrevamos
é da Sra. Joaquim Soares de
Azevedo, residente á rua da Ca-
rioca n. 11, Camisarla Portu-
ense. "¦ Reservemos para n<5« o direi-
tò de syndlcarmos da ldoneida-
de das "madrinhas" e de suas
candidatas podendo mesmo ac-
crescentar aos motivos expôs-
tos para a obtenção do cubiç&do
prêmio, quaesquer outras infor-
mações que obtenhamos de in-
suspeita procedencia.AEslm, a candidata que. fica
inscrlpta sob o pseudonymo"Tristeza alegre", ainda tem a
seu favor para pretender o"dòte" a clrcumstancia de lhe
ter, ha cerca de quinze dias
íallecldo, fulminado por uma
frilsea eíeqtrica, em S. Roque,
E. de S. Paulo, um seu Irmão,
de maior edade de quem rpce-
bia directo auxilio.

Ahi vae, pois, a carta em vir-
tude da qual inscrevemos "Tris.
teza alegre",- no nosso con-
curso:

''Illtno. Sr. Saudações exten-
sivas'. Acompanhando n leitura
da vossa estimada follia "Jor-
nal do Brasil'*, venho poi' meio
desta apresentar a V. S. uma
candiduta ao concurso, dotal,
moça seria, honesta, solteira,
vive, exclusivamente do seu tra
balho em companhia da mãe
viuva e de uma irmã concorren-
do, assim, com as despezas ne-
cessarias á manutenção da casa.

Re«ido A-rua. .. (aqui omit-
timos o endereço) o chama-se...
(também estava o nome da can-
didata) e no concurso tomará o
nome <lo "Tristeza Alegre". —
Sem mais aguardo que V. S.
dignar-se-á inscrcvcl-a no con-
curso, agradecendo, antecipadu-
mènte n generosidade do bom
acolhimento e ainda mais a idéa
benemerita de um desconlieci-
do. Ella, provavelmente, não
sahirá premiada pois, nos ou-
tros sorteios passado» só tirou
brindes de consolação, é ingra-
ta. o sorte.

Com tudo saberá agradecer
a boa vontade que para ella
tem grande valor subscrovo-mo
com subida e respeitosa consi-
deração do V. S. Cr'. Obríg". c
constante leitora — Joaquhia
Soares do Azevedo".

Transcrevemos, na integra a
carta supra, tal como nos velu
ter áfl mãos, com o mesmo pes-
slmlsmo e descrença, de que se
nâo devem possuir as cândida-
tas.

Ficrf, pois, Inscrlpta sob o
li. 1: "TRISTEZA ALEGRE".

soí tom por fim concorrer para
que o doto caiba a uma moça
pobre, como inicio de vida, pp-
dendo servir para a compra de
um "atelier", de uma m-achina
de- escrever, de utensílios parahnrrtar. nte., .Tampls, porém, so-
rá elle concedido a quem não
tenha vitalidade - e capacidade
bastante para o trabalho ou se-
ja enferma; .para os desvalldos
da sorte, a quem a moléstia
prpstrar, o "Jornal do Brasil"
soccorre com esmolas, que sem-
pre nos 'enviam mãos oarita-
tivas. -

E' esta mais uma Interpreta-
ção dos fine do nosso concurso.

Damoa abaixo explicações so-
bre a organização do concur-
so:

OrrERTA GENEROSA
E' uma idéa errada, quo corre

munâot, da que todas as moças vi•
vem occupando.sc unicamente de
fUtilidades ou não se occupanao de
cousa alguma; porque uma aypa-
rente maioria vive nos cinemas e
nus avenidas, acabamos todo* ima.
yinundo que no pequeno ccrcbrn do
(jentil sexo só existe uma única
múltiplas graduações.

Nada mais ~falso\\ quem se dei
ao trabalho de fazer uma paciente
prawcupaçüoi u facemee em, tluas
pesquisa ficará surprcheiididò em
úcrificar que muito maior otí nu-
mero de moças que vivem sacrifl-
cundo suas aspirações 'e seus so-
nKòs, renunciando a divertimentos
e folguedos, sujeitaudo.se a toda
espécie de privações e esforços,
com o fim único de auxiliar e, ás
vezes mesmo, sustentai a própria
família.Contrariamente, porém, ao hu-
mem que, cm geral, gosta de os-
tentar ós sacrifícios que faz,
a mulher 6 por instineto e por nu-
lureza a esse respeito, menos ex.
pansiva c procura mesmo esconder
as •privações qúe supporta; o dahi
o desconhecimento yúasi geral de
tantos actos e tantas vidas da ab.
negação. „ .

Os jornaes só so oecupam da
mulltcr como ornamento que ella i
úa sociedade nas festas e reuniões,
ou como origem de escanãalo o do
crime;, a nâo ser sob estes dous¦aspectos, é muito raro apparcccr
alguma referencia sobre os aclos
da abnegação que cila pratica; e
enquanto dos esforços e das faâi-
gas supportados,' os homens encun-
tram alguma directa ou indiréctli
compensação, difficilmente lia
quem se lembre âe galarãoar esses
eacri/icioi quando são obra da mu.
Ihcu

Na líuropâ lia muito tempo quoisso se pratica; ha, realmento,
grandes ãiffibutdaães para reco-

O critério do "Jornal do Bra-
sil", patrocinando este concur-

caríãade pfde-se sempre conseguir,
porque é faciI encontrar o apoio
do pessoas dispostas a praticar o
bem unicamente pelo prazer-de fa.
zer uma boa acção; e aqui, entre
nós, o elemento caridoso compõe u
maior parte tio nosso povo que, por
indóle jj atavismo, está sempre
prompto .a dedicar-se a obras de
verdadeira justiça e caridade.

Foi pensando nisso que me lem-
brei de que senão o "Jornal do
Brasil", jornal do povo, poderiatomar a iniciativa de instiuir uns
prêmios para as moças que delles
fossem reconhecidamente merece-
doras, não pela bellcza, relações,
intelligencia ou por outros quaes-
quer predicados, mas, simplcsmen-
te pela vida .exemplar, ' pela deâl-
cação provada para suas famílias,
pelos actos âe verdadeiro sacrifi-
cio, supportados em silencio e sem
esperança de recompensa a não
ser a. satisfação do dever cum-
prido. '

Deveria, pois, o "Jornal dó
Brasil" obter o patrocínio de pes-soai (especialmente senhoras) de
respeitabilidade indiscutível, quetomassem a si a tarefa de auxl-
tiat-u neste grande trabalho de
pesquisas e verificações, para quetal prêmio viesse a ser conferido
sómcnie â moça que dclle' fosserealmente merecedora.¦Esse prêmio poderia consistirem
um dote destinado a facilitar a
constituição de uma nova família,ideal dc realização muitas vezes
quasi impossível, devido ás grandesdifflculãadcs que nflo só as classes
pobres mas ató mesmo as re media,
das encontram agora na installa-
ção de um lar; ou fambem para
facilitar a lima moça trabalhadei•
ra os meios de estabcleaer-so no
officio, arto ou profissão que está
fornecendo por ora a ella o á sua
família o estricto necessário paraviver, ou melhor, para não morrer
de fom'i.Se o "Jorncl do Brasil" achar
esta idéa boa, e quizer pol-a em
pratica, estou prompto a dar o
exemplo, na certeza de quo outras
muitete pessoas seguirão o meu
exemplo; ponho, pois, á disposi.
ção dessç. directoria a importância
ãe TRES OONTOS ])B RÉIS
para constituir o primeiro dote,
que deverá ser conferido de accor-
do com o plano que junto remetto
cm resumo e que o "Jornal do Bra-
sil" completará de accordo com a
pratica que deve ter cm assumptos
semelhantes.

Única condição que ponho i
manter absolutamente cm segredo
o meu nome, sendo o Doto institui-
do como se fosse offcrccião pelo"Jornal do Brasil''.

CONDIÇÕES
Acceitando esta generosa of-

nJicccr os casos verdadeiramente ferta o Jornal do Brasil publica
merecedores de prêmio; isto, po-
róm, como toda obra de verdadeira

hoje as/condições do concurso, que
são as seguintes

1." — Pica instituído pelo Jor.
nai do Braslt tira dote do 8:0U()$,
a offorecer, por concurso, a uma
moça pobre, dc honestidade etim-
provada, o que sc.ia merecedora
aesso prêmio por ter dado provade verdudoirà o sincera dedicação
& sua família;

8." — As candidata» niio se
aprcsentariio pessoalmente; serão
propostas por uma madrinha quo
poderá ser uma instituição conlie-
cida ou uma senhora respeitável e
directa ou indirectamoate conheci-
da i.elo Jornal do Brasil;

3;" — A apresentação será foi-
ta por «nrta indicando todos os
requisitos do merecimento, isto è,
apresentando tuna pequena) biogra-
phia ua candidata,

4.° — A bipgrapliia da candi-
data será publicada no Jornal do
Brasil; sobre o nome, porém, da-
quella, será guardado absoluto
segredo e substiuido por um pseu-donymo qualquer, sendo sómento
desvendado -o nome no caso de
ctíncessão do dote;

5.° —i Às qualidades moraes são
as únicas tomadas em consideru-
ç3o; bellcza ou lealdade não en-
traiu absolutamente em linha do
«onta;

0.° — Seja quem fôr a maãrí-
nha, o Jornal do Brasil procederásempre a uma syndicancia mmu.
ciosa para verificar a exactidão
dos factns apontados na biosfra-
phia, a honestidade absoluta da
candidato, a necessidade quo cila
tem do ser auxiliada, e a falta
absoluta do qualquer especulação
na apresentação da mesma;

7.° — 0 dote não deverá ..ir
obrigatúriamente para um casa-
¦nento:' poderá auxiliar o estabe.
leeimento do um "atelier" de cos-
tura, do modista, do um collegio
ou qualquer outra arto ou profls-são qne facilite íi candidata a eon-
tinuaçiio dá maneira mais suave do
trabalho com que provfi ao susten-
to do seus velhos pues ou pequenos
Irmãos;

8.° — 0 dote será adjudicado
por concurso por meio de coupons,
ouo sorão opportunnmente publica*
5os pelo Jornal do Brasiljj

O concurso terminará eni Do-
7^mbro e o doto scrâ entregue no
dia de Natal.

9.° — O Jornal do Brasil reser-
wa-se o direito do crear outros do-
tes da mesma importancia para
serem distribuídos também '•
concurso no mesmo dia de Natal.

10.° — O Jornal do Brasil man-
terá uma secção especial diária,
dando as explicações que forem
pedidas para o funccionamento do
concurso.

Toda a correspondência devo sor
dirigida ao Jornal do Brasil —
CONCURSO DO DOTE.

CURSO DE CHIMICA*
COM MERCIAL

NA ACADEMIA DE COMMEle
010

A 12 do corrente a Academia ^Commercio do ltlo do Jaueiro, tendoadquirido na Europa um laboratoritcompleto de physica o chimica cape»olalisado, inaugura- um curso praticode Chimica Commereial, destinado apreparar anftlystas. com. cnpacidadepara desempenhar as fuucçõeK de ché-íe3 de serviços nos laboratórios ofíi-ciaes (Nacional o Municipal, etc.) enoB laboratorios mantidos por estabe-lecimentos industrines o commerciae3.Os cursoi. do chimica industrial, ul-timnmento orçados por lei, têm comoobjoctivo a formaçno de engenheirosindustrioes mas nlío cogitam dn con»stituir o possoal (echnico que os deverf*auxiliar nas suas pesquisas e aindr*menos nttendem a premente necessi*dado quo se manifesta do ha muilo nocoucernento ao preparo de um corpocompetente de annlystas tão procura-dós nos vários laboratorios existente»que, por falta "do chefes o ompregados.nus condições desejadas, só lentamenteconsegue desenvolver-so.Esta lacuna ó preenchida pela Aca-demia do Commercio do Rio do Ja>neiro, com u creaçüo do seu curso es-pecialisado de Chimica Cominarcial, di-vidido em quatro- semestres consecuti-vos, no Io semestre, abrangendo o pe*riodo do Julho a Dezembro de 1020,sorüo leccionadas as seguintes discipli-nas: 1 — Matheniatica; 2 — Physicnexperimental; 3 — Chimica mineral;4 Historia Natural, quo serHo regi-das respectivamente, pelos professoresRuy Pinheiro, Dr. Adalborto Menezesdo Oliveira, Sylvio Paneroni e Dr. Pli-nio Olinto.Para inscripcuo no curso exigem-seexames preparatórios do portuguez,francez, arithmetica, pliysica o chimica,e historia natural.Acceitam-se, comtudo, independente*monto de certificados de' exames, alu«mnos avulsos do quaesquer das mate-rias do curso.Os quo terminarem o curso de Chi<mica Commereial receberão o diplora®de chimico anaiysta.Annexo ao curso de Chimica Oom-mercial funccionarft. o Laboratorio deAnalyses- quo executará com presteza c
perfeição peBquizas physico-chimicas eanalyses industriaes, do accordo coma tabella de preços organizada em con-dições módicas.O Laboratorio de Analises, locali«sado na 6éde da Academia de a Com-'mercio, situada no centro da cidade,em ponto facilmente accessivel, estádestinado a prestar os mais valiososserviços ao commercio que, por seu In-tormedio, poderá fazer apurar, rajiida-mento e com segurança, a qualidadee pureza dos seus produetos, garantin-do assim os seus diroitos em caso dtindevida apprehcnsão pelas autoridn-des administrativas.Os alumnos do curso de ChimictCommereial acompanharão essas ann*lyses que lhes proporcionarão' ensejodo praticar e aporfelçoar os seus cornhecimcntos.

Q» Evrincifãn Wnrinnnl rip1 <la Associaciio de Escoteiros Catho-
d txposiçao ivacionai ue licns e Cnpiti,0 Früir„ de vqscou-

Gado I celios, em nome dofc escoteiros mu-
inieipnes.« vis,rr* r»nn nEUQUAnos ' Formada de novo a ropa na Ave-

JJIGENÍTINOS E uk-uguavos nida, teve lògar u ceremonia do
i>osTO DE PINHEIRO Ijuraniento a bandeira e investidura

< vo dia de hontem. o segundo da !<los novos instruetores, desfilando
apertura da Expusltào, eslevo ein seguida a mesma tropa pcias
i»om movimentado, apreciando o vuaa cidade, indo depois ao Pa-
yublico oòm domorau-a attencao inci0 s. Joaquim, onde foi recebida
iodos os animaes expostos. g Eminência o Br. CardealNo lellüo hoiuom realizado, doa " i,0r,pilo.

urnnacio, assucai íxnnaao, carne ue £0raw.v<vendidos attingirain a tamento para os "porco salgada, farinha do mandioca, ¦ sumírla. dfl 7 cont0s do réis. ' blalmeute para ofoHiwt hrnnrn. mnntpura o. touo.nlio. ; ty/a.. «nJm.non. 1íeijüo branco, manteiga c touc'nho, jconservaram os preços anteriores,
niio sc registrando a alta de n-enhum
genero.Em seguida, o orador propoz quese telcgrnphassò il nova directoria
da Liga do Commcrcio, upresentan-

Sitâdo; «>¦ cortpéftsaçCes do-lhe feliritao3.es. e tratou du ques-...,Unn>nn tít/k /IdO " fl ti 11 f\t« 'TI 11 fl C . cllPn/llUin 1111 f*outro terrltoriaes, resultantes, deste
critério de transneçao. obedece-rão aos títulos do direito em nuesr apofe o Estado que ns ftivL
trar. Ao arbitro 6 facultadoootnr por nmn das Unhas diviso,rias apresentndns ou decidir queou limites corram por uma ter-celrn. para cujo traçado o arbl-tro se InsplrarA. no critério aci-ma determinado para as que de-vem/ ser propostas pelos Esta.dos ¦ compromlttentes. A declstinarbitrai eerfL executada depoisda anprovada pelon ConeressoaEstadoaes e pela Nacional".

tSo daa "andorinhas", achando quo
a directoria da Associação Commer-
ciai devia agradecer aos Srs. Mln'a-
tro da Fazenda e Prefeito do Distri

escoteiros, c, espe-
 seu dlrcctor e m

Koje haverá, lellío do animaes • Htructor."pamo concurso ao prêmio ms-! Entre'as pessoas Poentes ft ses-
tltüido pelo Ministério da Guer- eílo soleinne nota\am-ae. Capitão
ra, que consisto num ca-vallo do I'icire de Vasco-nce'lo« c hscotei-
l>uro amigue, íoi organizado um ros ,]e Cascadura. Adolpho Staerke,
programma quo esta despertan • • " '
""Devòm^chegar hoje a esta ca- 1,°.t:10,'5!1'1|t'í!p„1, : Hn mesmo nopitai as delegações euissas. ro- director do flffl mesmo no-
presentantes do üoverno c dos mo; Padre l)r. Rosalvo tosta Ke-
criadorca. , jco, representante do Sua Emtnen- 

cia Sr. Cavdcal Arcobispo; Jlario

' ros ue \-.asfaauru. auuiiuiu' representaute dos escoteiros do Col-
. leL'io Baptista; Dr. Paula Freitas,

Os delegadosuruguayos quo
argentinos

cto Federal a presteza çom que at- ^""pí&eB. jüntorwrra da'Kodia, reprisêntante do

SUPERINTENDENCIA DO
ABASTECIMENTO •

Pola pstatlsticn que acaba de serorganisada pela Superlntendencia doAbnstecimento, durante o mot de Ju«nho findo entraram no Districto Fe*deral. por via marítima e terrestre o*seguintes generos:
Algodfio em pluma, 28.084 fardos;arroz. 59.832 Baccos; assucar, 83.63Í»saccos; ateite de oliveira. 8.685 cai-xns; bacalh&o, 328.107 kilos; banha,f?88.852 kilos; batatas, 3.564.447rnixas; carnes congeladas. 1.885.000,kilos; carnc de porco, 294.253 far»dos; carnc secca e jcarque, 30.783fardos: carvão vegetal, 2.156.600 ki«los; cebolas, 322.502 kilos; farinhade mandioca, 79.135 saccos; farinhade milho, 5.083 kilos; farinha detrigo, 37.531 saccos; feijfio, 85.875saccos; gnzolina, 30.986 caixas; ke*rozené, 34.885 caixas; leite condcn»vndo, 785 caixas; lenha, 4.022.989kilos; manteiga, 227.65 kilos; milho,55.232 xaccos; peixes conservados,V.279 kilos; polrilho, 147.476-í sa-bao. 1.000 kilo»; Bíl, 13.216.13B kl-los; tnpioca. 113 saccos; toucinho,129.454 kilos; trigo em< grfio.21.161.431 kilos « sebo, 603.578 kl-los.

tenderam no appello que lhes foi
feito pela mesma agremiação, con-
tra essa classe de negociantes —
ns "andorinhas" — pereegulndo-ose obrigando-os a pagar os impostos
devidos.O Sr. tHas Tavares occupou-se
ainda da questüo das tarifas, lem-
brando a necessidade da director a
da ABeocinçSo Commereial pedir ao
Governo sua alteracHo, nos moldes
d« relatorio que apresentou, oonjun-
tamente com seu comnanheiro de
commissno, Coramendadoi* Jofio
Revnflldo.

O Sr. Herbert Moses T>ropoz a
inangurüçBo, na sala das «essOes, do
retrato do ex-presidente dn Asso-
ciacilo Commere'«l, Sr. Dias TaTa-
res ,o que foi unanimemente oppro-
vadn. v. _ _ _A' essa proposta © Sr. .Tono Key-
aaldo apresentou um addltlvo para
que o retrato • <naugurar.se fosse
a óleo,

Também usaram da palavra o hr.

cio, acompanhados do SrvTMl-,1® de Guerra 115 e o represen». «nwü a Uniu i.ul. Jnntn PilnOnlstro da Agricultura, fario hoje
uma visita ao Posto Zootechnico
do Pinheiro.

ESCOTISMO

OS EXAMES PAEA INSIRO-
OTOBES DE ESCOTISMO

Tiveram grande brilho as sole-
mnidades que no domingo passado
se realizaram para a entrega dos
diplomas c estrellas, aos novos m-
struetores de escoteiros.

Pela manha, ús 11 1]2 horas, na
Jlatriz de S. João Baptista da La-
güa, foi celebrada uma missa em
acçilo de graças, fazendo ao Evan-
gclho ô Kev. Padre Kosalvo tocan-
te predica sobre os escoteiros ca-
tholicos e seus novos instruetores.

Ak tarde, formadas em Botafogo
n« tropas da UniSo Catholica, Silo

lante desta Colha.

O Sr. Coronel José Carlos liam-
niguere Teixeira, da arma de
llieria, pediu liontem reforma do
Serviço activo do Exercito.

FESTAjClVICA

NO INSTITUTO LA-FAYETTE
I I

J 21.11! I* v III u. cs ns ,* ••w !"¦ , _ .
Muller. qne fez ontreen de uma re- i Bento e Botafogo, dirigiram-se para.min i. m «v «I -i- /Ia Tnfitriiotorpfl.

"RIO-PAR1S"—Serft posío, den-tro do alçuns dias, em clrculaçftoum novo ,•nrapa7ine,,, que repre ren-ta. dc facto, um acontecimento nosfaí?tos do periodismo nacional. E*

presentacHo dn T^íraçno Suissn, a
propoMto do» direitos de import8C»o

toIoo^os, <* o Sr. Miranda .Tor-
d Ho, que oecupou do recensea-
ment«. fazendo um anpello no com-
mercio para intensificar a propagnn-
d* dn «ervico cen^itarto, tendo o Sr.
TH#» Tavare« lembrado a neeesslda-
d» da expedição de qirenlares ao»
EKtndo<s O.brp o mesmo as«umpto.

Firam nrono»fos e acc"íto* socios
n« Srs. -Tosí Mime* Dnmingnez.
Crsvo X- Trmílo. Heorze Henry A'-
•reli. .T<vhn Ul^mnelõ. Hemnní 1'e
Sn"*o Toellio Duarte. í^n^ner & C.
p Tf!"ardo Alexandre TJierhers.

nsCdlT da Escola de Instruetores,
fi Avenida Kio Branco. Na referida
sido teve inicio a scssüo eoiemne,
Icnntando os escoteiros o hymno da
Iproelamaçno «la Republica, b, em
seguida, foi lido o resultado dofl ex-
lames e coueedida a palavra aos
oradores da turma, Srs. Davld M.
de Barros e Euclydca Moreira, que
referiram-se â mifisflo do escotis-
mo na educasüo da mocidadc. I

Apôf seguiu-se a entrega dos du
plomas. estrellas e galOes aos no-
vos diplomados que silo os Srs. Da-
vid Mesquita de Barros, Washia-

Igton Pinto, Amador Jos6 I^opes,

LIGA DO COWIWIERCIO
A POSSE DA NOVA ADMI-

NISTEAÇÃO
itealizou-se hontem, fiem sole-

mnidnde, devido ao falleeimento do
Vicc-Preaidente da Republica, a
posse da nova administrado da
Liga do Commercio do ltio dc Ja-
neiro, que dcverS dirigir os desti-
nos dessa Associucilo durante o
bieunio dc 1020 a 1022.

O Sr. Alfredo Fcrrelru, ao dccla-
rar empossados os novos directores,
pronunciou as seguinte^ palavras;"Ao passar a presidencia ao meu
illustrc e úobro collega Dr. Anto-
nio do Paula Kodrigues Alves, se-
-ju-me permHtido . cougi'atulnr-me
com a L:ga pela bem inspirada es-
colha de seus novos directores, que
s5o a mais 6egura garantia de que
todos os assumptos dc ordem eco-
nomica, financeira c commereial,
que affectarem os interesses <la
nossa classe, serfio examinados e
tratado com a elevacüo du vistas
e o patriotismo com que sempre de-
vem agir as associações representa-
tivas das classes conservadoras.

No cargo, cujas clevadus fun-
cções, ora deixo de. exercer, .pro-
curei sempre seguir a brilhante tra-
jectoria do meu eminente anteces-
sor, supprindo, pela boa vontade e
dedicação, oa requisitos essenclacs
que me falleciam, tendo sempre en-
contrado da parte da generosa ta-
prensa desta Capital e dos meus
collegaa de Directoria e do Oon-
solho o mais valioso t efficaí con-.

Kuelydes Souza Moreira, Dagober-
O Sr. Coronel Bimailhu.doExer- c ^Farias^CasUo

cito francez. director das nsinas de cito A^stoteles C. !1 arlas t^stro,
o Rio-Poriã editado em Paris por: aco de Saint Chaumont, foi hontem t'lL,n™ e j.'raucis^o iÀbanuma empresta brasileira, que con-I recebido pelo Sr. Presidente da gemo Labonra ^ i
tratou a «ua redaccSo o wllabo- ! Republica, a quem communicou ser ca. 1 sou então da ^javra.^are-ração entre os muísi iilustres. e ! portador de um do* eanh&es typo 75, ctor da Escola. Dr. lcixotO rortu-
mais conhecido^ nflo sA dos nososs ut;üsados na grande guerra e d<*ti- 'nn. qne rememorou a creacao e a
homens de letras, mas *.ambcm doa «0 nosso Governo, ao nual foi vida da Escola, fazendo um appel-literatos europeu?. Feito nos- mol- j ff_uao l0 aos ^eus alumnos para que fos-
t^orta8, uràSn? «ulíí -Satoi." também o referido officinl tfm fieis á nobre missüo de m-eiropejs e trazendo, no seu pr; ^ possibilidade da ^retallaçüo, no truetor. terminando com um agra-mcíro numero, uma capa. especial - _ .mente <leí»enliada e colortda pelo ] Brasil, de usinas de aco.
pintor Rodolpho Amoedo, Rio-Paris -- - -* -
rápida popularidadeAmerica do . Sul, onde

exista publicac'" t=j»Hnelhc.

t*r\ frutn. a. t ov<iot« t|uc ,w «»•
ainda não ' d« Teixeira Severo, da nrma de ar-

inuer ^ íb» H1 lier'a, apresentará i>or estes dias
o seu ne4iH^ de

i decimento 5a mSes presentes, an." sentes c aos novos instrnetores,«AKrowpnt»
diam seus devcrep cívicos.

Ainda ntmrnm da palavra og Srs.
T?adr« Hr. Rojt»Jvo B^ço, em nome

Commemorando o seu 4» anui-
versarlo e a Inauguração da sua
pova «uccursal, no antigo caifi-
cio do Lyouu Rio Branco, o In-
stituto La-Fayettc. realizará, a í
do corrente, 4s 20 lioras, unja In-,
teressante testa «tvlca. executan-
do o seguinte progranlma que
tem despertado o maior inter4
esse:

a) Salnt-Saons-Danse de l"Gy-
p0| — Plano, pelas senhorltas
Ondlna Dias o Edina Freitas; b)
hymno social do Instituto l«a-
Fayette, pelos alumnos,' acompa-
nhados pela professora Rlnalda
COrtes; c) exposição pedagógica
do director; d) Marselhexa, pelos
alumnos, acompanhados pela pro-
fessora ThessallaRibeiro Vlanna;
e) Elegle.-Massenet, canto, pela
senhorlta Adalglza Faria, alu-
mna de canto; f) Orlando Frede-
rico violino — Romance de Salnt
Saens; *) Adeus-raeu, canto, poe-
sl«. do Castro Alves, pela alumna
Edlth Sequeira; h) Cançoneta,
pela alumna Zenelda Amorim; i)
Vozes d^Africa, poesia de Castro
Alves, pela alumna IJsettè Costa
Rodrigues; J) H. A. Wollenhaupt
Scherzo Brilhan te, pla-no, pela se-
nhorlta Edil Uma; k) a) Bar-
roso Netto. Oração da pobre, b)
A Nenomuceno. Xacara, c) A.
Nepomuceno. Tu 6s o sol. pela
professora Camllla da Concelçio,
acompanhada ao piano pela pro-fessora Eugenia Bevüacqua; 1)
Saudaç5o 6. memória de Castro
Alves, pelo professor F. Lavas-
eeur França; m) AllegoriaaCas-
tro Alves. InauguraçSo do seu
busto em bronze; n) Hymno Ma-
clonal. pelos alumnos. acompa-

curso. ...
Apresentando-vos na minhas cor-

diaes saudíções pela nova mvestl-
dura que os sócios da liiga ao
.Commercio vos conferiram, formulo
os mais ardentes votos para quo a
vossa acçiío seja fecunda de benc-
fidos para o commercio e para a
Naoüo .

O Dr. Rodrigues Alves, aasumln-
do a presidência, declarou que, BEm
formular um programma procurara
seguir a orlentaçfto que v®m
mantendo' desde a ®ua. fundaçHo,
envidando todos os eeforços para
nmpardr c defender os direitos e
interesses do commercio e para isso
cantava com a apoio dos seus col-
legas.

Km seguida foi suspensa a ses-
sío a que estiveram presentes, alím
de muitos socios, os seguintes dire-
Ct0Al°fr«do Ferreira, Rodrigues Al-
vê», Murtinho Nobre, Camacho H-
lho, Manuel Ferreira da Silva, Jose
Pinto de Azevedo, jToüo Augusto
Alves, Daniel de Mendoncn. Ma-
nuel Pereira Marques, Pedro de
Souza I'lmn, Maurício niasgow,
José Carvalho Azevedo, Carlos Ri-
beiro Carneiro, Anmbal Medma
Coeli, Joaquim Sotto Ma.vor, !• ran-
«isco Xavier Ramos Tozer, Luiz
Pereira, Antnnin Gomes da Cruz,
Conrado R. M. Xiemcyer, Brocar-
do de Carvalho, José do .Nascimcn-
to Brito, José Alves de Souza, etc.

r>—V. Th# 11*

da estão por concluir trezentas ca-
sas, cuja construcçilo i'oi suspensa
por falta de verba.

O Sr. Dr. Homero Baptista vae
tomar as necessárias providencias
jrTa a conclusilo daouellas constru-
cçôcs, que pertencem ao Patr^monio
Nacional.Do volta da sua visita, o titular
da Fazenda, a convite do Sr. Dr.
Orlando Ixipes. esteve na Escola
Profissional Mauil, onde verificou
03 diversoa trabalhos executados pe-
los alumnos, tendo tido optima mi-
prcssSo.
ILHA~DÕ GOVERNADOR

A FESTA DE \ S. D'A.TODA
— Para tratar do programma
dos festejos quo devem ser rca-
llzadoa na IlWa do Governador,
no dia S de Agosto vindouro, em
honra a padroeira daquello lo-
cal. N. S. d'Ajuda, foi organi-
zada uma commlsslo composta
dos Srs. Joaquim Freire Sllvhio
Baptista. Jófio Marques, Com-
mendador Motta o Lydlo Froiro.

Ksta commissJlo tomou varias
resoluções no sentido de empres-
tar a alludlda festa o maior brl-
lhantlsmo, .A VROCIiAMACAO 1115 UMA
«REPUM.ICA» — Na mesma Ilha
reallza-se hoje. -uma grande fes-
ta commemoratlva da proclama-
ç&o da "Republica do Bagaceira .
sociedade de rapazes acadêmicos
a funcdonarlos públicos, que tem
por lemma divertirem-se alegran-
do os vlslnhos.

A festa terft lopar no prédio
n. 14 da praia do Juquli. estando
o governo, da "Republica assim
constituído: .Presidente AntenorMagalhB.es,
vice-presidonto. Josô Campos; ml-
ntatros da Fazenda. Justiça, Via-
Ç&o. Guerra, Marinha Exterior e
Agricultura, e chefe de policia o
procurador geral da "Republica
resptóctivamêiitôi J. Corrfia.Her-
mllio Ferreira. Nicanor Lobo,
Waldemar Pereira Renato Ran-
gel, Leopoldo Magalh2.es, Floria-
no Albuquerque, Newton Mag-
gloli e Deodoro Carino.

DR. DELFIM MOREIRA

3J1ANIFESTAÇAO DE PBZAH
O Conselho Director do CluVde Engenharia, nases6üo (Je hon«tem. prestou as mais aigniíicatl-vas homenagens â. memória doDr. Delíim Moreira. Por indica»ç&o do presidente do Club, Sr.iDr. Paulo do Frontin, e propos-ta addltiva do Sr. Getulio dasNeves, ambas justificadas emsentidos necrologios. o Conse-lho. deipois do tomar conheci-mento das medidas já. determl-nadas pela directoria, resolveutinserir na acta um voto de pro-fundo pezar pelo. doloroso acon-teolmento; fazar-se .representarnas exequias a celebrar; trans-mittir telegrnmmaâ de pezameaíi Exma. família do lllustre mor-,-to e também aos Srs. Presldentodá Republica, Presidente do Se-nado e -Presidente do Estndo diMinas; e suspender a sessão.

POR ENGANO
UM NEGOCIANTE PRESO

EM PERNAMBUCO
Em 2 de Maio de 1U0Í), foi pres*lio porto do ltecifc, a bordo do vu-

por iugleü "Nilo", o negocianto es-tabelecido nesta Capital, Sr. JosóMaria Nunes, que se destinava *Portugal.
As autoridades policiues do Per-nambuco justificaram a prisão des-se negociunte com uma requisiçft'»teiegraphifca recebida do Juiz de l)i-reito da çidade do Santos, Estado daS. Paulo, que solicitava a detençãodo Sr. Nunes para ser extradictado

por ser accuaado do criiuio do defio-ramento e estar pronunciado comoincurso nas penas do art. 1!C7 doCódigo Penal.
Mantido em custodia durante *10

dias, 11 disposição da justiça de SiloPaulo, o negociante Nunes íoi de*
pois restituido li líbeídade em viutude de um tclegrainmn expedid?
pelo juiz de Santos, confessando teíhavido engano com relação íi pes-soa do preso.Este, uma vez solto, protestou ní
Juízo ÍVderal de Pernnmbuco havei
uma indemuisação por perdas e da*mnos pelo acto arbitrario do qusfOra victima, o depois accionou nf
Juízo Federal de S. Paulo a Fa-
zenda Estadoal, pedindo uraia inde.
mnisacão .de 100 contos de réis.Esta acQão foi julgada procedeu,te em parte, se ido condemuado «
Estado dc S. Paulo a pagar 15 con-tos de réis como responsável pelaacto Arbitrário dó Juiz de Santos.Interposta appellaçüo para o Sm
premo Tribunal Federal, hontem a
maioria dos Ministros ' deste TH»luinal reformou a sentença recorri*
da para julgar improcedente a acção,
por considerar que o Estado não i
responsável pelos actos dos juizei
praticados no pleno exeiflcio da.4
«uns funccOes e -porque, no caso do*
auto» se responsabilidade havia, era
da policia de Pernambuco, dando
cumprimento a uma' ordem «víden-
temente illegal.

Dispensario da Gloria
A SUA INAUGUBAÇAO

Contorne estava annunciado. rea-
lizou-se, hontem, üs 10 horas, no Io
andar do prédio u. 7*1, â rua Ben-
to Lisboa, a inauguração do Dispen-
sario da Gloria — Ubaldino do
Amaral, que tem por fim, visando
principalmente a prophylaxia e a ^ ^ cura da syphllis e das (Joencas vene- j ra!1dn para boje irma audirtrlnreas, proporcionar tratamento gra- jaí nn pinPn,n pn]a:K. 1.1

Ribeiro Vianna. ~
FiodarS. a festa com uma "sol-

rêe" ^ansante.

Acompanhado do seu secretario,
Dr—Osoar Uormauu. esteve hontem
em visita âs obras da \êilla Mare-
cüai ticcaiies o or.
Banl'i>ta, Ministro da Faxcndn.

An qne sabemos, dessas obras ain-

tuito ás pessoas que delle necesfii-
tarem, e que por falta de recursas
pecuniários nüo puderem conseguir
mediante remtineraçüo: e mais tar-
de, quando viá circumstancias o per-
mittirem, estabelecer um copsultorio
medico e de |>equena clrurg a e uma
escola dc enfermeiros.

O acto revestiu-se de solemmdade,
tendo n» unsmo assistido os repre-
sentantes do-s Srs. Presidente da
Republica, Ministro da Just:ça, Dl-
rector da Saúda Publica e muitas
outras pessoas. t .E* clicfe do serviço cliuico do no- |
vo Dispensario o Sr. Dr. Werneck
Machado e director do estabelcc -1
mento o Sr. Dr. Ubaldinn Amaral

| de ver inaugurada a obra generosa,
iniciada pelo seu illustr« i»ro»euitor.

Prohibição da exhibiçãc
de um film >

UMA AUDIÊNCIA NO CINEMX
PAIiAIS

O Dr. Chefe da Policia, por soli-
eitação do agente diplomático do
México, prolilblu .1 Empresa Cinc-
matogranhica " Pala Ir" a exhiblçfia
do fihu intitulado Missão do a mor.

Aquella empreza renuereu entãc
no Jui? Federal T)r. Paul Martinv
nm interdicto T>fohibitorio para oue
nudessé exliibir no publico aquelle
flim.

Concedido « mandado e executa-
do, hontem ao ser accusado na au-
diencia o mandado cumprido, n em.
nreza requereu ao juiz a nomeacfio
de peritos, afim d" ser feita unir
vistoria no citado film.

O juiz deferiu o requerido e no-
meou ner:tos os Srs. Drs. Ayre.'
d.t Roelin. por narte da TJnlão Fe-
deral. e Eujenio de "Barros FalcHc
T<acrTda. nor pnrtc dn ernnrprii.mnr»p?

Tm>-
ras. afim de ser feita a vistoria dn
film na nrctcne.i das partes e nresi-
dfda por <>lle. juiz. o ma"* frnerio.
nnrins justiça, oue t«r«o «'ne a'-
sistir ü pa^snzem do afim A*
verificar s.^ contém elle oualor.?»
covm nua r,ficía i"stificar n* Pwee-
l»tibíl!dnd»s de México ou dos seus
eonc:dad?ios.

"AUTO-Pr.OlTT.SÃO" — Hece-
bemos o n. 71 da revista "Auto-
Propulsao" que se nubliça nes-
ta cidade. toem antiga, sendo
desde o feu primeiro numero im-
pressa em optlmo papei. "Auto-
Propulsao" occupa-se exclusiva-
mente sobre os interesses dos
automobilismo, motocycíisnto. cy-
clismo o avlas&o-
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A installacao
/

da Conierepcia Inler-Alliada de Spa

H Conuençãn üemacrãta ainda ??? escolheu ? seu candidato

A conferencia de Spa

ídiamento dos Tinll ALHOS
SPA. 5 (A. P.). — Os repre_

lentantes da Allemanha realiza-*am esta manhã a sua primeira;onferencia. A sessiío durou ape-
ncis 20 minutos, sendo adiada até
amanhã ás- 14 horas. O Sr. De.
\acrolx. primeiro ministro da
áelgica que presidiu, leu a or.
üem do dia sobre os assumptos a
, ratar.O chanceller Fehrenbach. che-
fe da delegação aliem!, manifes-
tou a sua approvação ao pro.
çramma exposto dizendo sentir.
;e satisCelto por ter a opportu-
nidade de encontrar e conversar
com os representantes alliados.>

O chanceller Fehrenbach foi o
ultimo a chegar & Conferencia.tendo esperado e attendido aos
photograplios que desejavam re-tratal-o.O adiamento fot approvadosob proposta do primeiro minis.tro, Sr. Lloyd George devido a
aião .ter chegado q ministro da
Guerra da Allemanlia.Os alllados recusaram ouvirns observações do Sr. von Si-inons sobre o desarmamento co--
mo havia suggerido o chancellerFehrenbach. .Este declarou tervindo ã Conferencia com a inten-

ção de executar o tratado.
h. CAPACIDADE ECONOMICADA ALLEMANHA
BERLIM. 5 (A. P.). — O me.

niorandum que o governo alie-mão entregou aos representantesvllíados na Conferencia de Spaoonstltue a palavra decisiva so-Ore sua capacidade economica e'
.'inanceira para cumprir as coti.díções do tratado de p>iz.De accordo com os documen.tos apresentados, a Allemanha
prova que a sua riqueza era an.tes da guerra avaliada em 220bilhões de marcos ouro, ao passoque agora ella não excede de 110bilhões, dos quaes devem ser de-•duzidos oito a dez bilhões de di-vidas externas.O governo allemão afflrmaquerestabelecimento economico do
;paiz-só poderá, ser feito desde
que se lhe assegurem os meiosfinanceiros para enfrentar e re-jsolver a situação, meios esses
que o tratado de Versalhes nãolhe faculta.
4 DELEGAÇÃO ALLEMA — ASESSÃO DE HOJE SE HA'CONSAGRARA A* VER1FI-

ÇAÇAO DE 1'ODEIIES
spa' 5 (H.). — A delegaçãoallemã á Conferencia que se vae¦realizar nesta cidade e que hon.tem chegou consta de cerca desessenta pessoas.
Annuncla.se que a primeirasessão da Conferencia a abrir-sehoje, serã consagrada ã verifica-ção de poderes pedindo-se prelt_minarmente aos representantesallemães que expliquem a razãopela qual a Allemanha não deuaté agora resposta alguma As no.tas que os alllados enviaram aoGoverno de Berlim logo após kterminação da Conferencia deB o n 1 o gn e-s u r r-m e r.ICm seguida serão discutidases questões referentes ao desar-xnamento da Allemanha repara,ções pelos damnos da guerra, erepartição do carvão.Provavelmente serã tambémestudada a resposta da Turquiafts Cláusulas tio Tratado de Paz.pois os peritos nara os negociosturcos acompaniíam todas as de-legações.Kspera.se que fique virtual-«mente terminada.a regulamenta-Cão das perccntagefis das Indem-nlsações.

O MARECHAL KOCII ACCI.A-MADO
SPA 5 (H.). — Já se achamaqui todas as delegações fi Con.ferencia. O Marechal Foch, aochegnr foi acclamado pelo povo<Je uma maneira extraordinária.

A DESPROPORÇÃO ENTRE OSPREJUÍZOS A PAUTE DAINDEMNIZARÃO DE AL-GUMAS POTÊNCIAS
PARIS 5 (H.) — Tratando, nonumero de lionterti das iudemni-zações determinadas pela Conte-rencia de Bruxellas, o "Journal"

ealíenta a dosyroporção entre os¦prejuízos e a parto da indemni-íação de algumas potências e la.nienta que a Polottla ruída tíves-• e obtido,
AS RECLAMAÇÕES DA Al,1,13.MANHA

BERLIM n (H.). — O relato-Tio dos peritos iillcmJeH destl-nado íi Conferência de Spa fa.eendo o quadro da situação fl-manceira da Allemanha reclamafi Independência economica docx.Imperto Central assim comoattribufção de tonelagem mart-Uma suf ficicnte e a conservaçãoda Alta-Silesiá.
DECLARAÇÕES DE VO» *

SIMONS
SPA 5 (H) — O Ministro dasFinanças da Allemanha, Von SI-jnona, que vciu tomar parte naConferencia. declarou em umaentrevista que o governo alie-mão. no Interesse do mundo in-*.elro. reclamava a immcdlata fl-xação do total da lndemnlsação

Rue terá de pagar aos Alllados.
DECLARAÇÕES DO CHANCEL-LEIl ALLEMAO

SPA. 5. (A. P.) — Na rapídafcessão desta manhã da Confe_rencia entre delegados alllados eallemães. o Sr. Delacroix, prl-melro Ministro da Bélgica e pre-«idente da conferenct.v pergpn-tou ao chanceller allemão. Sr.Kehrenbach. se desejava fazeralgumas observações.
Fallando cm allemão, sendo assuas palavras traduzidas por uminterprete, o Sr. Fehrenbach dis-«?e em resumo:"Desejo dizer, em nome do go.verno e do povo allemão. quenos viemos aqui para participarlealmente nas discussões sobre aforma em que devo ser executa-<lo o tratado de paz".O Sr. Lloyd George, como de-cano dos primeiros ministros,tgradeneu em nome do* delega-n°s alllados. Em seguida o Sr.Eyilirenhaeh dlese:"Observo que as questões ml-Mtares devem ser discutidas emT>rlme'ro locar. Nfis Tomos in.formados disso hontem á nôitêp tratei de tèlephonnr ao nilnls-iro da í.uf»rra Allemão norem omeu r»eado chegou dcmaMadotarde para que elle potlessepchar-Sf. aqui no correr do dia«e nojp. Elle checará, sunponlio.amanha de manhã".Os primeiros ministros r><-!a-croix. Lloyd George e MMlerandsonicrenclaraní e resolveramadiar a sessão até amanhã."Desejaria também — contl.nuou o Sr. Fehrenbach — quê<> Sr. Heinse Ministro da .TUsti-ca, estivesse presente ao conr».rarmof» a discussão da questão3os processos".Os ires primeiros ministrosftlliaJos ror>ferenciaram dp novo.secretamente. noucos minutosSepols o ^r. DelnToix rommunl-roti qua O lord chefe da justiçaIngleza e o seu roliega da Frnneram nsperado« órfm de to-narem nart*» na ronf«rf»nelf .et-iaju i,n então amada,lendo durado exa-Hamente 45 mi-nu ^05.D«ools do adiamento, o Sr.

von Slmons. Ministro das Rela
ções Exteriores da Alemanha
observou que a atmosphera daconferencia era fria. porém cor.,recta. manifestando a opinião deque multo podia esperar-sedelia.Os primeiros ministros LloyaGeorge e Mlllerand mostraram-se satisfeitos pela forma em queforam começados os trabalhei)da conferencia.
inauguração dos TRABA-MIOS DA CONFRItEXCIA IX-TEIt.ALLIA.DA
SPA. 5 (A. P.) — A Conferen-cia Inter-alliada inaugurou hoje.de manhã, os seus trabalhos soba presidência do Primeiro Ministrobelga. Sr. Delacroix.Depois da discussão da ordem dodiu. que versava especialmente so.oro a appllcação das clausulas ml-litares. navaes e aereas. questãodas reparações, fornecimento docarvão e saneções. o Chancellerallemão exprimiu, em nome da Al-emanha. o desejo de participarlealmente das medidas a tomarpara a applicaqão do Tratado dePaz e annunciou a -próxima chega,da do Ministro da Defesa Nacionale do General Von Sekt.A Conferencia resolveu aguar-dar a chegada destes delegadospara realizar a primeira sessãoplenarla. que serd consagrada &execução das clausulas militares,navaes e aereas.Picou combinado que o Ministro da Justiça da Allemanha vi-na tomar parte na sessão especialde quinta-feira, na qual se trataráda execução da clausula referenteãs naçBes.O chanceller allemão declarounue ignorando os detalhes daConferência, não podia dizer nada

««Pi0 ,Kl ausencia dos peritosmilitares, que ainda não chegaram. 0A delegação allemã portou-secom dignidade, mas não se oc-culta a admiração causada pelaaltitude do Chanceler, que se es-quiva por todos os modos a tratarda questão do desarmamento.
IMPORTANTE ARTIGO DO EI.PRESIDENTE DA REPUIIUCtSR. ÇpWCABÈ
m,PnA,RLS-! — O Sr. Ray-mond Pomcaré, ex-presidente daKcpublica, diz em um artigo pu-blicado 110 "Matin" que a França,correspondendo ao convite doB Ãl-liados, se esforçará lealmente porque se chegue a um resultado sa-tisraetorlo na Conferencia de Spa,recusando-se, porém, a eacrlficarcm proveito de outrem os direitosque lho garantiu o Tratado de Ver-salhes.Mostra o Sr. Poincaré como oshomens políticos, a Imprensa al-lemã e os recentiesimos relatorlosuos peritos allemães reflectem asdisposioOes do Governo de Berlim,« que prova que a Ucmanha, anl-mada pelas concessões já obtidas,procura obter outras e pretende selibertada das obrigaçôs solemnesque contrahlu. Assim não heeitaein confessar o seu proposito dejamais cumprir essas obrigações apretexto do Imposeibllldade e jus-'tlflca as suas resistências com nspalayras dos calumniadores . daFrança que apresentam este paizcomo uma nação rapacé, deshuma-na e annexlonlsía. e pretende fazercrer que o Senado francez zombouda Miséria da Áustria.Rebatendo as insinuações odlo-sas contra o Presidente da Repu-blica o as caluinniafl contra opovo francez. o Sr. PolncarÊ lem-bra o panei da França por occa-Bião da crise balkanica de 1912 omostra como ao rebentar a guer-ra da Turqui- o Governo francezfez o impossível pura localisar oconfllcto, conciliando os interes-ses da Áustria com Oâ dos seus vi-sínhos. O ex-Presidentc orova queo novo francez redobrou os seusesforços pacifistas para evitar acatastrophe mundial depois do at-tentado de Serajevo e a propositocita a nassagem de um discursoque pronunciou tm 1918. como Pre-sidente da França, dizendo aosAleaclanos e Lorenos oue ninguomna França tinha desejado devsen-ca der a guerra para arrancal-os áAllemanha.Por fim o Sr. Poincaré declaraque durante ns negociações da paznenhum francez Autorizado reela-mnu, annexações; e desde então osque criticam o Tratado tamhemnao reclamam nenhuma vantagemnova llmltando-so todos a exigirq*ue a Allemanha. espontânea-mente ou pela força, execute os«•eus compromissos."O doprtrmamento da Allemanhavisa unicamente a segurança da1« rança, como as reparações sãonecessárias ao seu reergulmento:e em nenhum caso ha o Intuito devingança nu (le hnmlihaçílo con-tra a Allemanha. A condirão parao reatamento das relaçfics nor-maes 0 oue a Alemtnha se desar-mo e Trague. A Conferencia d<> Soanos dnr!i a conhecer ¦> sua nttltude.que determinará a noss-a acção."
DECTíArt AC Ao TIO riIANTRI^-I.EII SR. FF.nRWNBACn
mWJ (H-). — Telegra..pham de Spa:"O canceller allemão Fehren-bach declarou ao representanteda Agencia llavjis que tinhavinrio a Spa com o sincero pro-posito de executar as clausulasdo Tratado de Paz dentro dos 11-mites do capacidade do seu palzo qual depende da ordem Interna!ua producção e da importação.Preenchidas estas condíçües

u i r*a o governo fazer face ãaobrigações do Tratado. "Esta-inos resolvidos — disso o mlnis.tro n tomar parte na 0bra dareconstrucçao do mundo e exe."J1 das nossas pos-
m ns condições Impôs-

SnPí .TraWo de Versalhes.par,te lamals pro-cumprir clausulas c0n.
cutar" Impossíveis de exe.

=f.r' • ,Fel"'<:n''ach manifestouem seguida a estranhesa que lhe
du filf0 _,'3p loC° depoisda ultima nota dos alllados. ser
nrímMr in ar discutida emprÈTt9ir0„e Conferencia.

oor do verão, os cavallos pretoso aa carruagens podiam so ver nasestradas do paiz, nas visliiliançastnl- ° o cardeal, acomipanhado de seu secretario e seu aju-descia e caminhavapela estrada por curto tempo, se-pruindo a respeitável distancia doseu carro. No pontificado d« Pio Xo seu joven secretario <le Estado,Cardeal Merry dei Vai, desejavaiazer uso de algumas das aguasmediclnaes, qu0 abundam noa dls-rlctos \ailcanlcos que rodeam Ho-ma, maj para chegar ao la.go <leBracelanno, ondo estava situado o'I^n^clal de agua quente, a pertod© 18 milhas d« distancia, e-ra uma•arefa Irrealizavel para a força doscavallos negros do, ISstaido Poniti-f ido.O presente feito ipor uni conihe-eklo ca;rdeal americano do origemIrliandeza, do magnífico automovel,resolvia o problema e permittia aoCardeal Ir o voltar do lago Brac-claaiino em tres horas e dedicar odesto do dia ao serviço dft Sua San-tldade Pio X, no Palaelo do Va-tlca.no. Desde enitão, algung car-<Ioaies, entro os quaes o lnglez,Gasquèt, usam aAitomoveis que osconduzem a toda a parte.Até ha pouco tempo, os maré-chaee pontifícios, "trajando as suaahistóricas capas da época d» Eli-£'al>eth e armados do espadlm. pro-hibiam aos assistentes íls &ran<lesceremonlas do Vaticano o uso dieblnocuilos. Outro dia, por occaslãoda oanonieação de Joamna d'Are,foi permittido a um grupo de pho-tographos assistir ao acto e tiraruma fita oinem-atographica coon-•pleta da ceremonla.
Quando Sejam abolidas essas pro-clssõe8 históricas, essa producçãocmematogr&phica servirá para rememoml-as.

COUSASJDA RÚSSIA
VICXOBIAS DOS BOIjCHEVIS-

TAS NA ORISIEA
LONDRES, 5. (A. P.) —Um

radlogramma procedente de
Moscou, reproduz o seguinte
communicado publicado pelo
Ministério da Guerra do Soviet:"Na frente da Crlmea as for-
ças bolclievistas québraram a
resistencia do inimigo e oecupa-

am numerosas aldeias a sudo-
éste de Crlekhow".

L,sta deliberação concluhi foi,1J oommunlcnda ao ministro da
n",urntV.Í!,de"' MPerad° aman"5'

A MODERWISACÃO DO
VATICANO

FOI TIRADO UM FILM DA CE-RIMONIA DE CANONIZAÇ vüDE JOAWNA D'ARC
ROMA, 5 de Junho (A. p. rveioCorreio). As ultjntas remlnis-cenciaa das idéa^ conservadoras na

m»n*!2a definitivo-mente. O \atican<>. quo conser-\ava om sua vida e ceremontas tãoplttoresços costumes c vetustos pro-r.íf,'9' r'or ,,ll,ito ífmrio havia pro-niWdo o uso de atitoniovelf» aos car-«eaw e a outras dignidade» eccle-siasticas. Carruagens de aspectorunereo. puxadas por cavaEos pre-te. com uma ííergonagem d^ as-peeto lugubre na bolAn fomluztamLA fa^iVKiades na tía-sulca de iá. Pedro ou em suas vi-sitas ao pontífice, no Palaclo do"Vaticano. Ai»:umaa no ri-

GREGOS E TURCOS
OS GREGOS ATjLEGAM VI-

CTORIAS
CONSTANTINOPLA, 5. (AP.) — Os gregos aCfirnwim queos turcos perderam 2.500 lio-

mens, incluindo 1.500 prisio-
neiros, no combate que proce-deu a occupação de Belikesri,
onde, segundo os gregos, a po-
pulação ottomana os recebeu
festivamente.

Oe nacionalistas turcoa estão,
ao que pareoe, muito desanima-•dos polo avanço dos greg03. Af-
firma-se que os turcos retiram-
se na melhor ordem possível pa-ru uma linha que .53 eótendo üe
de Drussa a Afiun-Karahissar,
nas collinas e montanhas, onde
oe nacionalistas porão em ex-
ecução um plano de guerrilhas,afim de impedir o avanço de
inimigo sobre a estrada de f-sr-
ro de Bagdad.

Acredita-se que os naciona-
listas carecem de artilheria e
vão fazer, de preferencia, umu
campanha de guerrilhas.
COMO SE EXPLICA O ENCON-

TRO DAS TROPAS
GREGAS COM AS ITALIANAS

l/ONDRES, 5. (A) — O jor-nal "The Times" publica hoje
um telegramma procedente de
§myrna, dizendo que. o generalem chefe dás tropas gregas do
eector de Aidim, declarou queliouve um "qui próquó1' no en-
contro das tropas italianas com
as gregas, na Estrada da Fer-
ro de Asoluk Turbali, cerca do
Aidim. O encontro, deu-ee na
maiigem direita do rio Meandro,
na linha da estrada de ferro
que liga esta pequena cidade a
Smyxna.

O choque produziu-se, na
melhor das intenções, visto que,as tropas gregas, queriam im-
pedir que os turcos fizessem
saltar a poute que liga as mar-
gens do rio Meandro, ponto queserve de viadueto, o pertenceftquella 'estrada de ferro. Os
italianos que atacam os turcos
naquella zona, são inefficazes o
insufflclentes para defender a
«Iludida llulia, dahi, o movi-
mento das' tropas gregas, em
favor daquella deíesa. Os che-
fes militares italianos, obser-
vando a acção dos gregos, or-
denaram ie suas tropas que fi-
zessem fogo, porém os gregos,reconhecendo a natural precl-
pltação daquella ordem, limita-
ram-se, epenas, a manter-se nas
posições em que se tinham es-
tabelecido, as quaas lhes dão a
posse de muitas aldeias que se
estendem desde Smyrna a I'an-
derma, passando por Akhissar
e Bellkasrl.
CONFLIOTO ENTRE GREGOS

E ITALIANOS
LONDRES, 5. (A. P.) —Um

telegramma para o "Times",
procedento dé Smyrna, refere
terem-se dado confllctos entre
tropas italianas e gregas perto
<le Jasolulc, a sudoéste de Smyr-
na, quando os nacionalistas tur-
cos penetraram nas linhas ita-
lianas e queimaram a estação
da estrada de ferro, sem intar-
ferencia da guarnição italiana.
O commandnnte grego enviou
um destacamento para occupar
uma 'posição dentro das linhas
Italianas, o que deu margem a
activa luta. Houve varias bai-
xas de ambos os lados.

O telegramma do "Times"
accrescenta que oe turcos tém a
impressão de que os italianos
sympathisam com elles.

A OCCUPACAO DE DALI-KUSRI
LONDRES 5 (H.). — A oc-cupaçio do Balllcesrl pela3 tro.

pas gregas foi um golpe de mor-te nos nacionalistas turcos quepretendiam transformar aquelleponto em base da offen3lva con-tra Smyrna. C«nt tuoimportante posiç3L0 ftâtratQjíSca

da Jlarmara para fazerem Junc.çao com as tropas hrltnnnicasquo operam naquella resiao. Acidade de Brugsa também correserio perigo.,Com todas estas derrotas osturcos estão desanimados e aSublime Porta consternada.

NOTICIAS DE PORTUGAL
O MINISTÉRIO-REUNIDO —

VARIAS RESOLUÇÕES
LISBOA, 5. (H) — Estevereunido o Conselho de Minis-troa para tratar de vários as-sumptos concernentes ã ordem

publica e á administração.
Consta que nessa reunião oMinistro da Agricultura expOzos planos minist&iiaes para asolução Immediata do problemado abastecimento.
Por sua vez o Ministro dasColonias mostrou-se disposto aencarar o problema colonial,

expondo os estudos feitos paraos projectos que apresentará,entre os quaes o que autoriza
a creação : de Altos Convmissa-rios para as Colonias.
O PRESIDENTE DO TRIBU-

NAL ESPECIAL ASSASSI-
NADO A TIROS QUAN-DO SAHIA DE UM THEATRO

LISBOA, 5. (A) — Hontem,
á noite, deu-se um attentado
nesta capital, que impressionou
sobremodo toda a população.Na occaslão em que sahia de
um theatro e se recolhia á sua
residencla, acompanhado de sua
esposa, foi o Presidente do Tri-
bunal Especial assaltado porum grupo de indivíduos queusavam mascaras, recebendo
vários tiros em diversas partesdo corpo.

Dado o alarma, occorremm
ao local uma força <la Guarda
Republicana, sob o commando
de um capitão, e alguns popu-iares, quo entraram em perse-
guição aos criminosos, sendo
preso um o tendo os demais
conseguido «scapar.

A victima íoi recolhida em
estado grarve a um hospital,
vindo a fallecer momentos de-
flois.

O juiz nsaaseinado havia pre-
sldido ha pouco tempo um trl-
bunal especial em que foram
julgados vários anar0histas,d08
quaes alguns foram condemna-
dos. Julga-ee, por este motivo,
tratar-se de um "complot" de
syndicalistas, que se propõem a
assassinar os autores da con-
demnação de seus camaradas.
O ASSASSINATO DO DR. PB-

DRO DE MATTOS
LISBOA, 5. (H)' — Na ma-

drugada de hoje foi assassinado
o advogado Pedro de Mattos.
Em seguida ao crime, que foi
perpetrado a tiros, disparados
a queima-roupa,, os assassinos
fugiram, sendo porém, um dei-•les preso depois pela policia.'O Dr. Pedro de Mattos era
vogai do Tribunal de Defesa So-
ciai, ultimamente creado e re-
colhia-se ã casa em companhia
de sua esposa.

EXTERIOR

ALLEMANHA
CRISE MUNDIAL VENCIDAPELA COLL ADORAÇÃO GERA li

BERLIM. 5. (H.) — Lord (VAI-bernon. ao entregar ao presidon-te Ebert as suas credenclaes dembaixador da Inglaterra Junto aoGov.^rio allemão dedaou q'i3aceeitava de boa vontade a tarefade restabelecer o facilitar as rela-cões entre os dois grandes paizes.disse ainda o Embaixador insle*que a criso mundial somente podo-iíi «cr vencida pela collaboraçãopreral. cuja base é a mnutencilofirmo o afíectuosa das alllançasactuaes o a estricta execuc&o doTratado do Paz; o terminou pordizer quo contava com a boa von.tade e a poderosa collaboraçílo doGoverno allemão.O Presidente Ebert respondeuaffirmando que o governo e o pqvoda Allemanha partilham o firmeproposito de fazer faco até o II-mito do possível fia obrigações quoassumiram.
BÉLGICA

OS OPERÁRIOS DAS FAB RI-CAS DE CIIARLEROI EMGREVE
nnUXELLAS 5 (II.). — Osempresados das fabricas da vi-dros de Charleroi declararam.seem greve exigindo augmento desalário.Itccela.se que o movimento sealastre a todas as fabricas con-generes do palz.

15.000. Esta medida foi r^dopta-da om eosequenela da carestla davida, A votacSo foi quasl una.nime, merecendo- a medida ap.provação geral.
A POLrriCA DE REPRESSÃOEXERCIDA PELO GOVERNOE A ATTITÜDE DO PARTIDOSOCIALISTA

PARIS, 5 (H) O ConselhoNacional do Partido Socialistareunlu-flp, hontem para examinara reorgani&ação da propagandae discutir a attltudo do Partido
perante a política de repressão
exercida pelo Governo.

INGLATERRA
ACREDITA-SE atJE A ITALIA

EVACUARA' A ALUANlA
LONDRES, 5 (H) — O "Times"

informa que em seguida a uma
conferencia. entre o Coronel Cas-
tolgi o representantes do governoalbanez em Tirana acredita-se quea Itália, teria consentido em eva-
cuar a Albania.

NOTICIAS CONTRADITÓRIAS
LONDRES, 5 (H) — sao aindamuito contraditórias as noticias

sobre a situação de Valchia.iSogundo as ultimas Informa-
gBes do Belgrado conhecidas nosmeos offloiaes servloa desta ca-
ptal, as tropas Italianas evacua-ram de facto aquella cidadeconservando sômente em seu po-der a Ilha de Saceno.

CONFERENCIA ANGELICANA
LONDRES. 5 (A. P.) — FoiInstallada hoje em Lambetli. aSexta Conferência Anglicana as-slstin-do 270 arcebispos vindos detodas as partes do mundo. Foramapresentadas setenta moções quese-rko discutidas no correr dostrabalhos que'a„ quo se esperadevem durar Tara mais de umme2.Na reunião de hoje os bisposdiscutiram a situação Internado-nal e outros Qssumptos a ellaligados, entre os quaes a Ligadas Nações. As sessões serão se-cretas.DUBLIN. 5 (A. P.) — Uma conferencia realizada bontem em ouetomaram pfirte delegados repre-sentarvd.0 i2G.OOO membros dasreunlf/es trabalhistas approva-ram uma resolução favorável fl.Federação de todas as reunlOesirlanaezas sob uma base nacio-nal O presidente John Mooney,explicou que um exercito lnglezdo occupac&o tinha tontado des-trulr as uniões e atacar Indire-ctamente as uniões 'britannicas

sob a, mascara da amizade.

offereceram um estandarte e ra.moa de flores aos representantesnorto.amorloanoa. manifestandogratidão pelo aítxillo delles rece-bldos.
PALESTINA

CHEGADA DO ALTO COMMIS.SARIO DRITANNICO
JERUSALE'1I, 5 (A. P.). — oSr. Herbert Samuels alto com-migsarlo brltannico na Palesti.na chegou a esta cidade o seinstalou no palaclo edlflcadopelo ex-imperador da Allemanhalia alguns annrfs no monte dasOliveiras.

TURQUIA

HESPANHA
bomba de DYNAMITEQ.UE EXPIjODE A* P..QRTA DEUM JORNAL

l/A.) — Communl-
fl.PSraphicamente da cidadede valencia, que na porta do òdi-Ilclo onde funcclonam as offlcl-.nas e a redaoçjiío do Jornal "La

Çorrespòndencia", rebentou umabomba de dynamlto, que nRo cau-sou, felizmente, victimas, visto
2,"®,±„1Lorí-..enL(>V.0 68 deu. a sua

FRANÇA

.1

trarMur »

ASSIÇ3NATURA DE IMPOR-TP.VNTK DOCUMENTO
PARIS. 5 (A).— Foi assigna-do esta manhã pelos represen-tantos alllados. o Tratado quedevolve ft soberania da ¦ Dlna.marca, a zona dlnamarqueza doSchleswig.Esto documento recebeu n. as.slgnalura dos delegados italiano,francez. brltanulco e japonez.. porparte dos alllados e do delegadodlnamarquez, Sr. Bernhorft.

O SCHLESWIG NOVAMENTEDINAMARqUEZ
PARIS. 5 (A. P.) Foi as-eignndo hoje. de manhã, o trata-do pelo qual a zona do Schleswig6 devolvida A, Dinamarca. Essedocumento leva as assignaturasdos Embaixadores da Italia, In-glaterra. do Ministro das Rela-Cões Exteriores da Franca e doSr. Rernhof. Ministro dínamar-

quez.
NOVO MINISTÉRIO PERSA
PARIS, 5 (A.P.Í — A delega-cão persa nesta Capital commu-nica ter sido organlz.vlo um novotrabinete sob a preí?ld«ncla de

JJpcJiil Reddoweh. sendo nomeadoMinistro das Relações Exterioreso Sr. E3?alt»nnh-r,hadlnr.
A VISITA DO SR. HIM.13RA.NDA* HERÓICA CIDADE

LOUVA IN. 5 (H).— Desejan-do dar um testemunho de sj*m-pnthia da Frrjnça. por esta ci-dade. que tanto soffreu com aguerra, velu bontem. a Irf>uvaln.o Sr. KJllerand.O Cheie do Governo francez foirecebido^ pelas autoridades e en-thusiasticamente acclamado peloporo.
FORAM A1%MB\TADO« OSvnXClHE\TOS DOS MINIS-TI10S E SBB.SECIlHTA.ni05

*— ououiiuiua e
, encontrava ninguémtrabalhando no jornal, assim

mlü? a2 ru:\a estavam completa-mente desertas.A mesma Informação diz- quo
nntifrlí'ra ^!nda Qu°m seria o
nní?» daquolla pega, quo destruiuparte da fachada do prédio e pOza/ vlslnhança em «obresalto.

REDUCÇAO DO SERVIÇOMILITAR.
MADRIDi C (A.P.)—O gabineteapprovou a reforma da lei nuòreduz o tempo do serviço militara dous annos.

BANQUETE POLÍTICO
— Num ban-quetp dos chefes do Partido Li-beral foi discutida a eituaçao po-I da Hespanlia o a futuraactuaçílo do Partido.Os Srs. P.omanones, Alba, Gar-Ç!a Prleto o outros notáveis "Iea-

queté tomílram Part0 no ban-
DELIBERAÇÕES DO CONSELHODE MINISTROS

J^A-DRID, 5 (A.) — gob a pre-sidencla do Chefe do Gabinete,Sr. Dato, reuniu-se hoje o Con-selho de Ministros, afim de pro-ceder ao estudo de diversos pro-blemas de urgente solução.
,r01,ln,ííl° fo1 approvado ocredito de 1.250.000 pesetas, des-tinado a custear as despezas com

Pn-úüi tS»' ' n9u!' ,<l0 CongressoPostal Internacional, e com a in-
nopate^0 cu*tura do trigo

ITALIA
A ACTIVIDADE DA CAMAIM.DO COMMEItCIO ÍTALO-BRASILEIRA

1C*1''^0VA' 5 (A-) — A Camarade Commerclo Italo-Brasileira,que cada dia vae adquirindo, gra-ças fi actividado intelligente dasua presidencla e conselho d Ire-ctor. maior Importancla economl-ca o política, alargando contem-poraneamento a. sua esphera deacçtlo, tendo jfl, creado commls-soes reglonaes em Turim, Mimoe Roma, ç ceti organizando ou-tras em Nápoles, Plorença, Trl-esto, etc., dirige aos seus socloso a todos aquelas que so Inte-ressnm pelas boas relações ítalo-brasileiras, um appello para queconcorram com a maior larguezapossível, para a instituição deum capital que permltta installaros eacrlptorlos da Camara em umlocal correspondente ao desenvol-vlmento da meama Camara e da3relações entre os dous paizes.
TERMINOU A GREVE

ANCONA, 5 (A.P.) — Terminoua greve geral, tornando-sa nor-mal a situação da cidade.
DONATIVOS DOS NORTE—AMERICANOS

B| <A' P''  0 fundOnorte-americano para auxilio dossoldados e marinheiros Italianoscegos monta a 1.16.000 lirasquantia essa que foi entregue fiassociação Incumbida da proto-cçao desses Infelizes.As stil.scrlpçôes totaes a favordos italianos eleva-se actual-mente a 736.000 Uras.
AUSTRALIA

DESCARRILAMENTO DO TREMQUE CONDUZIA O l'R!N.CU'E DE CALLES
BRIDGETOWN, 5 (A P) —Descarrilou hoje o trem em "que

viajava o príncipe de Galles.Dous dos carros foram atira,dos fora da linha. Felizmentetodos escaparam illesoa.
HUNGRIA

A ADMISSAO DE JUDEUS NASESCOLAS SUPERIORES
BUDAPEST. 5 (A. P.). — Oministro da Educ;fcâo publicouuma_ portaria determinando quesó 25 por cento dos alumnos dasescolar superíoreq podem ser ju-deu3 ao envez fie 50 por centoque 6 permittido actualmente.

A INDEPEXDENCIA DOS ES-TADOS UNIDOS
BUDAPEST, 5 (A. P.K — O

A DATA ANNIVERSARIA DACOROAÇAO DO SULTÃONAO FOI FESTEJADA
. CONSTANTINOPLA 5 (II.) —Por determinação officlal. lion-tem, domingo, data anniversariado coroamento do Sultão asmesquitas^ nfto foram IHuminadascomo habitualmente nílo houvesalvas de artilheria, nem se ce-lebrou ceremonla do especia al-guma.

UMA TENTATIVA DE DESEM-BABCIUE FBUSTBA1JA
CONSTANTINOPLA B (A. P.).— Navios de guerra britannlcostentaram na sexta_feira passa-da, desembarcar marinheiros emMundania. no mar de Marmoraporém foram repellldos pelasmetralhadoras que guarneclam acostp,.

P0L0NIA
A COMMISSAO DA DEFESA NA-CIONAIJ

VARSOVIA, 5 (A. P.). — OConselho Supremo da Guerra,que acaba de assumir segundo'telegraphamos. a direcçüo- geraldos negocios públicos, de accor-do com a resolução da Dieta po-laca 6 composto do presidentePissudski do ministro da tíuer-ra, Lesznlewslcl; do General Hal.ler. do Sr. Trompoynskt. presl.dente da Dieta: do presidente doconselho de ministros, Sr. Gra-bski de mais tres membros dogabinete e de nove chefes degrupos parlamentares.

A eleição presidencial

nos Estados Unidos

ESTADOS UNIDOS
COMMEMORAÇAO DO 4 DEJUL1IO
WASHINGTON, 5 (A.P.) — Acommemoraçíio da Independenciafoi festejada com calma nestaCapital. Realizaram-se diversosactos patrioticos, porém, não liou-ve nenhuma commemoraç&o offl-ciai, como nos annos anteriores,nao se tendo realizado mesmo osgrandes fogos do artificio no jar-dim do monumento de AVas-liington.O Presidente Wilson passou odia tranquillamente, lendo os te-legrammas recebidos dos govor-nos estrangeiros o recebendo no-ti cias da Convenção democraticado ban Francisco.

OS JAPONESES NA SIBÉRIA
WASHINGTON. 5 (A.P.) — OJapão resolveu occupar as posi-ções tque julgar necessário naprovíncia de Saghalien, na Si'be-ria, até a órganizaçüo do govor-no legitimo e de um ajuste sa-tlsfatorio sobre o morticínio dojaponezes em Mtkólalewskl. Estaresoluç&o do governo foi publi-cada lia "Gazeta Ofriclal" de To-klò; 6abbado passado, segundoInformações offlelaes recebidasnesta capital. Segundo as mesmas, o primeiro Ministro Haratambém commuiilíou que as tro-pas japonezns 6e retirariam im-mediatamento dos districtos daSlbrrla. onde a sua presença nãofosse mais necessária.Na regi&o de Vladi%'ostoclc, po-rém continuarão as tropas doMikado. visto como o governoconsidera esse ponto sob umaspecto dlfferente, por constituiruma ameaoa para a Coréa,.ealn-da mais devido a ser Harbo-rowsk. uma excellente posiçãoestratégica, no caminho de Sa-ghalien.

ELOGIOS OFFICIAES DO GE-neral gorgas
WASHINGTON. 5 (A.P.) — OSr. Baker Secretario da Guerra,em nota publicada hoje, faz umpanegeryco do General Gorgasexaltando os méritos «científicose o patriotismo do extlneto.

UM DESMENTIDO DO GOVERNOITALIANO
WASHINGTON. 5 (A. P) — Aombalxada Italiana nesta' cnpltalrecebeu um telegramma officlaldo Roma desmentindo as noti-cias vindas do Belgrado, segun-do as quaes os albanezes teriamoccupado Valona. o telegramma.accrescenta que os i talianos sus-tentam fortemente a defeza dacidade.O Barão Aliottl teria partidodo Valona para Durazzo, ondevae Iniciar negociações com ogoverno da Albania,

O VAPOR "PANORAS" PARAO Rio
NEW YORK. 5 (A.P.) — Par-tlu para o Rio o vapor "Pano-

rasH. /PARTIDA DE UM VAPOR
NEW ORLEANS S (A.P) —Zarpou para o Rio de Janeiro ovapor "Northwostern. Bridge".
O CAMPEONATO DE

CHICAGO, 5 (A.P.) — BennyL/eonard. campeão mundial depeso levo. bateu, em disputa dotitulo de campeão mundial, nonono round o campeão lnglezCharlie Whlte, A este sensacio-nal encontro de box assistiram18.000 pessoas.
O GENERAL PERSII1NG ELO-GIA OS QUE MORREHAMPELA EMANCIPAÇAODA PATRIA

WASHINGTON. 6 (H) — Poroccaslão das festas em lionra doDia da Independencia. hontemcelebrada, o General Pershingdirigiu uma mensagem aos mem-bros da Legião Americana, em
que elogiou os que morreram
pela emancipação da patria.

A CIDADE DE LONDRES OF-FERECE VALIOSA ESPADAAO GENERAL PERSHING
WASHINGTON. 5 (A.P.) — Aoapreeentar hoje uma espada era-vejada de pedras preciosas, comopresente da cidade de Londres aoGeneral Pershing, Sir AucklandGeddee, Embaixador brltannico,disse que a Inglaterra nfto es-quecia aquelles que na hora daprovação mostravam ser eeusf amigos.A ceremonla da entrega da va-llosa espada realizou-se na Em-baixada brltannlca. em presençado numerosas pessoas da maisalta distineção.O General Pershing auceltou"em nome dos soldados norte-americanos que, com os Inglezese outros alllados. combinando acoragem e a audacia consegui-ram» a victoria de todos aquellesque lutam neln e a l!her-
À glorklUd?«tA %eraçSio de In-

AINDA NAO FOI POSSÍVELESCOLHER O CANDIDATODEMOCRATA
SAN FRANCISCO. 5 (A. P.) —A Convenção Nacional Demo-crata reuniu-se novamente estamanhã o immediatamento proco-deu a novo escrutínio para aescolha do candidato presiden-ciai. A primeira votação dehole é a 23a. desde que come-ça:am na -sexta-feira passada,dando o seguinte resultado: Cox.42õ votos; Mac Adoo,"~ 364; Pai-mer. 181; Davls. 50.Não so tendo podido chegar aum resultado pratico depois do15° escrutínio, os dulegados co-meçaram a demonstrar-se impa-cientes e irritantes.Os partldarlos do ProcuradorGeral Palmer parece terem achavo da situação, sendo possi-vel que elles, no i^roximo escru-tinlo. dGm os seus votos a umcandidato que soja acceitavelpela administração chefiada peloSr. Wilson, e, assim, resolver ocaso.06 delegados que apoiam o Sr.Mac Adoo sustentam a esperançade que o seu candidato será ovictorioso, porém não so pôdedescobrir as razões que influem

para essa demonstração de ul-tra-confiança.Nas anteriores convenções de-mocratlcas acontecia geralmen-te que os candidatos que obti-nham as primeiras maiorias dovoto. acabavam conquistando osdous terços necessários para anomeação.
MAC ADOO DE NOVO EMPRIMEIRO LOGAR

SAN FRANCISCO, 5 (A. P.) —
O Sr. Mac Adoo voltou a íigu-•rar em primeiro logar. no 30°
escrutínio, com 403 votos, se-
guindo-se os Srs. Cox. com 400;
Palmer. com 165 ó Da vis, com
cincoenta e oito.Os partidarios do Sr; Mac Adoo
proro-peram em enthusiastica
manifestação quando o nome do
seu candidato passou novamente
para a ca'beça da lista.

A convenção rejeitou -uma pro-
posta mandando que fossem ell-
minados os candidatos monos
votados em cada escrutínio.
A POSIÇÃO DO SENADOR REED

IvANSAS CITY, 5 (A. P.)—
Chegou hojo a esta cidade o í>e-
nador Roed. vindo de San Fran-
cisco, tendo-lhe sido negado um
logar na Convenção Nacional
Democrata. O Senador, fallando

num "meeting", realizado emConvention Hall, declarou que aLiga das Nações ora "a Liga datrahição e o "pacto da mortenacional".O orador declarou ter-lhe sljogarantiido particularmonte,qnan-do se discutia o seu caso. que acommlssão de credenclaes o re-conheceria como delegado seelle concordasse em manter re-serv.a quando a Convenção dis-cutisse o pacto da Liga das Na-ções. Não havendo acceitadoessa proposta, foi-lhe negado ologar na Convenção.O Senador Reed disse que aConvenção sofíria de "cegueira
internacional".O senador foi recebido comgrande enthusiasmo e o "mee-
ting" approvou uma moção con-traria ã Convenção democraticapor não ter acceito as creden-ciaes do referido parlamentar.
NOVO PARTIDO POLÍTICO E APRÓXIMA CONVENÇÃO

NEW YORK, 5 (A. P.)—A or-ganização política conhecida soba denominação de Comitê deQuarenta e Oito", 'numa notaque acaba do publicar, diz quepara mais de 30.000 respostasforam recebidas aò questionárioque o "Comitê" havia enviadoa todas as localidades do paiz,perguntando aos eleitores sobroa escolha de um candidato pre-sldenclál que chefiasse o novopartido político que deve serorganizado em Chicago, a 10 domez corrente. A nota diz maisque grande maioria das respos-tas indicavam uma viva prefe-rencia pelo Senador La Follette,do Wlsconsin.
Quando a Convenção se re-unir no dia Indicado, encontrar-se-üo delegados representando oPartido do Trabalho, os Vetera-nos da Guerra, os Sem-Parti-do. e a Liga Agrícola, organi-zação composta de fazendeiroso trabalhadores ruraes. Tambémestadão presentes os liberaes eIndependentes.

AINDA A ESCOLHA DO CANDI-DATO A« PRESIDENCIA
SAN FRANCISCO, 5 (H.)— AConterencia Nacional Democra-

ta continüa com grande act,vl-
dado os trabalhos para a eseo-
lha do candidato do partido a.
presulencia da Republica.

1-Ioje. do tarde, realizou so o
23° escrutínio, que terminou por¦novo empate.

povos menos afortunados, pelos
caminhos que asseguram a paz
o felicidade das gerações do
porvir."

MÉXICO
OS INTENÇOE SDO GOVERNO

MÉXICO, 5 (A. P.) — O pre
sidente do la Huorta, cm ontre-
vista que concedeu hoje ao jornal"El Democrata" declara que o
governo mexicano estã vivamente
empenhado em garantir todos os
interesses do capital nacional e
estrangeiro, salvaguardando tam-
bem os "sagrados diretos dos
operários".FOI PROIimiDA A EXPORTA-

ÇAO DE ASSU.CAIl
MÉXICO. 5. (A. p.) — Um

despacho para o jornal "El Uni
versai", procedente de Vera
Cruz. informa terem as autorí-dades aduaneiras recebido ordem
do Ministro da Fazenda no sen-
tido de ser proliiblda a exporta-
çíio do assucar.
MORTE DO GENERAL OSUNA

MÉXICO. 5. (A. P.)— Os jor-naes informam ter fallccido emconsequencia dos ferimentos re-cebldos em combate com as tro.
pas do governo, o General Osu-na. chefe dos rebeldes que ope-ravam em Tamaullpas.
REORGANIZA ÇAO DO MINISTE-IUO DA INDUSTRIA

MÉXICO, 5. (A. P.) — O De-
partamento da Industria. Com.mercio e Trabalho, informa queesse departamento serã reorga-nlzado aftrn de evitar a emigra-
ção, e promover uma forte cor-rente Immlgratoria. No mez deJulho emigraram para os Esta-dos Unidos seis mil mexicanos.

SAN SALVADOR
A UNIFICACAO DA AMEIUCA DOCENTRA fi

SAN SALVADOR. 5 (A. P.) —
Os delegados de San Salvador.Honduras. Costa Rlca| Guatemalae Nicarágua terão uma conferen-cia nesta Capital, a 15 .lo Setem-bro. para tratar da unificado daAmerica Central.O convite do Governo d* SanSalvador teve o melhor acoihlmen-
to por parta das outras Re.»ubll-
cas. especialmente do Governo de
Honduras.A idéa da unificaçüo torna Incre-
mento.

CHILE
UM DESMENTIDO OFFICIAL
SANTIAGO, 6 (A) — O Mtnla-

terlo Sas ItelaçOcs Exteriores en-
vlou uma circular a todas as le-
gações do Chile no extorlor, des-
mentindo as versões alarmantes
aobre os successos derivados da
ultima elelçüo para presidente da
Republicu.

PERU'
UM DESMENTIDO

UMA. 5 (A. — O Sr. Encarre-
gado dos Negócios da Republlo"»
da Bolivia. dementju hoje. pormelo de uma nota officlosn pu-blicada cm todos os jornnea a
noticia que correu na qual se
dizta que o presidente da Rcpu-
blica da Dolivla offerecera u pas-to de Ministro das Relações l£x-
terlores <io ex-ministro Sr. JosôCarrasco.

URUGUAY
O PROCURADOR DO ESTADODO RIO GRANDE DO SUL ES-TlIDA A APPI.ICAOAO DA LEID» IMPOSTO IM MOR! 1,1 ARI O

MONTEVIDF.O. 3'(A) — Het.—Chegou a esta capital commis-sionad0 pelo governo do Estadodo Rio Grande do Sul. o i>r.Decio Coimbra, procurado** Us-cal do mesmo Estadn que vemestudar appücação da 1^1imposto immoblUarlo no depar-tamento de Montcvldéo. segundoo systema do engenheiro GarciaMártincz.O governo do Estado do 1*1°Grande d(, Sul pretende contra-tar com o proprin autor dotema a sua applicação naquelleEstado.As nossas autoridades facUi

com o engenheiro Garcia Mar-
tineü.O .Sr. Decio Coimbra ficou hos-
pedado no palaclo da Legação
Bralslelra. sendo-lhe offere-cld»

um almoço pelos membros da al»
ludlda Legaçilo.

JAPÃO
ACALORADO J) Ell ATE NADIETA

TOKIO, 5. (A. P.) — Susci.tou-se hoje na Dieta acaloradodebate"1 quando alguns represen-tautes atacaram o governo p°rter dissolvido a ultima Camara,Os oradores censuraram o gabí'nete por não ter respeitado a do,cisão da Dieta de conceder suf<fragio universal sem submettero caso ã Nação. Respondeu o
primeiro ministro que seria te-merario adoptar o suffraglo uni-
versai pem antes experimentar anova lei que estabelece uma ex._tensão limitada dos privilégioseleltoraes.
MAIS 700 JAPONESES MASSA-CRADOS PELOS DOLCIIE-VISTAS

TOKIO. S. (I-I) — Foi officlal-monte noticiado que o governrresolveu retirar as tropas quaconservava cm llaikal, onde jãnão são necessaria3 ã manuten.cão da ordem e ã* protecção dosTcheco-SlovacOs.Não è idêntica a situação na'províncias da c^sta siberiana. 011,de ainda recentemente cerca de700 japonezes foram massacra-dos pelos bolchovistas; o assim o
governo entendo que ainda dev?manter guarnlçfies nos pontotestratégicos, até o restabeleci,mento de um governo russo naSibéria, com o qual possa nego-ciar a retirada dessas forças.

IMT^OR

taram ao Dr. Deci0dos or meios praticodesempenho da #uá*f
Coín bra to-

PERNAMBUCO
O «INDEPENDANCE-DAY»

RECIFE, i (D) — O "Jornal
do Commcrcio" publica uma edl*ção especial, o core», consagran«do-a ã data da IndependencjíAmericana.
O OSWALDO Olluz DO NORT13

RECIFE. 4 (D) _ o "Dlarl»
do Pernambuco" continua respondendo an Sr. Gouveia do Barros.dlrcctor do hyeiéne do Estado, aproposito da questão de Isola'mentn de varioiosos e outras par.tioularidades da hygiene. Diz,no nrtign de hoje. que |a sorteclngiu. por maldade, o frontespl-eio da um 'humilde csculapi'ignorado com <1 insígnia em coroa de papelilo. de "O.swaie
Cruz do norto".

BAHIA
A SBXSACAO CAUSADA PELOAUGMENTO DE IJREÇOS XAVENDA AVULSA DOS JOnNAES

S. SALVADOR, f. (\) — Cau.zou sensação nesta capital o au-
gmento, para -00 róis, do preçodos Jornaes diários. Os vendedo- -
res recusaram-se a vender o Jornal UA Tarde", porque os outros
Jornaes lhes offerccein o ganli.»de 40 réis, emquanto que aquellisó lhes 30 rtfls. Devido « Isíco Sr. Simíles Filho, dlrector da"Tarde", acompanhado dos seusauxillares, percorreu, em auto-movei, a cidade, fazendo a d:a-tribulção e vendendo o seu pro-prlo Jornal.Por esse motivo a "Tarde" tensido disputadlsslma.
VULTUOSO HOUBÒ A RORDO I1P••ANDES»»

, S. SALVADOR.' 5 (A). — a p0.licia do Porto teve conhecimentoe estã em diligencias para apurara responsabilidade do ronbo da20.009 libras que f0I praticado abordo do paquete "Andes" dousdjas antes de chegar a Pernambuco.As jóias roubadns pertenciam %Sra. ^lima de Araújo, passageirado mesmo paquete embarcada errLisboa.
S. PAULO

«i yra uçjjüuiviüír u.igmeiuoü os]íncioietilo* do Mlnjstru d. Ep- |»do SO.ftüil francos annuaea i ^memora ti vo outrosceíeUrí

"••niou o uenerat Persft^ng; e nt«xnda scri rnals glorloro w nama !tolhamcooperação harmoniza elles pn- jirrond3ercm r rt'?tinraç:\o 40 Icâo <•
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Faça-se economia
no que se queira
Menos na Saúde

Comprae sempre

Enralsão de Scott

o verdadeiro preparado
de puro oleo de fígado
de bacalháo da Noruega.
Único medicamento em
sua classe em qualidade,
pureza e propriedades

curativas.

!\ Comprae Única.
mente Emulsão
de Scott.

PENHORES DE JÓIAS 
' 

jj
Rua Chile 18, defronte do Hotel Avenida. (C 4<|fj

j ? NOTAS SOC1AES ??

I H. Bolache e senhora; L. E. Mar-
DIPLOMACIA Uon; Fiel Jordão (la Silva u senho.

1 p. cBnorado hoje o Sr. Dalmace ra; Bento Piree de Campos e se-' Moner "lolroos, representante' da nhora e Oymplo Jorge.

PUBREZi dFsTwgue flfiltt MM til I

(C. 41712 sj

L f. tiilii Biisil

HÍ®tca do Perú junto ao nosso
Governo.
Cj6í"'i .71*3 Cl AS

Nu uroxirna
R*l|2 horas, 110 snlllo 11° Juí."9
Vo fommerclo", o fr-toeihotog•<> abrirá a s6i'le de contei,micias
ilo "Curso Jacobina". fe|e,'í?ns^a

|w
lonieta Siqueira dirá «"e^erto

1 trance na Casa jlowirf A Avenl-
i 0:1 SI?Na' 'píoxit>| 

|s|VCf4

Cônsul Argentino -fari uma oMJ
ferencia sobre o thema. A mu
lher e o seu papel 110 lar, na so
cíedade e na vida
transferencia

PO- causa do fallecimento 0o
yice-Presidente da jRepuWíea,' nuo
se realizará no proximo dia S. eo
"linda niiinta-teira do mez, a Ha-
tiitual recepgão de da°
Marques, espooa ilo Ministro uas
RolàcBea Exteriores.
CHA' DANSANTE

COMPRIMENTOS
Fazem ãunos hoje as Exmaa.:

Sras.:

1 o movimento de imwttetío o expor-
inefiò da cstacfio Marítima, em Junho
ultimo, rendeu 3.55(1 ""JJ*
682:G11$10Ü do que em cgual mez uo

"Foram recebidos durante o mez
passado 1.01T carros, com J9.8-o.UUU*nJL 

Poi prohibido nos guardas-freios
e cuardas de- dormitorios fazerem rc-
iJúè" nos oarros-restauriinteE, podeu-
ilo fiucl-o, porím, no carro de eMO
^'cslláo Central4 o S do corrente, por conta da A1"1""
c Estados, 04 passagens, nu impor-
la^\^na1id^l Ultimamente fre-
Quente o abuso do emprego do pretixo
su c seus derivados nos telegraminaR
io serviço ò;«lrestMfc
mos da circular n. 26, de -o ue Jiaio
^SfôS^nais necessários
„s servidos do praticante de conferen e
Tirliano ltodrigues Pereira na listrada
ioPerroôístü (le Minas, regressou elle
r ^Central^ rcce^j,jag ]l0je na J11 teu-
rMrfrSa?tíSo das

Imparaconferento de M classe Vital.no do Al-
Vuquerque^lello» ^

. SÜS .SirírrcíS:1'opti-naünpres^ao.^ducor de trem Antonio Dor-
~s do Couto foi julgado invnlido na
segunda inspocçiio do saúde a que
r^°|I auxiliar o serviço do orgt,
sizaciio do reiatorio de 191» foi mu
dado servir nn 3» diy,s«o o B» escn |

Está despertando bastante ln-
teresse nas rodas "chies", p chA
dansante promovido pela Créaje
5. -Dí. Araújo Pem.a para o
dia 13 do corrente, no .aluo uobrô
do Paace-Hotel. Os ingrpssosja
sc encontram na Pharmacl,i Ar _io Penna : Perfumaria Avenida ,
Central Mensageiro o Palaco-Ho-
tel.
MANIFESTAÇÕES

Faz annos. amanhã o Professor
Tleniamin Baptista, lente da, 1*a-
ou Idade de Medicina desta Cnpi-
tal Por este motivo os alumnofl
das 2" e 3» séries módicas lrS.0-re-
cebel-o fts 9 horas danuclle dia
nn Pavilhão Torres Homem, para
homenageal-o, of-fertando-lho po

"e"s aèfanntomia"°éíU^ habUlssimo
e competente cirurgião.
VISITAS

O Jornal do Brasil foi hontem
ilistinguido com a visita do cmlu™"
l,> intcruacionalista Dr, JosC l>.on
Soarei, q«ÇÍ acompaiihado de sua
gentilissima fflHa, a senhonta Ma-
ria Uí Suarei, u°« captívou pela
uinabilidade e cariulio coni qtio se
expressa sobre o noeso paiz. De e
gado argentino ao aetual eeftamen
pecuário, o Dr. Suarez revelou-se
òuthiisiasmado com o suceesso
nofsa Exposição.
FESTAS

D. Alilsall Franca Thompran, es-
posa lio Sr. 1-Ieltor ThompBon, dl-
rector da Escola Cardoso Tlioim-
pson;D. Anna Carolina Coelho, esposa
do Almirante Gustavo Coelho;

D. Henmensarda Willls <Ie 0.1-
veira; .D. Joacüiina XeLte, esposa ao
Sr. Capitão Antonio José Liei te;

D. Maria Uns Ferreira de
Abreu;As seniiiorltas:Alice Augusta de Barros, resl-
dente em Maceió, AlagOas;

Zelia Marcondes, filha do Sr.
José Adalberto Marcondes,

Os Srs. :
Maestro Alberto Nepomuceno;
Faz annos hoje, o Sr. Capitão

Antenor Coelho da Silva, fiinc-
clonario da E. F. Central do lira-
sil e político no dlstricto de Santa
Anna\ _Dr. Augusto Tavares de Souza
^"di-. Bruno Chaves, Ministro do
Brasil, aposentado ;

Conselheiro Cândido Luiz;
Oscar Augusto Renato Ivopes;
Dr. flodoVpho Paula Mamifde;
Tranqulllino Rodrigues do Ama-¦•ai nosso c-ompaniieiro;
Dr. Virgílio llodrisues Alves.

lÜÁMENa-oá

DÉSAPliGO A® V1DA

Sempre sujeito a doenças, lebres, iíífiucnzns, cons-
tiiíhndò-níe com fie<iuencia, soífrcndo frotinontcs ílt -
iSosfòs intestinos, yeiü «ma época em |i 

ll '
fraco com crándo pobreza do sangue, muito

magrocído, 
'ne^irii^hcnlcòf iutlifferente A vida.o aos nc-

goclos, só desejando que me esquecessem o nao mo im
nortunnssem com alimentos o remouioi .

O fim da vida era mesmo enciuado, I «l l,llu
satisfação. Iiiitaudo contra essa anen ia ^ .

explicável pelo máô «sta^pa ^tal»a cffeUog
Cura brilliuntc e radical CU.Í0S ' jqjjoIjI-nnrsistem por muito tempo alórn do seu uso, U

No ine^co à denominação de grande pelo seu extraor-
dinario poder curativo., •

'1'HOJlAZi SARMENTO FIIJHO
Paraliyba, 25 de Março de 1»19-

Em todas as drogarias ^^"rIO
SILVA GOMES & C. — Rua 1° de Maiço, ib 

^ 45gg3
DE JANEIRO.

HS INSCRIPCOES QUE TEMOS RECEBIDO

GiRftNTEffl 0 SEU EXltO

Qu^i a moça mais i&eSla do

IKiiío e iicthe^oy ?

IB ¦mmmmmmmmmmma^aaasaa^mK*
* '.MAIS'IIM 

CRIME'

EEfeetua-sc hoje, na rcsideucia
do« paes <la uoka, á rua ^ Maria
Aiuaiia, o enlace matrimonial ,da
irraciosa senhorita Maria layeira,
lillm do Sr. Major Alfredo lorres
Taveira, do alto coinmereio desta
oraca, o de D. ThcVcziüha Javcira»
com* o Sr. Dr. Alberto dc Barros
Ta veira, advogado uo nosso v oro..
BAPTISADOS

A' pia baptlsmal da Egreja doA' pia baptlsmal da jusreja uc 0 0!ulaslro policial £ol ausmen- I ^c0^^fVel 
tlU° l0%aVa

,5? Kg 1,10,1aVvJ& ovswnx

tó! 
- 

Rca,iza-se ria
& &mi Eãàat tm" - ' ¦a5Sfi ;
Sr" «0guírdaUJoa,uini Augusto 0ã|-

COM UNIA FOIÇADA MATOU

Q PfeE flOOPTIVO

Jaoarépagtiá

Nossa Senhora do soccorro. cia taJo fle miUa um .crpe,.
S Christovão. foi levado a"te" trado hontem, &s p r i me ^nV '
hontem o innoeente • Milton, filho no jogar denominado .Lm&enh
So"sr Dr. Quintino do Vello e de ad|üS em JacarCpafe-uíu
r> iravnri ta do Valle. Foram na-1 a vlctima, um pacato lavratlo_r

mém55 á&mm
RESTABELECIMENTO

Acha-se, felizmente, restabele-
' ÜÍS°dC 

°0 mostre toMPHOMISSO FORMAL

tombou sem viu». uuV;inlliV v .assassinado com uma f0iCada vl
brada por um perverso, a <3uem.
como filho crlílra, eductlra o tudo
tizlZ para afastal-o do máo ca-

Vne para quinze annos queo
lavrador Fortunato Augusto Men-
des, brasileiro,' de cor parda, com

DCií2'o sub ilircctor ila 2" divisão in-
deferiu o requerimento ilo bagageiro
Virgílio Washington Bittencour .v _ Foram admitt.dos
Ia Estrada, como guarda-froios extra
»un7erarioS>&o Bantls>ta da Silva
Silvino Vieira dos bantos.

QUEIXAS 00 POVO

VOM A 1'OI.ICIA
Aiondo-es da estação de Torra

ítofon?U PoIíca/o^stAbeiecltnc»^
Slral»^U,pr«

íilvlduos desordeiros contumazes
quo trazem cm oPnjtahte -<Je»aji -
cego as famílias ali1 residentes.

fi-lo são só desordens; rou-
bos e assaltos são praticados em
:pleno dia. Dahl a urgente nece|
sldode da ihtervcnyfto policial.

11U OUÍUU 
dos Empregados no

Commõrcio, a festa P™I"„0V^
pelo centro Baliiano que se de
Lrin realizar no dia 2 ao co-r
rento o que fôra adiada por mo-
tivo de luto nacional.
:tlV_Estó marcado para o dia
«4 do corrente, no salão do Jor
nál do Commerclo". o festival P -
movido pelos Srs. Adelino Maga
?hães e Andrade Muricy com o
concurso das àlumnas do Curso do
Declamação, dirigido v'«anl
D. Angela Vargas Barbosa Vian
na.
COMMEMOBAÇÓES

O Apostolado ila Oração do Matrh
de N. S. da Luz, comuicmorando o
anniversario do conRorcio do S .
Antonio Francisco do Almeida Mel o

a Sra. B. Carolina lie Miranda
Ribeiro Mello, a qual 6 Presidente do
Apostoladò, foz a 2 do corrente, cari-
llitosa manifestação ao casal.

.\*s 8 horas, rezou-se missa com
cânticos, cm acção do graças, em que
conunuiigaram_oi nj"!Ler,Sm^n deacompanhados de grande—numero—da-
zeladoras c amigos. ,

A's 13 horas, mn sua tesidencia,
Ti rua S. Lu ir. Gonzaga, o Apostoladò,
rimo prova de estima 6 sua dedicada
Presidente offereceu-lho artístico nua-
dro com a imagem do Sagrado Cora-
cão dc Jesus, para sçr cm seguida,
cnthronisado. o _ uma bella corbenjo

cido do incoíiuuuuv
leito por alguns dias, o illustre
Desembargador A. Ferreira
lho presidente do Superior rrl-
bunal de Justiça do E. do Espirito
Santo.
ENFERMOS

Tem sido multo visitado o Sr.
Dr. Antonio Martins da fell\a
Leão. commereiante desta praça,
mie so acha enfermo.Encontra-se, em sua resl-
dencia. gravemente enfermo, o en-
genheiro Sr. Affonso Aiello.
FALLECIMENTO»

Falleceu em Campos a Sra^
D. Cesarlna Tlnoco Garcia. eBposa
do Sr. Rnphftel Garcia e irtnB. do
Dr. César Tlnoco. Vice-Presidente

Departamento da Guerra
recebeu hontem um tecsrnmma
do lílo Grande do Sul, communi-
cando o fallecimento do Coronel
Pantoja Rodrigues da
artMherla. que exercia aSítuncçBes
do Director do Arsenal de Guer
ra de Porto Alegre.Falleceu hontem a Sra.
D. Maria Clara ?|jto. 60griM,flO
Pr. Conrmandante ^ illi^m Cun
ai o" enterro salilrfl.. hoje. dJ-„caS
da rua Barão do Itapagiipe As
17 horas.
MISSAS

Rezam-se hoje a.3 seguintes:
teN«q^We^- i
^"naW? Pauto. ;» aecusrfao Jo.é C«„.i.oh Conto
por'Domlu^s Soares, fts 8 A: «'-1 a| edaclo. amaslou-se
mesma, pelo , Cotnmerdador José | ^manGeorglna Maria da Concel-
Jus.tino Teixeira, <U: 0 Vj . na qao_ brasUeira, solteira, do 36 an-
SanfAnna, por D. Êllsa Coelho - --

-.-T ¦»- I nntnronisauu. u uma «wn»
^ fi nnrMTn de (lores. dirigiu-lho nesta occasiao

DESCARRILAMENTO uma saudação a teladora D. Eulnlia
Maria Lopes.

 

i 1 1

Ante-hontcm, domingo, -apôs o
tardtn'ha?°depol8r0dT 

"aliar com
sua irmã, sahiu para dar um
¦Síarin-se as horas e como
até as 22 não houvesse regres-
sado Fortunato fecliou a casa e,
acompanhado do Georglna, reco-
lheu-se» ao seu commodo. ,

pela madrugada José, fazendo
grande barulho, parecendo atf.
fstar aleoollsado, chegou o foi
deitar-se, sendo tudo isso perce-
# CaFaõ:'"ostumo. Fortunato
o Uíorglna levantaram-se, indo
esta visitar uma vielnha, que se
encontrava enferma."Notando a falta de José, Fot
tunato foi ilosportal-o e censu-
rou-lhe severamente o procedi-
mento recolhendo tardo, fóra
da lioras.

O CIÚME

Como já tenham sido euvia-
das ao Jornal do Brasil algu-
mas cartas,pediuilo mais amplus
iiiiormações áceirca. da interpre-
taça o a dar íi condição primeira
•deste concurso, ibto 6, sobro a
¦distribuição dos concurrenteB
j)clas sete s6rie?, eom • o lim de
tíselareeer melhor ás candidatas
aqui damos um exemplo:

A senhorita 'í envia ao Jornal
tio Brasil ilúas piioto^rapiiias
suas, assim como as declarações
constautes das clausülas jjA, co-
nhecidás. Dá-sfc-lbe, eutão, uai
peeudonyüio que se retira a uma
das sete séries: "açucena", por
exemplo, fica a sonhorita_ Z
classi ficada na sério das flores.

Outra senhorita envia, tatn-
bom, dons retratos, com dcela-
iraeão do seu verdadeiro nome,
mói-da, etc., de accordo Com as
clausulas referidas, aqui lhe da-
remos, então, um psciidonyulo:"esmeralda", por exemplo, o
fica. assim, esta senhorita com

o seu pseudonymo, classificada
outro as pedras prcciosas. ^ ae-
sim por deante.

O ijury, quo não conhece as
coueiívrentes pelo seu nonto mas,
tão sómeute pelos retratos o sem
outras qtiacsquer _ informações

quo possam prejuçliCEif. a jus-
tiça -do julgamento, que as-
sim se torna absolutameuto
imparcial, selecciona, cm cada
unia das séries, as nove senho-
ritas mais bellas, o os retratos,
das quo forem assim escolhidas,
serão publicados, successivamcu-
te, para quo o publico possa
formar a respeito da belleza do
caiia unia dellns o mais segu-
r0 jtiizo. Cada uma armare-
cerS,' depois, em cinematogra-
plio, e de cada sério o mesmo pu-
biico escolherá uma,_ anm do
¦julgar a mais bella, isto é, se-
rão escolhidas, por votos, as
sete mais bellas deutre todas as
senhoritas concurrentes'.

Estas sete entrarão novatnpn-
to e-t concutrencia, para saber-
se, ainda pela cinematoeraphia,
quffl de'ias ó a mais bella, ten-
do-se, assim, a mais bella entio
as mais bellas.

Ijevantando-se indignado, José
entrou a discutir com Fortunato
q como eôto continuasse a cen<3u-
ral-o. muniu-se de uma foice, nuo
estava proxljmi e investindo pai a
o amante de sua irma, e depois
de com elle lutar, deu-lho forte
pancada no alto da cabeça; atl-
rando-o. exangue, por terra.•Vendo-o cabido, Josô sahiu ao
encontro de sua irma e disse-lhe:"vA ver o Fortunato, quo o feri
gravemente; talvez esteja morto.°  n fn 1 nncnritrfir

]_o  o concurso será âivi-
ilido em seto séries denominai

.das: As Jcusus; As herojiws:
As mulheres famosas; As po-
.rcj; /ls pedras preciosos: us
pássaros; As côrcs; sendo as

«jifforiptas. distribuídas ne>.tas
! séries depois de ilics ser dado o
Ipsettdonyino com que deverãoí .  „ A .v. nnln TI H. d \ tl \> A ul ' . ,, | J 1 USUllUullJ "lu 1

ravemente; talvez esteja morto. [E concurso; sémonte no
Georglna correu e foi encontrar | i gurar no cuoçuí.ayj °

o amante cahldo, sobro uma poça ,?> resultado finai setao d vt^ ^ ¦
. - 4 n ^ ,1 n rr**ri nn Ao amaiUe cahldo, sobro urna poça ®ítad| finai
ile sangue, apresentando grando .;)ns Domos das qne forem oscoin-
brecha na cábeçaí 'Kins \nés a c=collia do pseudo-Attonlta, gritava por soccorro, Uidas. Apos a t
emquanto seu Irmão fugia para .fnymo será dado aviso, para
refugiar-se na casa de seu patrao, 1conheeimento, ít mseripta.
na Porta d'Agua. íj g 0  Aliertas as inucripç&es,

que estão aut/irizndns pnr seim
paes ou tutores a concorrer a
este concurso. As ooncurrentes
deverão ser solteiras e de ho-
r.estidade iWprciicnsivel.

;í.u — As inacripções deverão
nnr mantidas ubertas peln pravio
do dous mezes, a contar do 1°
do Julho corrente, após ó qual
so procederá á primeira escolha
de nove senhoritas em cada sé- ¦
rie. Esta escolha será feita por!
um jury de artistas, cscriptores,
jornalistas notáveis, valendo-se |
para isso dos retratos h tina in-
formações prestadas junto a es-
des retratos, no acto da remessa
para inscripeão, A commissão
não poderá saber o nome nem
ter informações que possam ha-
bilital-a a conhecer as concur-
rentes.— As escolhidas, cm nu-
mero do (m. deverão ser convi-
dadas a fazer novos 'retratOB,
que serão executados pelò pho-
tograpbo da Vida Vomcstica,
gratuitamente e a so cinemato-
grapharem nas suas mais va-
riadas expressões physionomi-
eas. Esses films servirão para a
votação popular quo ha do con-
gregar as mais bellas jovens do
Uio e Nictheroy o dentro ellas a
mais bella que será a rainha das
tainhas.

Antes da exhibição, os retra-
tos serão publicados no Jornal
do Brasil o Tida Domestica para
que o publico possa mais crite-
rjosamente fazer a escolha, vo-
tando com o maior acerto.

5.° — Para facilidade do vo-
taçao será dado, á entrada do
Cinema onde fôr exhibida a fita,
um talão impresso, que será pelo
votante, á saliida, deitado na
urna da votada, e cuja apura-
ção será publicada diariamento
pelo Jornal ão Brasil, daudo-se
além disso, todas as informações
precisas sobre a marcha do cou-
curso.

G." — Da iniciação o movi-
mentação do concurso o Jornal
do Brasil dará informações com-
pletas e detalhadas, orientando
as inscripções,.'as votações, (li-
vulgando afiual os verdadeiros
typos de belleza feminina brasi-
loira, estimulando patriótica-

.mente as nossas jovens para o
futuro concurso do belleza a
realizar-Ko para o nosso Centc-
nario, quo será-extensivo aoBra-
sil inteiro, como uma demonstra- j
ção aos que nos visitarem, da«
pujança da noffia raça, da belle-
za característica da mullicir b.ta-
sileira.

7 0  _\>9 niais clasBifiçadas
serão conferidos prêmios de va-
lor, sendo o maior para a cias-
sifienda — Bainha» .

LADRÃO NAVALHISTA

Foi preso e autoado na
delegacia do 3o Districto
Juvenal Ayrc», ladrflo conhecido, ao

pasuar pela rua do Theatro, na ina«
nlitt do hontem furtou da casa n. 25
uma peça dc íuzenda, <juo servia de
amostra.Perseguido o preso pelo soldado
n. oi; do 4" batalhão da Brigado
Policial, quando era conduzido á Dc
togaclu do 11° Districto, Juvenal vi-
brou-llie uma navalhada no rosto »
procurou fugir.

| Agarrado ' por populares e subjuga-
do. foi o meliante, finalmente, lovadft
ato Aquolla Delegacia, a cujo xudrea' foi recolhido, depois autoado.I O policial aggredido quo so chama

I Josô Alves Moreira, após os soccorro»
| quo lho prestou a Assistência Muni-

cipal, foi internado no Hospital da
corporação a quo pertence. .
MENOR GRAVEMENTE

FERIDA POR UM
CÃO

A' porta do sua rcsidcncia, na
Avenida S. Josí, fi rua 1U tio Fevc

i reirò, com otitrus crianças brincava i?
menina Eugenia Patrício, filha da

! viuva Octacilio Patrício, quando ap-
! pareceu um cfio quo a mordeu em di-
versas partes do corpo.

Aos gritos da menor accudirnm
pessoas alli moradoras b o dono do
cão, conseguindo afinal, depois de
trrnnde luta, libertal-a.

A menino, cujo estado o bastanu
cravo, foi medicada pela Assistência
Municipal o ficou eni tratamento na
própria residcncia.O cão está em observaçoes o n po-
licia do 7o Districto abriu rigoroso

1 üumiovíIo, norque não o esta a pri*
meira victima do terrível: animal, - eW??

| ainda, lia dias, outra criança foi por
elle atacada.

I § as candidatns enviarão dous re
l}trato3 (busto), nome. filiaçao,
Hertade, ' residencia e declaraçao
,1 dc i;erein brasileiras naías c de
iL—

NA LINHA AUXILIAR
O trem C h luals conhecido

por trem do leite por ser o que
Transporta o referido produeto
do Barra do Plrahy para Alfre-
do Mala. hontem. fis -- H- no-
ras mais ou menos, ao passar
pela chave da caiicella n^ 11,pela chave da cancella n. 11» Foram logo depois os pi
próximo a Estação Alfredo Mala. | vliltulgí para tomar parto? rinopnrrilndoH Uni carro e a n«'mio. Ao Chamnacno futeve descarrilados Uni carro e a
locomotiva.o acoiilente embaraçou a elr-
culacfio dos comboios «da Linha
Auxiliar c atrazou o sérvlco do
distribuição do leite aos respectl-
vos Importadores.No local estiveram, provlden.ciando como o faeto exigia 03
D rs. Raul Caraças e Gurgel do
Amaral. respectivamente sub-
chefe do movimento « chefe do
Deposito de S. Dlogo.

Maria Lopes. ..O Conego Clodoveu Clayres Pinlo,
Vigário da freguezla de N. S. da
Im*, procedeu em seguida 6 ceretnonta
da enthronisaçilo.Cantou ao inicio a Avo Maria, 00
composição própria, a maestrma so*
nhorlta Antonletta Albuquerque Sou-
in, filha do Sr. Onera! Albuquer-
que Souza.Foram logo depois os presentes con--  —*- no cordeal

Sant Anna, pvr —«7 ~--v - gAlmeida Moreira, As 9 : na do ba
cramento, par Archyno Ca>rd<wo da
auía, &s 9: na «o Divino Salva-
dor, Piedade, por D. Joa^n||^
Oliveira, fis S.i na da Cancelaria,
^drrFrfneiscrde^aula r»r

»^ra.desStfe w
li Maria Kaphaela Lombarda,
9 Vi . 

\ ni.iui'3 j-mi» 1 V ,, — 
ngape. Ao Champagno fallou o aspi-
ranto do Exercito, Sr. Gentil r-loy
de Figueiredo, quo saudou os seus
o;;tremopos tios. Usou também da pa-
lavra o mesmo nnnlversarianto Sr.

FÂCE-A-

com üeorKuiu, õê.,"cfto, brasileira, solteira, de 36 an
nos de edade, de cor preta.

Nessa occasião, Georglna tinha
em sua companhia seu irmão José
de Campos CorrCa, que. então,
contava 7 annos de edade.

Fortunato, quo muito estimava
a amante, compromotteu-so a
criar e educar José. encarreiran-
do-o depois na lavoura.

O compromisso de Fortunato
foi sempre mantido a risca, até
que José completando 19 annos
de edade. deixando de trabalhar
com seu pae adoptivo, foi empre-
gar eua actividado nas terras do
Sr. João Moutella, na Porta
d'Agua, também cm JacarêpagUK

os rmMRinos desgostos
Desde essa época, José de Cam-

pos CorrOn. que presentementei . nn nnmnnmt n ilnr

OS SOCCOIIROS E A POLICIA
Immed latamente foi o facto

coinmunicado, por pessoas* que
acudiram, a policia do 24° distri-
cto, partindo, para o local o com-
missario Edgard Sampaio.Vislnhoa da vlctima correram
ao quartel dos Bombeiros Volun-
tarios do Jacarêpagufi e solicita-
ram. pelo telephono. os soccorros ,
da Assistência Municipal. n0 oliioTieiS a PâOMela hora depois comparecia COorOU OS aiU{3Ucl° V
ujiia ambulancla auo conduziu - . - - __ —
ferido pnra o Posto Central, onde
foi medicado.

PRISÃO DO ACCUSADO
Deixando o local em que eo

O MAIOR SORTIMENTO QUE
SE ENCONTRA NESTA PRA-
ÇA: CASA VIEITAS - CAR- òi^OTãí
LOS VIEIRA & C., RUA desgostos ao seu protector.
nTTTTANDA N. 99. (C. 45.692 a qualquer reprehens&o respon-QVJllAJMiíA «• fl|a CQm indolência o declarava(llil CU1I1 ÍIIOW1CUUIU. «

' '» mattatttA nüo ser nenhuma criança para
A6GRESSÃO A NAVAJjxIA receber observações.C, Se sahla, ft noite, a passeio, re-
No Hospital de S. Sebastiãomedico, fervoroso catholico, agrale nO P de Q Sebistão, em.São qu0 na0 perdia ensejo de (lar-ceado a todos. No n si occorrcll ll0ntcn>, ft tarde, )lle conselhos paternaes, poilindolocou dufna n* U PnliAnl «mà scená de sangue, sahindo .grave- abandonasse certas companhiasde musica da Brigada Policial. I uma fcrido a navalha, um interno ^5 gerviam para afastal-o do

ICIÍPPDBS B VIAJANTES d0 mesmo estabelecimento. hora caminho.
ft nacional Aristliles da Silva Lemos, Fortunato tinha, emflm, um

Estamos informados de que a « ' . com 33 onn0s do edade, grande desgosto pela vida nada
. „ „ . Wlrx, Sra. l'ellaa de Perez Clsneros .o | alli s0 achava recolhido, 

PARA BARATEAR A V DA ' a Senhorita Denyse. esposa e filha ( d fj ío ,ncI passado atacado do -fHnH I do Sr. Clsneros, Ministro do Cuba. ^ícutose pulmonar, vivia » reota-
cliegarSo k este porto, amanha, | Iuar lto enfermeiro as mMmas^vonm

0 AUTOMOVEL N°. 3.883
ATROPELOU UM...

"OHAUFFEUR"'
Victorino Jorge 6 "chauffcur" da

um dos nuto-caminhões da Compaiinis»
Haiiseatica. Hontem foi ello incumbido
de entrosar mMcadorias a um estaue-
lecimento commerclãl, na rua Baruo
de. Jlcsquitn, esquina da rua t,.oui»
ca Bastos. . .. , , .Áo chegar no logar indicado, desceu
do auto'caminhfio e quando so dirigia
para o estabelecimento cominerciol,
foi colhido e atirado ú distancia peltí
autòmovei 11. 6.883, ficando ferido
na cabeça, braços e rosto. Depois da
medicado pela'Assistência Municipal,re*
colheu-se á sua residcncia, na rua
Santo Henrique n. 305.

O "clláüffeur". graças (i velocidade
com qiie conduziu o ^ vehiculo, conse*
guiu escapar ã policia. .Na Delegacia do 10° Districto Poli
ciai foi aberto hupienlo.

A0CIDENTÍÉ NO TRA-
BALHO

Xo Hospital da Misericórdia foi in-
tornado Antonio Barbosa, portugtiez,
de 07 annos do edade, canteiro, ren»
dente íi rua Cardoso .Tumor n.
que apresentava varias queimaduran
pelo corpo, por ter sido victima do
uma explosão do polvora numa pc
dreira da rua Conselheiro Johim. Jvsko
facto não foi levado au conhecimento
da policia local, sendo assim burlada
a lei do accidentes no trabalho,— -

ATROPELADO POR UM
AUTO NA RUA HADDOCK

LOBO
Ao "Jornal do Brasil" vciu liontcm

o Sr. Alfredo César Pereira do Cos-
tro, pao da victima Mario Alberto Po-
roira do UaBtro, atropelada ontclioii.
tem, pelo automovel n. 3.005, decla-
rar quo nesse, accidento o seu filho nao
foi soccorrido pela Assistência, o sim
peln Dr. Heitor Machado da Silva,
a seu chamado, como' também, que c»
atropelado, não recebeu apenas ligei-
ras escoriações, pois estã bastante ma*
ehucado. Cl Sr. Pereiro de Castro e
seu filho, quo 6 empregado no Paro
lloyal, residem ã rua Barão dc Pctro*
polis n. 75, casa G.

suicídio ou
ACCIDENTE ?

Toda a correspondência deve
ser dirigida ao Jornal ão Bra.
sil _ «Concurso do Belleza'.

SENHORIO VIOLENTO

ferindo duas pessoas
Antonio Tragueiro, residente com

sua mulher, Rosa Moa®eiro, o iuna
flillinlia do 2' annos apenas de edade,
no morro da. Faveha, _dovido a emba-Deixando o local em que so i»® ™or™ estava atrazado nos

dera o crime, o commlssarlo Sam- jda casapaio, acompanhado do praças da nll\KT"„tom a no\{C, o senhorio do Tra-Brigada Policial, dirigiu-se para ,Hqnton,, ft noue.^ o ^companh,ulo ,loas terras do Sr. Mou.tMla,^| Martins « do "ManucV
Porta d'Affua; onde logrou effe- .íff^iro" como ó conhecido o Indljctuar a prisão de José, o qual, C1?""®"' ¦ , d Mourn („i procurai-oalém de nflo querer dizer o seu dos alugueisverdadeiro nome, negava o crlmo 0 exiwiu ino u í» b«
que lhe 0 Imputado. "eviuos. . Trn„ueir0 rtissesseConduzido para a Delegacia, • COT» ainUelro, os três homens ca',depois de rigoroso Interrogato- 0„n;."la chna do pancadas, dol

v nu ò o bas anfe maltratado.

I O FIM DE UMA SEXAGE-
| . naria

Cahiu de uma ponte á rua o
morreu no Posto da Assis-

tencia Municipal

rio, acauou coiueeaunuo o unmu,
declarando ter ferido Fortunato,
por ser elle muito implicante.No inquérito instaurado, dopu-zeram Georgina Maria da Con-
ceiçüo o outras pessoas, que fl-zeram graves accusaçOes contraJos6.

A VICTIMA FAIíTÍECE NOHOSPITAL
Numa das enfermarias do Hos-

pitai da Misericórdia, ondo fôrainternado, Fortunato AugustoMarques veiu a fallecer, em vistado ferimento recebido.O cadaver foi removido para oNecroterio da Policia, ondo eerá.examinado hoje, por um medicoleglsta.

llirillll-IIIU vs»..« «w r- -
\nmlo o bastante maltratado.

Km soccorro do marido correu Itosa
MoSqueiro, que também foi aggredida
nelps bandidos. . »,Aos gritos dá infeliz senhora, os
negressores fugiram, tendo as yictimasprocurado a policia do 8o Districto, a
quem apresentaram queixa, depois (te
haverem recobido curativos no J. ooto
da Assistência Municipal.A respeito foi aberto inquérito.

Reconhecimento do cadaver
Ho Necroterio da Policia foi reco.

nhecldo o cadaver da mulher encon-
trada ante-hontem, boiando na praia
do Flamengo. Trata-so do Joanna da
Conceição, de 70 annos de edade, bra*
sileira, solteira, residente ã rua do
Pinheiro n. 27.'

Hontem foi o cadáver autopsiado,
attestando o medico legisla, como _cau-Bo-mortis": asphyxia por submersfio.

Na Dolegucia do 6o Districto conti"
mia aberto inquérito para apurar s»
so trata do accidento ou do suicídio.

Polas syndicancias ate agora feitas,
parece tratar-so da primeira hypothcse.

Eduarda Leopohlina de Souza, uma ^ CRIME NO ROCHA
infeliz velhinha de 04 annos de eda-
di» diriKia-sa hontem ã noite, para
sua modesta vlvenda, & rua Br. Kcgo
Barros n. 81, quando, ao transpfir
"Ponto dos Amores", aueâWtravessa a
rua da America, perdendo o equi •
brio cahiu sobre os barrancos alli
existentes, recebendo graves ferimentos
nelo corpo o na cabeça.

Transportada para o Posto da A»,
sistoncio Publica, rm um nuti-nmbu-
lancia, quando lho eram prestados soe-
corros, veiu a inditosa senhora a 'fal-
lecer.

Os autos do inquérito foram
a Juízo

O Dr. Augusto .Mondes, Delegai
do 18» Districto Tolicial, enviou, lioa»
tem, no Juiz da 0" Pretória Orlml'
njil, os autos do inquérito sobro t
assassinato do Armanda Meyer, fucto
occorrido no, ilia «!7 do mez findo n*
rua S. Francisco Xavier.

No seu extenso reiatorio, a autorl*
ictv.. . ,. dado historia, pormenorlsadamentoO cadaver da velhinha Eduordn « trnsetlin> terminando por pe-
Leopoldina do Souza, quo deixa muitos prisão preventivo do accusailo,
netinhos, foi «m»vMft|P|i™ °„NS: Miguel 'Augusto Meyer, marido da y!

A ACCÃO DA LIGA VERME-
LHA

Xào tem esmorecido a Lifja Ver-
mi-iha nn canipanlia emprehondida
tm pról do barateamento da vida,
cada vez mais difficil, principal-
mente liara as classes menos favo-
tecidas.

Na lutn que vem desenvolvendo
prfll dio seu nicvantndo ideal, a

Lipa estende a sua acçüo nfio só
nesta Capital como nos Estados,
)>or meio de comícios e de boletins
largamente distribuídos. Ainda aso-
ra está espalhando, noa milhares,
interessantes impresso c elabora
uma representação a ser próxima-
mente entregue ao Sr. Presidente
Ja Republica.  _

Associações scientificas
SOCIEDADE DF. MEDICINA E

  . ama»nu, ti0 enfermeiro as u.eom»o
pela munhil. no vapor "Avarê'. gonB do que goiam os demais aoentes,H Capital os f3t0 o fornecimento de fruetas e uo... . ii.„ di.i>m TiPtrndoK.Acham-se nesta uapuui | uto e, o ioruet.".=».« _
Srs. Augusto I. HassçkatJ. quo ox. ccs jue lhe er»m ou por DepOÍS da dlSCUSSaO, duaSerceu aqui o cargo de cônsul»Ge-1 Por motivo o certo 6 que -Fonarlaçral dos Estados Unidos; Dr. Moa- qualquer out:ro moUV»^ «tf. facaflaS
cyr Plza. do "Jornal do Commer- o enlerinelro n»c «H»™y M[1UC. 1 Em um botequim, sito & rua dos
cio" de S. Paulo; Leonldas Antorl. t?rBl'a' 7o |e"or'as rcfelçOes de Tapuj-as, em Campo Grande, os trn-
violinista, o Coronsl Ernesto Ju- ^'"^"nueficava cncolerisado e se balhadores Th aso Coelho do (jnrvalho
lio ltodrigues. capitalista, residen- Aristiaos, quo^ii , josd Porphlno e, após roplda dis-
te cm ltaborahy I punha g ¦- — ««fofmn tb* »neiiin unnniin dnn nesto duas faca*

MAO ENCONTRO

a um noiequim, biw »
vos, em Campo Grande, os tra-

limitadores Thiaso Coelho do Carvalhc
e Josd Porphlrio e, após raplila di»

te cm" VtaborahyT I pu?in'lntêm finalmente, o enfermo re- cussSo, nquello dou nesto duas faca-
-fSpaíto ho"o'pBrft a Europa o E0,1tIc°unt™'Bar se To seu algos o par» d«. sendo uma no hemlthorax e outra

Sr. Antonio P.íics de Castro do »°E0 iminiu.tc de uma novalha. no liraÇo esquerdo,
nosso commerclo. Na occasito em que o euiermei . : q aggressor foi preso, auloado em

A bordo do paquete perua- ,he Bpproxiniava do leito, Aristiaes «
i.o ^all&o", partiu hontem para ttVftnçou para el «« -«
os Estados Unidos, o Sr. Dr. Wl- o ameaçado po*-se, porem, a Br emquant0 a suo tictima era pensadH
cltllffe Rose. Director Geral do SOccorro, ocudindoo o ser eiín. ,,ein Assistência Municipal e internada
Conselho Sanitário Internacional! phim dosse empenhou na ' uo-Hospital dr» Misericórdia,
dc Hockefeller Fundatlon. que de, P°r'UBnu"' ?cusetor" „fim de desar-1 Aggressor e aggredido sao bras.lei-
veiu ao Brasil cm princípios do luta com. o aggrcss . ^ c6r par(itt e tem -9 annos
WsUa^^^^s^^d^^pnjp^hylax^a I ^ ^.^^^^"gu^biuga^^e, SndV 

^N^^uis Thiago declarar os
^Raiados uela referida ^ «J™ "

Associaçoes scicui»uxo»o I StltuIçSo. I g?j;.|íe ím"olpre no°pescoCo, fazendo-o José Porphjrlo.,^ .
E 

Wiv. Encontro d_e_automoveis

' i

tc

collego de ser culpado do desastre, por-
quo entrou na Avenida sem tocar a
busina o sem diminuir a marcho do
vehiculo.Pedindo o commissario Amador. a
Mario que exhibisso os seus documen-
tos, declarou quo estes so achavam na
Inspectoria do Ypliiculos, e que o"chauffeur" matriculado no automovel
era Arsenio Pereira Simas e, como so
ia matricular no automóvel 3.412, es-
tava trabalhando com a cartoira desse
seu collega.0não _cumontoa. . . ,r . , „O "çhauffeur" Josô Maria dos San-
tos, confessou não . ter dado o signal
mas que a culpa cobia ao seu collega,
pelo excessiva velocidade com quu
conduzia o vehiculo. . ..Na delegacia foi aberto inquérito,
tendo' prestado detdarações os hontem^ 

o Ynquerho instaurado^ afim defeurs" e «»Srs Paulo M»gm P»s .v l.onte^«Jgge™ >m ,0,0 nM53Í.eeiro do auto J.41- e Vr. An ar occorrido ante-hontem, na ruaVasconcellos. Migtfel Lemos, na Ponta d'Areio, cm
Os feridos foram pensados pelo me- Nictheroy, ondo foi victimodo o pes-

dico do família. , Munnsl A
A' noite fomos informados de que o

íerlõ da Poliel», afim do ser auto-
P"Âs"'autoridndC5 do 8° Districto re-
gistroram esso lamentavel accidento.

Pharmacia DERMOL
ltua 7 Setomliro, 05>

Ao lado d'O Pais
rUOFISSIONAES COMPETENTES

Máxima esorapttlo
Menores preços. (C 4o«10

—wz—
A POLICIA CARIOCA PRA-

TICA VIOLÊNCIAS NO
ESTADO DO RIO

O Sr. Maximiano de Macedo, esta-
belecldo, ha annos, com aUa atarla ft
ru» Marechal P omno Peixoto n. 86,

air u yiiouw .*Jllguel Augusto Meyer, marido da vi
ctima. ., ..Miguel devo ser removido amanlif
para a Casa do Detenção.

-«ssí
INCÊNDIO NA ILHA D0

GOVERNADOR

Numa fabrica de oleos
Na fabrica de oleos e prodiiclos chi

micos da firma Figueiredo Salaiai
& O., no Ilha do Governador, houv.
um incêndio que destruiu grande paru
de uma das dependencias do referido «s*
tabeiecimeuto e do "stock alli exis'
t0noe'Corpo de Bombeiros, avisado do
occorrido, ínandov para o local a lan*
cha "Aquarius". que por engano, uo-
vido & fumaça do uma caleira, foi ja-
rar na praia do Zumby, quo nco pou
distante do local do ínceni.

A "Aquarius". depois de verf.eadviriua • U«|i«"a "u  1
rua Maretiidl iioriano «•*•»« "1^™ 1 o encano, encalhou quando fazia mn«
em Nova Iguassú. traz-anto^ontem, J0^n8°(imC íe soguir par. o ponto
teve a sua ros denois, n»jnesma loca ondo Uvrav„ 0 inrcndlo propor*u collega.O commissario apprehendeu, entijo, Q ASSASINAT0 DAio só a carteira como os demais do- ¦nA«rm a t^^ADIPTAPONTA D'AREIA

0 inquérito e outras provi-
dencias da policia

Na 1» Delegacia Auxiliar, proseguiuínctniirndn afilll dC

rar-ee-u nesui uapui»» da civil, que na^via "4 ijele-em visita a pessoas de sua família. o navalhista foi conauziao ^ ^voltando depois para a visinha gacia do ^..^"^^ a enfermaria da Na Avenida Atlântico, esquina da
Capital de S. PauTo. Toado, rOTOVid» partia e^ ^ trlU. tM HiIlirl? (le Gouví# em Oopaca-

E* esperado hoje. As O-»" Casa de üetença bana, por imprudência de uni dos re-
mel ras lioras ülò dia. o fa-quete mento. ADj0, (0i soccorrido rpectivos "chauffeurs". deu-se mais um

Asie". a cujo bordo viaja para | Sera^çlm^aoi P|1JliH(,a e ficoa cm u,ilento encontro de automoveis.

Piedade u«
Profeseor Rocha Lima. que rara
•uma conferencia sobre a verrusa
do Pcrú. Em seguida o D.. Art -
donio Pamplona communtca.à um
.-aso clinico.
roXFEREXCIAS NV FACtl.-

Idade de medicina
Amanhã quarta-íclra. âs in bo-

ras. na sala da Congrcgaono B"r.t
realizada a terceira lr' i-'» ...- - c lw>ftnr : ao automovel n. o.o~c
Pactuaidânnor lectlvo pela Socle- A^rehensão de alguns obje- 't> ,tte era diri.i!a Sclentifica dos v.re,. j Can4ii: U. de Moraes Jardim. Ma- .iAH ^««4-aiíne n<*io "rhauffeur" «r

mi da Faculdade >le Medicina. ' áeri orador o livre docente-
Francisco CatSo. qne discorrer.
.obt-e "A Pbysica e seus ilomi

meiras noras uo uju. jos Anjos 101 souuíuuu tpsuuus  —-
Wt&l coníiecUla^artlsta I pe^^gJ^W A„.n-
^.l^vlrS; jan^opulo». ^^U^ríu,» nT-

FURTOU E FOI PRESO
——rtuu niuuciiu • .

lista de ho.ie checam a esta Capi
tal os ?eguinlefl Srs. : Paulo RJ-
nha: Reraldo Morezl: Sal_^*a^or

Ijranup >nuviuuuu. « **"¦"•""• # mero 3.41-, quando ao chegar n fs-
quina da rua referida foi de encontro
ao automovel n. 3.328, que entrava

5 Moraes J»1"1»"'•n!. í nuel Nicõiá; Francisco MUon*
rir A ' familta: Haymundo Macedo

I mllla: T.uclo" DÍreáucUene;_ Anto-
.-v . - - _- i —t'r\ \rn-sp- t.nJT.Morele: João da

.ilos". sendo a conferencia presi- * ., * mnt*i«* José r.iheiro: Anto-"ida pelo director da Faculdade. ; Mta Dantas, jose , ^
Pr. Aloysto de Castro. n'o Manzonl: Juan L. Barten

1 Íteim; üanulpho Velsa Jardim.• ''ornando Paes de Barros: Alfredo
! VMela: Jo5o Carneiro: Silvado
t Atomlio e família: T>r. Almeida
| P!re«: Scores Kernandps n *iina»

Joaquim de Oliveira Andrade. Fer-
,v-, ...., ln- ! amlo C.omes Tx>bo e C. Berd e pe-\NTI NK> 11 - fle lnx0 chegam mais os— aeps ftiü - 1 «rs. : Wderlco Carva-

I * hor>»òutndo Marcolino c^rdoso:
as pessoas de sua araintie I senauor.n.nlA n*l« S ft 1

W Dc CIT1HA m

CALD1NOmqiEiK*.
participam

*• aa pessoas de j íjLcetdai pr. ,Duarte SlÍya*l>ar» o mu enterramento. | tJSSSíktSí^, de «ello « temlllat Dr.

------ nu uuiuiuu,si " ¦ "-"1 M — v v; "•
Ptnc: furtados ' t-ido pelo "chauffeur" José Maria dosCIOS 1UJ. „Mdari» da .Santos, viajavam os Srs. Drs. AugustoHa dias, o dono da lu p Koa üe Darros „ Vasconcellos e seu filho,rui. de fc. rhrislovuo n -. ' ,lo, Aivaro Aueusto Marli de Barros \ as-

Pereira de Aguiar, foi íurtaüo roncelIos. os quaes receberam lerlmencamas, três mesas de caj« • tot escoriações pelo corpo, ferimen
ieaçóes e cinco pare» de fro M ^ r10. c5lMi porim, sem gravidade, «o
sentando queixa as outoric . nça nUe informaram.Districto e ao Corpo de hegu feridos foram transportados paraHontem. o 1fv^t,15adolfn.^u::u, que as respectivas residencial, sendo o Sr.
pois ile muito trabalho, descobriu q \ugusto de Vasconcellos. para a
o autor do furto fora CusWmo ler- Augu Copacs,1!lna 627. e
na mies da Silva. „ Dr. Álvaro de Vasconcellos, para a

"-Si "ch",,tari n
Mendes d» Silra, a rua Eitacio de 8a , poijei,* do

A noue luiiiu» luiuuii»"»"
estado do Sr. Dr. Augusto de voscon-
cellos apresentava certa gra\ idade.

15 ANNOS DE 11HONCII1TE
CIIHONICA

Declaro quo a 16 annos que
eoffro de uma bronchito ohronlca.

..ItUlvíOY, wiiWU .v»
cador Manuel Arcos Ruído, facto que
tratámos detalhadamente hontem.

O indigitado criminoso, Mauuel Lar*
doso, foi pelo Dr. Luiz Menezes,
Delegado Auxiliar, habilmente mterro-
pado varias vezes, persistindo em se
confessar innoeente do crime que lhe e
•To "eartorio foram ouvidos Antonio

m<Emhor« enfermo, a esposo do Sr.
Macedo, para evitar, quiçü. maior vio-
iencio, abandonou o leito, franqueando
a casa aos visitantes que. após rigorosa
busca? so retiraram, emborcando poro
esta capital.

Como niio saiba o quo attribuir ta-
manha violencio, 0,Sr'^/'m'°tta„ oMacedo, que goia de grande estimo o
consideração em Nova íguassd, onde
nada occorreu jamais que dosa201™"®
n sua condueta, sollcita_ para o fjeto
n attençRo do Sr. Dcsemíarga.df?LÍlram
de Policia, pois os agentes atflrmsram
estar cumpiindo ordens reservados
de S. Ex.

Roffro de uma bronclilto cnronicw, No cartono íoram ouvmus
e n e com o uso de um s6 vidro TcUo',ra. morador§a casa de «ramo-
do vosso maravilhoso preparado dos da rua Silva Jardim n. U*. onde
"SolucSo de HafthmannM, senti t&o- 8fi refugiou Cardoso, nada.te"J° 4?Â
irrandes melhoras que acho meu clarado por nlo estar presente noquella
?.v«r de humanidade iín bem occasião na caso, e Irancisco Costa,
Iioh nuo fioífrem pedir-vos que companheiro de quarto da victima, cujo
twno puWlco essa minha decla- depoimento, longo, pouco mais ad.au-"r.,„ _ rmnrrllno Viclrn Bn- 1011 que os dos precedentes,ração. (C.45.1U0 — O cadaver do infeliz Manuel Ar-m0"'  cn, Ruído foi hontem pela manhã au--/v ; ionsiado nelo Dr. Virgílio,Vieira, sen-
DIVERTIMENTO DE MÁO ;ll,65 essd f^aJMado Jejsl jn^hu-

gosto
ao apos essa ,1 mado no ccmitcrio do Maruhy, sendo

j o enterramento feito expensas do ir-
——* _ _ mão da victima.

Um transeunte ferido a bala m0^"0 ^"Manuel" a™, 'coincido per-
Na rua Uenedicto Ottoui, em SI tPjtnmente com o do revólver Colt_j

ChristovSo. O indivíduo Joso da SiKn. apprelienaido no quarto de Joaquim
mais conhecido por Jose Democrata gjjva havendo, pois, suspeitas do te.
divertia-se. hontem, i noite, em dis- ^08'„ .U:1 , irma empregada pelo
parar tiro. de revo^ quando am ..

10* Districto,
- o poiici.i m ariÉiir' *" °
pôde aopreheailer oito ^uias. vo-s »» J ' ., norget Fortes do ouw-

r.I*Vrò7cè'isUIoi'"aüin-ir V Branlino
Vicente, morador á rua do
n 131. em Copacabana, produiindo-
lhe um pequeno ferimento no bra;o
esquerdo.

homicida
1 Máximo de resultados

no minimo tempo .com

tevo a sua residencia, na me.^f I 0nde lavrava o incêndio,
lidade, varejada por tres i^dividuos njj0 tomou grnndes .
q.j» se dUiam agentes especioes da po- jevMtf aos proinptos soocoi:roi
licia desta capital. . „rí,etados nor operários da fabrica u^

Isso passou-se pela manhH • ¦na an* d outros "lnbc,ccimc°t°8ríí„"
sencio do Sr. Macedo, quo havia oieos e (, ,,„ 1]hai 0, quaes con-
sabido com destino ao seu estabeleci* SO{Ç^}rom a0minar as chammas coif

RTA.1* firma Figueiredo Salazar & C.|
fpm escriptorio á rua da Candeia*

ria. nesta cidade, teve prejuízos rege
'"".V autoridades policiacs do 38» Dl»
trlcto otlram inquérito afim de spu
rar a origem do j'y^lr°' 
FUGIU DO H0SPITAL PA

RA MORRER NA RUA

Em Nictheroy
Hontem, Ss 3 horos.^um gu.jd.^^

cturno a%'st0^ fA0, (ia rua Viscond*
do llRÍQUBranco? um vulto de honiem
d;rP^idTedo-se vergou tr^ar v
de »nl ™ln'TJ ienJn o de GastS»conhecido com de 3l annosf.Arantcs. brasileiro, prew, ^
residente n rua (. ^ ao TIospil#l dlavemda, ,lcia madrugaila, era
Ç'..Í de febre vindo a morrer na rua.

removido para o >O ÇadaI5 euja d» policia do -*
Vi'tri'r°:n. afim de ser outopsiodo.

NÃO PODIA WIA1S SAHIR
A' RUA

Movido pela mais compila ^grla, venho, por Intermedie
ias'mal traçadas linlia& paten^
toar-vos minha eterna Prat'^°
pela admirável cura etfectuada
ra pessoa de minha tnueP
Uo celebre PE1T°RAL ANTI-AS
THMATICO ROÜaSELM. r

Parece-me ati un. sonho ^rminha mue restabeleclda aP
annos de mnrtyrlo 8 df,to anenMtos improflcuos pEixO-
5B5. °

Por actos de hontem, do Sr. Del
embargador «'hefe de Policia, foiat
transferidos os commissarios Joíô Ay-
rc, do Nascimento, do 3° paro o 6
Districto. e deste para aquclle, Ar-
mando Salles. ...Foram também transferidos os rs

WI0 mínimo lemyu ; n 
ueus. s8 forte •

rrf«ido rerebeu soccorro, Koia Cardinette, o Rei dos, a^nc«ap0st!l _ l?jr^ti^fo^Wdo0N...
tgSMÊ&rnÉÊÊÊP* ** torwioaow»,
lf? Districto. dando *s de \ iB» qj, liraranOS. (C4oi<9

KAIj Kiiuafu"-- martyrio
longo período í<* ,In!,a hor-não podia sahir e qup !h0rlveis aççessos de inas; agora.
ra^"aP"ar-

NA POLICIA
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O

OS MAUMORISTAS CONTI-JVUAM EM Ü11EVE
Em sesslo «emanai, oatovo hon

tem reunido o Centro dos Opera-
rios MarmorlataB

Palcos e SPORT—CJRRIDÁS. FOOTBALL. ElT/iELÉ*

. THEATRO MUNICIPAL
UÜUK.Mli. — 1'ucciui.v—,  _A, , j. ... i Cantou-se houtem, a noite, u forjDespachado dG sea" mosa partitura puccia-aiia, tüo que-

Varlcís assocfadóa tallaram so- *gf» u ra2il0' d» UU3SU publico,
bre o assumpto. alvltrando medi- Çf» a ouv» sempre com mterosse.,
úüs tendentes a continuação do M>uye muitas* palmas; os -interpre-
movimento grovista. tendo final- te« íoraiu chamados no íinal dos
mente resolvido a aesembléa man- netos, nomeaduuiente no terceiro,
tor-se a classe na mesma attltude. em que, pura corresponder aoa ap-
iJNIAO DOS ALFAIATES I ()la,uf3,'4° pubüco, com que eram

. ... „ ! teatejaílos, tiveram de vir il rlbaltnA Uniuo dos Alfaiates realizou qUatro 0ll ^-Xnoo vezea, sem que tudohontem, a noite, a sua sessão so- is;.t> nüÉ. imn!cesse iudjcnr ter a pcjja'
Tratou-so depois da approvacüo e"thupiasuios lmbituacs

da acta da sessão anterior e da 1 abadado em toda a liuha. ¦
leitura do expediente e da reorga- -No ewtanto, fazia o "Rodolfo" o
jiização da aula de córte. tenor Uigu, que, dispondo de uma

A discussiío em torno deste as- voz que se presta & maravillm a to-junipto esteve muito animada, ha- das as inflexOes apaixonadas, can-vendo varias propostas julgadas tou toda a sua parto sempre com¦pratleavels, as quaes foram rescy- ternura o sentimento, estabelecendovadas para ser approvadas desde as suas primeiras phrases uma°UlríPeSnl0rmfnnoii-ee em como vüo forte.corrente de eympathia entre
íe^emXXs as indl.-nnlsacoes <| publico e o cantor. O "Bnçconto"
da greve e depois entrou em dls- (Io pntueiro neto cantou o distineto
cus,sílo a parte relativa a assum- artista com finura e fáceis "smor-

JimnHnnnJn. ..  T>tos geraes,
SINDICATO DOS ALFAIA-

TES CALCEIROS

zatureempregadas sempre coimsensatez e intuição artísticas.No terceiro acto foi um sincero
« «. apaixonado e, no quarto, um colo-Este Syndicato "Undu--se hon- rista oojl]moven(o_ Na tive."n^ineon4 mos a Sra. Ruggcro, que, mesmo

V afl^°mbi®ã, que'esteve multo j morrendo, na figuro, de sua perto-
concorrida tratou unicamente da nagera, a faria viver em scena, com
.organização da classe. Ficou rè-! 03 vecursos de sua vozecom a in-
solvldo entito encarregar o asso. telligéndja com que realça o sen tra-
ciado Saraiva de procurar uma
isíde para o Syndicato, conceder a
Jlcença pedida pelo associado
,Tosé Paullno. cara effectuar um
restlval em beneficio dos cofreB
Bociaes, etc.
A heuniXo conjunta do

centro e da união
»OS OPEHAR.IOS MUNI-
CIPAES
O Centro Beneficente dos Òpe-

Tarios Municipaes o a União dos

balho scenico. Ó Sr. Pagi personi-ficou o "Alarcelío", a que soube daro caracter sympathico que se faziamister. Foi um "Marçello" de vozsympathica, vigoTosa e sempre liin-pidn, representando bem, sem os-cessos, «em enxertos descabidos.Ainda nfío vimos quem melhor seconduzisse na corporisação do papel.Da "Jfusette" se oncareson a nos-sa patrícia Tea Vítulli, que IiOntemfez sua estréa. E- uma voz sèmOperários °°J7ècei™no i Sraildl? eorl>o, talvez ainda mio mui-
£»'ffr do corrente fts 19 horas! ® "«feita, mas afinada e de futu-
ma sède do Centro Beneficente dosl™. S>e nilo foi a mais completa dns
Operários Municipaes. A r"a Vis-, Musettes .nem por isso deixou de
¦conde Itauna n. 341. afim de. nes-|merccr elORios.

ita reunião serem approvadas as Os demais artistas completaram oi.IbRSes para a fundação da Federa- j quadro, concorrendo pa medidn das
ção das Associações de clasee ope-1 Sl!as forças o dos seus bons desejosVaria municipal. i para o equilíbrio do esnectacuío.
*JrSsai'uâbllhadoros'11T Munlcil devemos citar o Sr.
mandado, ns Directorlas da Unitto
Klos Operários Munleipaes e do
«"•entro Beneficente dos Operários
falunlclpaes nedem o compareci-
.mente do todos os seus associados

Dentale, que tomou a si n tarefado ^nonrnar o "Coline". Era vozíeral que osse intelligente artista sencliava deslocado naquella investi-dura, pelo menos no:Municipal. 15a aprova de que ossn <.»ra a impre^slíounanime estil em uilo ter elle recebi-<lo nenhuma pntmn, ao terminar- a"Vfpehia rmnrra". que iil tambémse vne tornando uma velha oanticrn,
por isso mesmo, cxiiindo'muitos

\-c da classe em geral. — Elpidio''de S0U7a e Silva, da Uni5o. e Car-'ilos Casqullho, do Centro.
associação nENEFICES.

TE DOS GRAP1IICOS
. A Associação Beneficente dou .
Oraplücos reunir-se-fi na proxi- j "cniusitos do artista para agradar,
jna quarta.feira. &s XS 1(2 horas. , Pnrece oue o estimado cantor, seoin assemblôa geral, na sóde so- i |PTÍ1 nronde -nnpto d^o.« Tnqu,?sitos.ciai â. rua Marechal Floriano 2Ü«J. • -
AJAIXA BENEFICENTE UOS

OPEHAHIOS UAS I'H-
DH13111ASA direcyfto da Caixa convida aos

irtfjeyacios que não tenham rece-
tildo' on cartões para o sorteio a
cttectuar.se no dhi 14 de Agosto,
a buscal-os. na secretaria dlana-
jnente das 31) 6.8 21 hor<i».

S?lo convidados os socios em
atrazo a satisfazerem as exigen-
cias regulainentares. afim de quo
possam, quando necessitarem ter
os benefícios da Caixa. ,

AOS INDUSTHIAES — Esta
commissão leva ao conhecimento
<ios tírs. lndustriaes e pedreiras, tttt— Ti-r> « crm tTT,

não tem. infelizmente, tudo.
A orebnsfra foi dir;í?da pelomaestro Tíelleza, oue. riprorista -na

«hgPTTnnpJa ,<andnmentòsM in-'ditados na partitura da orchestra.^omo tivemos õccasião'de ver, osmanteve mais len^o« do que aoue .iü ectnvamns Tinbituadofi. rrndis-finlinadamentr. narpeendo-nos porisso que as -nhra^es se arrastavam•^ot^ Doura vida. Com ouer oue sein.o h-rnvo o -svmnatbioo tph estro fezo nno estiva rsorir>to o dHrrú sunorchestra n"m o talento de que i,1t,rn «indo so1i<»if«c nrovrs.—ATI-
que a classe reunida em Io do jcorrente, resolveu levantar o boy-
cotte &s casas em desaccordo com
este Centro, mediante um officlo

este Centro enviado declarando

MAIS UMA SOPRANO LYKIOA
BRASILEIRA

D.eve ser verdadeiramente agra-
estar de accordo com as nossas davél* <a quantos sinccramcute se
resoluc;Oes. isto no orazo de 10 '.ntçrossauí pela arte nacional adias a contar da data desta pu- noticia de mais uma cantora bra-blicaçân ficando cguaímente am- silejra na scena lyrica. Ha cinconistlados todos os operários que dias, fez particular audição nose acham trabalhando nas refe- Municipal, em presença do mães-ridas casas utna vez que os mos- ,tr0 vitalc do Sr Walter Uoe-.•nos se apresentem a este Centro ;},7 J . 1rt t. ,no mesmo prazo. . . nj^uns aitistas da tora-

Aos interessados, commissão pauliia lyrica que ostao trabalhan-
de melhoramentos deste Centro do nesse tlieatro, <!i senhorita Lui-
Rttenderíl todos us uius no refe- üa ypiranga, natural de S. Pau-rido prazo, das G noras da tarde lo, no intuito de se estrear unais&m diante n.i sua sédo sita & rur. ..tarde aqui mesmo, nesta capital,Luiz de Camões n. S2. i no ca^o de, nessa prova, ter r''ve-
ÁMilAXfA Dos TítAOA. 'a<io recursos vocaes que a aui-LHADOItlSS KM UAIÍCÜ-NAUS AS

Na assembléa realizada recen.
luem a realizagilo da .teutatini.Xaquella audicilo; a «ènhoritaLuiza Ypiranga cantou todo o

.emente pela Allianca rios Vrahu- Ppmeiro acto da "losca", e alhadores em Marcenaria foi. por; dessa m'sma opera,"..volvida a conldeixando n mais lisongeira Imprcs-nuac.lo do "hoycoltn" fljv Marco- sío de suay nccéttttliiitas quali-nana í usa Brasileira, (L rua Se. dadc\s artísticas, apezar de so mos-nauor i^uzeblo 02• Irar appreheusiva com o .resultado
,, t r»Ciar' jiilsmnenlo daqueila prova,
:tójfii!ielee!mcr.tó sesundo1" ouvi- <,e me^re^o profissional
mos. tentado impedir quo > seus< rir «regados se agremiassem ft Al.1 lança.
ASSOCIAPAO BK HKSISTRV-c:ia nos cociiEinos,OARllOCUIItOS li! CLÃS-SES AXSEXAS

i da arte. Pelas informações <iue
j nos foram ministradas, sabemos

que a inteliigente cantora, alím
de. possuir voz ugradavel, esten.! sa, de fácil emissão, clieia de

! frescura e mocidade, capaz de
(íraades triumpliós lia »cena jyri-

Estando deliberado Iniciar-se a ca' U;" aindil 'J. "cu íu70r
/onfitrucção do prédio ft rua Ca- V°W"0 dramat en, cu.io coijheci-Dierlno n. 60, a directorla da As- monto printico ko oolloca hoje no«oclaçilo de Uoslsténcla dos Co- mesmo nivol dos attributos musi-c?rrocelròs e Classes enes. como seu oomplem^utar ele-winnexas, abro concurrencla para nf.iitoa oonstrucçilo do edifício social,ncccltando propostas nas condi-Cões estabelecidas e do accordocom a respectiva planta.As propostas devem ser ontre- ¦ -
£??« ate o dia 8 do corrente, na piast eas tem j:l meio caminho_<,a Resistência, a rua Mar- andado, para a conquista, desde o

Demais, a senhoria Ypiranga,
que conta pouco mais talvez» de
V> primaveras, 6 uma figura quesrt por s-uas bellas qualidades

quez de Pombal n. 41, ondo tam-l>em so encontra a chave do re-ferido edifício.
HEUXIOES CONVOCADAS

PARA HOJE :

seu primeiro momento em pcrnn.
das s.vmpathias das platine.Temos qunsi como certo que pempeezario Sr. Walter Moechi,
oito se tem mostrado tão soüciloUnido Overurln <lo En^eiibo de °pi impi'.l--lonar n arte lyrica nn-deutro, assembléa geral ordir.a- «•''vnal, não quererá perder esse

í ?! leitura do relatorlo e ehsojo de aproveitar mais esse
ml «/.i00!10!!1 r>do ^,ontas. talento avlistico brasileiro, de
vftorlno n. 25. ás % hir^"UCl Moniessas de futuras

Ansnclnçfiu do. Marinhe".,, e ;r!"ri:lS 1,0 "!,,í0 '
itíuiauorp». assembléa «erai ex- Temporada Ivrioa. offioialtraordinaria para tratar de as- *eumptos de grande lmportancia COXCEHTO VKHNAXD FUAN-j>ara a classe. &a 20 horas. CICtLL — Kealiza-se hoje fts 1GCentro Vnlfio dou Confeltelron. horas, 110 Theatro Municipal, oessemblêa geral extraordinária, Primeiro concerto do musica vò-âs 1D horas. cal do Sr. r"ernand 1'rancell, pri-Unlflo (Ion Trabnlhadorcm ilo nieiro tenor lyrico da Opera doCfles do Porto, assembléa geral 1'aris.
inara tratar d. interesses da cias- Será eseotítttdo o se5ui'nte pro-ee. ás 10 horas. gramrna :Pnrtldo Trntinlhlnta Tlrasllclro. 1* parte — "ialo" : Aubade dareunido do conselho adminietra* °Pcra- "Lo Hoi d'Vs": César Kranktivo conjuntamente com a Dire- • Nocturne ; Gabriel Kaurfi : Po^mertorla para tratar da elaboração d'un jour : a) # Hancontre, b) Tou-do regulamento interno, rtc.. na Jours. ¦*•) Adieu. H. Duparc. -Tn-
eéde A. rua da Saúde n. 167, ás 1D vitation au voyage" MLe Manoirde Uosemonde": rtej-naldo ITahn:í "Chanson d^utomne" e I/Ift-ureexquise".

parte — Messager : Cliansondo Fortunlo, da opera "Tortunlo":
Claude Debussy; "li pleure dansmon coeur": Green, "'XTdIa Bou-Iens«r"i Cantlque; E. Chausson :Salnt-Saens : Aimons-nous : Koe-chlin. Si tu le veux: Martini."Plai^lr d^mour": Qretchnanl-now. Mon pays : Berceuse.3* parto — Cxluck. Cavatlna daopera "Iphlsenie en Taurlde" ;Salva tor Uosa. Arletta SéculoXVIII: Chanson galante; Tambou-rin.Os acompanhamentos sorílo fel-tos nela Sra. Kernand l*'rancell.Pr.m.ftAS HT 3IftLTj?ANDK —

horas.

SMP0TEM0!ft ?!
Tratamento garantido einoffenílvo pelo PEItlSTAI,-TONE <Tenool> — ProspectosCaixa 50 — Rio de .Tnnelro—A* venda: rua Direita n. 1.S. Paulo; no Rio de Janeiro*Orogaria J. M. Pacheco, ruados Andradas n. 43. (C 454CG

"VIDA DOMESTICA** — Recebe-1 mos mais um numero da exccllente rc-Tiata mensal "Vida domestica". que Pára os assltrnantrs do turno R«e publica npsta cidade. Tratando da repet-^se hoje. no Municipal aa*.-umptos que interessam a vida qacr discutida obra de ^iriuríe Debussy.nos campos, qner no lar. o presente JOXGT^RCR DR XOTRK DA-numero <ia "Vida domesticaM. que ME — Teremos amanhã em re?itao 4o, como os anteriores, estil optimn- ' de ns«fsnalura do turno A. essamonte impresso em j apel "rouché". bellinslma opera «*e Massenet. nuetraxendn no tc\to leitura ampla' .«obre tRo grande êxito obteve na tempo-a pecitam, «srienltnrs. a avieultura rada de 1915. Fe.-A a nntnzonls-e seus ramoj^ acrrescida de cotas ?a a Sra. Genevlftve Vlx estandomu^^anns r.irh.s r.itidos. um con- demais pape!» »nt"a?nes nocurso de beUera. misceil«n«»a e varie- harytor.o Crnbbf. ao baixo Le-
pr"e«n..ndo"^on-.Uom e.fpoului" "'"en- *

VIDA DOMESTiCA
Kevista mensal lllastrada. In-

: a orchestra o maestro Sr. George
| Viseur. director da orchestra daOrr%r*. Cômica de Pa-ls.
| "II* TROVATORE- — Hm rec!-

a velha partitura de Verdi. com oeresea a todos; redacçíLo. Ave- srrande ãttractivo .«er o prota-da Rio' Branco ns. 130 e 112. gonísta encarnado nelo ten^r De..1. 1 i * fS1%1 ^r._ ... ... .. .. .á* andar sala 10. (A' 37S17 Muro Aní*enram-eo

surprehendentes quo ello darâ. &famosa arla "Dl auolla Jura".CONCERTOS \VEINGAHTNER—Sabbado, As 17 horas, encerrar-se-á, a asalgnatura para os quatroconcertos Bymphonlcos regidos pe-lo eminente maestro Welngartner,O primeiro desces concertos daverealizar-se na terça-feira vindoü-rh, fazendo parte do prosrammaa "Symphonla heróica", do Bee-thoven.
A EMPBBZA PASCHOAL SE-

GEETO E O THEATRO SAO
PEDEO

A dircccSo da linipreza P«schoalSegreto, a proposito (ia noticia cir-culante de auc a Prefeitura com-
prara ao Banco do Brasil o Thea-tro S. Pedro nara uelle installnruma companhia normal, pede-nos a
publleaeâo do seguinte:"Sr. redactor — Uma "varia" doJornal do Oommercio, amplamentediscutida pela imprensa, divulga, so-gundo se suppõe, o pensamento do go«verno, em rulayfiu ao Theatro Brasilei-ro, quo o protende installar no S. Pe-dro do Alcantara, ora entregue â nos*so erapreza.Não nos parece, Sr. rodactor, quoesse acto, que se quer attribuir ao Go«verno, uma vez posto em pratica, possaa vir resolver o debatido problema. Ad-mittindo o fundamento da "varia" doJornal o Governo, com flagrante prelano para uma parte dos artistas na-cioaaes, iria, com esse acto, —•' inter-pretando um velho proloquio da nossalingua, —- "despir um sonto para veB*tir outro".A imprensa mesma, estudando essaquestfio do Theatro Brasileiro, tem semanifestado contra a inopportunidadedo projecto sanccionado polo Prefeito,porque, como nós» • como toda gente demediana cultura e intelligoncia,' enton-de que elle é, sob todo o ponto de vis.ta, inteiramente inexequivel.Com effeito, o Theatro Brasileiroestá fundado. O projecto Vieira deMoura crêa, apenas um edifício paraque nelle se installe uma companhiasubvencionada, o que, até certo ponto,& justo, desde que o Governo cuide, an-tes da orgauizaçfio dessa companhia,de preparar artistas, nas escolas quepara isso fundar.Soria ridículo para a nacionalidadebrasileira se, amanha, accedendo aoconvite do Governo, qualquer ostran-
geiro de representação, como, por exem-
Íilo, o Rei Alberto, fosse ao theatro da,'refeitura, para. applaudir os artistas
quo se tivessem feito em taes empre-zas particulares, corno a nossa, quo sehonra de haver feito a quasi totali-dade delles.Necessariamente, esse illustre mo-naruha, depois de haver assistido a umespeotaculo dessa ordem, poderia lo-var, daqui as melhores impressões, nasupposiçüo de que o que vira forafeito, de facto, pelos liomons diriçen-tes da Republica, quando em reahda-de ellés apenas teriam attrahido parasi aquillo que era de outrom, pagandocom o dinheiro do povo aquillo que era
paro com o dinheiro particular.Numa palavra, a adopçfio desse prin-cipio, seria a pratica de uma "camou-
ílaçe".Ora, Sr. redactor, o aproveitamentodo S. Pedro para a instãllaçfio doTheatro Brasileiro, como quer a "va-
ria" em questão, iria acarretar a dis-feoluçâo da actual companhia quo allitrabalha, desde 1019, obtendo sempre
grande oxito com as representações de
peças uacionaes.Nessa companhia trabalham cento etantas pessoas, com as quaes a Km-
preza Paschoal Segreto despende, men-6aimente, como mais adianto se vera,cerca de cincoenta contos, não compu-
tando, alii, as montagens, que ascén-
deui, quasi sempre, a mais de uma de-zena do contos, o, ãs vozes, a duas o
tres, como nconteceu com o Capitão
Corcoran, cujo insuccesso veiu apenas
contribuir para solidificar aiuda mais
os créditos da nossa empreza.E' bem de ver, quo essa companhia,
merecendo da critica jornalística arti-
gos laudatorios, tem direito de recla-
mar para si a attençüo dos poderes
publicos, no momento em que se pro-nuncia o seu desmembramento. E' uma

, companhia" de forte organizaçfio, con-
sütuida de elçnienlos de primeiro or-
dem, estando íi sua frente uma bra-
sileira nata, de Tenorae, a Sru. Abigaii
Maia, que a imprensa acclamou# "es-
trclki" do verdadeiro theatro regional.

De resto, tem cabimento, aqui esta
indngaçilo: — desorganizada a com-
liaidlitt do S. Pedro, a que sorte se
entregarão as cento o tantas -famílias
quo alli vão buscar o pão ! Terão gua-rida no Theatro Brasileiro ? E evi-
dente quo não. Nesto caso, a emenda
sairia peor que o soneto.Com effeito, não se pôde protegerunia arte, sem se proteger, primeira-mente, os seus artistas.E' escusado dizer, Sr. redactor, que,
por tudo isso, u Empresa 1'sselioal Be-
greto não pôde acreditar no funda;
monto que kc quer attribuir ã "varia
do Jornal do Commcrcio. •

O Sr. Presidente, da ltepulihca, que
vem acompanhando, com ihauifesta lioa
ventade, a evolução quo so esta
rando no theatro nacional, não iria,
para estabelecer o Theatro Brasileiro,
decrôtar u dissolução do uma coinpa-
ilida dessa ordem, T'"rii oxpôr nos ri-
gores do uma vida incerta tantas fa-
milia3 que delia dependem.

IJtvo haver, 0111 tudo ikso, uma In-
terpreiasio crrouca. Entretanto, ,5r.
redactor, para que julgueis melhor tia
importância da affittnatl»'» tttt# mais
ncima so fez., em relarfio ao dispendio
da Empreza rasclioal Secreto com n* companhia do S. Pedro, vae, aqui, um
resumo das despezus mensaes, constan-
tes dos nossos livros.

Tor alli. verifieareis qitSo lamonta\el
sovio a dlssoluíRo da companhia do
S. Pedro, que, alCm de RaranHr n suo-
sistenclft do tantas famílias, to tem
contribuído para provocar o apparecl-
mento de novos escriptores, como. na
dias, fei notar a Sociedade Brasileira
dos Autores Theatraes, em telegramlna
que nos enviou, o proposito do nono
anniversario da companhia do 8. .»ose."abençoando a memória do Pasclioai
Seeroto", seu fundador. _Eis, Sr. redactor, & relação das de»-
pe.-as feitas no Theatro S. Pedro, drs-
do 11 do Fevereiro do 101!) a BOide
Junho dp corrente nnno,. com artistas,
direitos autoraes,alnpueis, annuneios,
orchestra, inipostos, Io», despejos dl-
versas o empresado», do accordo com
os livros' da no»sa emprezn:

J919 Pevefoiro, J7:2S3f5UU,.
Marco. .i7:401$500; Abril, .•
62 -.431S40U; Março, .48 ;5«?o00; Ju-
nho. 4G:27S$2U0; Julho, 4R:480?40jj,
Agosto, 4(>:704$000; Sotnmbro, rms
43:521S0C)0 Outubro, 38:905$, No-
vembro. 40:203?r»00; Dezembro, reis
¦filio!?? J»M&' 60:0559400; Fe-
Vereiro, 44:35r)$600j Morçoi» • • • • • <• •
ootooosasò; Abril. r>r.:8575370 • Maio,
54:5108700; Junho, 05.4-1*051,
total. 820 :328$!10tl,Vfl se por alli que a Emprea Pas-
ehoat Segreto. desenvolvendo a maior
actividade env prói d"»a campanbia,
contribue para o t>om nome do ín.a
trlCumC an™publicaç5o desta multo pe-
nlr>rarei« vosso constante leitor e ami-
R„ — pominpoa Stsrcle, advogado da
oin preza".
RÉ CITA DE AUTOR

NO TItlANON — Realiza hoje
sua festa artística o Sr;.S."1;
mnrfle* autor da comedia 1 lor
,ii Maio- qne pela ultima \e» é
representada no elegante thea-
tro da Avenida. ,O (.spectaculo è dedica^flo
lonia portugueza. fazendo aqucl-
le ercriptor uma confereneta bo-
bre a*' canções resl°nacs portu.
Ruexas.
OUTROS ESPEOTACULOS

•PKDRA QUIí ROL.A — À in-
teresaante comedia sOclaliata <40
Sr José Olticlca e3tfi obtendo o
mais ruidoso dos sucecssos. Do-
mlniío ultimo esteve o Canos
GOmfí apinhndo. havendo ,rre"
nrlmlvefs applausos ft, peca e a
Companhia Pramntica Nacional.

O OTT-rr.O AMOR — No T.yrlco
continúa o ex'to enorme da cO-
media do Fr. I^opoldo FrOeg.
Foi uma felfz abertura de tem.
porada que transcorrerá sempre
asFim brjlhante. pois que dura
sôment* .'IOUR mexes.ni.ANTHHTTr; — Pela ultimavez representa-se hoje. no Paln-
rio Theatro, essa formosa
d» Brleu*. Ttecommendamol-a a
quem «rosta do bom theatro. A
intemreta^ílo dos dous prlncipaesnapeíf entrearue» ao Sr. ChabvPinheiro p. Sra. Beatriz de Ai.
mpl^a & masrnifl-ea.RAINHA TIO PHONOGRAPHO— Xo "Republica o exlto da bonf»
tem-se. E* um belto espectaenlo
que tem rendido rr<uito« applau-so« A im^mntf^atanHl.i.Pmw T A UT1Y A  TOIVCT rxQr.

I qu0 contem todos os caractòrlsti-cos do uma oxcellente peca sor-•taneja MPlor Tapuya". estü. se-guindo as pígadas das operotasde maior flucoesso levadas & sco.na no S. Pedro. O theatro vivecheio.O PE' DE ANJO — A Empre-
5a Ç®-Sc«°al Segreto estfl pensan-do Jft, em commemorar com brl-lho desusado os dous centenários0 ,d.ea-sa, revista qu0 niomais eahirfl. do scena.
MUSICA

AUDIÇÃO DOS ALUMXOS0 rj1'1!1-01''- ERNANI BBAGA—- Realizou-se hontem no salflonobre da Associ.xçíio doe Euipre-gados do Commercio, a audiçãode piano com que o professor Er-iNiní Braça apresentou os seusnumerosos aluinnos.- Muito_ antes da horn marcada,
ju o ealiío se achava litteralman-te cheio — com esta assistênciaselecta e concorrida. A's 1-1 1|2horas tevtí inicio o procframtna,(,uem , u a or<Jem annunciada.Touas as ahtmnas e os alu4-mnos do professor Ernani Braffá.apresentaram esplendida e brl-lhante interpretação das pecasque executaram, con«eguindo en-thusiaemar a assistência que nãoregateou ni>plausos aos novéismusicisfca^.

Denta» todoo, entretanto, con-sestiiram mais agradar pela' Im-
pcceaMl?da<lo de sua "xccuçüo ofelicidade das peças escolhidasMlle. Germana de Gastro eragnvotta com varioç5es d'" Haen-
ÍS ' /Ííll*z ^01,ra €m Papilons deOle-Olsen e Iberé Gomes Grosso,em Doux Arabesqnes de Delms-sy, quo pfla insistenda da« pai-mas foram obrigados a repetir os8ei's números.Todos os outros nltimtion fo-rani, com justa a.prcciaçno da as-sistenda vivamente ni>plaud'dos.
NOVAS E ÊCOS c

UM PEDIDO -— Tomos recebidovarias cartas pedindo que interceda- -
mos junto do Sr. Leopoldo Fróes afimdo que faça antes da anuunciada "pro-
miere" de Nupciaa do Galeão, uma "ré-
prise" de O aympathiço Jeremias. Ahifica o pedido que ser& satisíeitos es-tamos certos, prluQipalmento se coin-mettermos a indiscrição de declararquo muitas dns cartas que nos foramendereçadas trahiam pela calligraphiaa gentileza das müos quo as escreve-ram...RfiOITA D13 AUTORES — J6 osliímarcada para o dia 10, 110 S. Pedro,a festa dos autores da Flor Tapuj/a,Srs. Danton Varapró e Alberto Deo-dato. O espectacuio será completo, sen-do-lho annexadó um acto da revistaS. Paulo Futuro, do Sr. Danton Vam-pró, grande êxito, ha alguns* annos dothentro S. José.O MEDIOO 4' TORÇA — Corta-mente nenhum prazer intellectual èmaior que assistir & representação doobras primas do theatro. Moliore, quetanto vergastou os ridículos da liuma-nidade, deliciará amanlul a platóa doPalacio Theatro, com uma das suasmais tromendas satyras que nos serádada o apreciar em uma traducçfloquo 6 uma joia literaria do alto va-lor. Assigna-a o nome de Antonio Fe-Jiciano do Castilho, o mavioso poetacego e o grando burilador da linguaportugueza. Ató hoje O medico d força,ou melhor Sganarello teve uni inter-preto na scena portugueza Taborda, omaior dos comicos do seu tempo. Agn-ra um outro se impõe pela perfeiçãodo seu trabalho, o Sr. Ohaby Pinheiro,quo a critica lisboeta cumulou do elo-gios, por certo, muito justos. Os de-mais personagens serão encarnadospelas Sras. Jesuina do Chaby, Doatrir.de Almoida, Belmira de Almeida, e Sn*.Santos Mello, Ribeiro Lopes, JorgeGentil, Manuel Rocha, J03Ó Mora, Fe-lino de Souza e Luiz Gosta.PAPAGAIO LOVHO — Nfio se salieainda em que dia subirfi ft scena no ;8. Job6 a revista doB irmãos Quinti- !liano, tamanho successo cstft alcançan-1do ainda O pé da anjo. Dizem ns mia ilinguns que os interessados na repre- !eentação de Fapaffáio louro todos os •'dias murmuram ao ler os nnnuncioida revista dos Srs, Carlos Bittencourte Cardoso de Menezes: "SAe, azarl".Mas qual , j

CSMEMAS

ODKOX —• Depois de uma re- ;clame intensa, depois' de unia es- ]era longa. Uo meze» o Odeon pro- ]
grutnmou esse fllm extraordinário
que venceu por toda a parte —"Leilão de - Almas'V——~ , - • • ;Que 6 "Lellílo do Almas"? Umromance, mas um romance <iue é
um quadro, em que tanto a pln-tura como a moldura, isto 6. tantoo enredo em si. como as scenas
quo so desenrolem em seu comple-monto, attrahem a vista. 12' umromance de amor de uma lindaarmênia que vô o seu idyllo in-
toriòmp.Ido por uni 'dSçpcs apnn- •
tèeímêntos quo. de tempos emtempos, se reproduzem naquellaregião christft. encravada na AsiaMenor, em pleno dominlo turco, jE* o massacre dos armênios, pa- ;trocinado o ordenado pelas pro- ;prias autoridaSes. EntRo. os lio-meus são presos, fuzilados, chacl- .
nados. As mulheres o crianças silo jorganizadas em bandos, cm reba- ;nlios e levadas para o interior. !
para a Pérsia e para a Rússia, a
servir de pasto ,1 lubricidado do.e !lcurdos." dos cossncos: a fome. a
sêde. <l lubri^idáde dos soldados. ;
tudo concorro para que ellas mor
ram e rida madrugada, quando o
háWflO sesitc n sua rota de flfjr ede misérias, ficam os caminhos
juncados de corpos, mortos uns.
e ainda a«ronisantes outros. Ellas
s5o venrtidiui nos mercados publ|-cos. suo levadas nara os harensdos pnehíia: ellas servem de brin-
co nos terríveis torneios dos ltur-dos. os povos seml-selvagens... !

Aurora Mnrdi.Tanin escreveu um '
livro" A Armênia Saqueada" e se
prestou a servir de protagonista :
desse fllm extrnorrlinorlo r"e re .
produz scenas que ella viu. e
mais as que foram presenciadas1r>elo- Embaixador americano na
Turntila. o Sr. Mersenthau o oue jtambém cõiiStãm do relatorio do ,
visconde de Bryce. nomeado pelo ,
Governo lnirlez para apurar os
crlmos dos turcos. |Kís» fllm cxtrnordlnnrio foi ex- i
hlbido na America do Norte II ra- I
zfln de 10 dollnrs por nessoa ou
sejam cerca de 40? da nossa
moeda. Na Eurona e na Argentinao reu sur-íesso fo! maravilhoso e.
forcor'»mente, terá, nqul no Rio.
no Odeon. a consn-Trncüo que me-
rece. o nue nor toda esta semanaror.\ exhibldo. tendn iniciado hon-tem a sua oxhibtcnp.PARQUE CrcVTKNWTlIO — "A
mascara sinistra, n inesualavel
film em séries, continrta hoje nos-
te magnífico centro de diversões
ntte exhlbe ea 1"' e 1J* episódios,O nrogramma 6 completado com
a linda comedia "Felicidade A la
mode".PARIS — "O rouxjnou do nor-te", sensacional drama em cineo
neto* o "Mercado de escravas",rommovente aceTio dramatlea em
5 actos !mpres««ionnntes. rons^l-
tnem o nrogramma ,de hoje do Cl.
nema Paris.F.T,ncTi?o bat.l ctxema —
Exhtbe hoj«> o drama "O caminho
mei* lontro".CTXEMA OT/FSrPTA —Kxhlbem-
se. boi»*, nn finem Olympia. os
seguintes filmst "Os estraneula-dorrs de Xevr Vork". lõ«» eplsodÍo:"A fera humana". en«sodlo: Mr>
mascarado" "O rnlto' morte",
pelo insuperável Hotidine e a en-
media "O fiscal finor'o". interpre-todn rnr Ph'r»A T».n!a."COR? \RTOf! DO AR" — A con-vite da Emnrer? Cinomatographi-ra Plnfldl aí^i^tlrnoa hnnte*n As11 hora» a erhíblç^o do film "Cor_
parios do ar", da XTniversai, rece-bendo nnt'ma Inwlo nSn fAnelo brilho da exhib!r3o eomn nr»^o
thema. que 6 realmpnte emnol-rante.
"\roVEIS a prestações, sem fia-^-^-dor — Praça Tiradentes 71.tel, C 1.956 *C 45705

FOOTBAIili .
Liga, Metropolitana de Des-

portos Terrestres
NOTA OFFICIAL

CommiBaüo examinadora de
Juiaes — De ordem do Sr. Pre-sldente convido ob Srs. cândida,tos a juizes officlaes'. SoraphimLobo. G&etao dos Santos Castro,João Guilherme Meyer a SylvlnoGulmarlo», a comparecerem
quinta-feira. 8 do oorrente, Ah
15 horas e 30 minutos, no campodo Botaíogo F. Club; afim de
prestarem oxamB pratico. .SScre-taria, 5 de Julho do 1020.— V.
Antonio Apollaro, 2o Secretario.Asocmblêa geral — A assem-
blôa geral, em sua çeasao de o
do corrente, resolveu :lo\— Eleger para a oommiB-
s5o technlca (le Pootball; o Br.
Francisco Jlendea Sobrinho.2o)— Eleger para a cofrimissao
technlca de tennis, os Srs. Pau-
lo Buarqug do Macedo. Armando
Teixeira e Herbelt Fllsueiras.

3°)— N8-0 prover os cargos da
commiscUo technica de baflKball
emquanto ní.0 houver Jogos
tor-estadoaes regulinientadOs
desse ramo d# K.«.n4o)— neconhecer como beneri-
ceiites afl soaiedades : AsBOdlacao
Feminina Cathollça Santa Cruz
da Redempc&o. JrmanáadÇ.JS. Pedro da Gamboa « Confraria
de N. S. de Wurdes.

50) — dar o titulo de membro»
honorários da Liga aos eport-
men" . Jo&o Teixeira; «« CarX®
lho, Alair Accloly Antunes e Os-
waldo Qomes:(jo\ — aar o titulo de membro
honorário " ao Sr. João Ribeiro
de^QuelroZpro^r 0 projecto. com
varias emendas, «obre o Campeo
nato Infantil, devendo entrar
esse anno em .execução;go) approvar o acto aa^ui-,
rectorla que emjrestou 10:0001 6.
Contefleracfto B. de Desportos,

9.) — adiar a dlscusslo e vo-
tacio do projecto do '.'scratches .

Iqo)  approvar o projecto
que augmenta o vencimento do
contínuo Arnaldo JOsê ^ errelra.
equiparando-o ao do continuo
M. Trancoso; x ,llí>) — autorizar a Directorla
a dispender a quantia necessa-
ria a adaptacSo (le um campo pa-ra realização do Torneio Infan-
tll: . \12") — approvar um voto de
nezfír pelo fallecimento do Dr.
nelflm Moreira «1a Costa Ttlbelro,
Vico-Prestdente da ttepubllca.

A NOVA TOMMISSAO DE
TENNIS

Em assemblía geral, hontemrealizada, foi eleita a seguinteCommlflsa.o do tennis: Paulo Bu-arque de Macedo, por 21, votos;Armando Teixeira, por 17, e Her-»bert Fllgueiras, nor 16.Obtiveram 4 votos oa Srs.: Jay-me Miranda e Duarte Pinto; 3 vo-tos os Srs. Raul Portugal e Rü-fino de Almeida; 2 votos os Srs.Carlos Castello Branco. AlfredoCoelho da Silva e Benedicto Sar-monto; 1 voto tjr Srs. SalvadorAranda. Antonio Miranda, Salva-dor Calvente e Carlos Lopes, eem branco 3 votos.
O SOVO MEMBRO DA COM-MISSÃO DE IfOOTBAIifc

Foi eleito liontôm. péla assem-bléa fferal da I-iga Metropolitana,membro da Commissão technlcade football. o Tenente FranelicoMendes do Sobrinho, do YpirangaF.Club.
OS NOVOS MEMimoS HONO-RAIUOS PA Í.IOA METUO-rO!<ITANA

A assembléa geral conferiu,hontem, aos Drs. Oswaldo Qomeso Alair Antunes e Srs. Jofio Tel-xolra do Carvalho e João Ribeirode Queiroz oa títulos de monlhroshonorários da Liga Metropoll-tana. "
O nrcGWI.AMENTÒ rio TOR-IVEIO INFAJVTIi; DE FOOT-11AM, FOI MODIFICADO *
Apôs uma longa e minuciosadiscussão, íol approvado o pro-Jocto do representante do C. R.Flamengo. Dr. Faustlno Espozel,.«obre a roprulamentaijEo do tor-nelo Infantil de football.Foi egualmente approvada umaIndlçaqRo do represontanto doFluminense F.C., r>r. Alair An-tunes, mandando pôr em vigordesde já o novo regulamento.

A VIACiUM DA -NOSSA KM UAI-XADA SPOKTIVA
O presidente da ConfederaçãoBrasilolra do .Desportos, Major-Arioviflto—dc—Atmeida ltego, re-ccbeu do chefo da embaixadafíportlva o seguinte radlogramtna."Desportos — Pavllh5o Mou-risco: Rio. — S. Thom3 bordo na- ;cional "Curvello" — Todos bons.Comtuandanto peiaioal bordo gen- 1tlj. AccommodacOes boas. Muitas ;speranças. Abraços. — Trom- Ipowsky,"

OUTRAS LIGAS
V TAIIEI.I.A DA rEIUSHACXOATHI/ETICA HO ALTO COM.MERCIO

DIVISÃO SABBATEIRA
Julho:

10 — P. S. Nlcolscn n City.10 — Hollandez x Wilson.17 — I«eopoldina x«American.17 — Brasilian :: Ultramarino.— Brltish x City.21 ^ Wilson x P. S. Nteolsen.^1 — ITollnndez x Brasilian.•131 — Ultramarino x Leopol-'.'¦•.a..
Agosto:

7 — American x Wilson.7 — P. S. Nlcolsrn x BritlshU — City x Brasilian.14 — Ultramarino x Hnllandez.21 — I.eopoldlna x Uíltlsli.21 — American x P. S. Nlcplsen.21 — Wilson x Cltv.?S — Brnsilian x I^eopoldina.
Setembro:

4 — City x Ultramarino.— Britlsh x Hollandez.11-- Brnsilian x American.11 — B: lílsh X Wllcon.18 —. Hollandez x P. S. Xicolscn.15 — City x Leopoldifla.2Í — P. S. Nlcolsen x Ultrama-; !no.25 — America» x Britlsh.
Outubro:

3. — Ultramarino x American.
DIVISÃO DQMtN'GURIItA

Julho:
11 — T.oyal Eank x Com. e Ka-vegaçúo.11 — Anglo Mexlcan x R. G.Dun.25 — Lloyd Brasileiro x RoyalBank.
-Agosto:

1 — Commercio e Navegaçílo xCosteira.— Hoyal Bank x* Anglo Me-xtorrn.15 — R. G. Dun x Lloyd Braal-leiro.22 — Costeira x Ro.val Bank.29 — Xavegusíto x R. G. Dun.
Setembro:

5 — Lloyd Brasilejro x Cos-I tc!ra.
.JOOOS E TRENÓS

noTAFOGO P. CLUB — Para
a semana corrente:'

Terça-feira — 1® e 2o òo Bo-tafogo;
Quarta-feira — 3° e 4* do Bo-tafogo;
Quinta-feira — 1« Vasco * 1*

Botafogo.Team« para este trenó:Botafogo — Oliveira: Monti eScylla: Pollce. Alfredlnho e Fran-co: Menezes. Petiot, Joppert^Ar-l!ndo e Vadinho.Vasco da Gama — Nelson: C.
Cru* e Palamone; Palhare*. Jay-Barreira: Le5o. Antonico. Carlos.
Carlos. Baptista e Negrito.Sexta-feira — 2" e 2» do.Bo-

O director sportlvo do Bota-fogo solicita o comparecipiento4o» co"hCrfí inqr,T(1n»»- nn» -««-

pectivos dias 15 1|^ horas, na
slide social, havendo conducj&o
especial na Galeria Cruzeiro. As
15 horas.

CI.VB DD REGATAS VASCO
DA GAMA — Hoje haver! tro.nos lndlvidunes e bate.bola no
campo da praia do Russell. ás
16 horas, tendo, conducclto espe-ciai, O director sportlvo pede o
compareclmento dos Jogadoresdoá Io e 2" teams,CJulnta-felra — Io Vasco e 1»
Botafogo.íeams para este trenó:Vasco da Gama—-Nelson; Cruz
e Palamone; PalharoB, Jayme e
Barreira; Leílo, ntonlco, Carlos,Baptista o -Negrito.

Botafogo -r- Oliveira: Mon'.I e
iScylla; Police.Alfrodlnho e Fran-no: Menezes. Petiot, Joppert, Ar-lindo e Vadinho.

Para esto trenó o director epor-tivo do Vasco da Gama solicitao compareclmento dos jogadoreso compareclmento dos jogadoresescalados As 15 horae, na sédesocial, nara unlformlsados se-
Ptulrem Juntos para o campo doBotafogo F. C.

MANGUINHOS x S.C. CATTETEReall»ou-ae domingo, na apra-ílvel praça de sport do Mangul-nhos Football Club, perantv enor-mo assistência, o jogo com ' oS.C. Cattete.O Jorto dos terceiros quadrosteve inicio áe 13 1|2 horas, eahln-do vencedor, pelo score do 2 x 0,o Maneuinhos F.C.Os jogos do 1° e 2® quadrosdespertaram grande animação,sahlndo ainda vencedoras as dlB-clpllnndns equipes do Mangul-nhos F.C.
8ALETTB x CONSTITUIÇÃOP.C. (Infnn<l») — Reâlizou-eedomingo o esperado encontroentre as equipes destes clubs.O Sálétte apreséntou-se comdiversos jogadores do 2« tesm,estando assim constituído: Tor-res. M. Cabral, Vlradinlia, Cid,Genulfo. Custodio, Carllnhos No-vaes. Levino. Waldemarslnho e"Wllmar.
Tirado o toss, foi este favora-vel aos visitantes. Iniciado ojogo, a linha do Salette atacadurante quasi todo o lmlf-timesem resultado e só no final, car-restando sobre o full-back adver-sarlo.- obriga-o a commetter umliands penalty que, bem hatidopor Genulfo. resulta o primeiroponto para o Kremlo catumhyense.Logo após termina o half-tlme.com o seguinte score:Salette — 1.Constituição — 0.No 2o half-time a superioridadedo Salette manifesta-se de talforma nue o jogo termina com oresultado de 9x1 a seu favor.Do tcam vencedor todos joga-ram bem.Do vencido houve grandes fa-lhas.
SCnATCIf OA MAniMIA xLIOA StlHURIlANA — No campodo Cruz de Malta A.C. serft effe-ctundo em 14 do corrente, fls 15horae, o sensacional match defootball entre os scrntches da

J.iga Suburbana x Scratch daLiga do Marinha, em disputa deonze medalhas de prata.0,3 preços dos ingressos paraesse festival serüo: Archlbanca-da, 250(10; geral. 1$000. devenioas mesmas ter a cancella do the-.soureiro do Audax Club.
S.C. BRASIL x BOTAFOGO —Reali?.a-se ãTV.anlltt. fts 16 horas,no campo do Botafogo, um rigo-roso trenó entro o 1» team doS.C. Brasil e o 3° do club local.Os jogadores escalados devemcomparecer no campo da rua Ge-neral Soveriano ftn 15 1!2 horas.

VARIAS FESTAS
O GRANDE PIC-NIC OItGANISA-DO LAPA F. C

Tlealviz - íc no .11 do corrente,na Ilha dc> *\iquetá. o pic-nlc pro-niovid'^ pci.L Directorla do LapaF. C.. cm commomoracào ao pri-meiro annlverssarlo do Club.A festa promette revistir-se degrande brilhantismo, e do pro-ifrainma organlsado constarão va-rios divertimentos para moças erapazes. A conduçüo dos associa-doa o convidados seríi feita numada*, melhores barcus da Compa-nhla Cantareira, especialmentefritada para esse fim. Abrlllian-tarft a festa uma banda do musi-ca militar. Os convites acham-sea disposição dos interessados naSecretaria do Club. todos os diasdas 7 fts 10 horas da noite.
A FESTA PE DOM 1 MU) XO CAM-

Moacyr de Araújo Carvalho. Ar.1naldo Nogueira Noronha, AntonioBotelho do, Araújo/ Felix SanzSorranteo. Antonio Pinto de Mat-tos. Dr. Maurício Costa Volhó,Bai-ao Peixoto Serra, OrlandoDias Ti*vares e Flrmlno RamosEiraa.b)— Conceder domlssio aosSrs. Álvaro Faria Machado e An-tonio Moura.
Q)— Conceder licença de tresmezes ao associado Sr. AntonioFaro Júnior.d)— Considerar vago o cargode 1° Thosoureiro, en\. virtude dopedido do demissão. •,e)— NOio tomar conhecimento dopodido de demissão feito peloSecretario, do cargo.f)— Marcar para 7 do correJi-t0 uma assembléa geral extraor-dinaria. para eleição de' cargosvagos.B)— Níto tomar conhecimentodas demissões feitas pelos Srs.Joaquim D. do Paiva e WalterKriemler, da Commissão de Syn-dlcancla, por terem os mesmos

perdido o mandato, de accordocom o art. 35. dos Estatutos.li)— Nomear a seguinte com-missão de Syndicancia : José R.Vieira, Raulino Costa, e AlfredoSantos.i)— Acceitar o pedido de li-cenga do Sr. Antonio J&artlns daSilva, passando o Sr. Vice-Pro-sldente. Sr. Carlos Cardoso, aPresidencia.J)— Marcar para o dia 31 deJulho uma "soir6e" dansante emcommemoracão do 14° anniver-sarlo do club.k)— Nomear a commissãoabaixo, para tratar dos festejosem commemoraqfto do 14° anni-versario, Srs. Carlos Lebre, JoãoPalhares. Norberto Bittencourt.
Oscar Melrelles e Arthur DlaB.

1)— Cobrar aos novos propos-tos as jolas de accordo com os
Estatutos.Rio, 2 de Julho de 1920.— Ar-
thur Dias. Io Secretario. •

HEXUiaUB CONTUNDIDO SE-
RIAMENTE — No jogo realizado
ante-hontem com o Rlver, o ex-
cellénte player do Carioca, Hen-
riquo. chocou-se com o full-back
Menezes, do team contrario, re- |cebendo forte contusão no joelho.Henrique não poder.1 tomar partenos jogos mais proximos de seu
club. , .

Reuniões annunciadas
S.C. AliLIADOS — O presidente ,deste'club pede o compareclmento

de todos os Srs. dlrectores, quin-ta-feira, as 20 1|2 horas, na séde,
afim de serem discutidos assum-
ptos de maxima lmportancia, bem
como dós Srs. Adelino Balthazar,Manuel Soares, J. do Souza e osropresentantes dos clubs filiadosA Assocação Sportlvo. Rio do Ja-
nelro.O director sportlvo solicita

o comparecimento de todos os
jogadores quo desejarem concor-correr ao campeonato, amanhã,ãs 20 1|2 horas, afim de seremorganizados os respectivos teams.A séde estã installada A ruaMariz e Earros n. 102.

FEDERAÇAO ATHLETICA DOALTO COMMERCIO — Reuniãodo Conselho technico, hoje, As 20horas.A assembléa mensal, marca-da para hoje, deixa de se reali-zar por falta de assumptos.
GOYTACAZ ATHLETICO CLUB— Assembléa geral ordlnarla, em2» convocação, amanhã, 7 do cor-rente.
PENHA F.C. — Assembléa ge-ral extraordinaria, quarta-feira, 8do corrente, ás 20 horas, na séde,ft rua Panamá n. 30, Penha.Ordem do dia: a) leitura, dis-cussão e approvação das modifi-cações nos estatutos; b) interes-ses sociaes.

SANTO DO DIA
SANTA GODILENA

<Jodilcna ca uma joveti piedosa,Jilhu do pactí uhriuiüau que habita-vam perto do Bolonha, vivendowwtfi meio virtuoso, mostrou urden-tea desci os do cónatfgrdr-tê % Deus,abraçando a mda religiosa. i>o-róm, contrariada cm seus dcícjote, para obedevev a seus paes von-imitiu matrimônio com um fidalgoque, contrariado com a esposa pelosua 16 0 dcvotanlento a Deus, c in.dignado contra as suas virtudeschristàs fcl-a estrangular algun,tempo depois do seu concordo, noanno 107U.
1"KSTA ©E NOSSA SENHORADA HORA
No dl» 11 do correnle, fis 11 horas,tora lognr nu Egreja do S. Pedro, afestu du N. S. da Hora, quo consta-rtt UB Missa cantnda officiando o Cn-pelIRo da Irmandado MonBenhor José

Jloria Bueno da Rosa pregando aoIjVaugeUlo o Conego Dr. ClomentinoMendes Contente; em «eguida períicantado solemno "Te-Deum", terminan-cio com benção do Santíssimo Sacra-mento.
AOTOS DE HOJE

Celebrara-se hoje os seguintes actoireligiosos:Convento t de Santo Antonio •— A'a8 horas, missa cantada, em louvor doPadroeiro o ás 16 % horas, recitaçãodo Terço, ladainha do N. Senhora, res-ponsorio de Santo Antonio, cânticos •honçfio do^ Santissimo Sacramento.Santuario do Aanto Sepulcro (Cas«cadura) — Missa cantada 6s 7 % hb-ras, eni louvor de Santo Antonio, ter-minando com bençãu do Santíssimo Sa-cramento, A's 19 .horas, cânticos, pre-ces e benção do Santíssimo Sacramento.Oapella de S. José (Engenho de Den-
a* T~ da Devoção de SantoAntonio, com communhão e benção doSantíssimo Saeromento, ds 7 % horaso a seguir, reunião da Devoção.iíafríz de S. João Baptista da La-fjõa •— A's 7 % horas, missa com can-ticos e communhão em louvor do SãoJoão Baptista, pelos agonizantes e pelaconversão dos peccadores.Finda a missa haverá cânticos, pre-ces e benção do Santissimo Sacra*mento.Egrcja da Lampadoaa — A'a 8 Vj•horas, missa cora cânticos e communhãono altar de S. Matheus, para implo-rar deste santo a conversão dos pec-cadores.Finda a missa o Conego Rezendefará uma pequeno pratica para ho-mens.
CONFERÊNCIAS 80' PARA HO-MENS

O Rev. Conego Gonçalves de Rezen-de iniciou hontem 6s 20 horas, na Ma-tria da Luz, uma série de conferências,só para homens, rjue iirosesuiríío atío proximo sabbado.
DIVERSAS tHaverá hoje as seguintes aulas decatecismo, fis 15 horas, üas Matrteesde SanfAnna e do Realengo e na Ca»pella do Nossa Senhora do Nazareth.Será celebrada hoje no Santuaricdo Meyer, fis 7 horas, unia missa cmlouvor do Nossa Senhora das Dôres.Hoje, fts 7 horas, serã ceie-brada, na.Matriz de Lourdes, uma mi»1sa em louvor da Sagrada Familia.Haverá hoje reuniões das seguin-tes Conferências Vicentinas:Do N. S. da Conceição, ãs 18 horas,na Matriz do Santa Rita; do S. Vicen*te de Paulo, ás 19 horas, na Ma-triz do Saziado Coração de Jesus; deNossa Senhora da Luz, fis 19 horas,na Matriz da Luz e de Maria Auxilia-dora, ás 20 horas, na Matriz do Engc-nho Novo.Será celebrada hoje, ás 9 horas,uma missa com acompanhamento doorguo, na Egreja da Cruz dos Milita*res, cm louvor de S. Pedro Gonçalves.

~PO nn 1ÍVRON A. CLIID
Realizar-se-ã uo campo do By-ron A. C... no próximo domingo

em homenagem ap Yacht Club
Prn<slleiro, e da Liga Náutica do
Veleiros, um festival constante detres m&tches do football, entre os
primeiros teams dos seguintesclubs da Lisa Sportiva Flumlnon-sc;Ypiranga, Odeon, Canto do RioFluminense A. C., Byron, Bar-reto F. C.Os .ingressos sómente para oclub local o ingresso dòs sociosserA feito mediante recibo de Ju-lho. sendo a entrada pessoal.Os preços das entradas para essefestival, será archlbancadns..2$000;íroraes. 1?000: devendo as mesmaster o visto do thcsourelro doYacht Club.O.portüo serA aberto fis 12 ho-na* e 30 minutos.

DIVERSAS NOTICIAS
ASSOCIAÇÃO SPORTIVA IlIODE JANEIIIO ja estão filia-doa a esta nova entidade despor-tlva os clubs Olaria A.C.. Recreiode Santa Lusla F.C., HenriqueValladarcs P.C., Arlindo Gulma-rães P.C., Palestra Italia P.C. oArcos ItocreatiVb P.C. '
TiEAO .lOCÍAltA DOMINGO —

Ao que fomos informados, o meiaesquerda Heitor Pinheiro (Leão),domingo proximo. contra o Ame-rica, reapparccerá na equipe san-chrietovensc.
O CEXTEU-IIALF D.1ALMO —Pará. ,*<ua Mrépri3ow, domingo pro-xlmo. no '2« téam do America,campe&o do anno passado, o ex-cellente center-half DJalmo Cor-tes.
OS TEAMS DO AMERICAPARA DOMINGO — Para o matchdo domingo, contra o S. Chriato-vüo. oa teams do eampeflo de191.1-1916 ser&o os seguintes:. Ia — Arlindo; Ferez o Barata:Galdino fcap). Miranda e Avel-lar: P.Vina, Edgard, Chico, Cyroo Nelson:— Klhaa: Paullno c Vlllela:AimberC, Djalmo o Curty I: Bar-roso. fhirty II. Curty III, Ellas eGraccho.
ÍSRADIN JOGOU PEI.O CA-niOCA — O player Gradin, comcujo concurso contavam váriosClubs. acabou finalmente esco-lhendo o Carioca F\ C.. Jogandoante-hontem por esse club con-tra o Rlver c desenvolvendo ma-gnlflco Jogo.
MERITY F.C. — O !• quadrodo Merlty acaba dc passar porvarias modificações, ficando as-sim constituído:

MalaqulasCunha — BarreiraNascimento — João — BalêaSantos — Cajú — Mala (cap) —— Waldemar — João Pinto.
O 1'ORltADOIt DA A.C.D Ocobrador da Associação de- Chro-nlstas Desportivos. Sr. DurvalBarbosa, estA 4 disposição dosSrs. associados na sede scclal. Arua S. José n. 52, 2® andar, das13 ás 19 horas.
O TRICOLOR SUHURHANO OF-FICI.V XOVAMKXTE A' MGA —Sabemos quo a directorla do Stan-Rulnhos F.C. acaba de oftlclarà Metropolitana solicitando Infor-maçSes a respeito da filiação daalludlda sociedade.
spout ci.WB suKaCBüA —,Em sessão de directorla realiza-da hontem foi resolvido o se-guinte:
a)— Aceeit&r para socios os jSrs. : José Martins da Kocha.jJosd Tavares Gorgetta, Jayme:Cn- —iva» J- fiítva * ltlr Oista,'

TUPJ?

derbT"CLUB
Reúnem-se hoje. em sessão, osdlrectores do Derby Club, afimde julgar a corrida de ante-hon-

DIVERSAS
Foram chamados Cl secretariado Derby Club. para explicações,os jockeys ltaipon liojaa e CIau-dio Rosa..Contra o primeiro foi apreeen-tada queixa, por haver embara-ç;ado a carreira do cdvallo Mia-tico, quando montava o cavalloFonk, no pare'* do que tsalnuvencedor o cavallo Dieufort.-Mor-enlto que._, coiuormenoticiou o "Jornal do Brasil",levára formidável "tranco", estftcom exteneo ferimento nuiua dasratas, pelo que foi submeí^docura.A attenção dos turflstas j&está voltada para a próxima corrida do Jockey Club. tendo os"book-makers" abortas as cota-çoes hontem mesmo.O dia 11 de. Julho, quarta-fel-ra. caberá, ao Jockey Club reali-zar corridas, cm quo se dlspu-tarão as duas provas seguintes:"Grando Prêmio Dezesoie deJulho — 2.400 metros — 15:000$—Liiilorè; FIr; Madrusador;Abati; Pororrt; Klebor; Cigano;Divino; Fonk; Gulnôo; Martin-

gal; Bayoiieta; Satyra; Maroim ;Tufão; Maroto; Tibagy; Mer-veille; Narrate; Wilson: Roose-veit: Miracle; Maboul; Estorll eGa varnl.Pnreo "Crlncüo XaclOn-il" —
t .(>00 metros —• r»:o00$—Lorena;
Eíectrlco; Mysteriosa; Anne-
quin; Camutanga; Caçador; I#asPalmas: Amaneri; Leda: Leo-
pardo; AmapA; Berllne: Bronzi-no; Jo3o Ninguém: Spartano: Ma-rechal Joffre; Jacobino; Alpa ;London; Lapa; Liró; Loulou ;Lygla: Torcedora. ex-Labneda;Assahi; Atyra; Acarauna; Alblra:Amanajó; Luta; Tíyrio; Lima :Eclipse; Aratu; Elástico; Esto-pim o Escrava.Vae rogressar á. França n
jockey U. Cuypers.O sympatWoo profissional es fãcom muita peso e neslm lmpos-slbilitado de montar.Falto de recursos, apezar de
haver prestado os seus serviçosã patria. por ocra^ião da guer-ra. R. Cuypôrs estft. recorrendo a
seus amigos, afim de obter osmeios do seu transporte.Fer'a o caso dos "turfmen" boi-
gas. francezes e filhos dos naiz»^alliados a.iudarcan. também, ao
pobre rapaz.Da corrida do Derby Club.a 18 do corrente, farão parte asdum secrulntes p-ovns:"Grando Fren'o Cofimos*4 —
2.500 metros—(1:000$ — I.'n!ers:Fie:; Abati: Pororô: Estorll;ATarolm: Tufão; Maroto: Tibngy;Narrate: Fonk: Biyonota: ?al-tyra: Roosevelt: T»lum!ta: Divi-ro; T.a Cnterinn: Mulatlnho: Mar-tlncral e Tonmv.Pa^-eo "Criação Estrangeira"—1.100 metros — 5:00flS — Rio :^Inapismo: Gallo; Gay Mary :>farouf: Mazzepa: V(i Tout: LaMarquesa: Bravata: Carlca*n :Maria Bonita: Flnhã Flftr: Me-dor: Pnradoro: T.ycrla: Tucnman:Mitraille: Marsellalse; Monitor eD'Annunzlo.

O paquete "Uberaba", que deixoudomingo o porto desta capital cuuj destino a Nova < Orleans, em substitui*, ção ao "Campos", coalorme já tive-, mos ocoasiSo de noticiar, levou doí nosso porto 50 volumes para Barba-dos, 5.001 para Havana e Ü.Õ54 paraNew Yarlc, num total de 11.705 volumes.Ksse paquete receberá em Yictoria ocarregamento do vapor "Campos".
t— O paquete "S. Paulo" chegou nodia 4 do corrente ao porto de Gênova.O paqueto "Caxias" chegou a1'unchal uo dia 3 e dalli eahiu hontempara Lisboa, onde deverá chegar hoje.Encontra-se actualmente umHamburgo o vapor "Cuyabá". Esse na-vio é possível que nfio toque nos portosda escala como Rotterdam, Antuérpiae Havre por nfio haver alli cargas parao Rio.O "Acre", chegado ante-hontemdo sul, rendeu 187:672$300. Trouxepara esta capital 14.000 volumes. O"Acre" deixará o nosso porto na proxima terça-feira.Com üO.OOO volumes do carr-apara o Rio chegará amanhã á Guana-bara c paquete "Avaró".

Tendo sido estudada a questfiopolo director-presidento do Lloyd. S. S.verificou quo o responsável pelos de-sastres pessoaes em Mocanguô 6 oOuntro dos Caldereiros do Ferro, rola»tivamento a accidentes de trabalho.Conforme radiogramma recebidodo seu commandante, o navio-escola"Weneesláo Iiraz" está fazendo magni-fica viagem do iustrucçfio com a turmado praticantes do pilotos quo daquipartiu ha dias com destino á haliia doaGanchos.Foram designados hontem: o Sr.Ricardino Prado, para commandantedo "Satellito", com 50 % de descontonos seus vencimentos; o Sr. José Theo-doro Pinto Aleixo, para commandantedo "Macapá"; o Sr. Simplicio Ferreirada Fonaeca Cortes, para medico do"Sirio".
Foram concedidas as seguinte»licenças: de 90 dias, hi;.i metade dadiaria, a Jofio Cândido dos Santos, daaofficinas de machinas do Espirito San-to; de sois mezes, aem vencimentoa, aDcnedicto Alencar Fialho, 0" raachi-nista do "Uberaba"; do 15 dia?, commetade dos vencimentos, a ManuelJoaquim Corrôa da Silva, Immediatodo "Macapá"; do tres mezes, com me-tade dos vencimentos, a Orval Joa*

quim dc Abreu, Io radio-telegraphistado "Cnrv,ello".
O Dr. Pacifico Valladcres roas-sumirá hoje as suas funeções na se-cçfio medica da empreza.
PARA 0S*P0BRES

De caridoso anonymo recebe-mon hontem o bilhete n. 16602,decfmo da loteria do Rio Grau.de. para os nossos pobres.
PORQUE TERIA SIDO 7O mecânico José do Campos, de 24nnnos do edade. brasileiro, hontem, narua do Riachuelo u. 60, tentou pôr ter-mo á existencia ingerindo- uma dóse delysol. ¦*A .Assistência Municipal soecorreu eremoveu o tresioucado mecânico parao Hospital da Misericórdia, fendo igno-radas os motivos da tentativa de buí-cidio.A poliria do 12° Districto teve co-nhecimento do facto e abriu inquérito.

MOTOCYCT..T?MO i
RIO M0T0-CLUB

Esta veterana sociedade spor-tlva acaba de Instituir, para sçrdisputado durante o correnteanno. um prêmio denominado"Estimulo", que se rã conferidor.o seu associado que alcançaro maior numero de viagens dekllometr.os. f6ra do perímetrourbano.Foi. não ha duvida, uma Idôafeliz dos actuaes dirigentes dosympathico club da Avenida Fal-vador de Sá. pois só as?Im po-derão os seus associados praticarbem no manejo de «uas machinasem caminhos accldentados.O primeiro Inscrlpto nesse con-curso foi o Sr. I..indo!pho Rocha
presidente do Rio Moto Club evifn.nrPçHíntft dn
Chroni?tas Desportivos, r» qual.sabbado nroxlmo partirá em de-manda da cidade d* Juiz deF*— am DC€6anfA tnach'w*t

"Excelsior". num percurso de.100 kilome(ros (ida e volta).Soubemos que vários associa»dos do Rio Moto Club vão tam-bem tomar parto nesse torneio,
que tem despertado o mais vivoenthuelaemo.Está marcada para quinta-feira. As 20 16 horas, reunião dedirectorla.Em commissão de nosso
governo embarcarA por estos
dias rara os Estados Unldoa <»
distineto sporiman Sr. OctavioCarlo.i Soares campeão de mo-
tocyclismo do Rio de Janeiro e
ardoroso associado do valorosoRio Moto Club.

nA?KET-BAU.
0 CAMPEONATO DESTE

ANNO
O Concelho de Bnsket.Rall em

sua ultima reunião, designou
uma commissão composta dos
í=rs. Hilmar Tavares da Silva.>io Fluminense F• C. e SalvadorCalvente. da Ass°ciacão Christã.de Mocos, para examinar oscampos onde devem 6er dlspu-tados ^os ^iogos offi^iaes do cam-

üs campos até aeora em con-dlçôes de ser vistoriados são osdo Flumíne51®4* Flamengo *.Imorica.
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;c o m m e

' MtÜHBs,Oliveira e famill», dlTSuuònT^^SIa?^^RaymuàúcT e AlfredoServl«Q tclvffrniihleo e.li.fclnl de
Coratclburo Llmléeü o «I»

nuas» rciMtrlattcm
DlÃ~ 5

CÂMBIOS NO EÍTItAMSBlilB
Ant.
47|12

11 1|-1
2:4,05
05,50

8,03.00
>), 0 o, i íi

Hoje
47.12
il-ljs

G 3, r» o
3,9,1,75
3,D5.Õ0

<;òii %r. %.'. II2 %11W
'/O

Parts slLondrcs.
,'fi.Jv'i frs. por £

í^ifiiM'.! s-1 àiuijrea,â|v. pcnco por 5Miniiüu H'l.«nuJrea.
a|V. pes. por £

Gênova s|IjOUdres.&'iv, IlrS por C
N. Voi-k, sil.ondres,â|v. doll. por £
N. York. stiLonrirea.

tel. doll. por £
ttCHCOntONlBancos:Da Inglaterra . *

Da Franga ....
Da Allemanlia .Õa Itália Da Ilespanlia ..

No mercado:
Ve Londres. 3 ni. 0 õíSÇÍ
.<lc N. York. 3 m. S Va

London Stock
ExuhnnKeTit. brasileiros:•jíHíndlng, 5 % ..

N. Fundlnff, .191-1
D. Federal 5 9ó.E. do Klo, eol<lbonds 5 c/o ...

Tlt. dtversos:
Brasil Uailway.

common stock.
Brasil Win T/ L.

and P., ordTjcnwilduia Kall-
way, ordS. Paul'» Rall-
way, ord
TU. Ingleses:

2onsols. 2 1|2 %ile Ouerra
Brltannlco. 5 Ço1929-47 ...

IIour.se dc 1'nrl»
TU. franccses:

6661es i|2

7 %6 %5 %5 1|2?'<4 118».

111107s «,

6760 .
60 -1|2

Cl 1[2 61 11-

3 3|S
45 .
33 1[4 3

151 1Í2 13

3 1|4
46

47 46 7|S

84' 3',4 S4 3]4

Rente,
/tente, f>ÇÓC>: iy 15 58.00SS.30'

r» s. 7 oSS.30

ca FE'
Ni KW VORK

i 5 de Julho.Feriado hoje nesta praça.NEW YOIIK
» de Julho (retardado).No reado do disponível

compradores offere<'ern par;
uaíô do Brasil:
Typo 0. RioTcTem 7, Rio....
Tdem -1. Santos.
Idem 7, Santos.

l-loje13 71313- ::isNom.'Nom.

u. tp?14 1|413 31121 -1| 219 314
. a uim hoAo. desde o ultimo fecha-
mento: alta de 31S no disponível
do Rio e nominal no disponível
re Santos.

SANTOS1 O mercado dó riiapnnlvél fechou
hoje calmo, nas seguntea ba-
ses:Ty«»o •! nor .10 k.
Anterior Anno passado .
T.vpo 7" por 10 k.
interior A.li no passado

,bancários as taxas de H 5|16 ;®li ll|32 e. mais- tarde apenas
:: r.|ia. V:<i papel particular encontrava
cMliocac&O nesse Ínterim de
;'i 11|32 o 14 13(32 conformo as
....ndiuüoir o opportnnld»des.A' ultima hora houve lima
rcacnHo: no mercado que tornou-
so firmo eom vários bancos, sa-
cando a'M 3!8 e havendo dinheiro
f.íira u papei particular apenlas a
:l l|2, sondo estas, as condições

fechamento. xOs soberanos foram collocados
entre oa extremos de 21*200 a•.'15100.
VALES-OURO POR 1$000 25311

TABUI.I.AS DIVliitdAB'
i'Á 90 dias:

. Nh ,mea"M. ilatu St«< nono passa-ao -.! , ¦ m • -
MOVIMENTO. DO. DIA 3

Londr'es . . .'.'aris •. . . .
A', vista: '

'.jondres . . ..'arla . . . .ítilla . . . '.
.'ortugal ....New York. .Hespauha. .Allemanha. .Áustria' . . .T.lontevldéo(ouro) ,' .Suissa . . .;.u>rios Aires

(papel) . .Cfienr (òuró)./ryrla . . i .Japão. ... .4 ni'sovIa. . . v
Peyrouth . ..Xoruega. . .Kueçia . . .Bélgica . .. .Dinamarca .Ilollanda . .Rumania . .Vales café .

145! 1G a36!) a

3 31J32 a373 a270 a
$820 a45300 a710 a117 a

4J06U a795 a
'1J800 a4?100 a

II 3JS377

li 1132382• :>7S
$9314$ 34575013055

4 $ 200810
1 $8404$1153822$ 2 60

750 a980 a388 a
1Ç555 a.

302 a'

770982399740
:15370

378
CAMARA SYNDICAL

A' 90 ds.. A vlstà
Ivondres . . . 14 23J64 14 TJ32
Paria .... $374 , $376JTamburgo . $22-Itnlia .... " fSíií?Iont. (ouro). ^Il°2Port. (eac.) $S3INew York . , »$301
^ulasa. ... j ?806
Áustria; . . $0ouSyriá o Paies-¦tina .... $»S2UuenoB Aires

(papel). . .Tdem (ouro) i51S2.Tapão (yen) • !|280
Bélgica. ... $.*9oIlollanda (fio- «..wrim) 1$j6l'."uecia
yoruega . . ,Dinamarca.

EXTREMOS
Caixa Matriz.Bancario . . 1-4 5] 16 a li 13'S:14 5|16 a 14 u'•>

Entradas:
E.' F. C. do Brasil íE. 1''. Leopoldlna .
Barra Dentro' . . . '
Calio^igain . . . .

Dia 4:E, F. C. do Brasil

Desde ò dia l . . ,Média. . i .Em Julho de 1910".Média. . . .Desue 1 do Julho,.Media. . . .
Em 1919Média. . . .Embarques:
Europa•..'abotag»HM. . •Ulo da Fruta . . .Estados Unidos . .Cabo .¦••••Pacifico . . . . .

Desde o dia 1 . .
Em Julho de 1919Desde 1 de Julho
Em 1919 ....Existência:
No mercado ...Em l!)l».Venaaa:
No dia 3 . . . .
Em 1919

SaceanMl-5.457

. 5.858
í . 291
7.149

23;S935.97332.3865.303

Saccas1.500
1.0.002.000

¦ 4.-500
19.22628.147

Saccas321.178587.183
4.4145.000

COTAÇOE9 DE CAFÉ' NA' BOLSA DE MEIICADOItlAS
Moie»Julho . .Agosto.'.Setemb. .Outub. .No vem. .Dezem. .

Janeiro .Vendaa

£• oot.15100014*8001457001455001455001-1*35014*200,18.000
Total -do vendas

2a COt.14$70014«60014550014Ç4001-1540014530014$20013.000-
Mercado. Calmo Calmo

3» cot.14570014500014$55014535014535014525014510024.0.0U,65.000Calmo
Cotações de .café da Bolsa»-, de

Mercadorias durante a semana de
28 de Junho a 3 de Julho: ¦

"O (4C °

IO IO . IO^ 1 r-4
«t rt ' d cS°. d

r: o
MOEDAS

S'cot.S'cot.FeriadoSlcot.11*800Feriado
Àa entradas subiram a 22.59.'»

saccas. contra 11.901 no anterior
e 14.938 no anno passado.fica assim divi-

Saccas1.635.7721,658.2791.975.SOO

total de 45.100 sac-

Libras esterlinasEscudos (papel;fibras (papel) .Liras (papel). ,Dollarô (papel) .Viancos (papel).I'esetas (papel).

$3004 $200
5780

BOLSA
VENDAS KFFECTCADA9

AiioIIitni
. 2 Geraes 1:000$Idem idèm

A existênciadl da:
Tjivre, Hoje Tdem anterior ....Tdem anno passadoAs sabidas verificadas hoje fo-<am: 45.000 saccas para a Euro-
pa e 100 para CabotâRenv etc..
perfazendocas.

santos.
Na Bolsa OrCicial do Café to-

t-am ho.ie registradas vendas a
prazo em um total de 92.000
saccos. contra 54 .000' no ante-
rior, fechando o mercado calmo,
roín as seguintes cotações:Hole Ant.
Ent. em Julho' .. 10$475 11$000
Tdem em Se.ternb. 10SS00
Tdem em Dezem. 10J77.-» 1]*.»-•;
idem em Março . 10$S00 11$100

ALGODÃO
IJVEIirOOL

O alsodão disponível brasileiro
fechou hoje calmo e em baixa
de . 38 pence por libra.
Pernambuco "Fair"» hoje. -S.j3
Idem idem hontem  _9.11

i> UmioniVpi •»•»r t »¦« »i i
fecha em baixa de . 3S pence por
libra • • j,í"Fully middlins".'lioje .. 2i).4S
Idem idem hontem  26.Sbi) prMluor^ nnrie m rnef.^a »'•
no termo acha-se em baixa de
, 31 a , 37 cents por libra.

HoJo•* l«*1111v ».»u«|ilPM'qr-w,:
Ent. cm Aposto .. 23.39
idem em Outubro . 22.27

•10 Idem idem. ....30 Idem idem ....126 Idem Idem . . ...4 Idem 2005 ....2 Idem 500$ . . . ,. 1 Idem Idem ....2 Div.' Emissões. . .20 Idem idem ....43 .Idem idem ....* l Tdem idem ....Idem idem ....1:0 Comp; Tliea.. port.1 Idem idam idem . ."Ú Idem idem idem . .I E. Ria 1005 1°!° Port.
riiuilclpacNt

S3 Emp. 190G port. .7 Idem Idem idem . .' *' Idem 1 >14 Idem . ."3 Tdem idem idem . .-0 Tdem 1917 idem . .C) Idem Nicth. 2a sôrie
Acçftetj > ••'nnipar hlaar:M M. S. Jeronymo .r, i Laniflcio Petropolls: ! Ds. SantDS port. ex|(l.'.1 Ds. Santos ns. c|d.
T-el»en<ure«:Aritarctlca . . . - . .

Do Buénos- Airóii .t • «aos. — Vap. porunho' :'Cali4o"; pa«sasslros: AlusoItodrigiie» Blcmrd N. Ah-rená o .família, Aurolio iL. Alonso,Denédiüto Lv' Peníeflío, • Ilenriquo. Paes, Carlos • .Guerrero; BaymoonéLang, Jullo^-Bèratl e senhora. Z:i-
phanísh Dcnna (> 72 >om; 8fc classe;carjfa & Coinparihla ExprcBso Fe» *
dernl.' •1 - rDc Buchos Aires' o escs. Vap, nac. IJacuhy"; carga á Pereira Carneiro

Kntraram hontem os yopores 'Ita-.
peruna", nacional, ,de «Aracaju e caça-
Ias;. perliano "Qallfiô", nacional "Ja
euhy" e inglez "Cap llroton", 'de Dito-
lios Aires o uBcalas; "Krivier inglez,
do Antuérpia o escala»; "Dclambro', ca*.

egücji,; • qi*roctaniente'de Nor/olk'. .Sahlram os vapores "Callao'4, pc-i-nano, pava New York o exalas;"ltadnoraliire", inglcz, para Samoa s
Rio Grande do Sul; "llarperlej'". in-
giez, para Manchester e escalas; Dc»
lamlire'', 'inglez,' para Liverpool e es*
cala»: .o "BhaitMpeare", - Inslçi,. pataLas Palmas., '

j.fnffflLlo.vd Heal
:!'& Ci;-'Wmita^a ,De Antuérpia o' oscs. — \:ap,"Eriliico7'{ ' carga.» ao Llo.vdBelga. ; ' • "¦ "V
De Rosário de'9anta 1'é o escs. — Vap.ingl. "Delambro'', coní cinco, passa-geíros cm transito,, a Norton liegAw& .0. !: •
De Buenos Aires.— Vap. ingl. "Cap

Brcton"; carga çm transito,- ü Bra»zilian Coai. •. % ' ' . •• i
De Norfolk -— Vap. nor; "Key West'!;• carvíio a P. S. Nicph.on., "

SAHIDAS, NÒ DIA 6
Tara New York u òses. — Vap. pe-riianò " Call&o.V • -passagéiroa: Mr.Hudson e senhora, Charles , M. Smab, I

H. O. Bacon, .Wlchloffe Rose, M. I
J. Gúrelu, James voa Biclon o se-iihoro, Wlsalda Wllcox, W; 1'. Nit-choolc, Christiano C.^Ávila, C. H.Dalzlel o sehhora, -Alico Rivera, AxelLund, Joaqüibi; César, Stèlla Minor,John Staton e senhora, .8. J. "\Vit-
twer Júnior^ SoveriÜo Barbosa, Ar-thur Bianchi Rojas,'Charles Qerley,!. N. Qoldestéin o .Z Lunn.Para'Rio. Grande do^Sul e escs. —
Vap. ing. .I.Rodhorsliiro".Para Manchester e escs. —/Vap. ingl."Hnrpeley-Vi V.

Para Liverpool e escs. — Vap. ingl.'íMDèlambre,Vjf,"ít.f.Y. "Y • - -Para Lasf-Palma& e escs. — Vap. ingl."Sliakejpeare".
MOVIMENTO DOS VAPORES DOIiLOYD BRASILEIRO

-. ;$ : . IDA
"João Alfredo", em Mandos.

"ILLUSTRA.VAO PU11TUÜUE/.A"— Dos agentes geraes nesta Capital
recebemos o ultimo numero desta bem
feita pnbllciclio o o j,upplemento do"O Século" "Modas fc Bordadfls",

FELICITAÇÕES

A

"Manô.08w, em Tutoya."Minas Geraes"Recife. entre Maceió e

00050009045000905500090S50009105000900*00090050008S0Ç00090250009045000905*0009065000907*000.S90*000S91S000.892>0009S*„000

19T500C191ÍM0
190*000191*000•190*000

90*000

64*000220*000476*0004805000
'300*000

IO IO IO

Cáxiaa", entre Funchal e Lia-
boa. . •"

, '-Gurvello", entre "Rio e Recife."Uberaba", em Victoria."Aymoré". entra Florlanopolis
B Rio Grande. i"Iria"», em Illyéos.

Laguna", em S. Francisco."Prudente Moraes", cm Coara."Sergipe", em Recife."Mantiqueira", em Céarâ."Bragança", em Pará."WenceBláo Braz'', entre Rio o
Ganchos.

VOLTA
"Cearl", em Victoria"Bahia", entre Bahia e Victo-

ría."Maranguape", entre S.> Vicente
e Recife."Cuyábd", em Hamburgo."Tapajós", em Lisboa."Poooné". em Hamburgo."S. Paulo", em Gênova."Purüs", em New Yorlc,"Benevente."-, entre Phlladelphia
e -Recife. - ¦"Avaré", entre Recife e Rio."Campos", emVVkwOrla."Tocantins" em New York."Servulo Dourado", em Monte
vidéo."Tabatlnga", em Victoria^"Almirante Jp.seguay", em Pe
nedo.Mearlm", entre Ivica e Rioem

£ °3, '»?o <
s EO aiNS OO Z R

ri riT3 Ô4V̂

KMBAltQVES DE CAFE'
Em 5 de Jullio.

m.inins i.awcrsVeria

iAnt.
23.7322.04

PERNAMBUCO
A« ri ;õps deste mercudo sâo

dc firmez.a, cotnndo-se:Hoje Ant.
Priru^irn: 15 leiloa:Vendedores  H2S000 .52*000

Compradores .... 50*l»n0 50$nn«»
Ho1e Ant

Entraram 400 300Fio. a safra em 110.200 109.800
A existencia orça por 2S.200

«arcos, contra 31 .400 no aiiterior.
No anno passado orçava por60.OQ0 saccos nesta data.
A Gxportaçílo verificada hoje

foi: 300 fardos de 1S0 kllos parao Pio de Janeiro e 1.700 saccos
de SO leiloa'e 1-700 fardos de 1S0
leilos para Santos.

ASSUCAR
PERNAMBUCO

O mercado de assucar mostrou-«e paralj-Eado hoje. visorando naUolsa os seguintes extremos por15 kilos: Hoje
.Islnaa ?up. Slcoi.Cryataea Slcot.i"»meraras .... Slcot.Terceira aorte 17*000
Homenoa 14*000irutoa seccoa . 11*000 a 12*000

j"3lnaa sup. eL':ystaes n<*meraras ...«Terceira sorteSomenoa irutoa seccoa

i« Ant.Slcot.Slcol.S|COt. 17*00»14*00')11*000 a 12*000Iloje Ant.200 500Entraram .Ficando asafra em 1.645.700 1.645.500
A existencia orca por 102.000

saccos. contra — hontem.
No anno passado orçava po:

350.000 saccos nesta data.A exportação verificada boje
foi: l.SOO saccos para Santos t14.000 sftccoa para oa Estados
Unidca da America do Norte.

"STOCK" I1K ASSUCAR EMRECIFE
De accordo com a verificação

ffectuada pela Delegacia da Su-fíerintendencia do Abastecimentonaquella cidade, e acceita pela.ssocíação ComtnerciaJ de Recifeixistiam no dia 2S de Junho pro-ximo passado 130.000 saccos d*<sõ kiios. aendo:
47.700 dos typos finosS2.300 doa typos baixosalgarismos esses que passamos x

.doptar. confiantes na -igorosa
Apuração feita. Assim sendo, cal-
culamos o nosso •"stock'* de hoje»m 102.^oo saccas.

Apólices;* 'niformisadas.
v. Emissões.'. Tlies., port.' .'.iras do Porto

IlMiidone*:
r.Iinas Geraes(1:0005) . . '.
:ii0 (Popular)..do Amazonas1:000$i . .*lMnlel|íne«»"Cl I. port. . .20. port. .. .' 20. nom. . .1917. port. . .1906, port. . .1900, nom. . ./•"íctheroy . . ."dem 2» emlfesfioC^mpoa ....

Acçíleii»
Uancos:

r.raail ....'. do Brasil int.
Racional . . .Conunerclo. . .?Iercantil . . .(" nimerclal . .f.avoura . . . .'.('o P.. JaneiroC.. «lê Tecidos:r. Induatrial. .Sarmento .Indtistrlal .TI. FliimlnenaeAlllanca. . . .Córcovado. . .r.an. l^tropoliap.. Industrial .riagéense. . .Tanto Aleixo .C. de Seguros:.'.rgotíPrevidente... .n. de Ferro:S. Jeronymo.".r*. a Minas. .¦T. lintanlco Int.'. Sul Minera. Paulo RioGrande . • .C. diversas:'% da Bahia .l \ Santos, port.Mcm nom. . .oterias. . . .' "*T. Merrantil.•neamento . .*. Fluminense.ilchcotorentmer. Fabril .Fluminense.rhma . . .Auto Viaçaoo \nilinapro. Municipal• Carruagens. . .; nseatíca . .Industrial .t. Paulista .vle Santos. . '

915SÓ00910*000 .S945000

910*0009S*500

1915000242*000
1015000
2005000.

90*000

Oomp
910*000907*000-S91*000S925000

975500

190*000

1905000191*00019S*00090*000S9SOOO2025000

Marselha:Fraga Irmão & C. .Louls Boher & C. . .Cario Pareto & C. .Rio da tratarNorton Megaw & C. .
Ornstein & C. .. .
Alfredo Slnner. . . .Buenos Aires:E. G. Pontes & C.Pprtoa do Sul:Ornatein & C. ...Portos do Norte;Mc. Kinley & C. .Secco Mala & C . .

Sacoas
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ALFANDEGA
MOVIMENTO DO CA'ESDO PORTO

Em descarga:Chatas diversas — Arm. 1."Brasil" — Arm. 1."Slddons" — Arm. 2."Siris" — Arm. 3."Bocaina" — Arm. 4."Fort jle Troyon" — Arm."Tennyson" — Arm. 6."Bernlni" — Arm. 8."Justln" — Arm. 7.
Recebendo minério — Arm."Oakawa" —r Arm. 9."Samara" — Arm. 10."Flamengo" — Pateo 10."Lucania — 'Pateo 10."Ettra" — Pateo 11."Mercedes" — Pateo 11."Iblapaba" — Arm. 11."Mont Boher" — Pateo 13,"Winona*" — Arm. 15."Fangturm" — Arm. 16."Tabor" — Arm. 17."Annie Johnson" Arm. li"Call&o" — Arm. 1S.
Praça Mauâ — Vago.

Presidente 'Wencesllo"
Itajahy.

VAPORES ESPERADOS
Paranaguá esç. "Flamengo"
Inglaterra esc. "Andea" . .
Rio da Prata "Plata" . . .
New York eac. "Avaré". . .
Portoa do Norte "Ceará" . .
Portoa do Norte *'Bahia" . .
Rio da Prata "Almanzora" .
Noruega eac." Rio de la. Plata'
Portoa do Sul "Hubert" . .
Montevldêo esc. "Serv. Don-

rado . . 
VAPORES A SAHIIl

Portos do Sul "Tennyson" .
Guaratulia esc, "Oyapock" .
Rio. da Prata esc. ."Andes" .
Florlanopolis eac. "Flamengo
Portos do Sul "Justln" . .
Portos do Sul "Iblapaba", .
Marselha eac. "Plata". . . «
Portos do Sul "Bocaina" . .
R. da Prata esc. "Macapfi." .
Pelotas esc. "Itaperuna" , .
S. Matheus esc. "Fldelenso".
Portos do Sul "Itapema" . .Cavavellas esc. "Helena" . .
Portos do Norte "Parft . .
Southampton esc. "Alman-
zora"  • •

Aracajú eso. "Itapacy" .
Montevldôo esc. "R. Barbosa
Rio da Prata eac. "Rio de la
Plata" •MossorO esc. "Itatlnga" . .

Portos (1o Sul "Itaquera" . .
New York esc. "Hubert". . .

SArATH
tí. 7 - «'2!)

Ao amigo o compadre

envio oa meuB sinceros
paraliens.pela data do seu
anniversario nataliclo —
Alberto d'Oliveira Mar-

tffisf*' • . -A. 38.602

I1BN ¦ l.Oj;'. CAI'.». ESPE-HAMÇA
Hoje aces.', para, Leitura

flúlatorlo e magna do Inic.'Veneravel pede atodoa os llrm;', Ascm ponto.—O Soe-,',

do
I o'.

presença do19 !,à horasj. osomo.(B 40Í044
A*. PIIACA ti

COIVIMENDADOR J0SE'
JUSTIIM0 TEIXEIRA

A viuva e parentes
do falleoido Common-1
dador JOSE' JUSTI-

NO TEIXEIRA, ps-¦thorados, agradecem ;áB pos- .
r-oas que o acompanharam á ,
altima .raoràda e convidam :
os parentes ,e amigos para

 , , assistirem á 'miasa de 7" diaPatrla n. .367: quem se Julgar . «a1« wat>ftiion ofovnn rlncredor cotnpareça np prazo de Q.U6, pôlO TGpOUSO ^CtGmO ClO ^três dias, no referido locai, pam mesmo finado sera celebradaaer satisfeito sou pagamento.— , ,i„ - - no altar-mor Egreja fie
S. Francisco de Paula, hoje,
terça-feira, 6 do corrente, ás
6 1|2 horas, antecipando os

Alexandre Cunha

Adriano Mourüo & C.. aueces-sores de Mour&o. & C., declaram
quo venderam ao Sr.BartholomeuCorrêa Pinto livre-o desembara:raca(]oa de todo e qualquer ônus;os nesoclos do movòls. e tintura-ria. .altos A rua Voluntários dase julgar

ADU1ANO MOUrtÃO & C.'(A3S717~ ' ' A' PnÁCA
Aususto ,ltodr)RÚes Lopes dc-clara que assume de hoje cmdiante todo o activo e paasivo

seus açradcoimcntoa por esse
n. 221 río. o por este motivo act0 religião e caridade. !chama oe credores para, no pra- • fA 37 õ'2Úzo que a lei estabelece, apreseni .. • • .
tarem acua crèditoa ou protes-toe.Ulo. 24 de Maio de 1920.—AL-
GUSTO RODRIGUES ' LOPES.(A 3 3 . 6 5 fl

A fii'm;ü»a; Cunha íiarticrpn oíalleclmento do seu marido AiiR-XAXDiin cunha o. convida o»seus , parentea e amigos paraacompanharem A sua ultima mo-rada. aahlndo o enterramento daBèneflcenda Portugucza. ' hoje,ú«. 2 1(2 horas da tarde, para :>cemitério do S. Jofio Daptistn,
(A. 38704

Celerina Pring do Valle1? ANNIVIÍRSARIO

C0MMENDAD0R JOSE'
JUSTIN0 TEIXEIRA t

A' PRAÇA
JOSE'. CONSTANTE & C.

agentes do BANCO COM-
MERCIAL DO DO PORTO,

t

communicam a transferencia ;amjg0 Qoinmendador JOSE'

DECLARAÇÕES
A> PRAÇA

Mme. Angelina Allonso docla.ra quo comprou livro e dosem-bamçado de qualquer ônus oatelier dè costura sito .& ruaGomes Freire n. 7 — ANGELI-NA ALLONSO. (A.; 37.501
GR.'. BEX '. LOJ.CIO COMMER.
sTerça-felra. 6 do corrente sess.'.(Je fianças.— O Secr.'. DANIELPINHEIRO. (A. 37,690

de seus escriptorios para a
Avenida Rio Branco n. 91.

(C- 45706

AVISOS RELIGIOSOS
VENERAVEIi ORDEM TER-

CEIRA DA IMMACUIjADA CON-CEICAO
(RUA GENERAL CAMARA)
Amanhã. 7 do corrente, das 15

àa 17 horas, pagam-se aoa pro-
prioa irmãos aoeçorridoe as pen-sões vencidas.Rio de Janeiro; G de Julho de
1920. — O Syndlco, JOÃO JOSE'
FERREIRA. (B 39.7J8

José Bento do Valle o fi-Jhoa. Joa^ F. M. Prlhg (au-sente"), Franciaao Prinp efamília. Antonlo Prlng e* fá-ml lia, Julia F. M. da Silva,
Sr Affoii«o WJz Martins o fnmiílfi,Teixeira, Casemiro OS | Antônio Silva Canavezea « fa-

fYHvPivn nora.ílpppm milia (ausentes). Alexandre*Joséunveiia, agraaecem as , (]ii Cunha e fattlllla (aUi;entos) o
pessoas que acompa- : .Tosó Caetano da Cunha o família
nKornrn no rostnB mnr 1 confessam sous sinceros atrrade-nnaram OS restos mor- cimontofi ft todos oa parentea e-

; amigos que os acompanharam «na.flua- immcnafi dor polo falleci-I mento de sua eatremosa oaposa., filha", .irmã. nora. sobrinha o
i cunhada CFXERINA PRING DO
j VAliliR, e óa co.nvidam para as-
j sietir íl miaaá de trigeairao dia.'

i ciue eerá rezada na Matriz de Sãoi José, hoje, Tia 0 horas. Por mais! esse acto de piedade religiosa hy-l pothecam sua eterna gratidão.(A.40.196

taes de seu saudoso socio e

JUSTINO TEIXEIRA, e
convidam' para assistir á
missa ds 7° dia, que será ce-
lebrada no altar de S. Mi-
guel, da Egreja de S. Fran-
cisco dè Paula, hoje, terça-'
feira, 6 do corrente, ás 9 1|2 i
horas e por esse acto de re-
ligião se confessam eterna-,

•mente gratos. (A 37.520

Maria Raphaela Lom-
barda

REM.'. LOJ.'; CAI»:»,. ES-PEnANCA
Terca-relra. 0 do corrente mea.sesa.'. de Finanças. O Ven.'.convida todos oa llrm.'. a com-parecerem.—O Secr.'.. .1. OSO-RIO. (A 39.679

C0MMENDAD0R JOSE'
JUSTINO TEIXEIRA

Os empregados da
?adaria "Maí e Terra"
(casa Matriz),mandam

t
VÊXERAVEIi ORDEM TEU-

CEIRA DE NOSSA SENHORA
DA CONCEIÇÃO E ROA MORTEPENSÕES.

No dia S do corrente, na pa-
gadoria deata Veneravel Ordem.
pagam-se ítoa irmDLos aoccorrldoa ^ , 
S9o Pm°enio0-diadOa f do corrente ás 9 1|2 horas,
Faz-se sclencla aos Interessados ;no altar de N.-S. da Con-
m ^Iceição da . Egreja de São

t

feito aoB-pr .dores documentados.Rio. 6 de Julho de 1920.-

VENERAVEL E ARCHIE-!amigo Commendador JOSE'
PISCOPAL ORDEM TER- JUSTINO TEIXEIRA, con-

CARMO

781010a
12

SOCIEDAD ESPA5ÍOLA DE RE.NEFICEXCIA
RUA D.y CONSTITUIÇÃO, 33

AVISO
Soclcdad Eniinflolu do Rene- '

flcenclQ ;
Por acuerdo de-Ia» Junta Dlre-ctiva de# esta Sociedad tomadoeri seson de 10 dei corriente yratificada èn la dei 23 dei mis-mo tengo el honor de poner enconoclmiento de loe eeilores so-

taT oTo Te fi nòchl ti'Í&' No seu templo, erecto á rua
ril una Asamblea General Ex- Primeiro de Março, realizar-traordiníirla. especialmente con- _ . o _ tevocada para tomar conoclmiento Se-ãO Cie o a 10 uO COITeiliie»
y deliberar sobre el asunto^ .1 1|2 horas, aS ROVOnaS da
documentoa : ios siguientes Qjorjosa virgem Senhora do
¦Medina Cpidfendo^ ifca^coia^ion | Monte do Carmelo, solemni-
de su matricula en esta socio,- tdades estas que precederão a
daoúa dei Dr. d. Antonio de ik 

'.dai 
festa da mesma Excelsa

cuesta copia dp una acta que Senhora, cuja celebraçao, se-UíCoSaa,ldei mencionado.Dr. vá, Bi 18, também deste mez,
D. Antônio do la Cuesta, que so estando incumbido dé disser-f!r1o de- janeiro"! "'de juiio de tar sobre o magno thema al-
1920.- "TI1N8.
S. B.

01 Francisco de Paula, uma
ThVsõurêirò; Agostinho JOA-^missa de 7o "dia por alma
quim ferreira. (C 45.69u!,j0 ggu saudoso patrão e

Seu esposo Pasclical ^IoU-'naro. filhos e filhas: Santo*MoliOaro Vlcent" Molinavo.João Molinaro-, Luiz Alolin»^ro, Brilhante Molinaro. Ca-tharina Molinaro. Josephina Moll-naro, Italia Molinaro e genro JoséCaruzo e Nicola Strino. netos ®'cobrinhosí penhorados agradecema todos os parentes e amigos queacompanharam «1 ultim^ morada a.
_ . 4 ... sua idolatrada eapoSa. mãe. sogra.

rezar hoje, terça-feira, av.-> o tin majua .rai-haki.a¦ l.n^ínAHT) V o d« novo os convi-dam pára assistir 3. missa desétimo dia. que se celebrará na.Mntri'/ do SanfAnna. hoio terça-foira. C do corrente. As 9 1|2 horas*.-Debele ss confessam eternalnen-te gratos. (B. ,4012í>

CEIRA DE NOSSA SE- Ividando para este acto reli-
NHORA DO MONTE DO jgiosõ os parentes e amigos

do finado. (A. 37.520

2"MSeNcrefarioNOlB 3^926" á festividade, O erudi-
memoríá aos heroes .to e celebre conferencista

poRTUGUEZEs de 'ia4o b Revdmo, Pflfdre Jose M. Na-• RAINHA SANTA «SABEL e S6 fatá OUVÍT da
S?erin°t; d"" M «í 'sagrada tribuna, nesta tradi-

Reüne-se hoje. 6, ás 19 v2 tio- cional commemoração. Estas
ras, o conselho dlrector desta ,solemnidadeS 1'eÜgÍOSaS terãoSociedade, em sessão ordlnaria. , " v, .„ . , _— O Director-Secretario. AL- a abnlh&nt8«l-£tS Um SeleCtO
metoa rodrigues , vDF40A07Í 'côro musical e vocal que ex-

Jecutará, sob a regencia do
Ger ¦ : hoje 

'competente maestro Padre

COMMENDADOR JOSE'
JUSTINO TEIXEIRA

Os empregados da
. .... Padaria "Mar e Terra"

j| Jása filial do Meyer),
JL Jonvidam os parentes e

amigos para assistir á missa
de 7" dia que, pelo repouso
eterno de seu chefe e amigo,
Conimendádór JOSE' JUS-
TINO TEIXEIRA, será ce-
lebrada hoje, terça-feira, 6
¦do corrente, ás e meia ho-
ras, no altar de São Fran-
cisco de Salles, da Egreja de
S. Francisco de Paula, an-
tecipando os seus agradeci-
mentos por esse acto de re-
ligião. (A 37.520

Smmtitornalatwac"'iUssit fiiuiyiBííã
A única que recebe, dire-ctamento. o verdadeiro
ftimrnitn
RUA DO OUVIDOR 120Charutarla ParA.(G 45495

GR.» OR.
Sob.'. Assembl.'sess.'. Ord.'. do

para cargos vagos.
GR.».
HojeSecr.'.,

dia. Eleito'Antonio Romualdo da Silva,
0 (B°39.S30 consagradas composições de

r.oj.'. còjír- jcelebrisados autores de mu-
sioá sacra.

REXií..MERCIO
acaa.'. de finanQas.
DANIEL PINHEIRO

-0 
| De ordem de S. C. o irmão

(b ^39'.s3t Prior, são convidados a as-
sociedade uni ao nós pro- gistir áquelles magnificentèspriEtakios actog de cult0 e iouvor á So-

5.

8.

COFRES fiARANTIA_
Aperfeiçoados »í4i Keslsfen

tes sendo os níelnurei» »em
competidor. & exposição

RIJA DA' AI.FANnRfi* 10TTC 45477

10; ^ _Sesaâo ordinarlá admlniatra11 tlva hoje. 6 do corrente. As 7 ho1 ra8 da noite, na eéde Bocial. fl.
I rua aa Carioca n. 69.—O Io Se-í crotarlo, ARTHUR LOPES CAR-
DOSO. (A 38.011

Le loes

LEILÃO DE PENHORES
EM ia DE JULHO DE
Adalberto de Andrade

Run Sete dc Scíembr» n. 2117
daa cautelaa véncidaa. podendo,sor reformadas, ainoi-tlsailas ou.
reagatadas ató á vespera do le:-
lão. CA M.347

A.UTOMOVEIS DE OCCASIÀO

t

\ UTO caminhão — Vendem-sa•^¦doua. pára deaoçcupàr_logar;
ft. r. Amoroso Lima 10. Manguu.

(A «74 U
A UTO-Caniínhao i^ord-«^.nelada

(

Trens de cozinhe o aluml-
ntum o Artcfactos de Borra-
"nílA DA Al.PANDBfíA.lllT(C 45477

-U-

RENDIMENTOS FISCAES
ALFANDEGA DO RIO DB»^

Renda arrecadada ^ontemJ
Em ouro ....Em papel .... 164:39S$490

Total .... 269:9751950
1,117:2591032
1.192:065(552

SJSOOO4SOÇ009
14 $000
iMOOO

ioojoooK00«000
192*000 —

47010004751000
8ã*000280006001003

2031005190S000
94SOOO

2031000
1SOJOOO

2021000
ipojooo199Í0002H3Ç000

De 1 a .5 , • « »
lám epunl períodode 1919 . . . .
Dlfferenca a mais

em 1919 .... 74:805*870
RECEBEDORIA DB MINAS

NA CAPITAL FEDERAL
Arrecadação do dia

5 do corrente . .
De l a T» . . • • 100ia29$100
Em egual períododo anno passado .

CAFE'

CAMBIO I Typo«Este mercado abriu hontem J x. .indeciso com aa taxas bancarias t >:. .
dc !4 5|16. 14 ÍÍJIS e 14 3;S para|:c. .os saquee e para a compra de **. -. .
íetfas »le cobertura ali 7jl$. I X. .
halhos o mercado tornou-se J X. .Trouxo, vigorando para os saques * Pauta

.íontem cate mercado' conser-•••'* sg cm posiííSo estável «u-*'~i todo o dia'com bastante"• exposto & venda e alguma• cura.' ¦ nesoclos conhecidos ate a
!:na hora constavam de 5.000

approxlmadamente. reali-sarlos na base de 15$100 a-arrobade typn 7.Por via marítima não houve en-trada*. COTAÇÕES

CARNE VERDE
Foram abatidos liontem no Mata-

douro (lo S.nta Crtu p»ra. o consumo
dcitn Capital: '420 bovino», 32 vltel-
Ias, 22 carneiros e 80 porcos. Rejei-
jidos: 4 118 de bs., 1 c. e 3 p«..e no Kntreposte, 5 pnlmOea de bs.
Em S.nta Croí r.ndernm-«e: 67 li*
de bs. Foram vendidos em 8. I)iogo:
358 2)4 e 1|8 de bs., 3S V».. 22 ca.
e 70 1|2 ps.Vigoraram em 8. Dipgo os seguin-tes preços: l»s., a 1$000; vs.. .de
ÍÍIOO c 1*200; csi, a 2*000 e p».de 19800 a 1$850.O total do stock existente no? cam
pos üe Santa Crus é de 2.144 bs.,ISO vs.£ 31 cs. e 7G ps., estandorecolhidos' aoa currae*. para a ma-tança de hoje: 606 b*.. 30 va., SIcs. e 145 ps. Os retalhistas só pode*rão cobrar hoje por kiio de carne osseguinte» preços: bs., a 1$200: vs..de 1*300 a 1*400; ca., a 2?200 e
ps., de 2$000 a 2$150.

/INSTRUCÇÀO PUBLICA

FACULDADE DE PHIIiOSÒPlijAE LETRAS
Realizam-se hoje, na Escola

Deodoro, â j'ua da Gloria, as au-
laa da Eacfldade de PhilosopUla
o Letras, a cargo dos professo-
res : Dr. Ramalho Ortlglo, Eco-
nomla Política, lis 16 horas, e
Theoria e pratica da3 operaqOes
commerclaea e bancarias,' us 17
horas: Dr. Jo«ê de Oliveira San-
tos, PsycholOEla, As 17 horas:
Dr. Almeida Llaboa, Álgebra e
Calculo, fts 17 horas. -

As aulas da Faculdade sao to-
dan gratuitas, cotando unicamente
sujeitos a pagamentos os alu-
mno» matrlcitlados.
ESCOLA POI.-VTECHNICA DO

RIO DE JANEIRO
Hoje, as 11 1|2 horas, o enge-

nhelro Fellppo dos Santos Reis
defenderá thoee, perante a Con-
pregação da Escola Polytechnica,
para obter o grão de doutor em
Sclenclas Physlcas c Mathematt-
cas. A sessio 6 publica.

ASSOCIAÇÃO DE SOCCOBROS
S1UTUOS ACOIITANA COSMO-POI.ITA

Sédet TJriigunynnn n. 121. «obra-
do — Expediente, do» 3 Os 4

horas da tarde
Do ordem do Sr. Presidente

peco o comparecimento dos se--
nhores soclos quites â assem-
bl6a scral extraordinário que ao
realizará' terça-feira. 6 do cor-
rente, lis 7 horas da noite, nesta
secretaria, para dlscussílo o vo-
tacíío da reforma dos Estatutos. 1

Rio. 4 de Julho do 1920.—O
Secretario. ATTILA PINHEIRO.(B 39.819

COMMENDADOR JOSE'
JUSTINO TEIXEIRA

Os empregados da'Padaria de Vienna"
Jonvidam os parentes e

__ imigos do seu finado
patrão e amigo, Commenda-
dor JOSE' JUSTINO TEI-
XEIRA, para assistirem á
missa de 7o dia que, pelo re-, | os irmãos graaua- „óuso étèrno de . sua alma, estado; for e tratur com o Sr.íej-

• fifiis devotos dfli I \ ± ' Wa Avenida Rio Bráiico õSCA3S > u»
iroeira, da Ordem maB^am rezar, hoje, terça-aNDAUi.et" — ventio-ae »!«»

- .. . feira, 6 do corrente, as 9 e 1-' luxuoso enfiBa para
meia horas, tio altar de
Nossa Senhora das Dôres,
da Egreja de S. Francisco de
Paula. Desde já agradecem
por esse acto de religião.

berana Rainha do Carmo, to-
dos os nossos irmãos gradua-
dos e rasos,
Insigne Padroeira,
e os catholicos desta Capital,
cujas presenças emprestarão
maior realce ás referidas so-
lemnidadeá.

Secretaria da Veneravel
Ordem, em 5 de Julho de
1920. — O Secretario, FRAN-
CISCO BARBOSA DA RO-
CHA. (C. 45707

EM ü DE J(Ji;ilO DE 1020
CAMPELI.0 & C.. IIUA LUIZ DE

CAMÕES :iõDaa cautelajj vencidas, podendooa Srfí. mutuários resgatai-às ou
reformal-aa. até A hora do leilüo.(C 45432

SOCIEDADE MARÍTIMA DE
RENEFICENCIA

EDIFÍCIO PROPRIO
Uun do Llvrnmenfo n. 08

Sessão do conaelho adminis-
trativo hoje, &s 19 horas.Secretaria. 6 de Julho de 19-0—Io Secretario F. J. SANTOS.

CA 38.116
IIEAt. E IIBXBMKRITA CÃÍXA
DE SOCCORROS D. PEDRO V

Avlsa-so aos senhores penslo-nlstaa do que o pagamento das
pensOes do segundo trlmostroi deate anno serÃ feito no dia 8

, do corrente mez. do rnclo-dla fia• 2 horas, na aéde da AasoclacSo
ft. rua Marechal Florlano Peixo-
to n, 185.As pensões sõ serA- pagas aoa
proprlos e quom n5o compare-
cer no dia indicado, aô recebera
no*trlmestro eeguinte.

Rio de Janeiro. 8 de Julho.de
1920.—JOÃO JOSE' FERREIRA.
Thesoureiro. (C 45.630

AVISOS FÚNEBRES

para tci-
mela, vende.se um

pela melhor offerta. para ileso.-
cupár logar; con» Adelino, il rua
General Roca A 1. ( A " m i -'a ÜTOMÕN^ÊL — Vende-se um
jOSFOrd' com rodas (le arame ca-
pas luz èloçtrlca. etc., ein 1

J-^ luxuoão proprjo part
de posição, com- licença, par«i-
cular, (1o fabricante europeu, es-
tá novo, com aeia mezea de uso*
preço de occaslüo, por ürçen®

de negocio, pode ser examinado
na Garage Hoddoek Lobo 222, lu-
formar.se com o gerente.;

(A. 37.520

Dr. Alberto Salema Gar-
ção Ribeiro

Elisa Coelho de Almeida
Moreira .

t

Joaé Antonlo Moreira, ea.
poso; Alfredo Jullo Coelho
de Almeida irmüo e mais
parentes, a^racTecein aos Pa-
rentea e amigos que acompa-

ntiarám os restos mortaes do sua
eaposa ir mil tia e madrinha ELI,
HA COEI.IIO DE ALMEIDA MO.
REIRA c de novo os convidam pa-
ra asaistlr A missa do setlino dia
uue mandam rezar hojo, terr
ca feira B do corrente em suf.
frãgfo A sua alma. fts 9 horas. n«
Matriz de SanfAnna e por esto

Voto do religião ficam sumtna-
! mente gratas. (A« 38.409

i
Bomeu Moas do A. Britoconvida oa parentea e ami-

goa para asaiatirem a uma
missa quo manda rezar emIntenção & alma do aeu pri-Dr. AI.HEllTO SALEMAOARCAO RIDEIRO hoje. terça-feira, 6 do corrente, âa 8 % lio-

raa. na Egreja do Senhor BomJesue do Monte, na Ilha de Pa-
quetâ, antecipando desde jft. oh
seus agradecimentos. (A 3S..554

t
mo

•\7"EXOE-SE um automóvel fran-V eez. 13 x 20. li. vista ou a pres-
tacOes. com o Sr .Novaes, r. Frei
Caneca 45S. at6 &s 11 horas (Ia.
manhã.  (A. 3S.236

Anna Margarida Coração
de Jesus

AÔOUMULADORES
WBBKTY

para todos os typos de auto-
moveis, lanchas, etc.

Steinberg, Meyer & Cia.
83. Avcnl«ln "»o Uranco, «8

(C. 43.678
"yiSNDE.SE 1 automóvel

GRÊMIO NACIONAL . RENEFI-
CEXTE FI.ORIANO PEIXOTO

No dia í do corrente. As 20
_____ horas, realiza esto Grêmio em

COLHIDO POR UM TREM sua aéde. & rua General Cama.¦ rtt n. 250, -uma- sessio em home-
nagem ao seu ex-Secretarlo c so
cio benemerito João Corrêa de
Araújo, falleeido a 7 de Junho
ultimo: convidando por isto os

NO ENGENHO NOVO

Arroba1CI30016*0001SI709151400131100
14Í300 |

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 5

De Araeajà e escs. — Vap. nac. * Ita-
perna": passageiros: Pedro Gamvratio, José Floriano de Góes. Laú-
domir S;l*a. .Maria e Niculio Mando-•íao Vedru -!e Souza Vltli. José

O raotomeiro da ' Light Antonio
Corria, poriuffucz, rasado, de 25 «n-
nos de edade, residente á rua v»i
Toledo n. 157, ao atravessar hontero
a linha férrea, na estaçiio do Enge-
nho Novo, fot apanhado pelo trem
SU 13, que o atirou a grande dis-
tancin. Antonio Corrêa", que recebeu
violenta pancada no rosto, cahlu sem Jsentidos. Soccorrido pela Assistência
Municipal foi inlern.do no Hospital

da Misericórdia, tendo a policia local
conhecimento do facto.

ASSOCIAÇÕES
RElSlOES DE HOJE

S. B. M. AOS I1EROES POR-
TCUCEZES — Reunj&„ do con-
selho. S» 19 112 noras.

A. DE S. M. AÇOHIANA CO=-
JIOPOLITA — Assembléa Bcrol.
l9«noiEDADE UNIÃO DOS PRO-
PRIETARIOS — Sessio aãralnls-
trativa. âa 19.LOJASiGRANDE ORIENTE DO BflA-
SII- — Se*sâo ordlnaria.

COMMBKCIO — Sess&o de fi-
ESPERANÇA — Sess*»o nu«aa.•ís 19 líJ.

consocios e clemais ' amigon dn jflnado. (A 40.378

ill M life'

Domingos Soares
FALLECIDO NA ILHA DA MA-

DEIRA
Adelaide soares, filhos e

demais família, convidam
as pessoas de aua amizade
e os amigos do finado, para

asaistlr a missa que mandam ce-
lehrar por alma de Beu presado
o inesquecível esposo e pae DO-
MIXGOS SOARES, hoje. terça-
feira. 6 do corrente, as S 112 ho-
ras, na Egreja de S. Francisco
do Paula: que desde jâ se çon_fessam agradecidos. ÍB 396-1

t

t

Antherora. filhos,

Hoje, finanças
CIO JÚNIOR.

- ACCA-
(6.420

Graoinda Maria de Jesus

MÈÈÊÈÈÊ

Martins Ferrei-
genros e netoamandam . rezai uma mlaaa

de trigeslmo dia do falle-cimento do ANNA MAllGA-RIDA CORAÇAO DE JESUS naEgreja do Divino Eaplrito San-
to (Estado de SA). &s 8 ho-ras, quarta-feira. 7 do -corrente,
pelo que desde jâ. ae confeasam
^ratoq^^^^^ (A^37.783
Margarida de Souza Cam-

pos Soares
(FALLECIDA EM PORTUGAL)Antonip Baptlata Soares.

Cândido &oare8 da Silva, au-
sentes ; José Baptista Soa-
res. senhora e filhos ; MarU
ooares de Almeida o eeu ma-

 _ "Oxni
H. P. coiii licença paga até o

fim do anno; trata-se na Garage
Cooperativa &, r. Vlscondo U'
Itauna 341. Offlcinas com o Sr.Hercula.no.  (A. 3U.85S

AUTOMÓVEL
Vondc-SL- um uartlculaj-, pcrfclvtamentü novo, de vinte djaa do

uso, da afamada marca Studeba-
ker, de aela cilindros n.; 3.749, mo-
tor II. 69.SOS; para ver. na Ga-
rage Elito. n. 335. loja. ('B. 40345

VA"

t

LUüTYL tora syphliisl
I niltiulrldn e liercditnrln.fortn I

I leoc e enconln. nnleo eupeel I
I llco ud«Ptado ofOcíal^ente I
I noa hospMnrrt do Exercito elI da ülarlnhn e o mais reref-1

tado pelou eapecinllatas, I
(C .42987 P

CHAUFFEUES, MECÂNICOS,
ETC.

rido; Alexandre Baptista Soares,, ptHAUKFEUR — 1'recisa-se d»c Joaquim Baptista Soares, mari- \ \j Uin modesto t seguro; à ru;sdo. filhos nôras. netos e genro ila; çosme Velho 121. (A 37G3:
3falleclda SIARGAR1DA DE SOU-

ZA CAMPOS SOARES, participama seus amlgoe e demais parentes' cúrf „.r,(ln «iria missa nor 1ue mandam rOíar uma missa do
nlma drcRACIND™ M ARI A ' trigeslmo dia pelo descanso eter-
?,E JESUS amanha -7 do no da fallecida. amanhü. quarta-amanna. (. f<)ra ? do corrcnte As , ij2 ho.

rua Ca

 amanhã. * 7 t!o
corrente. 8 horas, no San-. . T tuario do Coraq&o de Maria, j ras- na Egreja da Lampadosa.
-irdêíln Meyer. ' A .«13 (A- *

INEDITORIAES

Manuel Alexandre Figuei-
redo

mmm o melhor dos Purgantes

CHÁ CHAMBARD
O mais afamado remedio
de França, ha 60 annos

contra a Prisão psVektbe

Candida doa Santce Fi-
guelredo e íllhos. Maria
Emilla Uibclro e marido.João de

OFFEKECE-SB um chauffeui
para carro particular; trata

se por favor, â rua Barüo tftGnaratlba TCcttete. (A 37517
AOS "CHAUFFEURS"

Grattrlca-so com 205 a. quem tl«
ver achado uma revista franceM
perdida sabbado. á noite, num
taxi tomado na rua Voluntários *
entregar X rua do Hospício n. 50.
1» andar. (A. 4000?

Escola de Motoristas
RUA DO MATTOSO N. 4!>. TE.LEPUONE 3.743 V1LLA

Ca-doso o ¦ Insmllaçfio completa para na-
. ^rl- ; bllll»tâti ao exame na policia, de,família. - I profisslonaes ou amadores, chauf-mes agradecem penhorados a j rriotorvensti** Curao dotodos que se dignaram açompa- °„u.

(C 452*9

nhar os restos mortaes de seu
eeposo, pae, irmSo. sobrinho,
cunhado e primo MAXUEI.
ALEXANDRE FIOIEIREDO 6
de novo os convidam para as-
elstlr A missa de sétimo dia quese realizará quarta-feira. 7 do
corrente. 4s 3 H hora*, na Kgre-.... — w-VA*S7*731

regulamentos ¦
(A

dl-9.634machinas,recçJo._
Escola para 

"chauffeurs"
Preparam-fie alutnnoa a exa*mes de amadores c proflssionaeeem 10 e 20 lições.; se o alumnc

fflr reprovado restltue-«o a lm-
nado n. 305 (A 37.6?



_  _ JORNAL DO BRASIL — TERQA-FEIRA, 6 DE JU.LHO DE 1920 11'

flli:.;n. mnpnntrn n tin EXPOSICAO DE GADO QOMpbam-sb to.upa* usadaado t\bntadubas Concertnm- {rP. ' 
.'" ••'.•7 .• /tiompbam-sb vestidos finos,

S'lfllifln n o an 3 0 nu Vendo >n limn. utii molo aim ii homm"* Daga-se bom, atten- so, roformam-se e fazcm-se jr. M-* chap<os. polios. citlgadbs tie
ulllUilu U DV iruaineles'tvnoHunt?? frail- wii in«i 01 * pMo telephone novas, com porfolglo o rapidey,. soritioW. plumas a aigrettes; rut.KmMm V,.,, ™ mi,n?a lln sal. V"'a -nsl- (A. 36406 no consultorlo do Dr. • . silvlno . .1' J prdla Santa Luzla 132. (A. 38565

nlliPfririflSlifl tai Wits"* «Y i«ra ' FrS&lsco e^mAM.SE' catftelardTlEr. .SIa»os, ft. rua Uruguayana 3. felNOS oha7<Sos dosde tS?7~TiP
f ' xivler n. 94. ate fts 12 horns. „ tratarcom (B. 40Jjjj X) d03 vostldos desde 20$ e ou-ulullltLiUUMu (B 30.928 °:0SURB!?ftnVn> ft rua < F»R- SILVINO MATTOH ~ Lau- ( tros artigos por prego do occa-'¦ ByueotaUdad® em concerto de -------- -r ' "»• «a'a ¦¦——(A 37684 O^eadO eapeolallata onV'dentadu- siio; prala Santa Luzia 132..Rutomovols. dynamos, masnetoa. AVIOULTURA OOMPRAAI-SE telhas do ztnoo cm rae parciaes e duplaa. Brpvtdn.de, (A. 38506

SS^il fiALL°. I>E niUGA—^Vcndo^se svarlsto da Ve'igt^o?.'6 (A^'sii752.: eultorlo; ^oa^Urugnayntia' m.°n" ^ 1 "Dazem-so vestidos e Colettes
apparelho elactrlco*. InstallagSes "^^VvOTaoS Jtoliya?^Lfab?ica. f.OMPRA-SE 

"uma armagfto"~do oaqiilna da. rua_da Carloca.; das I do senliora com pcrfclraC«m serai e montagona do usinaa a tl0 tcIa (]C aram0 o gaiola; 4 r. do , 4. a 13_ metros de comprido I,,fntt„.n r.niLi A-- ?&' 40015 Madaiac Iremoa. Rua <la Assem-lahrloaa. Qualquer servlgo .deSwa- HOhp do lTl B. -1U.C28 3 a 6 do aUo o 35 a CO .oontfmetros Phono C»ntVal_ijoo. B 400Du Telephone
chinas e electricldade. Soida elc- ,^ ,,»,M,<_y.i. d0 f"n ,0r3 envldragada e tambem imtmmmmmBtiBMBMMr 310 Ventral (A 333311 ctriea "autocenla" ^TUTUNS DO A3IAZO>AS pai- um balcfio de 4 a 10 metros de <tlt> ^enviai.

ZA.MBE1.!.:, SANTIAGO' & "™S!0m' PaPaBalos 6 °JiS?i»r,P<l,?a oomprldo e 60.OU mala e«nttmetros I I1FMTES Qonslvaa \ m m KIM m. A ¦«» TTOJB grande llquldagao de
A RUa Tbblrtt Earreto n3. OS 0 70. 'saioli o tola"^ a rua L," t„ar£°ho,^ ostarlnvr. ljva. 1 UtBl I Ei9 Inilammadas I IHH A AX chap6os linos do prcgo 45J

t nTJ0^T C 0 ,'n pr a. a 0 '^rripe"- «SB HOZHtH^ ' 
' lllWAVAlAA fea'i'fcKir

MOXOOVCliE'i'TAB, | •\TBNDEJME oa.?ae3 de rollnliaa «%auona q'uantidado para ontre- Vonde-sa na DE «a!as a 103 c 155; ft r. Evarlsto
- BI0YCLETTA3, ETC. •«• Gongalvcr^, 41.(C44457 j 

TiJCYCLETTAS — Vetldetn-Be "p'Al I HO nC DAOft •1/li'UIIiHOS. e inlisangas. com- ¦¦» M flk-'V.I I II B A II A "J-qualquor flgurluo, dcHde 205;t->com pouco uso, para homens. e UALLUo Ut nAUrt v pram-so. casa Mme. Jou, por DiNHEXKO U B V III III V VI I I II a r Gon<-alve3 Olas 56, sobrado.
< :r iangas desdo 100? a 1G0?; apvo- j Vendem-so gallos Red Rhodo c'Wa da "Femme Ghlos": a rua . ¦ ¦¦ w B& A B SB El IB W Q | B H SB ,(B. 36224vcltcm; r. s. Christovao 15. ¦ Island, perfoltos. a 20$ e 25S; na do Ouvidor 141. loa„aar. OXMHEiHO — Al mainotes ot. I HII I I kllllU I lllillll ^^BIH nCTjS"~Pasaarelil- —' Exocutam.se'

JA^J£jrr|nfa do. junqullhos n. 32. ^nta  (B.J,0234 teitu . prOOUTM. ApftUWMI ¦ "W B ¦ 
HH ^7•Bp?a^io por ' 

PAVftCQ na a^iA 
'••' CHACARA ' •< js|g ^sao. "r' bem emppegada a utiKsada'apropositolephone J923. Villa; a rua de PAVOES DA ASI.A Compra-se ou aluga-se uma QINHEIRQ 1,ara ^ypotheoas, , HHfl| aob., provisorlamentc. Tel. 1.672.h. christovao 4.^. CS ."35-)7 Vendem-so.lindos casaos, na fa- que tenha boa oasa, com tres Kl™.n«!ja ,1uros de 8 0 12 o|o OOC"OC"D|XAOil HBD Central (A 35700

\fOTOCXCUSTTE o slde-car per- brica ,do telas de aram? e galolas; auartos e InstallagBes, em gran- ao anno; adlanta-se para -cefti- rnfcWfcri . ^HhI ' .nl-n„iPtta—niodlita da.'felta, liuencladW vende-se a rua do Mospioio 171. (,B. 40.027 ?r°tt _de t?rr?!10.•, l""'to rja aoaa elmooHtoe; informar com PAIIPANTA RRONCHIO$ PULMOES -c-t'doa do lonra rritica nt-16 
V ?¦ 

3"'CSQ ~^Ta 
FvENDA DB OA. "<«»ttARGANTA»"MMBHONCHIOS.TOMO'IPULM06S tendea ciiarn°d0s ulo 'a 

}uuv.
•Bom pcrfeito estaVo'"^'conHo- 3AS OOMMEBOIABS ' 

fo'ls 4°,S°ta'rde."• f^TNHElRo' Do toTfWWo UURARA "Clf a #r. Co' rSa .Dutra 175.'^'.;los OS apetrechos. do fSbrioante —..'n i,,,,,-,.., nraTnnnBt ta- ,Aioi -—YWtiahna nr— iMc'dnlos. a qualquer praso, Ju. ..* VA. S9851Naumann ; ver e tratar t. Eva- AOfl°"9^® V1"?L„„ ^fma inm "ASA COMPRA-SE roa modicos, sob proml3sorias OS DefluxOS, Orippe, Influenza, ConStipa^OBg, ' aAmflTt iiii Sii_t° da VeiBa 109. das 1 as IS ho- te I aegotlo vaata]030, uma eom. Compra-se uma at6 lOO'OOOHOOO nypotllbcas de predios, Inventa- Tlmnpliltfla A ¦tVimQ EmDhvioma etc I IV/I MJH0. Satraa; prego do occasiao. (B. 39820 pra da occaglao, dev«, antes de lie,mo antiga. com bom'terreno, ri°«. etc., otc., com 0. Sr. Leao; BrOBCJliteS, Asthma, KmpiiyMma, 6tC. . . |\/| pereira Fl'ailCO, TO — BS"T3ICYCL.ETTES — Compram-sc tudo, examinar com attencito 0 em Laranjeiras ou Botafogo ; Tra- ft r. 6. Jos6 54. sob. Telephone 1 f„„,„ es rp-1 *r riq<J " mesmo com defcitos de ho. ,,0 rtlz oaUa annunci0 dWtBS. tar p&lo tO'leph. Sul 1719. fB 39981 1.393 Central. (A. ,38.229 — - - _ _ : UCIO He &a lei. V. OiVX
S r r."r Cagm' fie': pogEOUIM hem montado efi PREDIOS. E TERRENOS" 'DinHeiPO Br«l?e°^Siu o»lll VENDEM-3E j perita de VBStldoS • refOT-
i.-ione Boira Mar I.ojT^/C. Ij52^ Dgrandft Boulevard, e unlco no Compram.se be;n localisados, quer quantia desde 50? — median- Bffl tOUttS OS PtlttritUIGlQS ^W mas- (B o8.8Qjt

ATOTOCYCL.ETA-—Vendf-so uma 'd'^ IOOS diav^oa' nesta C-'apital, de qualquer pro. te promissorla: r. do Rosarlo 13S. r M flrnirnrkl* lyfOLDES, aulas do cfirte. Mile.-'J- Harley Davidson. 1 cbmpleta- lhorkda^a nouco aluituel a S0; °fCert<ls f °aixa- 2 do "Jornal sobrado. das U an melo-dia.e das , , JM Bei4m; r. Buenos Aires 171.'.
^S^aS'r^do^oSdo'sS'050 causa de ausoncia. forgada do g°aeC,?mme'cl°"- iL^ "iante.  fB 30950 andar. (B. 39.056 ,<e 0 ca-sao, 1. no itezendo 50 , fionQi vendc o llvro e deBemba. "j^pe • (B- nikHJCIDft ISmpresta-se j Aie*tes tCMBt TITODISTA — • Executam-se tol-
f. (A- "s-8":ll raqado por a:500»; tnf. a r. Frei TERRENO EM PANEMA UlNHtlHIl «hi duas horas AgeateS ger*e« 1M lettes de senhoras e crlansaig/\| oroulCLiETA—-Vende-se ujna,| caneca 3S. sobrado, An tunes. Mim.nu tl»l irHilCIVIH WtlTllLilllU sem certidao. J Srs I'TIRRErRA f> VASOTIY ^nelos mais modernos fisurlnos, con--»A motosacoclie. ultimo modolo. ! (A. 38682 Compra-se um que tenha pelo , aem flador. ) ors. i>,K«biKA f! V A Ml, 1131 tra-mestra habil em c6rte de cos-.4a®; P.. compietamente nova; T=vrapo5rro dH~^ao—rTiTr. a as me"os-10 metros de largura.Rea- tuncclonarios publlcoa federaes ¦ rna General Camata. 113 ^ffiur tura recem-chesada da Europa;Vfnde-je harato; r. do ltezendo 5u. Di ,.n, ; „,T post,a' cora Pree° mlnimo, liidl- acllvos. APOSENTADOS. , RE- f tura regffl ciwba. »a Andra-(A. 88.S53 r„su.cY.„e^?.a.a 3„uaLda^.de 22; ?anflo o numero .do lote e qua- FORMADOS (Brigada 4 Corpo ¦ OafitaN.'624 ' ¦. S!«ft M inJn" larso.^T-ENDE^uma^boaSmntiov- «? ... ...r... fXS'™ 0 fA 37864
V c eHa 1,0 afamado tabrJoante por ser a dona sozinlia e ter ou- -- ^ISt\s rtn THPcmirin pott HIU Vt •nHtlnU nrnrrTTltf a nrestagBea"•lap. de forga S H. P.. em bom es. tras occupagoes obrigatorlas, TERRENO CIA MARITISU roilMISSA." < ^11 MP All 5 a 75i. Cipas:

js:'^ra: « bdR «u^»o TS! 1^1WbT ¦

I; jg-go dr^urr:;. f^^ro ae .p^ 5 Vina I ^Hr
"~ 

BTCYCTeTTA""jdo?nSaPsrcompo0rdo^|oIS: cobsos, oohboxos. WoT ix€n^osSrC\®l |r4ln jiflCtdilfl fliutl'Compra se uma usada conser- (B. 39.541 FE8SORE8, ETO. Policial e. Corpo de Eombelros). ¦ I Irtlfl I Till III) HHh' Bi.;dn. trata.sa na lciteria Jlinei- TvEPOSITO de pao, vende-se por brmmn-mr^. r; telegraplios. Correios. penslonis- j 35S LUjU l!U 1 1'S ClU villiL!IH;,'' ';.r a ' rnne.vo. ds .. .is XJ pouco dinheiro, no mel'hor ponto A r;THME,tica — theoria com- ta's do Thesouro. Policia Mar|tlma » H
5i$-i£^S°: (B 4011. ,je Botafoso; halaa. docep, bonbons pl®.ta- uara exames e pratica eommlssarlos. Inatitut03 Benja- •liintinUM Ili4, IM

MHTHPYPI P de todo.9 as qualidade^, assucar. ®?™IP°r,°„Ial^ e pre_ mln Constant. Surdos e Kudos. . • -¦'¦ -¦ •  '0' 25360 B ^unWMUA llrt, H
IVIU I Ulj I L>Lt rafs chftj raanteisa. queijo 0 mats ¥,a°"f_J.5 ^ns'"0 r®- Milsica, Pedro II. Allenados e em ;— —— H Tf Jft Dlivillni' 19A|V«nde-ae um do fab'-icaiite ! "luklezas do mesmo ramo, fazendo P ° 1 nt /"nt'S- Serai a qualquer pessoa que re- B li.UO UllVlUOl j UOH

A'.ldny.. Vor ? tratar com- 0 Sr. bom £L l^as[JPasas %do di Senado 45 37.m piA.VO - Compra-se um para!IIendE-SE harato honitama- T^R. BARHOSA VIA.V.VA. medico. ¦ ii (lisDOsic.SO d.'l Sllli ¦rlando. at6 fls 3 horaa.^da tar- iff AULAS — Mathematica lln andar fB%'l85" eslutl0 mesm° «ue «teja raui V 0l(!na. de costura, ga.binete; a M operador: consultorio rua Ro- fl »¦1e, S rua fcprocaba n. 1S2. Bota- natar a i. Real Grande/a -j. Au^b "athematlca. lln- andar. -B iSIp: to usado; qucm tlver queira dei- r. Visconde de Sapucahy 101. drlgo Sllva n. 6. esqutna da de B IlOgnezi.l M
 fB 40.^007 (A. 40.215 CIIPDCOTI OC fll"hc"-° ^ ™cados para Lulz'da Rocha (A. 3S.193 S. Jos6. das n aS5. Telep. 11. 711. , M'a'wt»'Ate-AWn-^tf:'¦ "VrENDE-SBft qujtanda da ri'M«.| Uru^uavana % js^ sS!lrKrM fl"\r n0 m°s" "n cafe Taz e Amor. Avenida .P Pvc,.Rente ma Central — P.esldencla-, Praia de B fjlpgp Xjr -J. ^'ADVOGADOS V chado Coelho 24. livre e des- . (B' "s>-.4°i: M?" •'»» ' |» VS= mo _ dia. Gomes Frelre 05, tel. 4545. V^? .r.E _ 5 : Botafogo 116; Telep. 1.622 Beira B VTltSst? Ot i3m.B•« * "— ' .... - :.. . t r~. embaracada dot srravc do6nca na /^OPIAS A. MACHIXA — I'ra cm 2 Iio- / a i?*? 704 cliina do pont a oui com o fC 38 >545 Ell $r3l,T-)li. ALBUQUERQUE MBIAtO farnilia gra\e ooenqa n ^ Sigtllo e perfeiqao- Vils a todo. funccionario federal -r  - mellior doa motores; tel. Villa a?*--.. -- (c 45513a|Esc. r. do ROsarlo 136, sala  -, ( r. Setc^de Setembro 32: "•andar active e aposentado. as .pensionls- P|rH°»— Compra-se; <,uem qui- 3240. (A. 39S57 T)H- ^"^V.00 VEIGA., Cllnleo e 

{el. Norte 5SSS. Roe. Costa XTENDE-SE uma boa quitanda (B tas do Thesouro do mont&pio f.m 1 ,u, °01! k°m Preco -TrmNjjE.gK uma macnina Sin- espectalista era syphlhs. do- |2flBSE&9HGflMBK£B!i£iBHra9Bastos 35. Tel. Centralism. > livre e desembaragada de „ machixa v^T WelojwMo, em geral; aos offl- S.T„J?Btado; I0??® f"? > Rer nete mJTSveEsa engas venereas e das vlas unna-
(B. 3S.S"S cjuaesquer onus, tendo boas ac- 10 c•" „f• ^i« ,.—En- -ciaes reformados da Bvlgada Po- tel6phone 49o3. (A, 40261 Pni®®rv®Ti® V'> «o^n,?'n «^io n< rias. Cons.; Rua 7 de Setembro -————. ..... ——

ii -¦¦' -•'• commodaQiSes para familla, pa- r S?tft dP^ Setemhi? a!"'-K?-®85 lfcial e 0°rP° (Ie Bombeiros e \^ENDJi;-SE a dinheiro ou em Costa* ^clho * a t\ 37 88' n.-81. das-3 5. Telep C. 80S. jyj^ODISlA.APT? \ nh"^'p~pp onrnnQ— Rando o aluguel mcneal de 110$, ' • '-ete de Setembro 8.. 4 an Guar da-Civil; na run da Consti- y prcstacOes um bom piano; a 'TyrMnr.f ^ — . . ¦• Altos da Drog. A. Carvalho & C. ai3 co;stun" ®®Jhf°.^8p.^?ACHAP03 E PERDID03 ^ genador Alencar "»3. Sao g————~ (B. 3S.7^8 tulq;*lo. 37, sob., dlrectaniente r»a Francisco Xavier n. o'8S. XTBNDIiM-SB duaa boas machi- (C. 4q.1q3 ® ^°^ „S.1"0'"I ============ christovao. (B. 39352 T^SCRIPTTjRACaO Merc, em com M. do A^sumpqao. (A 28648 (C. 43.086 S. V Inas do costura e bordar Sin- ¦¦¦¦¦¦um tambem faz o leforma ch^pfios a
^*CJam5e^L?« —Cm.d?u's La'caue 

yENDB"?B ™ hotequlm fazon. ,. ^HospWo^inS1'^. ^'sala'da JM—H««»milWHil7 iVn?amN°3 e v'^oneeUos -Com- gabinetlf; nia^Sb* Hoapicfo "29? "TET®i<r&I JIOpH fj los" promptos, \ pregos mo'dicoa;
»'?«¦ .......a.%-u4:  1 Iff IS?®™11ASA Silvq, — Perdeu.se a'oau- oado; irua. Bella de S. Joao 236. T^SCREVER a maohina — Curso lillnrAsiXRmvmnB das s as 4 ho rag. (A. 37.109 V J?„ 4£fll gBB0SI(rM . ...... v.,. _ ir.r¦y tela desta casa sob- o n. 25374| JV.MJU goomplleto com «¦ " .«•«»¦ «m UU,llJSK. CONSTn-ACAO." ^NDE.SE "bSniio 

piano de por 60$ e 'oSt°a por U0*; a^™a wLSWtatll | OVutam-se » a "o.
: ^,r ;T (A. - 8S.tM at-eNDE-SE uma .casa de pas. •"> <llaf- P™ mensaes ria Es- TOMEM — VEITORAr, DA tndd autor ; caixa palls- Visconde de Itauna 179. sobrado. para costura I melhores flgurinos. vestidos pa *a

i ^OMPANHIA Aurea Bnasileira * to o botequim; &. r. Teixeira cola J1°oreaso a r. S. JosG 41. FLORRSTA. sandre, inuito boas vozes: preQO (A. 3S.394 preco Reclama I theatro, bailes, casamentos •
Avenida Passos H. Perdeu- de Mello 48. Ipanema. fazendo  fB- 3'W RUA GONCAWES DIAS 41 ocrasia°. devido re.tirada do A.<S<srtr> I passeioa; a rua Haddock Lobo 72.FO a cautela ». 21.507 da «crao boin rieeocio: llvre e desemga- casa de familla. de todo (C. 45.06G ?„°-noj. A ,",la S?!*® .«« ffianuUa . V i,J. R»s 4>>200 | telephone Villa 1181, (A .38299Se jienhores desta con.panhia, ragado. (B. 39.708 J^respeito aluga.ae um bom es. ' f» Audarahy. jA 382S7; de costma tra^a-se ft i. lei- CASA hbu^j,NT I 'nFFERECE-SE uma boa cha-

(A, 3S.146 *\7*ENDE-SE um excellente depo. pagoso quarto, em troca de lTcOes " "p..... V^ETsDE-faE um piano para cs- " ' . , Rua Goncalves Dias n. S4 I ^ peleira. com pratica para
^ a ^11-1a—cn  V 3ito de oiio cafo assucar ch& piano, a uma senhora profes. DINHEIRO tudo; no largo do Koticarjo — Trr--"sc33BEC7TGScg3rjBSfflSMflB83mBWPB qualquer uma casa de modas; na
G^H*ICA;SE eom a0S ,a does, halM maLena viuao e v& sora- ®ue bhalne'fpelo methodo „! ..i„ 28. Aguas Ferreas. (B 39572 -\^ENDEiI.SE 1 motor de 5 ca- Avenida Mem de Sft 349. telep.'lo-

IricssMSaK StSUSS^TXKX SSS?jnmsn& fesfe }MiW3 - Dr. Ootavio de AndFiH^- gflaftT'H.l;e6es; para entregar no Expres. venda 6 a proprietarla ter de re. _grNT>Tr^nrr>"* P'i x„ Sr—r a vu& XJrug'uayana 120. lo.ia. metal, pega^ boa e .garantlda; jun- miouco. e aim esmeril automati- ,x>o volta cle sua vlageni ao in- » novos e outros de pouco uso,
so Niemej'er# Avenida Central tirar-se para a Europa; na r. Ca- TjjSQiciJVUR 4 maclnna Ensl- 39671 tapiente 1 banco. 4 izoladoros e 1 co, juntos ou separados; 11a rua terior reassumiu 0 servigo ell- em seda, voile e sarja desde o0?,

, n. 122. .(A--38264 'tumby 75. (A. 3S«2&7 i°?m °a dez dedos. por n.n.n,7 :— lote de musicaa e meth'odos para Alfonso Gavalcanto 160. Manguc. nico. (.A 3S.605 sortlmento fino do chapfios desde
7-iAMPELtO 4 C. _ RUa~Eufz Vra.SB um bom botequim 109 MbS1" > PADARIA -fA- ... <A- S85M TNSTITUTO 1.14 Allemtto.-Jgornel 5$; :.nanteaux desde 30J; uma r'cr

de Camfies 36; perdeu.se a * fazendo bom negocio. livre e * ga 109. sobriado. iFazendo bom negoclo. cm bom .-.' ' ' (A. oS.,lo -rjr^xDE-SE uma macliina dc Ice e npplica o lcgitLmo, recc- sahida de theatro^ g u a r nee lda^ dfi ^cautela n. 162.090, desta casa. desembaragado. com licengas pa- —-— * . ponto do esqulna, admitte-se urn V^NDL-Sb um tIco piano do > pospontar calqaao. em bom lililo dlrectamcntc, por «U?, in- pclles, plumas o aigrettes, tucic
(B 39932 gas. por motlvo de doenca- fl, rua "f^.N-SINA-SE a cortar e fazer ves- socio com algum capital e bas- * 'bom autor quasi novo tres cor- uso:- k rua Sant'Anna 114, casa cluiudo cxaiuc de urluas* cora- P°i*_ PreCn, 0 ca?5f!;0,i , 1TMAS & MOYSE'S  Rua Bar- da AlfandegM 1S8. (A. 3S.455 AJ tidos. 50$ mensaes e 10$, ?>or. tante pratica para tomar conta das obliquas e sete ottavas arma- n. 31. rS. 39.644 cftoi etc., c pur mais 1C9» n» !«"» de Santa j^uzia, n. 1J-. teiepnone

^bara do Alvarengo 14. nto de ttfntDP!.^r imTn—n„:tnnih—7ZZ peqa trazendo a fazenda; r. Theo- da gerencia; Informa-se com «ao de ferro e boasTozes por pre- tVtovde-sk nmn michinn. sinsror InJeccOcn capecincs para complc- Central 6.^64. CB. 6$.-q-
taneiro — Perdeu-se a cautela \ boa^ condicsTe vendendo cai^ Philo 24. 2» and. (A40178 Sr. Macedo. no Moiffho Inglez <jo razoavel de particular que se V bobina cental 3 U5 por 7of' A ^ a eura. Medico com 20 auiio* ^BSTIDOS « chapfios. fazem-st
li. 103.691 desta casa. fB. 39.B63 vao I iwha?? r VTX«taS»^r. T;ECCIONAM-SE bordados. pin- CA^ 3Sv39S ratlra; r. do Reaende 49. (A.^OjiS s. .Tors ft SI. U. 38853 ^ uratica, semlo »e»» anno, de V jn0ldes armados; 6> r^a. do Re-
WS & Moyses Rua Barbara «" mrtlW di vernla explK ao'^u^^ v QUITANDA 

' maeblna 
/e al- Dan 180'-  (A'

•l^de Alvarenga 14. Rio de Janej- jl'Ortador. (A. 37.694 «inrfwi..orii^ntah c6rte sob medida . UUI IMIVUM bemum 
Panno edrconor -Soi" V ^-late em bom aisd; A r. Vis- u>\\e das « *« 7 da noltc, & ma yENDEM-bE Undos vestidos,-ro: perdeu-se a cautela 103.691. ' "VTENDE-SE a charutarla e pape- I iaJ®m'se veauaos, r. ^4 aet^ioio Preclsa-se de um socio, homem ? ei5Jim21 ni ^ns-Vr«v«v cond© do Rio Branco 55. 1° andar. Marcchnl Florlnno r»r». (A.36.891 > modernos. em sad e, voile esar •

desta casa.  CB. 39663 f V laria "Tunv". fazendo bom ne-  - (B. 35.o31 fle criteric> para tomai. c0;ita de o oombardino por o0?,. Meyei.^ (A 40;#320 Ja, desde 30$; sortimento fino di•fvESEJA-SE saber o paradelro dc cocio e pagando pequeno aluguel; M t Kosa ¦ ParUcipa as euas negocio. easy, feita em bom lo- ^h: dfl,S^ rpw—11WM—Mil 11 ill !!¦ ibii lij mOlGSliaS USS SGIlhOraS chap«os desde 5$; mantoaux d<yJ j* T.Uii"v Sllva dn A ran in nnr ; Boulevai'd 28 de Setembro 391. • amigas o ireguezas quo mora cal; infornmgCes. claras. na rua por prego commodo nx. ootavio do Andradc unico inverno e theatro -desde 3o$;eii'
.^usas que 1hBS!n?eretam? ^spPos-i 

Setembro 391.^ .^ r. Se.mdor Eu.eWo 342, • onde XIII ns. 1 a 7. ilercado Novo... Vj|m^pianopara„cstudo; no POMADA SMCATIVA DE r.lte. Par„ chap6os e outros ar-
t.a para o &cr!ptorto deft4 .iornSK 1 A7ENDE-SE um bom varejo de 0®nt,n<la a dar 1'coes de cdrte. (A ,.7.i31, largo do Boti.auo .8. nas Anu S;. LA/ARO roJja cnra aas liemor. tigos para senhora; prala Santi
para R. C. fA. ::7.7" 1 V P*|n.arrr>K- • i- A-nrlrartnii .'snni- CftPlfl -^r—•—i:—•= fB. a999j3 Pomadn quo cura coraplelamen- rliagias uterinas suspensao, cor- Euzia 132. tel. C. 0264. (A.88o6>" rOSE' Calicn rua Silva Tnrrtlni ' da Biiono>i Airen' f a ' 17 13,14 A Curao do Preparatories sob OUl/IU VTJ3NDE-SE um harmonioso ipla- to era i>ouco tempo as chains 0 rim/mtos tumores. etc.. sem ope- -TTESTIDOS de .passelo e thea-'I 7 • niSIS f T ,1 —¦—•—5--'I2L- (A- 31-1"14 Udlrecgfto do professor Carlos a1.,. V no Pleyel 1| I de cauda de con. foridas nntigns ainda as mais ro- racao o «era d6r. ' Applica pro- Vfrn^ ¦ViH^I v»X i;1 a aulc';'1 r".™?s "CT1ENDE-SE um botequim ou yalie de Albuquerque, ex.profes- . Coln clnc0 contos paia dai certo. r ,j0 Espirlto Santo 18. lioldc3 0 rofractarias a qualquer cesso seguro para evitar a con . 1 j j Sro 6 9 desta casa._(AU_SS602 \ contrato de cinco annos, pon- sor do CoTlegio Aldriige. Lyc6o' regiatrada- [ln em dtanto. (A. 40259 out™ medicameato, Do Igrande ce'^ao X casofs Indlcados pela ^^^"ICta LuS fA ™ 36,pBRDEU-SE a caderneta da Cal- io para qualquer outro negocio, Franqais. dlapOe de professores PDA lUlTmUnMC efficacia na orysipola. rliouma- sciencia; rua Sete de 'Setembro P'Ala Sa»ta L,u"a lo.. (A, oSogr1 sa F.conomica u. 365193. da 3> no centro; At, Passos 79. dn Pedro II e da outrOB impor- ®aT a®.aov r P c\ "7 SIS GRAMOPHONE t'Sn>? «1^morrh»"J;s. Ropomtano isc, dns 9 as 11 e de 1 As 4. TTESTIDOS finos de 400?. Haul-i^rie. pertencente n Antonio Top-' (A. 38560 tantes estabelectmentos de ensi- PaI-P-.a?iLj^.J?.- J- X!C- Pach"®. KUA DO HOSPI- (A. SS.OOi * dam.se por 45$. 65?. 80$. 12|o «

• VPNDE-.SE um deposito.de pao E3UBiriOBlQ8 e afsumas^S; Ctrata- NS° 1?% WT pU^OES e GORAQAO - Espe- ^'aP«®|; ZmSoJ'LW**%&
 * 40.276 <*«• MfLaC,V: comm ercto! Enaln 0 ra pi do do A LUGA-SB uma pequena loji »®!5 Brlto. _ft_ rua, Rodrlgo - 

f„ «.»•« rlsto d!a Ve^a 69. VjSW
criirill m'eco i-ISoi fA 40188 llngima fi dnctylheraphia. Pegam -Apropria para escrjr.torjo. por *maaPdar. 3!)-s11 n^°44- as 16 hoSSs^ nks^ secundas ,llnlllr.

_ -\fENDE-SE uma bem montada pr°3peCtoa; Alfani3cBa "°7b;0fi aV S6mpSd?o T4r*e'°SSSw' 39696 " MACHINAS DIVEESAS" ' Bancadas ^para ITiaChinaS ^Marias e sexUs.felras. (A37276 MADAME S0UZA
f ¦¦ U^ydo'^Vta^ilBato0 da PBOFE9BOKA d. -piano" oft'ere. ^UGAM.BK ^uy salas para ^ PIIESTACOE8 MACHIWAM*. | Singer IBlgWIlMil 

MODISTA
(lelludo. com -riequenfi malhas Velga n. 134 ^B 40097 ee"6e °om rau'.ta Pratlca de -^-escrlptorio; k rua ios Bone. A. Siiv(;Ell NOVAS ¦ Vendenvi- Compram-se. mesmo Uffiusa- .yB5m5Nhl|Si^ Acha-se habilitada a satlsfazef/ arnarellas; gratiflca-se a nuem en- um cnisn a* erl'Bin°\V'rec? JP0$]nC00: ft» a cti (A .4011 se usadas. desde 30$ at6 .250?000; ]X° escriptorio ^estft 0 S°st0 mala exlgente na sua'rftgar "Mi acinvv CB. 39938 um cal&o de barbel- cisco Muratorj 108. (B o«3-.0 a LUGAM-SE escriptorlos into- trocam-se novas por velhlis: con- J°r"al paia P. I. 1*. (B 38.S.,< JM]arte, garantindo a maxima per-

\ {~"S~ j l~  - -, jo era^oom ponto;ir. XJr. Naou. -qxiOFESSO^A — ensina a ler. •^•riores e finlas de frente nos certam-se e compnim-se. Gratis. PA| RPIRA feigao e modicldade nos precos-Licenoa fie Hutomovd G I ^ ¦ Mangue. (B4010o J. cscrever ft senhoras* e crian- dous andares do predlo ft. r. Pri- Bastldor c chapa para bordar; UALUtlnA Especialidade em vestidlos ®
. *\7"BNDE-SE por pouco dinheiro gas; vae a domiciUo. por 25$ men. meiro do Marco 20, (proximo ft. deposlto: rua Semuior Euzeblo \cnde-so superior cyldcira qpe X^mffWW¦* X^BOi) toiletes e manteaux. Provlsoria-

uarteira PGrdlClSS J * um deposito de pao e addlclo- flaes pagamcnto adfantado; A. rua rua do Ouvidor. (A. 37853 97. Telen. 1.098. Norte. (A. 3tno0 tambem serve para deposlto ^[e \Wmu mente 6. rua b. Jm6 n. 61, 2
Pyle-.e a qnnm tenha .rhndo ! I6 j^^oJ^lM.loia. 

fA. 38.2Jj ^ jjUGA-^E. umlTlI^?» ^^rnS'^S; Fazbnda^^flSa"• :vSSmn»* ^leS H i/* fl Te,cp!loncliSnsa do automovel n. 3.588., f" «1 fjls. pARA o vosao filho aprender XXp^ra bacrlptorlo; prego 50S:rua «« I,"a'lt„n^ w^win" frente a ostaggo Honorio Ciiirscl. nl nisioTalumamento a caderneta do cliauf- I ;,a0 sa"admitf«m "P"® em .P.°«eo tempo. s« no do Cotovello 62. 1» andar. (A38i56 saret eloctricos, Ejnha Auxlljar, (A 386 19 PLUMISTA

^.^tee5e^?4^ Sy|B£lnr""e b£L"£h A WM' -d.e Margo'23. sobra- SS 5nH"dj£?'StS" Machinas de" costura para | SaFbac^nsempium^ amr°u5a vu'

FKFSa; KSSs xmavnMm - -... „„ aBBai -a^,
REWARD MARR0N MxS^Sto^$r9:l£^l*?iS! Bemana: A rl,a r1° s- r^r0..Iyl- raoC19SnErigenhorNovor^A038a®S C^MPKAS1"SE, maohlnaa de COS- bordar. ponto a Jour o costura e *¦? ¦— (cTa7711 C0STUREIRAS

,an»ar^W^I fero theoria. ffoAM-L ^laa p'ara esc^ ^Waffi^d! , MODAS ^"SJ

Bianco 49. pharmacia. (B 40113 ARMAZEM Hr. Frei Caneca 286; sob, f A39611. . LDGA-SE uma 6>ala para ea- phone >>orte 4S49; r. \ Isconde de MBDI008 i\. aue ostando proxtma a vinda¦ ¦¦¦¦ . . - "i*iRECTSA-?E de nma auxUiar do' ^*criptorio commercial; fl. r. Ma- *.apucahy 101; 6 o que m' %<*v  —',¦¦¦ • 1 ¦¦ = #jo Rei da Belgica ao Brasll e es_ Cllum nunftmftHAniftAAOENOLAS DIVEESA8 Vende-se- um bem montado J?ensino- flntorno); i r. Barao reohal Florlann 42, com o den- paga. ((A. 39408 Hiint hiniAAl UB GO" tando projcctadaa grandes festas EllXir DynaiTIOgeniCO

a^oao^,^,. n»w^8:: • i 
B-BW BftOIGAl a

Ki-crlptoVd^oVnVdo 'llr«i7'''. "J6'da & C-" 4 ."'a A(a* j'^OS calculo.^'mblos. eaerfpturSSb fillwSlS^n^lSulSrrteW V^nd^m-se em'*pSrcsSgBe^ a"ua SJ^RTBNTETTir^uco^'^as, lar^de S. Francisco 4^3$ a re- ,^0 
Ina'",,I\;lpoTEXcfAaCoo

' (B 44"7 BOTEQUIM" aa^ror^fe BSCRBVBR 
^ ^°°°< "o'"r^a'me^ 

TtTENCAO - F.z-y'c^n per- ^r^S^Vo^SSSST.. .. J*y. * . , . Wgo de grwnel.en 31. fB8»30^ .formam-se com perfelgao. M ,DE„ ESCnKVKn — Kiectrlcldnde. Vaccina 606 a A- feigao qualquer trabalho de Dcnnaitarloa.  Drocnrla! T T  IIKDITINS ..»S tnm »^inrt3 ml. liiir" TMANO  Alumna do Inatl'tuto Processes aperfelgoados Offlclna de concertos, limpe- u)AasemblSa n. 64. Dae 10 fts costuras, vestidos d« senhora.* e ExcefalorI ( , r-1 .....(...V.,, , L ^ s ^ Jc f9. aamo> leeciona thewia a do- para tlnglr. lavar e lustrar a la- ntcltelasomi b reforma com IS. Sorvlqo pocturno; 8 as 9. crianca, manteaux. costumes tail- nUA a PEIIHO U§ ''
I 1 X. INVISlVRrS—. mar no larfo da^Batalha n. S._Mn n "r. vanor. perfelgao; grande stock das me- nr. rcdro MnB<«Jl.ne«. fA 38083 JftUr. aobretudos, ternos para lio- nUA *•'PEDKO/n i.on§ ¦ frenta *° Meroado. fB 80883 mWHto,, mrormagtw* va nUA BUENOS AIBB9. asi lhores machinas a pregos sem . vnOTK,nn _ «,llni " mens a ci'ianoaa e reforma-se rou-Para obter consultas e RflTPftlllM ...11^. com Mme. Roeha. Jl. 0.4^. Telspll i#t3 Norte. (C 45«49 cortpetoncla: r. da Alfandega 13i D p.rt.1™ — OMwjor cira r pa" ft r. Lerga 129, 2« andar, te-
1 dl.uno.uco. de qaalaaer j HUI tUUlM IMCDCOTftDA- INTPQMA tel. Norts 3450. E. MagaUiles. "pe™°sr-"Iz 4^1 N. IR. 9.427 —— --.-=3
1 mole.tlB, t «6 dirlslr fcCal- ! Vonde-se um de bebidas n# m». IWortUIUnft llll GnlMA (A. 39.754 JJJ'Se eatidoi bS UnlwsldS- , tottr — Mo~n~ri^m~Ta7?rdi MOVEIB E OOLOHOABIASdo Corroio^ u. 1.852 (Rio Ihor ponto da cidade, tem contra- ¦&?*¦ ^stVm TnSCHn'TORIM ou offlcinas MACHrNA blak, • vende-se na *« 2S £ao . d^Cen^r" n5. AprofeVfncTI no Sr Co?r«a. ==^

I i Centro Ku- to. em boas condigdes; trata •• na Haddoek Dobo.n. 419. fA <_ lliAlugnm-se salas; a r. Sete da l\lr Dias Crus 169. Meyer, prlnclpaea.hospltae* de nore pal- )arg0 a„ Kstaclo. Fazemos ajour -troVEIS a prestaqGes. Entrada| manitario acima. mandflSdO . r. Marts e Barrog 1B4. (B. 39.787 PIANKTA Setembro 97, 2' andar. (A. 38.634 (B.397B5 *e« da Enropo. Appllca • Xor- , S0t%l a maxima perfelgfto lVl 16 a 20 olo aem fiadorf car-
| i Deposito de sabao sla^iw'fcr!^ ESCRIPTORIOS Machina uo cr oU a3 2 «,«. &»am^Sf5Se,S|_rMs para a reepoata.(C4B4S9 Vende-se um em condlcBes do familiar., offerece-se uma que Aluaam-ae com o maxlmo as- b,!??c.a.s..ye?.4l*." .HJ5? ?°-?.' «'ra Tlagrem ft Enropn, rcnlirln K?li..o. n 2no r«ia n metro.—'———'"iMM— j progo e com todaa aa Ucencae ; aeftelta clamados; & rua do R a- „elo. ni rua s. Jos6 sl. r PresideSte *™«! "J* ST2""~ bordados a ponto do cadela. To- BB _fS"pL

= Mill casa Para familla; Infor- ehuelo tlT- <B_40104 fA 87.735 2£™?„ 0sU,B?,r- 5a r- pr,e?'^"5® janda. da. 10 * J • d«« 3 *. 7 5os os dias. grandes saldos de fa- MAinw ft R8 t magfies na rua Visconde de It ad- PfafaecnrQ hahilif^rlQ rOPDIDTADin  .'in ¦ ? n®Lt5*. roa Blnreclial -F'O- 2 e n das compradas om leilOes a InFIII Iff P^I^B
 i na n. 99. loja. (A 37.7a.O rrOTeSSOra. naDHIlHurt ESCRIPTORIO ]^|^OTORES _ oloctrlco_s __encon- rjauo 55. CA.36.891 rpstn- barato. morlns. algodOes. B VIbf w %^l^p"XABRA Vend©-so uma laiteira I UnCPCnAPIA , lfec'®"a P®f'JI'"f!,:t Aluga-ia uma sala de frente TT tram.ae de. DnPnf5fl<5 OURA "6ARAN- cobortorcs tudo quasi de graga; ft

teiL«&55 -fSSii vend.-tl°S5SL.. na » i^Sh.« 4 &M SA>Jj! 4 ^ dp 
- MMh^ D.

ZttSLftSiAS rNBTBBMBKTOB BE E RAPIDA DO ASW! 
^

,udnofr'l%>/etd°oS.baS ill: 
TOSAlA0bDEaBARBEIR063 jr..J..„J.ra narlz 

OZENA s.%r«v,?ssf^

^NDE-p-uma bon,a f Vende-se vm" b.m montado. feVs'.^ BO^ADEIRA ft^fto -Sgg
v do gado mestigo e hollandez. fazendo bom negocio ou accel- Amador 4fi. fnJ*lS9 Villa. (A. 3825G IH|H||pnpMM|IVI 6 D0CC3 menM novo. sa-se na Av. Mom de S& 20. jestldoa a 45J000. oO^JOO. iO|OQO «

tendo tambem um lote cfe eguas ta-®e um Boclo para tomar conta ^jSBRx^xfo Cunha. — DentU^a IxOMPRA SE um—niano Soonna- 111 it llTlVi 3 iKB l H ¦ (lllKlIlKl DB. EUIIICO DE LEMOS prcfere-so quem saiba desenho. . 100*., guarda_ca«acaai com eip®.
lMT45rfruUndorTAna3#7768 ^o?" I H3S$g% nnAPE-OS finos par,'son^rT

S? ^t^4?S.VS!|?^: OOMPBAB DIVEB8A8  'JSST K.%!& m'esmo BBESBBSBS £ & Z
^.r' noMPHAM-SE rouoaa da homen "T1ENTISTA Dr. Aldo Oraibs t>r»dos: trocam.se." coneertam.se . r a-'- l>da taf"'' ———iS.--i2.°-52 <A- 35t0- modas a 30$. 401 • 45$; mobiliaa
V vaccj tourlna qOMPKAH SB o« P • de h me JJ fratamento rapnio, garantldo, pramophone§. e discos, a comegar (c ins Dr EOfl1! dfi Mfind0t1C3 p<HAPEDAItIAS — Venham sen. para salas de viaitaa da 801000 a

» trSar « ,ra?S-^ a r da tirfo® ?3 f B ™8 867 e oompletamente aem d8r, Tor pre-, jjoO; r. Urusuayana 13i. t5_4_.l4S, or. qjab Ue mCflUUHbd L demora comprar grande quan- 140*: guarda lougaa a 35$ 40$ e9 tratar ivi tra\essa Carlos Xa- a. ua tBnoca . • °* rv>« mndicos r#2 nftyi tOwbnica 5 f\ **« n*" ** _^ m iiolcsUAs internas ue aduito e .1 ja j j nii1m.. . ai<rri>itoc a nos* dormitorios sala de lantar.vJ-r..^« Pv. Clara. (B. 39.785, /^OMPRA*SE roupas de homem. nori<|.»m»riMna chppanr brldgwori: ' y S T v*j"hn ~i * i'iA. nna_. *novo*a 3£jlCllIIIilS nre?« ta- ^a3 criangaa. Consultas gratis; ^utr03 enfeiten -iara chapfios fl ^pparelhog oara toilettes e mais
CAO VIGIA DE W~; gsr,.s?rKEy»% SrH-^vSSa sv.v.zv: 
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? Xovo. preto e muito bravo, ven- gra xalor» 4 r* Frei ^ 30 ll% r. do» Anflradaa —CA. 38.260 (U|.R.c_jte,; A p visconde de Itau-fdireito a o0 llg5es de bordados. a tel vnia 1970> (C 46524 Vciga 69. (A. 38497 ' ' '

*e-se. a. rUa General Argollo n. 1.'—  TlENTISTA — Vend«m-s» t laml- na 75. (A. 39.71ft ;mecamco. chapa e bastldor gra- ——— MOVEIB USADOSS. Christovao. fB. 39967 ri0MPRAM~3B rouPa» paTa ho- jj ,1s^0r por 40S ; 1 esterllisador v*TAvhg on ron-iti3. Tratar aQ com o representan- aa. mUV7T° —^
*. -1 '— ^ mem. talheres. armas « .ns- 30^ t Rector oor 30?. mats omp^:m i'VSanOieo^"»l* AJv*r<> de Souaa. poia Jncontea- Qn VOV1 DoilSHOGP US GPflCd t

I o . trumeotos .de_tadas as quaUda- Cjl(UM() 256 soj,. (B39730 ,r"i. .'-avelmente offeree, vantagena a Ul " "Un UUBiailJJOl ua Hl dVa | no*PRAM-?E "¦?«!¦ 'J?.'1'
| des; & r. da Carloca i7. loja. aii'vtxa matto* Ex" ^ J mni.rio.Q nR? ". sua fr«Buesta. Agenda • deposlto. da Benaflcencla Portuguera a da Santa Casa. Clrurgla do ventre. Oobjtco.i boa» oflerta.i Tele-

Wygl . <A. 3J.084 T)R. SIL^NO MAT-TOS •'*- dan.-*¦ maiena/--. "¦ ** n8' -• ma Conde de Bomfim 265. TiJuca Esame e diagnose directa das doengas dos rlns. com appare. ! phone N. S5M. com o Sr. Edn-¦ nOMPRAM-SE roupas usadas de fT, 'r^l- d.ntld'jra. a Et cada PP — Arinam.se por «$: a rua Archlas Cordejro ISO. esta- lfcos de lus e ralos X. »rdo. (A.89..»»
7>T> "rr V homem e eenhora. plumas. a r *™ rf.ntaduras con<-«rtos barato. e llgdes de cs0 do Meyer: attende a chamados j Cnra radical da. hemorrholdes, pndendo o doeote Toltsr «¦ ' (-toMPRAM-SE morels. casas>!> ! V.«. ???"•.em-.a.,n,.a.2™J^ ->iano: »-.anMdf,s oelo Telep. 462a nara mialquer •narte; tel. 2228 VlU I .na. ..eeuoapflr* alia din. depola. ' „^u',d»»- A r. Frei Ce-

rende-ae um eatabulo com 22 paga-se mais de 30 r. que ou-| carantldos e pagamentos a pres-1 ~~~r W?AV,v,. ¦ e. I ^um^TTISSL^^ cmraa":"- *"'e »«—'«- - , neca 153. Tel. C. iH.tM*
•accas, & rua do Roclia 7$, r.cen- tras oasas. mas nao se attende ;ac5es. t r. TTruguayara S. ea- jTKANOS usa.los e quart novos.al- Af ACRlNA.s Singer, novas a rta*.. e> tratRmeato local. Central is 3 »c CUnlca /^OMPRAM-SE moveis casas

I Ciado e boa trewKla. visto o dooo a chtmados: ft r. Evariato da I da r. da Carloca: das 7 da!« lemSei e francexes: vendem^. -Uprestacues de lc». por mexj a, Mem de ^ 10 sobr^o. Pbone 4.E10 Central »s !I *. oiin^oi mo-on,a(i„; ehamados relct«r de ae retirar 
^f^„g 
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OENT1EOH ALLMXNT1CI03
BOKB E BABATOB

ARMAZEN.3 HERWINIOS
HUA s. PEDRO N. 170

CASA DE 1' ORDEM

JORNAL DO BRASIL — TERÇA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 1920

EXPOSIÇÃO DE GADO
Vcndo-so uma ogua, molo sitn-

guo Ingloai- typo Iíuntér. fran-cez, bóx n. 639, nmnóa. do . sol-la; trata-so na riua S.- Fraii^IscoXavier n. 94, atfi fts 12 horne.
r Especial Idade» em concerto do
Rulomoveis. dynamos. magnetoa.
miso cn nmrçlie. C'arga do aceumu-ladores. Enrolamento de qualquerapparclho elsctrico. InstallagSesem geral e montagono do usinas oinltrícaa. Qualquer serviço de ma-chinas e eiectricldade. Solda ele-ctrica -autogenla".

ZAsMBKtsM, SANTIAGO & ;CRua Tohian Eaffeto ns. 6S o 70.— Tcl N. 2149. (C 45.447

AVIOULTUBA

MOTOOY CIiETTAS,
BICVCLETTA3, ETC

bem empregada e utiLisada a proposito

PRESERVARÁ
«voua G ARGANTA, mios BRONCHIOS,tomoi PULMÕES

„ OURARÁ
os Defluxos, Qxippe, Influenza, Çonstipaçõeg,

Bronchites, Asthma, Kmphysema, etc.

CO MPB A G VENDA DE OA-
3AS OOMJWEBOIAES

VENDEM-SE
em todas as Pharmaclas

a Drogarias

Ageates geries
Srs. IT.BBETRA h VASCHY

ma Oenera! Gamara, 113
Caixa N. 624

BICYCLETTA

Oontinúa uü
K.do Ouvidor, 126

á disposição da sn»
frcgneziii

"p\n, BARBOSA VIÁNNAÍ medico.¦L' operador; consultorio rua Ro-
drlgo Silva n. 6. esquina da de
S. JosG, das .T fts 5. Tolep. d. 711.Central — Residência-, Praia de
Botafogo 116; Telep. 1.622 Beira
Har. (C. 38.545¦f-\R. UBAliDÕ A'BIGA. CünlCO eU especialista em syphllis. ¦ do-engas venereas o das vias urina-
rias. Cons.: Rua 7 de Setembron. 81. das 3 fts 5. Telep. C. SOS.
Altos da Drog. A. Carvalho & C.fC. 45.132ACHADOS E PEEDIDOS

TESOURA
SOLiNGEN

nnnpp xo peito, nouauí-
lllln r*\ uío- ESCARROSHiiny sangüíneos, tos.muiivusg> COKSTIPAÇAO.TOJIEM — PEITORAL DAFLORESTA.RUA GONÇALVES DIAS 41

(C. 45.06G

para costura
prego Reclame
RS, 4$SOO

CASA HEItAIANNY
• ^ua Gonçalves Dias n. 54

ÍC 431DINHEIRO
A negoejantes idoneos sob pro-missorias, a prazo e juros con-venclonaes; trata.se com Silva,ft rua Uruguayana 120. loja.

ÍA 3967 L
PADARIA/Fazendo bom negocio, cm bomponto do esquina, admltte-se umsocio com algum capital e bas-tante pratica para tomar contada gerencia; informa-se com oSr, Macedo..110 Moiffhò Inglez.(A 3S.39S
QUITANDA

Preclsa-Ee de um eoclo. homemde critério, para tomai- coala denegocio, casi... feita, em bom ln-cal; informações, claras, na ruaXIII ns. 1 a 7. Mercado Xovo. POMADA SECCATIVA DES. LAZARO
Poinada que cura coiuplelamen-to em pouco tempo as cliapfQs oferidas antigas ninda ns mais xe-boldc3 o rofractarias a qualqueroutro medicamento. De 'grande

efficacia na erysipela. rheuma-tismo e hpmorrhoides. Depositário.T. M. Pacheco. RUA DO IIOSPI-oro 164.0 166 — ANDRADASNS.. 43, 45 o 47. (0. 27.S48

Com cinco contos para darimpulso a um preparado que estaem prova, marca registrada;cartae ao escrlptorlo deste jor-nal para N, B. (A.37.81» GRAM0PH0NE
Vendem-se 2S chapas. Carusoe outras, algumas novas; trata-ce.com Brito. A rua llodrigoSilva n; 6. .1° apdar. (B 39.S-11

ESUBIPIOBIOS

Bancadas para machirias
Singer

Compram-se. mesmo .U usa-das; cartas no oscriptorlo destajornal para P. I. F. fB 3Ü.S37
CALDEIRA

Ycnde-so superior cyldoira quetambém serve para deposito ^3eoleo combustível, nrogo S00$; nnFazenda Boa Esperanga, cmfrente a cstacSo Iloiiorio Gurcel.Tainha Auxiliar, (A 38619
Machinas de costura para

alfaiates
Vendem-sa machinae parabordar, ponto & Jour o costura a

diversos moveis, próprios paraalfaiates; na Avenida Gomes
Freire n. 11. (B 30.525

MADAME SOUZAMACHINAS D1VEBSAS
3IO DISTA

Acha-se habilitada a satlsíazero gosto mais exigente na suaarte. garantindo a maxlnia per-feição e modlcidade nos pregos.Especialidade em veatldlos a
toiletes e nmnteaux. Provlsoria-mente ft rua S. José n. El, 2"andar. Telephone 3.512 Central.fA 35.236

PLUMISTA
Precisa-se do uma moça qursaiba he!n emplumar; ft rua Vls<condo de Itaunã lõl, Io andar.

COSTUREIRAS

MBDIC08
Elixir Dynamogenico
CATUABA CIPO'-CRAVO,

YOHINBINA. ETC.
Cura Infalível * cm p°ocotempo a UIPOTENCIA on

fr«que*a fenital. aearatllw.
u in © eiRotanento nerròio.

Depoaltarloa. — Drogaria
Excelslor.RUA S._PEDHO tas •

(C. 48911

V I.OtACAO Tlientrai, E»(ampl-I!ium e blllteteii «]«* ilimtfuEscrlptorlo do "JornBl du Braa|i»«el Ç. 3SD1. fB 44477 Fasem-se ternos sob medi-da no rigor da moda • re-formam-se com perfelgAo.Processos aperfeiçoados
para tingir, lavar e lustrar avapor.RUA BUENOS AIRES. MlTelepb 1083. Norte. (C 4E449

BOTEQUIMVende-se um em bom local, fa-sendo bom negocio; para lnfor-mar no largo da Batalha n. 3. emfrenfee ao Mercado. (B 80888
p O - MEDIÜNís
V^I. n.IKVISIVEIS—

Para obter consultas edlaiiBoatlcoa de qoaloaermuieatla, ê aô dirigir ÍCal-xa do Correio u. 1.85Í (Riode Janeiro), do Centro jSn-manltario acima. mandAúoo nome, edade, pruflasftu, re-sldcncla e um aello do 1QOréis para a reepoata.(C4S<89

BOTEQUIM
Vende-se um de bebida* no rac.lhor ponto da cidade, tem contra,to. em boas condições; trata.ee nar. Marte e Barrog 154. <B. 39.737

Deposito de sabão
Vende-se um eih condlçdes de

preço e com todas as licenças ;tem casa para família; lnfor-maçfiea na rua Visconde de Itaú-na n. 99. loja. fA 37.750
HOSPEDARIA

Vende-se uma hospedaria, na
rua Buenos Aires, perto da Ave-ilida Passos; Informações ft ruaJockey Club 1. padaria. (B. 40062

MOVEIS E OOLOHOASIASTjiSCRIPTORIOS ou offtclnas"Alugam-se salas; a r. SeteSetembro 97. 2» andar, fA. 38.
ESCRIPTORIOS

Alugam-se com o máximo as-selo; na rua S. .ToaS n. 81.
 fA 87.731

}ABRA — Vende-se uma. Isltelra,^ com 8 criae dG um mez; tra-'essa JosO Bonifácio 23, era Todos»s Santos, casa de esquina.(A38125V7ENDEAI.SE cachorrinhoe Te-nerlffe. pretos, bastante fel-oudos; ft rua de S. Pedro 1S2.sob. (A 38265
,*\7EN"DE-SE uma bonita criaçãov de gado mestiço e liollandez.tendo também um lote cfo éguas• cavailos. tres carros e uma car-¦oça; tratar com o Sr. Pereira âpraça Marechal Pinto Peixoto 19.6. Chrlstovâo. bonds S. Januário.

SALA0 DE BARBEIRO
Vende-se um bem montado,fazendo bom negocio ou accel-ta-ae um socio para tomar contado mesmo; na rua Visconde deItaflna n. 453. fundos. (A 37768

COMPRAS DITEBSAS

MOVEIS USADOS
Dr. von Dollânger (Ia Graça

da BenaScencla Portuguesa o da Santa Casa. Cirurgia do ventre.
Exame a dlagnoee dlrecta das doenças dos rins, com appare-
lhos de lua e ralos X.Cnra radical das hemorrboldev. podendo o doente Toltar A*
«nau «pfimacòfs »»lt« dias dcpoN.uooorrtiea nuuaa € caroaica. app«rctB«a «iue pcraniicM «rlsfiii e fratmncnto local.Mem de Si. 10. sobrado. Phone 4,£10 Central, ia 3 li. CUnicaapparelhada para permittir o *^ente «raaatcir -*pOs oualauer
Interrençlo. <C. 4418®

I H.do Ouvidor, 126H

iGiese&ial:



SfiE&jf I «. <'*"!) ¦' ' X, : t'n "' ¦*'¦¦¦• ' ' ' " '' ! , V '• " '•
ipj, .'.': :• ' "f * '-'7<*.' "' •. ¦ ;- ' \ "'fy x •' * * ? * " » «. ' -• ,;'' v/;v. / ' ' -;; • •; "•"•¦•*:'.'/v'1;- r

|| 12 JORNAL UU BHASIL --- I ERyA-hblRA, 6 UE JULHO uE 1920 __  ..._; te=
. ——;—^Jy&=. —- •ttENDE-SB urn guarda-pratoa, ft ; pARTEIRA o enfermolrn dil>K>- j$5?*|K? 8mSJ • CAIXAS DE GAZOLINA

/ tOSIPr \M-3B 'novels usadoa. ,\rOVBI8, rendem-ee ~ *"1°",'® j ^ v. 7 do Sctembro 02, •S'.unOur; 'ISanoVl liu'.lri'S o collelen do ' '.ilmlra flna Veiidom-no 250 cnlxaa com la. |
O oifaa mobtlUduH. . movels iVL ruaorem suae „fn}v\a^aeS^1  «*» J^WMlBWWWWli 
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, vifc| rfe: J§» F#€S'i«S^: 1 nOlllCllS, \mm i5N. i li Idll^ab 11 b%#f^#"ad «L Jii&isb • Ls|||; &
il b-ae M FERIDAS l Ellas :,J|% . vo, «. ^ tf gigCT ; PARTETRF^raV mW. 'f

nnmoram-se , , . ,'. SSHiim, ea'awSS eoichOen e MB nBem aB Infeccfica de molestlas varias o graves 1 0 unlco rome- r>nnmITfinin i,lc senlioras. susponsilo. por' um , Miformcs para pollcla. dosde 255 |l0,„i do lilo dn B,-nt;i. to 81.87'..'UUIMfJi an . n,„vBisttVUlsos <. J» J 
- c.oatura; "Ho so con- Ml totu l 0|1I;aim(j em pouco tempo aa FEEIDA8 AN- Ll LJ W. L1J1L VJ K llU proccaso rapldo o sarantldo: con- , e,0haffeui-. desdcij| Brando 11- CM OAMTA >DII7

I .-a-ssKMaBsa ^Ssi| Hsmr;rr.:rk. k«B^sdtes :aaa ^ raaMr.gwg^i-yj&l*g.g,..
uas. ootres 0 metaos. o tutio jl vvi.-vi:ii'\c-sii armaeOoa porn va- M lam tlrado resultaao corn outros remecuo. 0 jvii ania Me- jnntnr vom qiilniTc pctW, ——-—• lamapcttrla. moyela utodoa o^oU
represcute valor; negoolo ilotlOl v( Uffl*1" to_ halcuos'cllrcltosi e fflS SINA — poinatla aecoatlya e ceirescante, q'le acalma aa do- dc c B<lsiot precox imiltn PAPE1B Dt. CASAMENTOa tt'iuvrhpat.. calx a para condu- ; rhoarla. llvrc 0 dotjenibnra<;iulo '

I «Vou«;*«.p il rwiMFNTof: uz?s-f«r *
rf8'«oaH' | LAB. XUMOBBS. QOBIM/U,^ MOVEIS E PIANOS STtelWiX »

Mtsri^ejirf^rr. «a- 1?0t?l ou° restaSi rant^, 1 1 BUA URUOOASANA, feom A OABRAFA GEANDE taea ^rcpoaga J, 
m 

ISSo:^ r^aV-gio'.a^ 87; ,aman,a;
ins dSSiSuro'l foinjaii. la,..' para hotel 0 boteflUlm^o _ |a v. 0 MIL.^ .v™1"0 UG' "lophone 6671 Con- onnll„,,„ e cohrn r. Fr^PH. eJk sfs. • (A. 8T.077 r,"rr=--.-

'rSrSl Perestrello & Filho SS^tSISws mmsmsm
rasr^ «r •«. 

i—i«^g- agig ,„»¦ if -r*s «?;.s :%«»£ ia: Bbt&t aas-arsw.«* afeastjeft®tos a° tel. «Olio  „ ir-,.—ri.,.....t,. constando do, um dormitorio comploto cn«f<mcn<o tin I'retorlu. (A 392-15 praga Cu ^tcpulillCa," ns. il c 7a. - COnilAnRIAQ IIQAHAQmais paga; a v. ^ ,s'oonu1eA UT)0!«rt Jl . _ -is wnn^^mmm ^ ^ fc. (i0 Porobu, cstylo aleiiiHo, uinn snla r~ — — • (A.. S2.GIS CoUUAUnlMo UOMUAO
pucahy 101. u • ?A^nnfiC rifl BfdSIl 9 Hla^ACK ovvlioitincsic be quwercies Pf.os,orun (j jttnlar c (JUtro., niovois uteis. 'Tr». AAAIIirilTAA 85$ no_cJ: nnnnn «in nenrrn e Vondo-se Krando auanticlado;iJoveTs. com pra-eo c vende-se ^ViappaS UU | IfHcSeS eA^UinOJldli us vossofl MUO.MrJos n| ta-so A run Snchot 4, lo.ja. (A 38207 ! I fl \ ft Ml-WT|j\ vile 205 V vm$^da RonubUca na rua -Sonador Pompeu n. 55..
-AX ciualquer •quantldhde, usados, 1ft I lhinhos das molestlas da Dell® quo os aCflscin, banhao-os _com| - ' • ftlAUCIO IIQATinQ UK^cJ45?Siw!» I UV rel1" n*t 71 a'73. • r 13. u6.54u (A 87.62S,
novoi oSlohOea..Jou^,,«cs. | v«„d.m:« .. •» |. o S.4»,„BTB OB - Uua ,. Pedro. 127. (C M0VEIS USADOS ; tWfllu#<.nwi ^ L^Mi .aixaa d-a^ua^ - I.KVHn RnuornorW~"

. i^Buon03 Alre^ U05, tel. 33. N.#. I ^'nno. aP^.co^.eopo.onnl raf^ ga ,5aafc^8 c^rj^tl^e Ve'deW^p^"&0 o•Leonaivlo. '\Q 
qll~ | -J9as"caaaa de edueac*o- S-^iA{5^Tjlir?S5lAS^^S^oli?T!TSuvoiIurS^ choaria*0^?eforr?&^ e "oncertos1; ' 1)0,8 d©a papejs promptos; tratar ro: mesas para cozlnha com pe- 7/t[?rlIiVlosran1Vom^ edT

• M°S.co caaaa ^a«l«a^ 
I h;»« re« 

..tabeljgm.y.o; I ^Uospl^ I ^ ^a' sf'cTrlst'ovilo" n °?n '¦ A*tiZTh? 
Ztt 1

rar edmUZo|: ^chamad^ I ^"L I ^ 
da Bandelra^AJM^,! '512

terephono "90. Norte. eo,n_o#^ :mobllla. ,-. pw - 
gua s. = si. (c. 4D.«o g Secretana americana nAClMCIITnC DenlrofB50r.^I1"1 ' ™m"sft o vcrH V vmiarto a X5«l* xv- uma dlta  Vcndcm-ao lima em pcrfell" I iii' L BJfl-N" WlT 11 I ll\ ta|iuln de lonlia. _fB SJajl. meji,ao, 0((.. „ maiE um. Area,"\fOVEIS — C0mpiam-S0d0S Je I !Bal;l d() Jantar inareliotada: -..7ENDI5M.SE: x ,0Uette do ca- "TTENDEM.SE um sort o- quatro estudoi um Clicfonler; lima ca-| ll!A MflJS®"?—".* HSk "fT-ENDEM-SE plantas Irutiferaa d0 218.011! metros quadrados a

, doni-se novos e a 'aflor nara ver 2- rua Viseonde de Ila- y . .. .... . ,,am. no perobi ' cadelras austriaeas. sendo delrn com .rowOii cHiiellm*! itru- jjsf - ni,. „ n-lS V enxertos; r. Mlsuel Angelo 41!). 5$ o metro; tr.'»ta-se a rua Poi-
qualquer.o eatylo; & ruaobenado j ^^54. trata-so a rua do I00,? '^Ja para S duaa ds bra«oa. por 70?; % rua con. trc. « «'nl» Meter. (A,. 38.152 xof.o Carvnlho no mearno lOj.
Tompeu .30. tel. 3S701 1 Tlieatr.O lo. 11— inf; a lavatorlos. 30$. 355 o -10$; Thoman ltabello ' ||| ^j^mo a ?"* PflT^lMaaS .V.?CS>"! Gomes Ereire 0. sob. (A 37941 XKENDE-SE limit bella dlvlsSo £Jk ¦¦-•_ ¦' 

.. i suarda.prata do canella, 100$; 1 Avonlda balvador de Si{ «» cm conta r,ASAMl.:XTOS -~T^Ta:^ '"do.s V com vldroa foacoa e outros PEROBAROSA
m I IfB". 3K !U ttENDEM-SE um toilette ama- 1_1 ' (C Jipi-2e^.,sc^aa4e i 2»„'I fl& '* VenMs do 3x9 a Z*m; M

PU caa fc -UU^U. 
eaA.A M ,OUU>  $ S?S^Sf'

Para OS leitoies do Jorna C0«®0da. 40$; 1 cama de vlnha- Josft lllyelra, r. Urusviayana JOIAS 7iI J^strellst <10 tllttOte 8 j ' - fA. §M
0% fthA"Wfl|rT^{g ^tePl4 - a"dar' <A' 4°- Compram.se ou.o prata. brl- HA^AMFIITfl^ ^nhif. •COMPJ.BTO SORTIMENTO TeiTetlO na Penha
3 ODDno su5?JJn}?aada e servld'o por dezenas do trena | ®fa*8 d; gavetas. 65$; "V7ENDE"SE unma pe,qVena sn? Ihantc-e platlna e Jojas usadas; WWMPvSL!™ ! "?$ ro^ com do ferragens t "tas-, vernizf Vonde.sc um tendo nove . me-

agua canaliwada , • "-arras 120X00, 90. V do jantar de acaju compOt- pa.gn.sp o meil«or preqo da oracja: \ ^ tratadores Lrens de cozlnha. zlncos. c- tr08 t^e frento e .>1 pot- um lado
 i tin nnm fifiwft! polchoes so do seis- cadelras, uma mesa. ^ rua d0 Lavradio 17. (B 38951 • de -papejs do casamento. pedi in- \ men to e miudozae. 0 34.20 por outro. logar altod

u«np« nura n po»«c def4c^ l®«n * «onCCCionarao os exempla- • JJ™ nvlii nnvo«? tudo um preco bufet do acordo com as casas ••— . , strucqSes ao Sr.' Goncalves. rua; C^randes novldades em ait.1- saU{jnVel. cm f rente fi Kgreja;"ns foltores do "Jornal do Bn?e 30 dlas eeguidos at.con- 1 r Buenos Aires 305. modernas, um guarda casaca, 1 dos InvaUdos fiG A. Ujo. .Reniet. Sos.-Para. P**esentes tem agua; iul rua Latino Coellio
r60 ?o iornai em perfeito estado, dl"?-"L ue lhCe darfi. direito jesumld^0. & 1. Buen 37V21a! corpos e tres espelhos e outros 11 |hiif|V flio |li»«|U|l|Osl te-'ao para toclos 03 13staf,os Pr0" TAoS?ADrirrotptw 0 Para tratnr com o Sr. Azcve-

? * iiP 11 de junho. c°U©cG&0 Qn5fi?do Eesas collecgoes soruo tel.• M, N.  . m0vels avulsos; a r. Frei Caneca lAIWUIIb 'It/ 1/taUllIIUoB ceBS0S COmpletos. na fdrma .cla lei. JOSE PEREIRA LEITE ff d0i ^ rua Tlicophllo Ottoni -•
« rartao numerado a ser s u V2 'd& Jullio at§ 0 dla U -yENDBM-SB movels usados, n n. SObrado. (A. 37.947 1)511'Jl li0V'flSl(l0B | rapidez. eoonomia e vAs mcsmos . l»oreelJauas. . cryaiaes. lo«* :p \ l
ISSs$.« 
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~VinieSna 
Penha -

dia 30 de julho aera oKo ctuado.owrjft publico. e,.V local C «?J| ^tt^-clmmodas _a JO? a nut Seuador Euzeblo 3^1 d2. PENSOES ¦ : ,| iloa^e''fcfe."S | dou's "T.Soa^d^apcn""

na. afide da S.A. ^anta Avioola Ja Oa tarde e aht pasarao tao oelra, a 20$. :!«? 1 SMa; .\ B'jBg! tlco-tlco o um ;l Xr0ticla ! flemJySuito vaf-lad-i e out"mo t°i U 
'illO D-.O JANE1KO 1 1.050 mffi ondo podom ser ooji-

- o e»er,ptura PJ^to. te|W| *> jt 
«C. » 

T'g pT^^'de c^ua°nicnte. cada lpt?^M.. valcrtdo^OJOM. ^A j «0S:° mdas-commodSsjl de 45$ -V7'ENDEM-.SE ires mob'.llas, na eoatendo uma bolllsslrao colleccBo j t\.v.SE, =omi(ia~a d.oua ou trei v. rENDEM-SE~*ternos do casf- | ' aa ^slap'So?' Nn 'liieainii.
Avlcola Vastorll" fornecerfl. dla riamente too .13C94 70$; moblllas para sala dc vlsi- V Fellppo C.amarao Ml. com de desenhos da inaior utdidade L/ itioqos, em familla que qufilra.¦! V nliril Una, do paletots, fraclt, . ,iKtancla vende-so tambem urn
aoa leitores do "Jornal do Draall  las, a Sf$. 905 0 120$; RUarda- pouco uso. (B. 39758 alta novidnde. Acceitani.se pedldoa (JII\ sua casa.E' de casa de faml-' ,,.aErtl;i siiioucKlng e sobrucasaea • iei'.rt,n0 de 1 .000 nilc. dando Crea- !om;as a 50$. 00S e '0$; cadelras - do todoS us iniincrua ji publioa- |j.,; ,t § Xabliia Barreto 1 CI s-ub. . ,;-j '35s .U5S u S0$; llquldaiiitd ,0 ))ara tres ruap. Trata-se comHmmmmmemm , ,^^r, a 5$. 7$, 12$ e 15$: mesas de p4 -rT.ENDEM-.Sa ffif V10"19,," dov Grande dosconto para re p. Maria. . _.-A.J!T.9J!8 , £ r S tute aSnzaga 132 e . ua rju,s Pirea. I rua das Laran-

r »A PUTfi PT N 1 A DOb torneado. o lUo; ^«ma8 «M| K utenslllos em casa de fam 11a, ;c",lcr' CWFXV \ OU l^A'-SE pensao a domlcnio casa' Kviirlst'o da VelSft [69 tA, 3S19U j j0iras n. 133. Som intenncdia-
* rop'm'iwE StAWS - Grande va.4da.le de SVltelto? al- a r- 

p1 * 
"" de'S ^ A' familia;^,. Paulo 'iktOTdS: ! Hoa1._

;.^rfa?rtgg^gg^ei^AgnuENQS AinBs.^m fniTs j 
CASA DO R0CH4

———V~;lL''isS'Xi «rrss.r«?jrvp|i JUREM & ioTpeixoto'da RochaTn-^- .. novas; InformagOes a v. C.on^at- briea-so qualquen joia; rua doe UW1IUIII H wara «uu» d». >'""di a . Juoc
pii III A ¦ VENDE-SE lle fl\mil,ia <IU? l'°,V; ves Diaa 10. com o Sr.lBar.ro| Aiulradas n. 30. tel. 2.930. IH mclh«.r t»nle<» l.rn»I- pi-oqo sem.compqtidor, ll. ^"n'' Grande Annazem do oalijadoa

K « ' l— ,r" ¦ V ra.se desta capital um .borffto (B, .10117 ; (A. 358. g. B dos Passes 47. tA. 37..to Espeelalldade em caljados
R l&ITV^n nlsTTFafTrP H dorniltorlo de peroba estylo Keu- r -• — Ai.n/% ir fi'i aTiiift !»  KNDE'.SE em toda a parte An- nncloiiaee o estrangelros.
H IN I |>|#|\fll I Irlslrl iii? AXA ¦ star, com 7 peqas niarmores ro- vHiHWiMiM—M—0UR0 t rLAlllMA Co|« u,n v'^o 1» \paao nalirat o molhor de todos os Grande ofttelfla P;1-ra. «ce.

ill I III lull I I III 11 1 rviri ¦ : 5a;. pl'e^p f-e,ooensJi\o:,."a r>' $VVis ^ "Cn&irsafflUPMfl" fl Jolas com IJ"lhantes. pedras mala. chocolates; tabrlca a r. dos An- cucun de calcados sob medida
H 111 11.1111111 I Lll I LJ . j»i» >iTWini Bibnlxos. Gloiia.BAp.3S-'.18 | QONufllnillbNw • ft preoloaas e prata do 50 a 20o VI&O —!*> < > OO I dradas 23.  (C. dlOjU I e concertos. 3
B IIHHmn'IIH ABHED SOBKINIIU ¦; GRflNDE ESPELH0 I i! reia a s,ramm-i; oompram-ae Encontra-se em todaa TrENUEil-SE rlpao p.-o^rins pa- ETJA DO CATTETE 300

tmammmmmmmmmmammmB r m? Ml UHHIHUt tartLHU | Um, vldru 6.1 eontn, .in || quem mals vantasons ofteroce 6 as perfumarlas e no ra eercas, engradados. etc.. T.JDhono sos_ iftira-Mar
caixa  •. pQQ^W'g 1 t^^|^%.^fiIn"do 11 Qeposito* PERFUMARISSUVA . eiodejanehv, .¦ K v». e 1.5 |,uri#Sbr!;med» 1 rWeS 8 ,aP,da4a° Cle d0C^ 5!S I ,, 7,T J -- S.B: ••«—• . ¦ 

| 
¦ m, ¦ •• ?l,a37429 Si n-hinnrio — I llua (lo Tiieatl'O. 9 T7PENDEM-SE uaa demo llQoes

Pm^mhmmsmsSSSSSSSSSSSS! VITRIWE SaaaBBMHE——¦»'"iiii'imi iiw 0- DIADEMA (C 45494 <la r- D- Julla 1-°- Cldade  ~""
VllnlWC  JOAI.HBBIA WaaMateai n Nova, portas, janellas. vonezla- AJ^NUNUlOa UtVbl bUd

All Ipnn IK 1 n i I IHIiriO Vendc-se uma Kramle vitrina gff END EM-SB dous dormltoHos comiira, venda <¦ cuncertn re- il— —*  nas. portaes. calbros, assoalh s;
A if I V I l\ nfl A nl I I Ivl I l^« pfe' porta; rua Viseonde Itauna V a outros movels, tel. 33.,. j*. •_ Kni.a„<|do« i.el«n l^A'-SE pensao avuisa em oasa; taboaa de £e rro, estuque. sarra. —
jl V I ill I «i III U || III IBs I I if ®j 343 o 145. I"3. Central. (A 3.S17 ,,,„ii,(,ri.M nrpcnn i nn run L'ru- J< Av. Mem do Sa, 319, Pe-nsuo f03 barrotes de lei; vlgamento de OS annuncl08 peiJUBno. lute-
n * I vWV llinill « a •¦> » " I ... . . gnayann ii. 121, tel. Norte 041. Mem do Sit, (A.'38.822 ' 5 x 9 de 2 a 10 metros de compri- re8sanI sempre lima tuassn C0H-

Tm^ 1 ..TOM casa de fanillia de tratamen: i do. do lei.e plnho; grades do fer- sl(leravB1 (je leitores. Qu«u> tem
 _ ,-CV. I «-| f| O J"[¦ >f1 « f f t Vti 1 "!'  o AmrpTni to acceita-sa penslonista a! me. ro. calhas de oobre, cscada de ,ja t0d0 (Ua deve i'.'-oa

 © X*$l "* ImS&K'-lk PARTEXBA 8a. a r. do Kazenae 101 sobrado. peroba. plas; fogSes; teaouraa de negOClOB oe1 toao ma
e gu -i I rtjv Parece incri\'el. na "crlse que atravessamos. com . ~'„ t |?;"vi»a ' m cTi'ITa""— (A. 10.027 madeira; columnas de forro de com attengao.

-i 'V 8 Inufl WrVA^ Jirn v^.-<r 1 eareatla de todos os generos possamos. alnda D w®ti -- Especialista "em TOM casa do tamllia. a i. do Cat- 2 e 4 metros. ladrllhos. solelras * XjUGAM-SE novos ternOa; «•
I fill VIS Dl fijllbll U ftjv^ a encontrai- CAI.CAOft por precos tao baratos. como ni0ic.stta sonbora ^ tcte 81. da-se comfda farta de pedra. Krande quantidade de SflLCnsaca o sobre-^asaca f«»ia-

%Jmxb. MUJM WI HJIWIIW O- os.oue vendo a. BOTA ITAMARATV. rua Marecl.nl '(."so novo" rapl- variadn, coz.niia nnneira. tapons para tapamentos e pa dos a neda; C»®icam Klb -
* 

^ Sen iso geral de navegacao ' V Florlnno 220: tel. Xor.elSO, (C. 4,.4.,0 d of se I u d Or. l5*^ t es ('o n ° u if as ~jf  <^7.702 ~{,.f >T m| C6 jj(A 394211
^an'^ntre 'fed. •r"*"' 'flnsarl'S} — dns'l^'fts ^V'tarde' a. ru"b Vis- En0^tom.-8e f^us'' u^eJfsa'JS ./A. 311.985 "T cm-IARA Weal '¦ |»s^tru- Telephone 2401. Norte. _ lOvnelli- on vcrmc* c dft conde do Rio Branco 1, sobrado. boa mesa e preco modlco; a. rua '"•mento para pe^aa t i . w

UNHA9 POSTABS I A A 1 H S R vlKor 
"s "rinn"."? <J± !!'-810 do Hosplclollo. 2» andar. sabem cb.r o ™ " arUbtlco.^-

7rvnA nir r aHINA A V I A U -l I I 1 II Na oplliujfio niii»llenm-*c .violeotiaa <las OCUUfiDIC (A. 3877s <l5'(lNVrSIVElS {i> p^^ouvfdo das criancas e des-um DO SDL LJlvHA DE IjAGUNA |V A I . I\ Il ''III Q I :1 d<'"'c,' TT «?'' Partes. T-ata \l*My|8KA\ "ITIOUNECE-SE boa pensao a mo- S§ V.M J g Svtar ?ho o—os?t o para a muslca.
o PAQIIBTD o paquete M O U H I I ! U U L % Sr™"M 
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^SgiS'a. . SlT 

""l 
MI ;:J«

RllV Rarhn7a LSOUIIfl i ? o "".r" "" l'rl",V-as ;v V'"Vn Ue lunn?| l&M#qnMro^»ar|Ca0nadmee^ 
•pOVtNECE-SB pensSo para Mra; ^"multo^^cuidados ;|>m|| A^cn executar ^eelils 

"do" operas
IVUy Odl UUAd Ldguilfl *.V (i „tfl^ IVreKutar^ e prolnnsadiis. A'-jL A r. cla Matru 141 . Ef.genho a; P 6Ua sa„a ,ao tenha con-<| u0m u^ sO cXPlW tenao a uIs' if (B 40031s semblfia n. 54. daa 10^6.8.1.8.mm Novo. ¦ ., (A. 38.0-3 Si aegnlfln melhofas satisfato,-^ tK^%, ideal, cscnptor lc, a _ ru.t.
Sablra para: sahird brevemente para: —— ras. »r. P8»W» .AW'pENSSO -^lfornece-se; it aomlcl.1 aj.'rjasr aeve pedlruumajOpnsultaAcre 47, sobrado._Santos. Paranasul. Antonlna. banira ore>«. « | (Aji«S034 |.JL )io: a r. do KtacUuelo n. 3S3 ?!s n» Roelfdade benctleente aol.58 -r-v—r^vir rtn track.S. Eranclsco. ltajahy. Florla. Santos, S. Francisco, Itajalii,  mi 1MB—— V»a,iA MOIiBSTIAS, DAS SH-'sob.. Telep. C. 1.059. (A. 370U2 g; ma. para obter o beneflcio^; A -^UGA. „as„ca e sobreca-

tSSfSSt- °ran Florlanopolla o Laguna. _ MI 1 Mioiiah lia bous JlEDl- . — Kon,oco.se a. donil; Si desejade. <lj a 
'prKOs mmos de 20tevld6o. Rnhdm CA fl I tf) 11 18 IP ml ¦¦ ¦¦ COS ci"e curam susperisoefi, 1. ^ cillo e a mesa comida varfada; & B' preciso mandar o notne. <; *0utras casas; a r. Evarlfito

ii\n\ ho NOllTE DcDflUl 9 AU L. U M ¦* EL ¦¦ zeiti apparccer o lncommodo ( r- gj„t»Anntf 114 i'. !i. paga- riliagao, edade. endereco e<| I v- iga(i3 e r g: i,u4» Gonzaga1,1 NBA T.™„i TIE SERGU'E U6»uiu wnw — w . » lna|s rapldo e inoftenslvo\ nos „.ento adiantndo a 60$. (A. 37940 -- um enveloppe sellado para£> da ve.gao (A. 38501
O PAQUETE1 o p.QlJETE: Aes tnelboros m• lit>- «i»o«inaj^floa.^br°v?^Mi| paMSX0 - Dft-se tarta o varla. |;re8PMt»; caijtae para a Cat. ! MOBlljlA1M>^ O PAQUETE oaturoe- mprrlhafil'«;0^PHWA GAWJWDO 1 da preCo razoavel: eutrega <j> Jja P°»t»» !««• R'o ^45jjsn A?e d. todo oonforto e hyBiens.

Ptt.ra, A lacesuav Propr®ia:-OiH| Vielras Mattos gU': da "J»n^ 
^.T»al^0et.d<,i»r^¦ J O I—iiimmn HIIII1'''^OTWTO»MW—B°—¦"IIM"1 S sob., ondc os cilentcs Mm maW pENSAO._— Forneee-so a doml- j "-vthndE.SE uma'arma«ao para dUina da do Andrade Peitencc^

SalilrA a 'J de Jullio para: .. ... PflVftm.nl. nara * CC. 39456 l' .vantagens. o0i> *- cUlo e a mesa, comida variada, j V escrlptorlo. em perfelto esta:.' 
Victoria Bahia Maceid. Re- &ahii& bievemenle. para y Benedlcto Hyppolito 13S; paga- f1n. f, Sn^sirior Pomneu G7. h#» p.onmrar o remedio

n?fn f!fth'fid(*llo ' Natal. Mara- tfintnrin Paravellas. III160S, men to ad»at>tado. (A. 40166 :0/u> (B 3989 1 i\ Hconse1hado. saiba o prego ,
f#r- gf 

°E- Ba„l Aracato- e Pcnedo. pf externa _ Fornece-sc 
-L^ I ^ ^

C) Lloyd Brasfelro nao se re?P°nsab^llsa pela^^nercado- | Oil ' ^ D li'P OU'tl^lOA P ft IUIM P fl ¦ l B de"lio'$'a 
'lS0?000^Jtt*?(A1!,Si!Dtioi- 

HHg doU£erro.Uprefio !l3$?Jdeposi-

GU ibu db bniiluA bUIWWtnblftL |aSalyifS

ensade famlUa tkpa ' 40.21 j yENDE-BB um »jg °FFIBRICA DbTcI^I
„ K ..I a ACIDEMIA BE COMMEUCIO DO nio DE JAXEIHO, Prnen IS de Xorembro, Tel. C. a8«, pENSXO Vlnva Gomes -- Abun. ®"\„?o5'etta iO o'ciara/das . venl6 (cIT0 ve-S. . ii . i I n ¦: \rn rPQl <c..d» «eil.ld« um KUblnete de pliyslcn c chlmlen. nd.|ulriao..m Kuro,m. InniiBUrn, no Illn 1- «lc r dante o variada: aeceHam-se "• -• A"^ etta (15. 39757 1 Ul50™b?0nZe z nco chumbo.—JtV A* I I I I i V r> I O n i ii I ho tint. CUIIHO pnATinOlllE CHIMICA. vi«nndo prepnrnr nnnlyntii" vom n cnpncldndc dc She- mr,i:os do commercio pensao tie )..la Horaa TTT.T ,S;'. Si a mnfoi-fSsl « maJI* U 1I V U I WMI Sl Iml L do ehl.i.k'n en. nunlauer fnbrlcn on Inborntorlo, vrlflcnn.lo n nnturezn e qnnll- su$ ,,ara eiina: alugam-Se qtig- -t-e.VDEM-SE »ote co «rr">as «'» 

usadoa. jJJk jl lilr^k , 0 d„ nroduvtoii nllnientlelos, finliiHlrluiN, dc muterin* prlinim, ctc. tos; a r. do Carmo jo A sob. . ferro fundldo de C;m o, mot rob, cliinisnios sauos.
(kMMSBiBil^S Atroncilt 0*'I'll I ill! Yllliores 'l'"1® l,r0U'1"0" » . ¦ ¦ • • no 1)rlnl0lr„ (Jlllh,. n I.«r,nl,r„ de tOliO. !. • ^ 88.S44i r. n.ijJnlln 99. ¦:¦¦'¦ (A. _40«i , , ,

ShH&^±HSS5S^ ygpy^MS P#™f4 ;
MuV tore,., compiadas. — Dio se to. |l.dndc. 1«?0»0. Tnva de Inl.on.tor.o, ,5?o«o. E' um remedio intaUtvel (A? 38549 RXJA 130 CATTETE. 306

^ du? as infor/nar;5es necessar'as para tirar seus passaportes. ym naiB^SSF3 MX SML contra as broncJUtea. tosses. • TrvicnKM-SE duas Crentes do mfl,.nVlAnil mc  Relrn MarCompram.se e vendem-se modeaas do todos os pal1. | « Q ^» «.•**#% B|f| r%BJ AMAIYaEa por mal« rebeldes que acjam; ! Y^tarla e dh-ersas hombrel- Telephone 915 -Belra mi.
r.t s. — Saques para todas a3 cl daaea de Portugal e Hespanba | |jgMB|D l#B«i KkXSIt^Wm coqueluches, vlaa resplrato. m rua do Ilosplcio 11. RIO DE JANEIROdemals palzes. Falla^e tnglez. francez. ltallano. heapauhql | mm *"• mmr ..v m f Has o pulmoes. E' tajnbem ^ na rua uo 10QS1 ^ ai'g17tSllemoo. _ AVENIDA RIO BR ANCO 12 

^ 
- Telepho. e 36. j 

Teixeira & Diaz (B.4#M0 IP «5, Ptsf&.ww°o ,v 
4 '•Theop,u ^ ISS rS ;

i feaa^. ruas ttAcrea"s,PLar-' 
J yENDEM-SE PoV couto»; & r. V^condessa ^de^Pl-

—— I 8as09.FreiGCaneca !,?• 
^vall- 

. -g^^^ve^chjna e 11 | 
'"xW/^'^SSiSlTaa 

« of-.
y fat MM A 'I A da Uruguayana 91 e em fo. ccnca: ft- Avenida Salvauo. ue -a XXpelra»; arrumadelraa #;

loiiipanhia Ncicionsil dc l\aYCffftC^o Costcira 
i

-• —— TT.ia.-:j5s;-j- !' PENSAO I A'dV. frutas com lloenja .^[esto usadafd e honiem e senho-
;—.. ouT NORTE NORTE - da-so .mc^^n.. Pgr- j 

ft =•• Dr-CarmQ 4020^ ^X«..^o°.:MrSUL ck®mottNe^to*°!o 0^iu°n'i kaha^ ! A-ENDE-SK um varejo para cl- aB Bei0 telephone Central S%432.
Scrrlco <le"iin«»aBelror Se„.co dej...»ee.ro. j Ser,lc„ | ^ ^ ^^^c.oeco^ Aven'da ^
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SSHIDAS 00 ™. auMTME D0MING0S IN^LnUnfl ««»«««» 
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assS^i 
I,8tol!?s

I " ¦¦ V w mm I in r BLfcUilc a rujj ?*KS1 no SAKTOS. sexta-felra. 9. M L M ±3-\A  VENPAg PlYERaA*. ; |m  i ^ ~ Dene, nesta redacqfto. »A. aS.lo.»
iri.ECIHfliO -1M I II. '; = v'e onlnta-felra. S do coren. PAR^AGUA aabbado. 1 . 

^ 
IB 

ecrrente ' TEfcEGllAPHO SEM r.<l 1 "VTFKUIELHO nara massasene— I VSIO P^rR ill lu 3 S 1 r«iuirfn7 — i'-vita-SO COW 8Crmelo.d a. para: .AmmS i ^iundiif el r«.' Sah* sabbado. 10 do ccirrente. . AVende-so um para massagens > IhUCI (lU.IIUV Gr3V fleZSalie dominso. :i do co:r„ .. . „ . 1-LORIASOrOU.. ees^n.^ . a8 i0 horas. para : | Sahe sabbaao JO do cc. : vlbratorjas. do fabricante Ingler. " r O infoSna-
6s 10 horaB. para : "\R\N-\GUV Vabbado. 'l0. 

JMBITIIBA terca-feira. 13. VICTORIA, domlngo. 11. 30 melo-dia. para. | Veedee. aftlgo raro; tratn-se eon. te eon. peri»o ulc WolffSANTOS, segunda-fe'ra. 12. .NTONIXA. sabbado. 10. : RIO GRANDE, oulnta.felra. 15.;BAHIA. terga-feira. 13. ILH^OS 3* feirfl 13. ! "a Pharmacia Wer-. As offiCltial dO Jornal «» WTO o« . ' juntesftl-PARANAGU.V. teroa-feira. | :-*ijORIAN0POI.ISt domlngo. 11* ! pEt/vrsext".-ftlra. 16. ;MACE10; quarta-feIra. H. • IL.ntUO, O ICIld 1^. I neife.  (A_400(. n_«5V effectuam ? f KL IS. Francisco, quarta-felra, i RIO GRANDE i.-rqa-felra. 53. I Oneaada. RECIFE, sexta.felra. 16. ? AUIA A fpiro 1A : / lOFtlE.S — Vendem-se Coura. OO BT*S1J eiioctua lo de 100 rfls. ¦ — .
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r ass&aggumif^ E^.£".svi^5r„s r'.iv,.. ... «¦¦»=• •• ¦ •• —• -—¦» * •»- S5&aet«a«ag. :2S-f®^8b*«S
v mmmmmk: .!© oacsns*«^» BSr. r*e*o*tr inflammavei® '¦ V * feU»h«»e nr. Aorir. (C 4570* I v£t~c£n*£ 2l'u' ssr.uJr.a tla.de A-cncar n -«>. Paula Matto«. I para « uiesiua rua ---jj

| Vnrn paMBSfn* »o cnrrip«or|« *1^ f-acr> Irnitio*. * ro^ai« * . t 4<ftitJo * llodr«Hci« Ahf» Sn^. telcphaae W3IO .Norlc H—fl »;?«ninh^." 44 -T.39- ^ 38.«56 Centra.-.
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CAIXAS DE GAZ0LINA
Veiidoin-jfo 250 caixas com la*fa« vasJas. no preço de USOO.Verc tratar na r.ua S. FranciscoXavier n, 1!I0. (A 3S.5S3

ESTABUL0S
Vendem-se boas vaccas pari-da« o pr.estes a parir, em CampoOrando, fazenda Campo de F6nt.bond do ltlo dn Prata. ,(11 39.872

Curae vouâas FEEIDAS l Elias V0B 0#íraquecem o voa ox-
pôero aB tníecçôoa de moléstias varias o graves 1 O unleo rome-
dio lnfaUlvel. curando em pouco tempo as PEE1DA8 AN-
TIOAS ou REGENTES, por mais rebeldes e auando nao na.
iam tirado resultado com outros remedioa e a — SANTO-
SINA  poinada seccatlva e relresuante, q'te acalma aa do-
res como por encanto l NOSf FURUNCIULOS. PANAEIOIUS,
UL0ERA3. EMP1GENS. ECZEMAS. COOEIEAS. BRVSIPE
LAS. TUMORES. QUEIMADURAS. OANOROS. UNHEIROÜ.
etc.» o resultado o certo. Lata 25500» pelo Correio 3S600.
Em tnüas as phatrancias c drogarias e no deposito geral: —
66, RUA URUaüASANA, liü Casa A GARRAFA GRANDE.

EM SANTA CRUZ

MÓVEIS E PIANOS
Compram-so moveis e pianos,tapetes, cortinas, crystaes, mo-

taee o ropostelros o tudo quantorepresente, valor; a rua do La-
vradio 126, Tolophone 0071 Con-
trai. (A 37201

MÓVEÍS
Um casal rctlrandu-so para a Eu-

ropa. deseja vender os seuB moveis,constando de, um dormitorlo completo
de Poroba, estylo alemfio, umrt «nla
do jantar o outro» moveis uteis. Tra»ta-se A rua Sácliet 4. loja'. CA 38207

Perestrellú & Filho

S^appas
MOVEIS USADOS

P.% PICIS1M HA

¦ SE um ctasére em bom
; d r. Dr. Garnier l'J.

(A, 40205
"VrENDK-

' estado

Compra-ee de platlna.brllhante^ouro e prata. Concerta-se o fa-
brica-KO qual(|Uor jola; rua doi
Andradas n. 30, tel. 2.930,

•VTENDEM-SE tres cadeiras ame-» rica nas para barbeiro,- tiuas»
novas; informações á v. Gon^ai-
ves Dias 10, com o Sr. Barros.

(B. -10117TTENDE-SE de família que reti-
V ra.se desta capital um bonito

dormitorlo de peroba estylo Red-
Star. com 7 peças, marmórea ro-

i sa; preqo de occaslão: na r. Dona
1 Lu»ra H3 baixos: Gloria. A 3S21S

O melhor tonleo braal-Ieiro.
Com um vidro o vossocabello não cahlrâ mais.
Vidro 2$(>00

Encontra-se em todasas perfumadas e no •

PIUUUAS- UJO
CAFBiíAXA

DE
ABREU SOB NINHO

CURAM m.
ftaixii  2íj.00

OURO È PLATINA
GONORRHENO

GRANDE ESPELHO
Vendo-se um ' com tres corpos

p3ra alfaiate ou casa. dn modas;
rua Visconde Itaúna 143 e 143.

VITRINE «lNNUNUIOÜ uivu^sua

PARTEXRA
Parece lncri\'el. na crise que atravessamos, com

a carestla de todos os generos possamos, ainda
encontrar CAI.CADO por preços tão baratos, como
os oue vendo a BOTA ITAMAKATY. rua MarechalFlorlano 2'J0; tel. NortclSO. (C. 45.456Serviço gerai de navegação

siletr»! Kraça Servui«. ijüu*» i eritrp • »u vU|.«r *» rfosftrlo)
Telephone 2401. Norte.1,1 AH AS POSTA ES

Tinha de laguna
O paquete

I tfxpclle om vcriue» c dft
| I vljçor íím orlançuN.I Na opllnçflo niipllennt-se1 I :t üOmcn — uma de 15 em-3 I 15 dlns. Kiibrlen-Nc no llloile Janeiro.
\. -» |u»rn a» criança» dc -I nnnott
X. 5 " de 5 annoMv ii ?> " " Ue <í até 12 iiiiiion(B 4003$;

LINHA DO SUL
o paquete

LagunaRuy Barboza
Saliirü. para :Santos. Paranaguá, Antonlna,

S. Francisco, ltajahy. Floria,
nopolis. Rio Grande o Mon-
tevldéo.

Sahirí. brevemente para :
Santos, S. Francisco, Itajaliy,
Florianopolis e Laguna.

Bebam SÃO LOURENÇOUNHA DO PfOlITB
O PAQIIEJTl? . LINHA DE SERGIPE

O PAQUETE mellioi'"»* águas mine.
réies naturtio»

rroprietariii: Cia. Vieiras Mattos
A. Jaceguay

OFFICINA MECANICA E .VA-
BKJCA DE CAXL\.S

Compra e vende (erro vo-
lho. bronze, zinco, chumbo,
cobre e mais materlaes o rna-
chinlsmos usados.A Universal

RUA DO CATTETE. 306
Telephone 915 — Beira Mar

RIO DE JANEIRO
(C 45517

E' um remedio inCalllvel
contra as bronejiites. tosses,
por mais rebeldes que sejam;coqueluches, vias resplrato-rias e pulmões. E' ttipibemde grande effelto contra aasthma. pois. por provas jácolhidas, esto medicamentooura em poucos dias. Frasco• 10$0001A' venda nas pilar-macias ás ruas Acre L'8, Lar-'
Sa OO.Frei Caneca 10. Invalt-dos 46 e Granado Filho.. ruada Uruguayana 91 e em to.das as boas pharmacjaa dossuburbiOB.Para informaçOes telephuna
Norte S147 e rua do Senadon. 99. (B 40035

LABQÜATORIO DE ANALYSES

PENSÃO
NORTE Dá-se ein casa i-o família por-tuguezu; preços modicos. R. Dr

Carmo Netto 250, esquina Salva-
dor de Sá. íft.40.13Í

NORTESUL
«crrlço de ntisaasclror

VIAGENS BISEMANAES

SAHIDAS 00 RIO. QUINTAS E DOMINGOS

Serviço de pu*«acclrojiServiço de i>a.*acelro« Serviço <le nusiaerlrna
PENSÃO NOVA

SAHIDAS DO RIO TODOS
OS SABBADOS

•Aluganj-bS esplendidos apósen-tos, bãni inoblllados, cm casa
nova, recentemente montada, acaeaea e cavalheiros de trata-mento. -Rua do Oaitoto n. 2C5.Telephone 301» B.M. (B.39.742

Vendas diversa
A PPAUELHO para massasen6—. -^-Vende-se um para massagens' vibratórias, do fabricante inglez -

• Veedee. artigo raro; trata-se conii o Kr. Tínoco. na pharmacia Wer-.
j neels. (A 40042 i

lOFUE.S — Vendem-se Coura. I• çadOs Milners i»tenteadn«.sob o n. 13.691. de todos os ta-
manhos; em prestações e a di-
nhelro; Unlco deposito, no Rio; !i
rua S. Pedro 19S. Também o íml.
co deposito dos Cofres Couraça-
dos Americanos New-York: pa.

| tenteados sob o n. 11.207.^

ri:i.GfsitAi'iio si:>i t u
Sai:e domingo, 11 do corr

ás 10 horas, para :
SAXTOS. segunda-fe ra. * -.
PAHANAGU.V. terça-feira.S. Francisco, quarta-feira. '
RIO GRANDE. B»rta.*eira.
PELOTAS, sabbodo. * 7.
PORTO AT.EGRE, ;io:n ::s».

As officinas do "Jornal
do Bnui)" effectuam
qnalqner trabalho d#
avulso*, memoriaea. eu
tazea, faotnra», lornae®.
revistai e outra* publica
caçoe», por preço com
modo. (C. B4.225

VaioieJ- pe!o e»cf:ptor
v&snaríi 'fi fphíd»» do
: . « nora* s»rd»

Paula MattwiA 3S.5SS CentralCatamb?
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i,fa a Roposito: Suluo Elms, n. em frente a esta-ao f|ngenl,o J ™ n 13 e tra- " ' 
w ¦» » io*° Kodrl^M B#. 7— cWWUPWK R4.umo aos proralo, da Loterla.nvaUT-r.". Oimdor 1-0. (C. 4oU .Novo. (B. 39761. ta-^e com o Sr. Allredo. na^ ELECTRICISTAS i ca«a n. U. estacao do .S. Kvan- UUf.IIMnt.lnA da Capital Kedoral, oxtrahida cm
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^ATURAll]SAC0ES 
^ -Ellsin0 garautldo por professo- fe^^l?l^^ar"ato^arn'con& cartas'^1 cacr?ptorioqdeste cont?ar|So|pSassarA por um 10369 39712 10S77 1 r53B rtSJS

pARTICMOAl^-armcffl 
Ban- e ^saporlcs> tratanJSe com ra- ! ||| Setcmbro ranKfi! ^T^nto'^e^Una'i Uoa ^^003"^Vr'on^ t«ua- ^.nal & Amaral. , ¦ V K,| -'"Ira^U. V.-Temos novldsdcs 34973 llm ¦ 37197 - 111. Io»St
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PASSAPORTES' T i 0 C0NDE DE PALENA EMPREGADA PORTA DE ENGRAXATE Pa|n!fflC Ha 214317,20^re'eer a mesma oonsidei-acilo 
" 

. ^ . ! do Jean .le la Ur6lc. trndu^So per- Precisa-se do uma portugucza AH,^;i-so na rua Honador Pom- 0asoar. lavar o ongommar a ma- . PalpitCS tlO Fel 123100 ApproilmanOc.
fr n,« d,=i."n<ivam ate onlftOj e naturalisaeoes. tratam-se com U| ,lo jjomicc d'Olivagc, acaba para cozlnliar o arrumar uma pe- ® ,a g (l0 D0|10s!t0 n. 08. china, ou ft mfto: cartas no os- ln„, icnsmnaue llie diau-» « « rauidez o sor edade: na rua dOtSffi^Auir cm iatcrcfeaanto brocliurn cste quena easa de casal: dormo no ' °S;< nu " (A 53.029 •SS'M.SS ,iPv o inrnal com us ,., IJ' Jl 0 lS7ub. ....... . S05000»"•, ? - ' - °-° 77v 38 ?c Tnvalldos n. 08 A. Go'nsalves wimoso romnaco, quo pfidc ser p6»to aluguel; V. Patrla 83. c. I. (A38515 ^ lIucF lnl?l?ci B C J (A SUM tsJB^ SM1 « 9388• H0.$000.andelra. -(A- "r.4 1A..3I.."® I cm toda. »» m*os.. Prw. 2M00. pelo. "TL* • ^cSS^T CASANOLEME Inlolaes Jftf &LmS& Deacn.,
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8U5 UJA hiSo rif 

bomlfna prSS"^SaSda-_ | peitOTSl MSLV^WS
ri»pp"isA-qB de uma caslnha ou i As broitchites e as tosses, por i ANARBINIERA -—— • Todos os numeros terminadoa
L moiade ' do uma casa. para C0MM0D0 |mala,roboidCB.^u^oja^^urara-i «DELAWUKli.«U!iK» -Vntl° u'l6t<:- aoabrunhado. | cm 32 t«m 8? o os tcmrlnadoii em
Mias senhoras cstrongoirus: car- p .- w dc a0ViS, em casa i se com o PEliORAl. MARfttjMB contui ^m | Ando mesmo jururd, - S^ffi oxceptuando-se os ter-
•as A estriineelras no oscriptorlo fnri„ resnolto. edu- Exporimontado por ma's do \*fi rnvtt nicimn vM ; Bm | Pornuc nito ganlia o vcado minados gm_3.j
desto jornal coin urscucia. cacrio e aaseiada". no Boulevard 29 annos: '{'j^ m pal 1^ H . I ft I I A I KI apparoco o pcrd. : AACTiTDCID~A

qS.SIj |ft Isabel ou immedlaQoes, para 40 er°dolobo IIc«a e'Griinacln RktM IROHDHITF 9 I l _ J_ ||,A Pf /aMflM »|f| Pill Bfi C0STUREIRA
f^UALCJUER pessua cxccuta bcl- duas senhoras vinvas honestas e chcco l.odolph « I (ttA|*|A Nfl Kin |«] OflflP 11(1 ^||J ffi ««j gkjri rftSfitov Lma m05:l POrtugucziE desejaU|03 treclios dc muslni com uma do educacao, com ponsfto. Dlrl- & Fjlhos. H I |||K| ||l |||| |)|l| I] flllllO UU Ulil oncontrar uma casa ile famtlla.
sdffexpllcacab, na Clthara Ideal, jam carta fechada ft Vluva Me- . _ , , MR Ly,|||| ||| Ull 1IIU " HUMV «» ¥M pnra cmi)regar-sc; carta- por n-
•"orlptorlo ft rua Aero 47. sobra- nezes, rua Barao de PlraBslnunga O.-*M.pv©i»j3c. iSMSEEf ffl 'H V'HBSBP furlno. na rua Monte AleSr« 1 »:•-
JO. 'B. :::'-'l1!!. n.-2». , (^8"-m A' MUNDIAL EMPREGAD0S Himica one diatribue r* oiO em uremiaa!! W$- ;-V- centra1 4.<6^._.(.b an.ggt
•pEMEDIOS quando necess^ta- DIMTHDEQ F saduzem: nfto sfimente aos nojvos. J empregadafl one quclram tra- B H -11-1-1 in-rr AMA'SECCAytVrem nAu tompieui.i.'-fL ¦ AUu i |PI I Ull CO a toda a gente de gosto o nocao jjgxiiaK? h. bordo .dbstnaylos naolo-' Hi 3132 4875 Proolsa-fio do uma rnoi-t pars

mmmmm mmm 
^ -* I. 

hpj E - Terca-feira 
limte- mmsm&

OVDUII 50 I'uth""radlcal' ln- UU1*01 HUUI UIIUV EUA S. JOSE' 63 pltanla do Porto. ^ _ ^ ^ ¦ P'ra que replta o camello WK (B S0.S.)n
MflflUw. 3e|coe| mdi»iu. Afinn.raz a 4$000 !!! ToU c- soss—ru. do JaneiroCarteiras de identidade I J p* A 11A Alii' A II I \ m 

0u "um i8,30 der pava0- CASA
www.'i^n S5?ac»V""«0«?r • I niftA CMIlPrinP fl 1 $800 f^ADCnniF&V^ 6 lustlflcpfao, certldees, petlQoes, jl| ^ L ||bI|I|||\ ||||||KA FllWIinenSe  488 Preclsa-se dc uma para fam!-
All. Assembl6a 54. daa 10 21. UIGO SUPGPlOr a !>poUU-.- CHAPELulRAo canoellamento de notas de prisao, | gfti I f\ || SIBIIB kfllllS I H . THo 5—7—920. (X "SOD 9 lla ,de tratamento. cm qualquftr
Ur ,.ED«„ MA«.V,.UAB8. olc0 Ken,,i„o 2J700; alvalada PrecUa... ";„lSS\ri"Sa!£ |1 I .111 III III | 1 1 | 51 \ IM^TPfefif 519 SSSdi—r—do zlno VleUo Montague (branco ras para trabalhar com primeira juanmonu*.^"' ^ dUs|oSaa!|| I f l \ I ¦ \ I \J U '' U U U f H rieiCHUcl . Ola Arist|des Lobo oil transvcrsacs.MffiRNOS a prestagoes. sob rne- neve) a 25111; dlto allemao modmta do uma giandn easa d ll(i As „ (la n0|t<., (A.87.925 SL X \J VWWTVWVI| T.10. »—.— 0-0. CA ,nao.se luvas 0 nador. Alugiiai¦ •«- dida: entregaSe11a 1» prosta- supcriol. ,a ]}S00; verdo do Ijon^! Paris; ft rua CorrOa Dutra Jul.  ^__W« |» pa,,|ic+a 070 atfi 400$. Para tratar com 0 pro-"ao: a r. do Lavradio 2.,. alfala. drca idio 1|500; dlto natlvo nara'.'r ,-'... Q Si1. deSe a GaSaP-SG ? Wi ' . ,a„ ^ raUIISia — -- -- OIC ,„.lo p,.0tondento. ft praca Saenz
In 1 vta-• 7^^II^0sl^a^«:lBem: ^09^ "10638 Prapare 0 Sr. meamo todoa oa 1 llltfeiM} A DeC.mo -i.^OO 

||CaPi00a  779 ^ "¦
rpi.NTAs, oleos, vcrrnzes 0 cBmai- -5-00, sct.cainic u ^ > ^g,; P..otes!ioi-a habilitada e do b'os- panels ncoessarlos. OSr. Gon- li ¦ ...» jj|3. 'Rio. 5—7—020. |a 9S724 JARDINElR0
.Kaawe s,iisTSssfs,-A"S» ifa&aerafe.'s1S' 

* 
»j Aguia de on ... 486 ^srw 

•sunosis

gtarw ggg."Saism$;sa-^a sagMjgaajas 22-5-15-111 .

TCBMnC ^ 55SS.4^g.^ura «rf Bfe*n«JW3: traspassa-SE *-¦£> asosjssrm.*
I E- !¦ ill U luO? sob FERREIR0 ... rua da Carlqca n. a4-A, - ?*"¦ 'foma-se no oentro um bote- _ r. A rlDaiya — Sr T-o" pacabana n. 602. (B 39.857

„!:"rm ^jwar^OASA 
RIO gwande- L^ '

coluTtel153* entrada POla(Ca«515 'teu n ilV'aiojt° "tt (B.' 40?000 Q0"»8a 146 sobrado, do^.l fts^ penSaQ Q0m frente P3Pa ;A lili LOTEIUAS - Atte'nde a qualquer pedldo | Orient® 969 sa-'so do tornalros. ' CD tt.SU
TaVADOTDE PRAT0S mar «• »"1E *mVnh l^Hnsg9»% 

Pos^ 
^ Natural 291 PEQUEN0

Ml 
aa TPItKiMTF rrecisa-00 dous para restuu- Aiuga-so quarto, com peiiMo; — ilua Saoliet 30 — Rio da Janeiro. V U i 5—7—920. (A ^150 Para, llinpar taljiores,. precis*]

I UlS hK If ftU / m HIIU rnnte: a r. Carlos Sompal,, 81. na rua Santa Luzla h. 10(1. so- ¦ ——mmmmmj———sZ SXT^li« cnE so A rua Hunmytft n> ljili. rcstau-
, J. I?!. rtrapH I1l|l Morro do Senado. (R. 8.115 brado. (A 40.231 I!¦! —' EStrella  585 ran| proforo-se portu*<>e^che;

Reprcsontan'to dos (abrl cantca do automavcls amorlcanos: ... . . I 
^ 

. j QTliR 1A S L>E S. Pj^ (JLO Victoria^ - ^ 
405 E 

QUARTO".I0UUAK»."C HSMRGHAM" j ExlraogOes fts tercas o sex tas felras, sob a tlacallsacllo do _¦¦ -¦  
„ ,1 Ooverno do I^stado. A pFIlrHfll Prccisa-no p.na tics .tipa^..e sub-agente MELGIN SIX . p ara esta Capital. I I i IflfHlV rTlTCftillli - ft He lullio rtUCnHL commercj0< f6ra do oontrp.Avlsa aos sous amigos o fresuozes. que sempro o d'stln- | MlglpBrfflflnBlflS Tlllfl 1 1^ Ifll MaW |H!OJ'K£ X t-1V H io Ir"l •' Antinn 1 R7 1 ^ Casa com quintal 0 de famllla

gulram. tcr provlsorlamente i'cu oaurlptorjo ft HK1* IWWlHHVg W11W1 1 1» 1W a f ¦, a Dllf 1(Rl(l AlltlQO -- - 10/ 10 SOrla: cartas ft trutssa Fl'
Hlr 1 MBF au»JOO^CHJWIJI# WKfen,.. iai^-n»?!»¦«¦»1,!- SAL 

VICHY-6TAT ^g**"" - Rio  560 — 15 compositor
. — 8*>Q,tar41 

^SS^i'im'jwcMda i»-»6W00 iruunw. j i Loteria do Estado do Bio 3 ^IJ^^eroy, S—J—USO. j dli Hcmnna-; & prsc*

Mostarda e Linlia^a - pastilhas vichy-6tat ! -|t;"7 
A Brasilelra j B,, 1 oal iepeti du r«lek5r.> taolliun , dlgaUa j HOJIC » TlOROA-FlflIK A. <JT)lr- JUF^HO | ^ -_-_;,2o — ~~r 

V «?77 QliaPtO mODlliadO

7 C Kf ITT" OOMPRIMIDOS VICHY-6TAT 51 i"W »»f *"•" I Soberara rJ. —'"its iilKrM«
immm "«=>¦¦ I t- II Multu prtU(i«» «m Tligam part (ajar agua dlg««tl*a gaaoM VKJil»K-SE* KM TiUlA I'AIMI. | , J!lo|i "~L 8i"' 1 'A- 1 ¦loeqluenaef^m\\u"r"a0rimn'.'Cil<-aDe

Pe1aS^rrp^V/°paTarL^ " «* "»"•#"-< 
gj' —V|OMY-*r^T j Rua ""'"'"(C 

"45500 
| A PopUlaP — — J46 j -mbro^3°. proxim!^^

•e 3430. Acceltam-se rcprcsontantes para os EBtadoa. . ——————————————— - -i.jii.» J-u-
A. C.'I'KAb (C 4d899 • ¦¦ ————

f.M. JORHAL DO BMSIL - U. 3^ SSSf A...- 
WjS&'a"? SV'

.(6 de Jnlho de 1920) telT°«®deUa» 
encolhcu os hombros. cu nao obteubo o que desejo, juro-lhcsque abro a eabej ao pnmdvo que st appro- |^^|"| teraP ''P Qnatro homens puaerara-ao a rcmar vi-

 , , _ rguntoa rapida- a destruo sem remorsos, porque nao fa?o xime d^n'™ ! 
izel,em j . _ pr0. 0 momento era solemne, estavn pro- gorosamente, porque todos estavam inipa

, *• • - aenao Um acto de lustica e de reparacao. —' isso la como qu zeitin .... , . i rnl„ fovrivnl nnnn- p?<*nte«8 iior se afnstareni dn llba, g pnue°EDRO ZACCONE mente e em voz baixa- - ¦¦ 
aisso, nao intentem apoderar-so dc seguiu Lebutcux abaixando o faixo, k luz ximo de cc\ o \\\ r*ftm 

ealcular que, ao amanheeer, estariar,

nA nniTup% 10 'A\±S7?&T&

(IS fiRILHEi AS 7r r? t'° 
"*•. .v 3L,». .w^Bg^tSkS °psn| 

11.
UO UitlLnLI HQ u»|».,v,. 

iaU £: JSSTS. ........ S* «***.. ¦*+*$»% ~»h; »t 
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primeira PARTE trsAas:w - m., -JmM 
-Mm"",0"mn"" 

MSBwasrs.'s;" 
tTn^ndn- it nao tinbam de andar maiB bruto ? — perguntou-lbe Lapostole. te a grandeaa do pcr.go c todas; as vozes - dispat-ou - lhe a pUtola k queima- cas e vontadej. domUinram os insttnetoa dc

E o que eu tenbo estado a pergun- a jan^a , 3 . - anxilio do — Eu digo o que quero... — tetorquiu se crjrueram ao mesmo tempo, intimidan- odio e fprocidade. sem eessur. despertos
tar * ®5nl ml'3mo — 

tSS? a ,^a,1 • ffiSS do vepento orguer-se Lebutenx. - 0 Eseossez e um eanalba.que ,io o Kscossez para que restituisse o que TOl,Pn' h.am nraa faisca e nada nelles. do sorte que punbam em eommiiiii
com ar mqu.eto e plhando descant,ada em .ymsnmp laa«,^®» . bou trinta mil francos"... Esta som- nccUSnvam de tcr roubado, ou para Se de.- To.lor,, porwn;, u am intelligeneia c euergia, para cbe^
.orno de si. juntoi emtarca^ 

^ e ^ npalp,;r mats, ^p.jola^raj ^ _ I rom ao (im «„ ardontemente d*-
•—Deixal-o la... — disae 1-apostoie. m'a restitua... Se o fizer, nao s6 nao to- Mac-Bell prineipiava a aeutir-se emba-1 m0H a, «Cadella". ssjado : a libardade !

Elle bem sabe a bora da partida. L_ Simnendam !... — bradou elle com carei na jangaua, mas ajadal-os-ei a lan- ruC.aij0 cola tnl posiciio. quando a "Cadella" pj ersuendo ambos os brajos armados Entretanto, naquellc mesmo moment ,
Tcm todos comsigo os sens viveres, ehefiea ial"a no Agora ,i& sabtai o que eu ao ou^g0 (le um mnciia®, ostendeu-o enannirucntado quando assim fluetuavam sobrc o aoys-

arma# e ferrameutns ? — perguntou Todos se sentiram profundamente stir- quero;' deeidam . » _ Hesiste por cinco minutos c veras.. a scua p^s. mo que dc um moiVitr.tc paru o n.iiro i'f>-
Conde. „rehcndido<= 

ante aquella appari?5o ines- A cstas palavras succcdeu profundo si- jjaclSeli mal tivera tempo de se vol- _ Asora — aecresoentou clla tranquil- dciia tragai-o?. o t,>-.nndo nuo_ os 'Je-.epa
Todos ! — respoiideram os degrcda- ¦, n ,e t0l30s vcr um lencio e todos os oliins so voltaram ao mes- sf; ena desapparecera. lamcnte. diiiwndo-se aos eompaabeiros preoccupar semio a sua sahacao, nao .ict-

<tos. S, mo ,cmpo paf^fe-"' ,,nS lntC,T0^', 0" Scsuindo 
cntf.o o scu conselho, cnta- nada se oppoe .ii a que partamos. .xava ainda assim do os aon.mar #j»b.«a,

Entao, sao dez boras, o tempo eat ° Uma tal appigfap tcria sido a pcrda exelamoTo E-co«cz bolou^om os sens companbeiros uma dis- Approx.marr.m-sc entao de T^ebutcux enu,a pnmaria dn pcrdiia|
•ereno. o mar magnifico... Tudo nos favo- inopimida de tantos cuiuados e trabalbos, ' 

rcmNl{0 vjui cussao conftisa, na qual, comtudo, sobresa- viram que tinha o cvnnao abcrto e que e..,
rece; por conseguinte, partamos, c o mal ! de tantas boras de affliccao e cspcranc - r I • 

.loido e nue' se eu lhe l.ou- bia ser falsa a accusacao de Lebuteux estorcia ngonizantc. Durante a primeira noite. um
eera narn os aue se fiztrcm esperar. — Olbem que 6 o Lebuteux . — excla- ease Iioin n , , i i -„mmn olhar elle como uma vergonba dcixar-sc Acto eontinuq atiraram-n o ailt paru conjp03to do I.apostole, jracloa 9 Preeign}.

Todos se ergueram immediatamcnte e j moii de repente lapostole. {fc^raShendiS' ? 
" apalpar, eousa quo nunca consentiria. um lade, como se nao fora raais que um estendidos e immoveis a um canto da jan-

te pureram a caminho. Era elle, com effdto: todos o reconhe- ter-ra J »P 'le^ '10 • 
^ ge ( disoflssao duron cinco minutos sem cadaver, c cm seguida tratsram tixlos os finjrinm dormir, mas convewavam cm

A "Cadella'' caminbava ao lado do Es- ! ceram e quizeram avancar. _ 
— 

y 
PJ 

um rcsultado, mas mesmo emquanto fugitivos de lancar a jangada no mar. voz haisa. ao passo que no oxtrcmo op-
co«sez, e como disaemoa, vHivehnente in- | - Nem mais um passo . - repetm saber 

u Lebutcux - Apalpcm- fallava, .iul?ou Mac-Ill «ir uma cspecie Esla operacao durou n.nda p3.-i-» de uma poato wpwaentowm doia indrndaos idea-
onieta Lapostole com gesto amea^ador. , st rcntil inonstraoso e in forme arrnstando- «iora. ^ tiwi comedia : Mac-Bell o a Cadella .* _ . » I T' 1«Mh nw. I tl O e VCf-Sc'S. T*mCtv. n wOwPmIa fit* Hhorn^uP' I

t 
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Bicharada da Joanninha

BORLIDO MAIA & C

<;áSA FUNDADA liM 187S

Ferragens. Tintas. Óleos, arame farpado. Oi-
ménto inglez White ât Brothers. Oarbnre to, Tnbos para
Bfroa, Correias (egitltnas Oick'a Balata Oraxas. Lnbri-
ficantea, Grande variedade' da materiaea para lavoura.
Industria, Fabricas é Estradas de Ferro.

EENDAfl DO OEAEA'
especialidade t>e«A CKARENCE''Rodrigo Silva. 7 — Trecho> —

Antlfo da Ourives
(C-, 45.673

JOGO DO BICHO
Garante-se um lucro da <10.»fiO % aobre quaUjuor ' càtiltai,Cálculos Teae«, InínlllvÈla «> w#-tKemc.ttcoa do autor R. Soarts..Xada da sonhos nem de

, rias. Terceira e ultima effl-cao.1 Livraria Avenida. | fu» S.f Joftnu. 179 Manda-aa Jratls utnr
| formula para quom mandar <•

occo seu endereço, em onveloppe frèl-
ODDO lado para a caixa poataÜJ.194—BHÍ Paulo. (y •89.57;

! Bilhetes da Josephina
JOANNINHA—Nilo t caso pai»

1 ontrlstecer * nem para chorar , o
quo auecedeu ao primo Man -" duca.Bllè .que se contonto com Isso.

i porquo podia aef pcor.
i Para hoje, temos:

Com muita honra
PORQUE VOU TER O
OA.BELLO USO USAN-
DO O
"Lysodor"

QUE E' 0 "SU0C0"
PARA FAZER O CA-
BELLO DA GENTE FI-
OAR CORRIDO.

Em todas as pharmaoins.drogarias e porfumarlas.
DEPOSITO GEP.Aij

Ka '*A,Garrafa Grande"
P RESTRELLO & FILHO
BUA ÜBUGÜAYANA,- 66

Vidro ôí—Pelo Correio ílílitl
(C j45561

PARA BARBfclROS

Stock pei'"
manente

de

vários
tlpi s 55, RUA DO ROSÁRIO, 55

1 | E' quem ds. a fortuna 5
t mais rápida na.s Loterlaa \
j e otferece maiores Van-' tagens ao publico- As >'] casas que mala sortes, i têm distributdo. 1?I i MATRIZ: i
I I»UA ÍK» OIi«OOH. 101 li

15- FIIiTAL: fÜ° KtrA D \ uuitanda 79 «;
-íl (CANTO OUVIDOR) , j
385 (C 45S7S ?¦*97 Ai\A^UWtlVn.'1/W.4IWl»*I«04S *
218 ; —

Ruas: Rosário, 58; i da Jarço, 39
e Gamboa 142 a 164 (Côaes ú* floria)

BSio tív *&nHúlt'o V.

, 4518 3561
Resultado de liontem

Antigo. S — CA'MBl^TiO....
Moderno. 7 - CARNEIRO. !
Rio 19 — PAVÃO  í
Salteado. 7 - CARNEIRO.
2? prêmio, 22 —
II* prêmio. 25 — YA.ÇCA...•4* prêmio. 13 —- GATjLO. ... '
o* prêmio. 4—«BORBOIjIQTÃ

Casa em Copacabana
Aliiga.se, com contrato, 'o prédio .

da rua Annita Uarlbaldi n. 14.
com duas salas tres quartos, ba-
nhelra. gan, lua electrica o bom
quintal. Ectfi. aberto.. (G. 43678
Agencia machinas cos-

tura
Traspassa-so ulna multo antiga ,

e fazendo bom negocio; o motivo,
se explicará. Informa-ee com o Sr.
José Magalhães, r. da Alfandega'
n. 218. sobrado. (A. -40118~ 

BARRACÃO
Aluga-se um espaçoso armazém

proprio para ofíleina ou pOQuenaindustria ; na rua R;al Grandeza
n. 200. (A. 38.730

COZINHEIRA -!
Prècisa-so de unia: na rua Ama-.»

xonas'45, em S. ChristovAo. j
IA. 40115 j

Vendedor ou vendedora !
Preciea-sc. para nrtigos dfl

moda de muita sahlda ;• Informa'-.
ções. íl rua da Quitanda SI! sob«a- ;do, das 9 ás 11 da manhã. (A. 40123 •

C0PEIR0
Preciesã-se de um copeiro com

pratica d-o colleglo; üft rua Had-
dook Ijpbo n. iJ45. (B t>'J.S32

No anno passado, na data de
hoje. nao houve resultado, por
ee? dominga. JÓIAS E MERCADOEIAS

Menor juro — Maior offertji
t. fiurea-11, mlila PassosliUA TISCONDE 1)13 INHAÚMA

RICARDO M. ZEISING
jia.-«..a7âaS

Loterias
Mutambina dicinaes, flora brasi*'eirá; faa renascer os cabcllos c des-
Wóe a oaspa. Doposito: Salão Elíasi
."'aralcnnti. .Ouvidor 120. (C. 450

compre artigo para presen-
te sem primeiro ver a Citliara

:deal que qualquer pessoa escuta
cem saber musica, belltssimos tre-
chos de operas, operetas, valsas.
r>o!cas. tangos. e:c. : a r. Acro Ji.

X ACIONAI*
Rósumo dos prêmios da Loteriada Capital Kederal, extrahida cm5 de Julho cie 1020. plano n. 351) :

Premiu» ."rteadul
13732. . 20:000$00093S5 .S-.OOOSOOOSO-19 3 :200mo-'397 1 :200?0u01121G 3:200ç000

Prêmios dc SOOJPOÜO
20072 30050 22007 22:39 3771110000 OS51 32191 1S522S0731

Prêmios de 1209000
2773 12110 32903 24945 1901Í2G50 29062 8331 10101 31488.16869 39712 10S77 1)538 rtOlS• o 7 8 23S47 899G 1947S 26S7034973 17.032 • 27497 - 1115 198315417 23254 21142 1599S 138013SS42 32401 11679 15512 339313 0 4 S 7 108 10000 33500 105S12143 17120

AiiproximaçOcji
.13731 e 18733. . . 180$0a093S4 ü 93SG. ...... 110$000

Deícnuí
18731 n 13740  . 8OÍQOO03S1 tt 0390  ÍSÍOOO

Ccntcnn» '
13701 a 13SOO. ...... »$000930i a 9400  ü$000i Todos os números terminudosem 32 tfim 0$ o os temflnadou em2 t6m 3Ç. exeeptuando-se os ter-minados' em 32.

OS MAIS A.THAKAUOS XOAXTIUO
V-KADO. desdle 26 do Marco,Ou num lado dè pavão,com a centena 793.COBRA, desdo 15 de Abril, coma centena 134.• AVESTRUZ, desae 30 de Abril,com a centena 204.PAVÀO desdo 8 de Mulo. coma centena 870.

EMPREGADO

Üm moco de pOr gratifica com
a quantia acima a quem lhe ar- j
ranjar uma eollocacão como ser-
vento numa repartição publica.
Quem se julgar capas. queiradeixar cartas no escrlptorio deste
jornal A Amaral. (A. 3S735
Cortador de camisas. Co!-

larinhos e Ceroulas !
Offerece-se, sabendo costurar, jcascar, lavar o cngommar a ma- i.

china ou a mio: cartas no es- 1
crlntorio deste jornal com u| !inlciaes B. C. (A 5S.G5.8 ;

RESPOSTAS
SR. LEITOR AMIGO. — Aquiesperamos o« seus palpites cer-tos. do contrario passaril por umínontiroarj e...SRA. H. P.—Temos novidades

por aqui.SR. M. .Q.—Noticias.

PEDREIROS CRIADAPrecisa-su nas obras da Colo-nia de Alienados do Jacarépuguâ.boas accommodaçOes o bons sa-lariQe; vtrata,-sc com ,o Sr. ^Ia-rangfi, no ponto terminal dosbonda da Taquara, Jacarépaguíi.(A.38.743

Proclaa-so d» uma ullemit ou
stilssa-allema. para tomar conto,
do criancas; paga-se bem o exl-
góm-se boas referencias: trata-
?--e na rua Buenos Aires n. _91.sobrad o.  (Ai: í!rJ_a.§f

EMPREGADA PORTA DE ENGRAXATE
Palpites do FelizardoPrecisa-se do uma portuguesapara cozinhar o arrumar uma pe-quena casa de casal; dorme noalug_uel; V. Patria 83, c. I. (A38515

Aluga-se na rua Senador Poin
pou; no largo do Deposito n. 93i \ r. ,¦». G J

Aluga-so uma jia rua n.uirque.
com ou sem mobília ; trata-se
íl rtia S. Marco n. 3S7, das b as 4,
pè<rto dos' banhos o bodn na porta,
com o 6r. Moutlnho Amado.

Aluga-se uma em Santa The-
reza, sd com contrato. csM. a de;!
minutos do centro: trata-se na
rua Aqueducto 92. Santa Therexa.

H NAFÈ
DELAKGRENIER

CONTRA j*i
if„ TOSSE. 0EFL0X0 ÍJ

IRONCHITF JM
ipfcll^ros, V

Ando triste, acabrunhado.Ando mesmo jururú,Porque ntto ganha o veado
Nem apparece o pcril. COSTUREIRAUma moça portuguesa desejaencontrar uma casa de farniliapara empregar-se; carta-, por n-gurino. na rua Monte Alegro 109.tel. Central 4.10 1. (.13 3ÍI.S2E

fÇ." 39vS3X
EMPREGADOS

e empregadas quo queiram tra-
balhar a bordo dos navios naoio-
nacfl, dirijam-se ao Sr. Goncal-
ves, Inválidos G6-A, que trata dos
papeis para a matricula na Ca*-
pitanla do Porto. (A. 37.925

'Única que diatribue 75 01O em prêmios

í HOJE - Terça-feira

AMA SECCAPreolfia-se do uma moca parscuidar de uma criança de annoe melo; quer-se pessoa decente ;na. praia do Botafogo n. 402. casa-r.. 3. (8. 39.8-jp
Tarei entáo grande appelloCont fervorosa oracSo,
P'ra que repita o camelloOu num lado der pavão.
A Fluminense  -

lo._5—7—920. (A
Preferida

Ttio. 5—7—920. CA
Paulista
CariocaRio. 5—7—920. (A
Águia de Ouro

22-5-15-11

Precisa-se do unia para fami-lia de tratamento, em qualquerponto .das ruas Haddoek Lobo,Conde de Bnifim, Marlz e Barros.Aristldes Lobo ou transversaes.¦D5.o-se luvas e flador. Aluguelatô 400$. Para tratar com o pro-prlo pretendente. (l praça SaenzPífia n. 19. (B 59.S47
JARDINEIR0

Offerecc-ao um com bastante
pratica de servii.-o portuguêsdando referencias de sua condu-ota, de preferencia ao bairro deCoiiacabana; informações pelotelephono Ipanema 154. rua Co-
pacabana n. 602. (B 89.857Toma-so no centro um bote-

quim ou bar. Carta 110 oscripto-rio deste jornal a D. "RL (A3851! O ASA RIO GK A N DE 0FFICINA SUISSA
Rua do Mattoso n. 04sa-so de torneiros. CPensão com frente para o

mar
Aluga-se quarto, com penauo;na rua Santa Luzia n. 196. so-brado. . (A 4.0.231

PEQUENO
Para limpar talheres., precisase A rua Humnytft n» 1/J8, reistau-rant: prefere-se português che

gado.  (B 39.91'
SALA E QUARTO^^A 

FEDERAL
Antigo  157 15
Moderno __ 384 —- 21
Rio __ 560 15
Salteado 7

Nictheroy. 5—7—020.

Precisa-se para tres rapasse?
do commercio, fôra do centro.Casa com quintal e de família
seria: cartas â. travessa- J=arl«Yancisco n. 2S, Costa Gome». .

COMPOSITOR

A Brasileira

A PopularA me'í!ior marca « 30 «l» tnals borati; do que a' estrangeira.
Peçam lista de preço para a fabrica: 8, Pedro 26G: telph. Nor-

3430. Acceltam-se representantes para os EBtados.
A. C/I.EAI. (C íoOU!1 t

Folhetim do JORNAL DO BRASIL — 118
(6 de Jullio de 1920)

E' o que eu tenho estado a penrun-
tar a mim mesmo — disse a "Cadclla
com ar inquieto e olhando desconfiada em
«orno de si.

Deixal-o lá... — disse l.aposíoie. —
Elle bem sabe a liora da partida.Têm todos eomsigo os seus viveres,
armas e ferramentas ? — perguntou o
Conde.

Todos ! — respoiidernm os degreda-
dos.

Então, são àez horas, o tempo está
«ereno. o mar majnifieo... Tudo nos favo-
rece; por conseguinte, partamos, c o mal
eerá para os que se fizerem esperar.

Todos se ergueram immediatamente e
se puzeram a caminho.

A "Cadella" eaminliav.i ao lado do Es-
cofsez, e como dissemo?, visivelmente in-

Durante a primeira noite, um grupo
composto do I.apostolc, Mãeloa o Precigoy,
estendidos e immovois a um canto da jan-
gadn. fingiam dormir, mas converfiavnm em
voz baisa. ao passo que no extremo op-
posto representavam doiâ individoos iden-
tiea comedia : Mac-Bcil e a "Cadella .

quieta— Oilüca Ui
perguntou ella H!ontin"*iTemos aqui um

mas mliammadus
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a 20$ WPM^MIIOES^ PENTEADEIRA
Aluga-se'poVT^ptaa' Tdhsflo • l'aaein&ao. obran, pa^am-ao im Precisa-so do um socio para { Q HIT') I f Ct11A P I f* Q Wo lih OuipUUU oopoa, olaearirmao. calicos, cane- f ,i casaL do tratamijptaj tarthoe p|)SW®a^eKa5Jft -|W»WWtg»«. am no cenjtro commercial; intor- VClUl tdl lulllU C I ' ClUdlllvl Keproducoao port'elta. »6 na cas, tljollfts. etc., o do/ meio do ;>R«g^hraStt — Ondulac.io ( ¦
8mw.»w«igf 

" - '•'• v.ss; 
' 
Z, ¦ .... as-jswnsa.it r= St^SvW? ¦

RelojoQintt Precisa -S6 £®nt£ ,e-'' • ARMAZEM m I Todd o homem trabalhador pode||frent8 ao 3Iotel AvenIdl(A soissIl"'* a°nca(mse«'. C3lin'TBd^.Vsii| 
LiL{?_: ' 

*<a 2971s
'AOS 

Sr'^ SAPATElftoS chegar a ser CAPUA LISTA. pelo ca- Higilse para negocio , POBRE CEGA 
PAPELaO

• •^•-•VJ7ltffiFnriR "• Pode-oe a quom souber a mora- "£»-'»• no sobrado do ¦ mesmo fflinllO d&S ECO NO IV\ IA S. O "CI I Y um predlo novo na eetacio .pel Franclsca de flarroe. cearence. Vende-se uma partlda do dl-VtJMUtUUn dla ,i0 Joilo Ransci do Olivolra __ 37372 '\'¦M** ffl V* . '»11 rl O* V/ Castllho. servo para nualciuor o6sa de amboa o8 ollioa, ak.ijada yereas grosaur^s a ytg »J| '
, TftcSa^c: ' JlOenffliO.-Ma*! communicar paru Pftdro Amarlco SALA E QUARTO BANK taCllita abrifldO nesooloi trata-ao com Brand&o do uma das maos e doonto sem '^u% "a rua ?7 ?s|, . um aijls<). dt grande accoltoqao. fl 30 niydlo Mpttu. duo asra- OHLHC,UUHniU uru 'lawmia aui lliuu Sobrlnhi na mesma estacao. dafl recursos, podo uma ostnolu a to- 0^3: / •'L ,'LLf1SA« Si' acrV.6.:.cvrcsando as amos- . (A. 37»« Caaal quo se retira para ffira. _ Al * a*, turfl* «n 'Mante..' (B 39S21 daa as boas almas carldosas. lilt qpppll v. tilsV'(fate**. AO niTlivfft ttluga com ou sum mobllla. car- „ . J Ot  r ¦  aue o bom Deus a todos recom- AIVIA btl.UA

&&&$£&%* K$r* 8«S3$ 
Con,a, "mlta,,M • 4 o a# anno, "1 

mawrfcr^ma ^arwuwr.wsw• • i? ^.Ur.-^ncv ¦ nuarto e uiria sala, na Avcnlda 3,°Sa^or - . (A 38705. W. TECEL6ES n. lii: nr.»forn-«n d» rf.r, f A^r.r.n
em ™HSr&"£Vs0Mt!i Terrenos — Jacar§pa§u| . TalOeS de cheques 

tORNEIRO
#* *casa de cpm ajreito-jj. s > ao tenha outros lnquilinoa ^ahf»n>i«Umii Bern• ¦ Tratar na fabrlca acima. Prcqtsn-a.e na Companlila Con-W* cozintia: tratar na %rua da Lapa j c _0 )3cm; reapostu no csorl- margem- da•.• llnna do bonds ma- Mi" B a«'i i 0 aj \b (B 38.860 ctructora, Ipanema. rua Alberto

gfellife ifefpi The National City Bank of mmm mme. louise— tsMt.-,.?- ,

llSMSSfelfflffllBtisIlllSBoiEP?1 Avnirtn Ri« Branm ss ¦ .WgSjwHi 3r ™ f,„,' lu-RQ ma benmlo n. f.7. (A hotel do prlmelra vnilimuuvj uu uuimn /AVClllua I\1U UUMIW, OU ». nn... or-~ estado, funcclonundo c Soto boTg
< Tflvflflnr  Encarreaado oracm. So uain-o das Laraweiro?; CHA <°titu ALUQAM-SE ^

Pi-eclsa-se do um dul scja_ ca- |"?Bnd?fc! das 2°Is'4"da bnrateia o^perfolga? :— Dous sobrados o doua sosun- Villa ".r,R:{. (73 303.
'. 

Cintas automaticas Y . C0PEIR0 ¦¦¦ fOX^UrSfr^STIS OFFICIAES TAILLEURS
lie. boa conducta. Rua Hilarlo PHARMACIA tral' . . .irtiia mariininaPQ Precisa-ae de um para can* d* 5 ?!e5ur0i8r Preci«u-ao do porfeitos oCfl-Gouvfia n. il>. Copacabana. HASA A VENDA mGUIClMacS grande tratantenLo. Exigem-se ,no ccntro da cidade tendo 10 ciaes; na Casa .Sucqna, Avcmc'jw. ,•\  ( A 40.206 Treclsa-ae de um rapaainho pa. para senhoras e hom6ns. apnro- referonclas. Paga-so bom. Ave- \^ metros de ^frente por 06 do fun- Rip Branco nn. 76|S6. (B

TDACDAQQA_QP ra servente, de conaueta arianga- Vende-so uma nova de solida provadas pelos medicos dos.ilos- ni^a Oswaldo Crua n. 72, antiga ??4«poI O/VICIDAC
> InAorAooA oil da; ft. r. Evansto da Volga 146. conetrucg&o com bons commodos, pl'taes do Rio do Janoiro. Attende da Ugac&o.  (A 39.668 .:0JirSK?io ii?* rn ?q o<• bAltlnAo

armazom e escrlptorio com to- -(A. 38.443 p0r n3;ooo$, na ladcira do Castro, a chamados. Bua do. Rlac.huelo 57. nonn fofanrln jrua da Assemblea 117. (B, 38.9Cd precisa-se de porfeltaa aaiei-
,dos oe negocios de uina boa hr- DPHPIQA QP proximo a rua Riachuelo 205, Telep. Central 2.548; Bernardo ClTipr6yaUa Dala TaZcllUa ^HRRAHn ras; na Caea Sucena. Avenld;«.
ma antiga. com auxiliares habi- rnuUIOH"Ou pharmaela. (B. SD736 Roaenbaunf. (C. 45.450 Preclaa-so para caaal estran- uwunnUU Rio Branco ns. 761S6. (B ?> 1)5S9

flanc™apara''sovornantoado u°ma NlMfiCS SalaO 113 « PHAR'MACEUTIC0 AMA SECCA
a^phsfrmal pelra arrumadolra; faz-so quos- I Brlthanfea liOOOf „ kllotei 11 ?• Paulo. (B 3! .190 llrna a?. 1.1? .tos do capilal; oarws no .scii- b, ... ,]'irija-so ao tolopliono Aluga-se o prlmotro andar da cia; lnformaQ8es. & rua do He. tao de ser trabalhadeiraa. assela- ouri> M. 3S3AO> platlnai den- f!07lWHFIRA rvntfr'niriIITB  *'

ptorio desto jornal para^n MS oonSeoej, °i"Jr.?93. (A 37S30 rua da Carloca n. 70. (A.S3307 zende46. sob. (B 40081 das e socogadas; quom osttver <ei. l$a«ti dent«dnras e pra- UV»£,||\inClnH GnVERIMANTE
P. lA JS-,JU '  OAI in nc DADDCIDH nas cOndlQSes 6 favor compare- (a. Pasam-ae 60 % mala do ¦ Preclsa-se. de proforenclapor- 1  ~ oALAU Ut OAnDtllnU cer no oscrlptorlo i. rua S. Pc- que em outra'caaa — JOA^ tugueza. para cozinhar e mats Preclsa-so do uma. estraiiFoI-

¦¦ m ¦nam I III I I II —BBBajBgl———OjB Traspaesa.se um;l lnforma.so dro n. 69. sobrado. das 10 horas l.HRRIA PARIS. OruBtiaya- servlcoe de pouca famllla; na ra. para uma menlna de novo
a rua s0Sund(aAquar,a 328-(B^0°8 s»S|2?ata^°na 
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11 musica vocal PELLEAS ET JONGLEUR _ 
,L, C0ncers0ySfflPh.nie..|

J MAGAZINE BRASILEIRO |i rnttMrHi' 
™de 

- 
TrilVatfirO 7— |

• no r„ DADioliFRAmrll notre-dame 
1101(11111! fptooil

E D IT ADO EM rArilol —SjlJL. iau^n genevieve vix 
in* •

-- « mm Mi m HHBMM I 1 1* tenor lyrico da Oper'* vix - oeabbe '-lequien De iVlUrO RA®fRA 03 4 concertos 
|

1 Dnci/CIUiriyTr Mlr Mh IWllZ_l^l I ¦ % ISb 8 camarot^. 1*. 70?; V 1 1 ALll^J MOZIO-VTZEUB PreQOs : Frizaa e camarotes I poltronas. 00$; balcoos A e t
B LJB ii'j aa BLasK u : Hhm ¦ V EE BMI ¦ HHUH n * camarotes de 2\ 35$; poltro-  ¦ do 1«, 12fl|; de 2». 50$; poltro. 4o.. outras ftlas 40S- cnlpriaH ®E «IB^ ® 5* W®1 ™ ¦ ffl nas. 12$; balcdes A o B. S$; Preqos avulsos — CamarotAs d« 1». 240$; camarotes de 2«, nas. 20$; balcSeg A e B. 14$; 4S?> oulras I!iaa- 4U?- Balenas »
3] B 9 outras Illas. 7$; galerlas A 80$; balc&o A o B. 28$; outras pilas, 22$; galerla B. 10$; ou- outras filaa. 12$; galsrlas A e A e B, 53$; outraa tilas 24$. SSra (A 400S6 M « B. 5$; outran fllas. 4$000. tras filas. S$000. < B, 8$; outras fllas, 6$000. (A 40210 6? .
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| theatros da empreza losr louheibio 
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I hhA I nU lllUINIlllrflL | salao do "Jornal do Com- THEATR0 REPUBLICS palack) THBAThto THEAl'lto LTKIOH
. fl merclo'' I Companhla Portug-ueza de OOMPANHIA a I'onp'ildo PrfloH — 1

Companhia dramatice franceza I r conferenciadas^e . 
OWABJL5TtUl.MB:,RO

DIRIGIDA PEL0 CELEBRE ARTiSTA fl sobre o Brasil, pelo Dr. vistl4a7o"?eJta howma-.saio_t<n»a) Amanha thea™ai0-Tcomcdia,nomcnto[

HUGUENETI t 
—*~~  o liirru iuiii

" 

" ™ ¦" " 
I 

Patria I 
HI 

mubbib 
|ifaih ssmsi 

'

(" 1 M H a^B w% nn 1 T^ H Quinta-f eira, 8 de Ju- Chiffon — LtnZA SATANEIJjA Roussot — CHABY PINHEIKO IIIDUIuU Hill yu e d« toaa a Imprunsa carloca
P WESTS neraine lho> as 3 1I2 horas da Item vtsto em companhlaa de Tornam parte os artletas: Je- Amanlia — o OU'X'RO AMOli S
EM • tnnAn oooreta. Soberbo desempenho sulna do Chaby; Beatrlz d'Al- A soguir — AS NUPCIAS DElarae. Ju cumpan!:U. melda; Chaby Plnhelro; Santos NotabUiSB-mo tralialho d# GAL13AO — Peqa completamen-
JKjl _ —1„| _J—<_ jm. £» ¦¦¦ n  w. Amanha — A RAINHA DO Mello; Rlbelro Lopes; Joe4 Mou- CHABY PINHEIIIO t^ iiova para o Rio. em qua
Hi C™ B C_i C_3 XSk 1 I ' Bllhetes na Casa Mo- phoNOGRAPHO. ra; Manuel Rocha; Mario Pedro; Scenarios novos do REXDA. FROES tem um dos aeua malsE9| Bam ^Btr H®aa u ^al 01 ¦* ¦¦ , . . . n. A -r.»,Kulr O AMOR PER- Telmo Souza; Judith Vargas _ onlhantes galSe comicos.jM Zart, Avenida RlO Branco fRITO. Maria Augueta. SERRA e ARMANDO Preaos_— Frlzas, 20$; cama-
Ga fTln RqIIV Hnnnonol' IB n. 127> avulso 2$ para as BUhetes & venda naa bllheteriae dos theatroa da« 10 horaa em dlante « na Casa Lapfts Fer- das, il$; halnHo. 2$; salorla nu-a IJ La L'KIIA UUUUCUCl ¦  ..Info nandes. Avonlda Rio Branco 138. das 11 Its 17 horas. A« encommendas rospeltam-«e at6 fl.s 13 morada. 1?500 e serai. 1$000.
Pll rrl 11 ri,. «r« Cininlnn H dOZ6 COntePSnCiaS, horas. CB. 39.949(171-18
g milE. ueca 5EcgmB 

g mi) r6iSi (b, 39,809

HI MK. ERNEST FERNY MR. LE'ON MALAVIE ' ¦ = SSS , =
MLLE. ADRIENNE BEER ¦

I 

™AYMtlE. 
sL J coulomb 

mk dmx 
Theatres da Empreza Paschoal Segreto - D'lX"4ec,-eto

MR. BRIZARD > MR. DE TRAMONT ,v OEIDR'O S. JOSE' CaPlOS GomeS
MLLE. PAULE MARSA MM Melodramas' M Companhia Naolonal. fundada em 1* de Junho de 1911 —Dlreclo Comnanhla Dram-iticn. XaclonRl I

I MR. MAHIEU 
' MR. LACOSTE 

g 
™D*° da °rche8tra- BENT° - ^4 

'

MLLE. YVONNE PERRIE'RS "  "fj 
„ 

~ m® HOJE - A'S ?, 8 3|4 E IB 1| I - HOJt HO.IE )i—1( A'a S 3]4 )t—1( HOJElj ,
I MR.DUTET MR. mollet ¦ HOJE-«• A's 7 3,4 *0 3,4 

^ 
HOJ.& B,tt,nfl0Urt •Card0M a# M- 

Noite de arte national
MLLE. PAULETTE DEYAS l>«O.S gg®Mg»^ revlsta das familias-c0^d >de£ eThonU,btlCCeU 0 Ropresenta55o da comedla em

MLLE. JANE DORSAY MLLE. ROUSSEAU ¦ | 
opereta Se». «n««Ldu%»dla cord enchentes. trC3 actog 01-,s,n>1 de J08E. 01TI.

MUC, DUOLOS..LA PETIT JAQUELINE M.ROUSSEAU ¦ o maiob tmtmpho de adigaI^maia em pfoas sbrta. f\T\ 
T 1 V .

Mflinil'''''^ HI nilF Rfll A

Mme. SIMON -GIBARD —| 
F|_QR 

""'.l™! 
««r! 

" 
I VJ UVJ ZlllJU azari P[|}|\|i |jUL RIiLR

MR^e!5 DEBRENNE, MRr'DUTET^ MR. ROUSSE AU, MR. 
* 
MOLLET B

j . tlno na IT* flfc DB I a 
'p'tante 

2°»* 226" e !27» representasSes j —I
Scenarios do M PROUST — Toilettes de ALICE BERNARD— PAQUIN — JENNY ZILIilER- parte sentl- | j||r II I f ,  CORINA — ITALIA PAViiTA

n MAN — MADELEINE ET MAD ELE1NE — CHARLOTTE ET GERMAINE. etc. — Chapeau* de O. mental aotualldad. Brevemente — O PAPAGAIO I.OUBO. revlsta dos InnSos Quln- Moblllaflo o docoraqoea da im-Bg OHOZET — LEVIS — VERLAINE, ctc. 9 tlllano. em que estrara o actor comtco PINTO FILHO. nortanto CASA XU.NES. rua da
G| - ¦¦ fl At6 hontom asslBtlram & IFLOR TAPPYA 7BJB0 possoas  CARIOCA 65 o 117.

jjs BT* CJ ^ST TC3 I H PIMPAAA MnDFRNQ /Mei»°n SIoaern|.jj—"»°a CINEMA 0LYMPIA - YA YOI^a^o t^O^LTO^DA AmanhH — l'EDRA QI'R ROI.-A. j¦ H ___ ¦ ClNcMA WlUUtnlliU SEIKO DA MORTB W e .4 ) • A |^ (Hondinl) 0 O FISCAL K1NORIO (Chlco Boia). (A 37359 (A. 40227ra NOVIDADES H EinjAD^ociAL^m^mmmwStmmmmmmmmmmmmmmmm—mmaammmm—mmmsmmmA
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I OUtUR CINEMATOGRAPHICA ^. s. stafpa-

ufrfcRRE WOLFF _ ^ PIERRE FRONDAIE ¦  
Btft8„6lr4 BlversD„ BnlPreZa RANGEL & <?•  Companh^ ALEXANDRE AZE-

LE VOILE DECHIRE' LA SOURIS D'HOTEL H ^"hob*vi«onde6do rio Dranca 8i Amanlia Amanlia, Nnda se iguala ao liosso successo de liouteiu I O ponto prefcrido dn» fnmilin.M
dd PIERRE VTOLFP di.GERBIDON ET ARMONT M A MAIS POPULAR B QUERIDA > - TOtT>A ,„4 • j. , 
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ur. riLiciir. "CLrr  k xavhb h Drama cm cit.co longas pa;rtes TrS ainoe de martyrlo. em busca de ume fuga impos- aaimarSes
L'ANGLAIS TEL QU'ON LE PAiUjE Ja HIT 1 l\l MirtA \ sivll.com o nolvo a Fas«ar por mil perlgos para procurar _

E' Lm »cto de TRISTAN BERNARD quo «eri repreaentado com Lt \on.E Deohimi i S | ft |l 1 jj \ V 11 a salvacao ilObUlarlO . Casa Nunea Rua
\ft i M H AArt xL kevves nridas - Bm poder dW kurdos sclva- da Carlote t. ¦ t..
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Capitalismo e T rabalho

Todó o homèm trabalhador pode
chegar a ser CAPITALISTA, pelo ca-
minho das ECONOMIAS. O "CJFY

BANK" facilita abrindo

Contas limitadas a 4 
°|o 30 anno

Talões d© cheques

Tbe National City Bank ef Üew-Yurk

AMA SECCA
Proolsa-KÒ do uma moclnhu A

praia do Fiamçnso 11. Ni, quarton. lõ; prefere-Ho d«> qC>r, ( nR0ô*• '.I
TORWEIRO? Aluamii-at Uo.tas• na "Lapa. em

Ã \caaa de família, cpm direito á
'rUa (A" 37672

PORTA
, atugA>R% unm P^r.a bilhetes do lo-•teria em ponto muito central. Tra-• ta*KO rua Senado n. .r>7. (A 37512

% Lavâdor —- Encarregado
Precisa-se do un. que sc.1a ca-- .'iado e que entenda do oCilcio

para utna yarage. *\eeessita-BG
de. boa conductn. Rua Hilário dc
Góuvêa n. 79. Copacabana.( A 4j». Z 0 o

Prnclsn-üe na Companhia Con-etruetora Ipanema, rua AlbertoCampos n. Cl. Ipanema; tel..Ipanema 1.J58.  (BJiUUUl

Avenida Rio Branco, 85
(O 44484

CASA A' VENDATreclsa-se de um rapazinho pa.
ra servente, de eondueta afiança.-
da; fi. r. Evaristo da Volga 146.TRASPASSA-SE

Precisa-se de perfeitas saiei-
ras; na Caea Sucena, Avenid.'*.
Rio Branco ns. 76]S6. (B IÍ95S9PRECISA-SE

AMA SECCA
Precisa-eo de uma na rua .TO'

cl;ey Club n. 24. (A 3S.ir.'Brlllianlea ltOOOV „ Ullateiouro U. 2$300| platinai den*tea. 193001' dentaduras e pra-ta. PaKam-ae 60 % mala do
qne em outra cana — JOA»l.HERIA PARIS. CniKiiaTa-na n. 41. (C 43041 8

Uníco concíssionario <la temporada f
official WALTEK, M0CCHI 1

Ãmanliã, quarta-feira, ís 81[2
12» récltad o turno'A

IIOJE A'S 8 1|S
6« ríclta do turno B (sesrundo).com a opera em 5 actos deDEDUSSY

SABBADO, 10
Eêcifca extraordinária,

com a opera em 4 actos deVERDI

SABBADO, ás 5 HORAS
encerra-se a assigna-

tura para os
Concertos

symptionicos

HOJE, A'i4 1|2 DA TABDE
Io CanCEHTQ

Vesperal de

musica vocal

MAGAZINE BRASILEIRO.

EDITADO EM PARIS

BREVEMENTE

PREOOS DE ASSIGNATU-
RAS PARA OS 4 CONCERTOS
— Frlzas e camarotes de l1,
300$; camarotes de 2>. 100$;
poltronas. 60$; balcões A e B
45$; outras íllas. 40$: galerias
A e B, 23$; outrus filas 24$.

(A 40219

THEATROS DA EMPREZA IOSE' LOUREIRO

THEATHO LTFdCOSalão do "Jornal do Com-
mercio" 

'

1' Conferencia da série
sobre o Brasil, pelo Dr.

Coelho Netto, thema:
rf^^WWWWWWWWWWV»

Companhia Leopoldo Prões —-
30MEDIA3 E VAUDEVILLES

HOJE —. A>s 8 S|4 — IIOJE
O mato? successo do momentotlieatral —- A comedia

Companhia dramatica franceza

DIRIGIDA PELO CELEDRE ARTISTA Amanhã
Qnarta-feira, 7 de julho

1» REPRESENTAÇÃOda comedia de Mollère. traducglo
do Visconde de Castilho

HUGUIMET Patria
Tres actos orlginaes do LEO-POIiDO FROESIndiscutível extto do publicoe de toda a imprensa cariocaToma parto toda a companhiaAmanhã — o OU'1'ItO AMORA seguir — AS NUPCIAS DEGALE AO — Peqa completamen-to nova para o Rio. em queFROÍJS tem um dos seua maisbrilhantes galSs com'cos.Pregos — Frizas, 20$; cama-rotes 15$; poltronas o varan.das, halcflo, 2$; saleriti nu-morada, 1$500 o geral. 1$000.

CB. 39.9401171-18

Quinta-feira, 8 de Ju-
lho- ás 3 1 [2 horas da
tarde.

Bilhetes na Casa Mo-
zart, Avenida Rio Branco
n. 127, avulso 2$ para as
doze conferências, vinte
mil réis. (B, 39.809

Theatros da Empreza Paschoal Segreto

Carlos Gomes
Companhia Dramatica Nacional,da qual faz parto a eminente ar-tlsta ITALIA FAUSTA
HOJE )l—1( A'» S 3|4 )t—1( HOJE
Noite de arte nacional

Representação da comedia emtres actos. original de «TOSE' OITI-CICA

FLOR

TAPUYA

Oi 8 batutas
nos seus números

populares
de palpitante
actualldad.

O tenor
Vicente Ceies-

. tino na
parte senti-

mental
225*. 226* e 227» representações

CORINA — ITALIA FAUSTA
Mobiliário o decorações da im-

portante CASA NUNES. íi. rua da
CARIOCA 65 o 07.

Brevemente — O PAPAGAIO I.OURO. revista dos IrinSos Quln
Ull&no. em que estrara o actor comico PINTO FILHO.

Amanhü — PEDRA QUR ROI.A.
(A. 40227

TRTAN03ST
COMPANHIA BRASIL
CINEMATOGRAPHICA Proprietário. J. R. STAFFA —

Companhia» ALEXANDRE AZE-VEDO
O ponto preferido d"* família*
Festival do ANTONIO GUISLV-

RÃES. dedicado A colonla portu.gueza
— A's 7 314 — A's 9 S|4 —

Penúltimo dia da ljuda comedia

Empreza RANGEL & C.
Amanhã AmanhãEmoreta Brasileira de DlversOas

51 Roa Viaconde do Rio Branca 01
A MAIS POPULAR B QUERIDA

CASA DB DIVERSÕES DESTA
CAPITAL

Nada se ignala ao nosso successo de houtem
S iormidav«l aaià V do hoj«

LEILÃO DE ALMASDA OOJIPAN1UA DE REV1S
TAS DO THEATRO NA-

CIONAIi DO PORTO
HOJE

Coin a revista em 2 actos e
7 quadrosLE CHANT DU CYGNE

Bi XAVIER ROUX Tres lindos actos do Antonlo
Drama em cinco longas partes

da TIBER-FILM. por Maria Ja-
cobtal c Tulüo Ca.rminatti.

Guimarüea
Mobiliário ; Casa Nunes — Rua

da Carloía 6» o 67.
PING-PONG. BILHARES

E OUTRAS DIVERSÕES
Bem Inatallado aalBo de hnrlielro.

•Artlatlca a abundanteillumlnac&o elactrlca.
 Banda de mnatca rallllar —

 HOJE ! 
I AO Et-ECTRO-BALL CINEMA

Conferencia. peio autor da en-
cantadora peça. sobre CANÇÕES
POUTTJGUEZAS. Alexandre Aze-
vedo cantará algumas beUissimas
canções, acompanhado por alguns
artistas da companhia. ^

Amanhã — Repetição d'.t JA>-
GADA. cio Dr. Cíauajõ de tíoüza.
que na sexta-íeira será substituída
Dela XOSSA GENTE, do Viriaín

1 Os bilhetes ã %-enda na bilhe-
I teria do theaíro e no "Central

IE!

)DI

El


